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Promoção - FERRO DE ENGOMAR SEM FIOS 


Sociedade 
NOVO PRESIDENTE DO SUPREMO JE NOITE DE JAZZ COM HUMOR 
promete “mão firme” na Justiça. Nu- A Lufthansa Jazz Band tocou 
nes da Cruz foi ontem eleito para a ao clássicos do “swing” num con- 
presidência daquele organismo / pie. 2z E 


HOJE Oferta do Cupão n.15* “a 


*Coleccione os 20 cupões a publicar 
dra na tia página do cesso ja 


AMEAÇA RUI RIO 
“SEMMERO 
NA BOAVISTA, A 
| | AVENIDA FICARÁ 
U MLILSO EM LARGOS ANOS 
arder nr SEM VEROBRA 


l | | [47] tras prioridades para a cida- 
E ERR | a A E | BR | de, pelo que se não houver 
5 | 
, 


o | 1 | autorização para a Linha La- 
Bo | | ranja, o autarca avisa que tão 
cedo não haverá obras de re- 
qualificação. 


As condições climatéricas destruíram já seis mil hectares de plantação de batata. Cerca de três quartos do País encontram-se em 
situação de seca extrema. Jorge Sampaio reconheceu que se vive uma “situação muito grave” e, no seu entender, “não deve haver 
hesitação e agir sobre algo que está profundamente carenciado neste momento e tem uma natureza de catástrofe”. PÁGINA 21 


memso | PESPADORES DA AFURADA TEMEM 


TAÇA DE PORTUGAL 


MO CARDOSO EXTINÇÃO DA LAMPREIA NO DOURO Em 


ESTÁ NAS 
MEIAS-FINAIS 


Os encarnados venceram 
o Beira-Mar por 1-0, se- 
guindo em frente, num 
encontro marcado pelos 
casos de arbitragem. Em 
| casa, a águia esteve sem | 
| brilho, página at | 


SÓCRATES 


Líder distrital não gostou 
de comunicado da Conce- 
lhia. PÁGINA 14 


ENTRE-OS-RIOS 


INVESTIMENTO 
NÃO APAGA DOR 


Quatro anos volvidos so- 
bre a tragédia da ponte, 
julgamento continua sem 
data marcada. p S 23425 


EM EMORIZ 


IDOSA DE 79 
ANOS VIOLADA 


Ig Uellouro 
Alegado assaltante “esque- | Longe vão os tempos em que a lampreia abundava no rio Douro. “Dantes, o rio até sangrava”, 


E fi E 5 0: 
ce Ea e viola dona da confessam os pescadores. Considerado, pelo preço astronómico que atinge, um prato elitista, a Nº2 EM SOLUÇÕES 
casa. PÁGINA 1 Jampreia continua, porém, a ter bastante procura. PÁGINAS 4 E 5 
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Novo serviço por telemóvel permite 
saber a que horas passa o autocarro 


= STCP adere a novas tecnologias e coloca em 
= funcionamento o SMS BUS e o itinerarium.net 


Tiago Reis 


ara uma grande parte dos 
Poisiio: do Porto, e en- 

quanto o metro não acelera 
em pleno, o autocarro é hoje em 
dia, o meio de transporte preferi- 
do. Contudo, poucos serão aque- 
les que, com pressa para chegar a 
algum local, nunca experimenta- 
ram o desespero gerado por tem- 
pos de espera infinitos, tendo co- 
mo pano de fundo as paragens 
da STCP... Mas se o tempo é in- 
controlável, já as esperas ago- 
niantes junto às paragens podem 
começar a fazer parte do passado 
através de dois novos serviços já 
em funcionamento - o SMS BUS 
e o itinerarium.net - , apresenta- 
dos ontem pela Sociedade de 
ansportes Colectivos do Porto 
(STCP), com o objectivo de 

“poupar tempo aos clientes” 

E a ideia é simples e rápida, 
exigindo somente um telemóvel 
ou um computador com acesso à 
internet, respectivamente. As- 
sim, se a preferência recair no te- 
lemóvel, o serviço SMS BUS per- 
mite ao utente ter informação 
em tempo real sobre os horários 
dos autocarros. Basta para tal en- 
viar uma mensagem SMS para o 
número “3001”, com o código da 
paragem em que se está e, segun- 
dos depois, recebe-se outra, com 
informação detalhada sobre a 
hora a que vai chegar cada auto- 
carro. Tudo isto por 30 cêntimos, 
o preço a pagar por um serviço 
que, até 30 de Abril, é gratuito. 

Caso o autocarro pretendido 
venha mais tarde do que o pre- 
visto, pode sempre substituir-se 
as paragens por um local de es 
pera mais simpático, sem receio 
de perder o autocarro. 

Já para os que têm mais tem- 
po, a solução pode pas 
conforto de uma cadei; 
com um computador ligado à 
internet, se pode aceder ao itine- 


As viaturas estão ligadas ao sistema GPS. Clientes 
passam a ter informações em Ee real 


Através do SMS (mensagens por telemóvel) é possível saber daqui a quanto tempo passa o autocarro /LUÍS COSTA CARVALHO 


Monúmero | 


3001 


* O número mágico de SMS 
que permite saber, em segun- 
dos e em tempo real, os horá- 
rios dos autocarros da STCP 


rarium.net. Um serviço único 
em Portugal que, através da sibn- 
ples inserção dos locais de parti- 
da e de destino, permite que o 
utilizador obtenha, em poucos 
segundos, e com um “click”.do 
rato, um plano de viagem deta- 
lhado, no qual são recomenda- 


das as linhas, paragens e custos 
de cada deslocação, e os próprios 
transportes a utilizar (comboio, 
metro, autocarro ou... a pé). 


“Uma forma de captar 
clientes actuais e futuros” 
Apesar do grau de satisfação 
face aos novos serviços ser ain- 
da uma incógnita, Juvenal Pe- 
neda, presidente do Conselho 
de Administração da STCP, 
confia no sucesso de uma ini- 


* ciativa que contou com a coo- 


peração da EFACEC, da Aven- 
sis, e dos três operadores mó- 
veis, e que “tem tanto de útil 
como de necessário”. Palavras 
do responsável da STCP, que, 
durante a apresentação dos 


dois serviços na Faculdade de 
Engenharia do Porto (FEUP) 
destacou a importância de se 
criarem “novas formas de rela- 
cionamento que permitam 
uma aproximação aos clientes”. 
Um facto que, segundo Juvenal 
Peneda, vai implicar, já a partir 
deste ano, “uma profunda reor- 
ganização”da velha rede de au- 
tocarros com cerca de 134 
anos”, a qual tem de enfrentar o 
desafio do metro. Um cenário 
para o qual Juvenal Peneda en- 
contra a resposta “numa maior 
atenção ao cliente através da 
Provedoria do Cliente” e em 
“ferramentas inovadoras que 
permitem captar actuais e futu- 
ros clientes”. 


OComércio 


doPorto 


o 


Mme da s 


É fácil e poupa 
muito tempo... 


Dos dois serviços que a 
STCP colocou, ontem, ao 
dispor dos clientes, o SMS 
BUS acaba por ser aquele pa- 
ra o qual a empresa espera 
maior receptividade. Ou o te- 
lemóvel não fosse, nos dias 
que correm, praticamente 
um bem de primeira necessi- 
dade para qualquer portu- 
guês que se preze. 

Por isso mesmo, e já a 
pensar nos elevados fluxos de 
utilização que o serviço terá, 
o COMÉRCIO fez um pe- 
queno teste à fiabilidade do 
SMS BUS. 


15h39. Local de 
partida: paragem da STCP 
junto à Câmara de Gaia. Có- 
digo inscrido na SMS: CMG2 
(colocado no topo da para- 
gem). Número: 3001. Enviar 
mensagem... 

Resultado após cerca de 
cinco segundos: “84 Vilar de 
Andorinho; 15h47; 8m”. Tra- 
duzindo, o próximo autocar- 
ro chega dali a oito minutos. 

O SMS BUS passou com 
sucesso no teste, acabando, 
porém, por causar alguma 
estranheza o modo de fun- 
cionamento de um serviço 
que, entre outras coisas, está 
actualizado ao ponto de in- 
formar o cliente, tendo em 
conta variáveis como o trân- 
sito e os acidentes que pos- 
sam ocorrer nas tumultuosas 
estradas do Porto. 

“É simples”, responde Fal- 
cão e Cunha, um dos respon- 
sáveis pela criação do SMS 
Bus, enquanto explica o fun- 
cionamento de “um serviço 
baseado num sistema GPS 
que liga todos os autocarros a 
uma central, permitindo re- 
colher informação instantã- 
nea de cada um”. 

Potencialidades de um 
serviço que, juntamente com 
o itinerarium.net, foi consi- 
derado, nos Estados Unidos 
modelo a seguir” e que, desde 
ontem, promete acalmar a 
conturbada relação entre 
clientes e as paragens de au- 
tocarro... 


Apresente este anúncio nas nossas instalações na 
Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º, no Porto e receberá 1 convite 


OComércio apoia o “FANTAS SOUND!” EU? | 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


Rui Rio participou numa conferência na Faculdade de Economia / HUMBERTO ALMENDRA 


Rui Rio avisa que sem Metro 
a Avenida da Boavista “ficará 
largos anos” sem ver obra 


Autarca só admite a requalificação da avenida pela Metro do Porto. Caso 
contrário, o projecto será preterido a favor de outras prioridades 


Andante 
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Prova Cega 


Manuel Serrão Er 

Alguns estrangeiros com quem já 
trabalhei saíram de Portugal con- 
vencidos que os portugueses não sa- 
bem conduzir. Por outro lado, não 
lhes ficaram dúvidas que somos um 
povo que sabe beber, Como é costu- 
me, a imagem que os estrangeiros 
têm dos portugueses sofre de mio- 
pia e algum estigmatismo. Não so- 
mos a Finlândia produtora de con- 
dutoras exímios como Markku Al- 
lein ou Ari Vatanen , mas há muitos 
portugueses que conduzem depres- 
sa e bem, como há pouco quem. 
Quanto à ideia da bebida, é como 
aquela imagem que os franceses que 
nunca cá vieram têm do nosso po- 
vo: homem atarracado e mulher de 
bigode. 

Bigode é alias um bom termo. 
Foi só quando lhes começamos a 
dar bigodes no futebol que começa- 
ram a mudar de ideias. 

Mudemos de parágrafo sem per- 
der o assunto. Na última quarta-fei- 


ra estive num jantar de perdizes que 
serviu de pretexto para se provarem 
alguns dos melhores vinhos que se 
fazem hoje em Portugal, numa pro- 
va cega onde mão malandra intro- 
duziu um vinho francês de nomea- 
da e um italiano com pergaminhos. 
Quinze convivas, entre os quais se 
contavam enólogos encartados da 
Sogrape, Calém e Ramos Pinto, de- 
ram um exemplo cruel de como se 
sabe beber em Portugal. Das oito 
garrafas à prova, pouco vinho so- 
brou depois de vertido para a cuspi- 
deira sem dó nem piedade. Devo 
confessor que esta é uma atitude 
profissional que eu respeito, mas 
que me doi na alma. 

Acabada a prova foi a vez da Casa 
do Ribeirinho mostrar como se es- 
tufa uma perdiz sem a deixar secar e 
sem lhe tirar o gosto da caça. Os co- 
mentários à mesa puseram de rastos 
os vinhos estrangeiros e fiquei com a 
certeza que o nariz e a boca de al- 
guns dos nossos melhores enólogos 
anda muito perto do gosto do con- 
sumidor actual. Ainda bem. 

É quando nos deixamos condu- 
zir por quem sabe, que aprendemos 
a beber do bom e do melhor. Contra 
todas as expectativas, a qualidade é 
amiga da moderação. 


| Ana Isabel Pereira 


ui Rio avisa que, “se não 
Reus metro na Avenida 

da Boavista”, como pre- 
coniza o Partido Socialista, ago- 
ra no governo e com o dossier à 
espera de aprovação, aquela ar- 
téria “ficará assim longos anos”. 
Ou seja, sem obras de requalifi- 
cação. 

O presidente da Câmara do 
Porto, que falava numa confe- 
rência na Faculdade de Econo- 
mia (FEP) sobre “Revitalização 
económica, social e política do 
Porto”, garantiu que, “se o me- 
tro passar na avenida, esta fica 
toda requalificada nos mesmos 
moldes da Rotunda da Boavis- 
ta”, cujo projecto elogiou. 

Rio não prevê a requalifica- 
ção da avenida num contexto 
em que não haja linha de me- 


tro. “A não ser que”, admite, 
uma vez resolvidos os proble- 
mas que diagnosticou na cida- 
de, aquela “passe a ser uma 
prioridade”, 

“A Avenida da Boavista é 
apenas complementar para o 
meu diagnóstico mas é impor- 
tante para a cidade”, conside- 
rou. 


Balanço das prioridades 

Rui Rio recordou, ontem na 
FEP, o diagnóstico que traçou 
dos principais problemas da ci- 
dade, quando chegou à Câma- 
ra, e fez um balanço positivo do 
mandato. O autarca lembrou 
como o urbanismo passou a ser 
segunda prioridade face à reali- 
dade social que descobriu na ci- 
dade. O Porto tem “fortes assi- 
metrias sociais” e o combate à 
exclusão social continua a ser a 


principal bandeira do autarca. 
Rio recordou os números do 
programa Porto Feliz: “O ano 
passado tinhamos em trata- 
mento 400 toxicodependentes 
e, desses, 57 pagaram IRS. Acho 
isto fantástico”. 

No que diz respeito ao Urba- 
nismo, Rio entende que houve 
no passado “ausência de pla- 
neamento” O autarca quer tra- 
var “o crescimento [que, frisa, é 
diferente de desenvolvimento) 
das freguesias mais densas”, 
promover o regresso e a reabili- 
tação da Baixa. 

A terceira e última priorida- 
de do social-democrata, a mo- 
bilidade, tem muito a ganhar 
com “o projecto estruturante” 
do metro. Da carteira dos res- 
tantes projectos, “o Túnel de 
Ceuta é o que ainda resta”, con- 
cluiu (ver caixa). 


= 
Túnel de Ceuta precisa de "bom senso" 


mm BREVES — 


V. VILA NOVA DE GAIA 
Idoso morre de ataque cardíaco ao volante de carro 


Um homem de 89 anos morreu, ontem, de ataque cardíaco, quando 
conduzia o seu automóvel. António Lemos, de Mafamude, Gaia, terá 
sofrido o ataque cardiaco, perderío o controlo da viatura que cho- 
cou com uma casa na Rua João Álvares Tavares, em Vilar de Paraiso. 


Rio Rio aguarda a conclusão do Conselho Con- 
sultivo do Instituto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), que reuniu ontem para 
discutir uma terceira proposta que coloca a sai- 
da do Tunel de Ceuta cerca de 300 metros mais 
à frente do Museu Soares dos Reis. Ontem, à 
margem de um colóquio na Faculdade de Eco- 
nomia da Universidade do Porto, o autarca avi- 
sou: “no momento em que faltarem ao respeito 
à cidade, vão ver-me do avesso”. 

Rio, que sempre disse que a melhor “forma de 
defender o Porto é ter uma postura sensata e 
construtiva", assegura que vai "defender in- 
transigentemente” o projecto de terminar o tú- 
nel “a 25 metros do edifício do museu”. O so- 
cial-democrata explicou por que rejeita limi- 
narmente a proposta do IPPAR:"Se insistirem 
em prolongar até lá à frente, a obra vai custar 
mais um milhão de contos e vai gerar o estran- 
gulamento do trânsito para todos nós e para as 
ambulâncias que vêm, na maioria, da parte oci- 


dental”. "Não posso estar de acordo que as am- 
bulâncias não cheguem mais depressa ao Santo 
António e ainda por cima a obra seja mais ca- 
ra”, concluiu. 

Questionado pelos jornalistas sobre a comparti- 
cipação extra que representam os fundos co- 
munitários - onze milhões de euros que finan- 
ciariam 50 por cento do projecto - e que o au- 
tarca teme que sejam suspensos com um 
chumbo do IPPAR, Rui Rio recorda: “se surgisse 
esse dinheiro extra, continuariamos a ter mais 
1 meses de obra”. 

Rio admite que a responsabilidade deixaria de 
ser sua, se “o hospital admitisse que não havia 
problema". De outra forma, não altera a sua po- 
sição sobre o assunto: "não me vou responsabi- 
lizar por ter ali um gargalo, onde o trânsito que 
vem do Palácio, incluindo ambulâncias, vai em- 
pancar” O autarca está, apesar de tudo, con- 
fiante numa decisão favorável do IPPAR. "Acho 
que isto vai acabar com'bom senso”, desejou. 


4 de Março de 2005 - 21h30 
Coliseu do Porto 


ácule 


que coula com as achuaçã 


Orquestra Nacional do Porte 
Orquestr; 
GNR / Trabalhadunes do Comércio 


Entre muitos age artistas. 


Cireulo Portuense de Ópera 


Jardim Passes Manvel / Pedro Abrunhosa 
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GRANDE PORTO 


TESOURO GASTRONÔMICO VIVE DIAS DIFÍCEIS NO DOURO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Março de 2005 


Pescadores da Afurada temem 
extinção da lampreia no rio Douro 


A barragem de 
Crestuma, a pesca ilegal 
ea extracção de areias 
estão a ameaçar uma 
tradição única na região 


| Tiago Reis 


Cais da Afurada, Gaia; 
Ls: 11 da manha; Clima: 
[Ameno, com boas abertas. 
O cenário, com o Porto no hori- 
zonte, não podia ser melhor para 
os barcos de pesca que, como 
manda a tradição, por esta altura 
do ano, arrancam pelo Rio Dou- 
ro acima, em busca de um animal 
que, pontualmente, entre Janeiro 
e Março de cada ano, sai dos ma- 
res para visitar os rios € restau- 
rantes nacionais — a lampreia. 

Mas olhando para o Rio, o pa- 
norama é desolador, sendo que 
com excepção de um ou outro 
barco que se arrisca com as redes 
pelas águas vazias e calmas, a 
maior parte espera junto aos mu- 
ros do cais, aguardando uma vez 
que pode nunca chegar. "A lam- 
preia está a desaparecer do Rio 
Douro e já nem temos motivação 
para sair com os barcos", desaba- 
fa ao COMÉRCIO, Domingos 
Dias, pescador de 57 anos, tendo 
como pano de fundo a roupa 
branca que seca ao longo de um 
cais silencioso, ao qual só as brin- 
cadeiras de algumas crianças dão 
um pouco de movimento. Mas o 
que aconteceu, afinal? 

"Estragaram o Rio Douro", 
suspira o pescador que, de cigar- 
ro nervoso na boca e olhar pen- 
sativo no rio, aponta um dedo 
acusador às barragens e à extrac- 
ção de areias que “vieram secar 
os rios e impedir a subida das 
lampreias até aos locais de deso- 
va", Problemas que, no caso dos 
pescadores da Afurada, se cen- 
tram, sobretudo, na Barragem de 
Crestuma-Lever a qual, segundo 
Domingos, "provocou o fim das 
quedas de água onde, como a 
corrente é mais forte, as lam- 
preias criavam os ninhos”, razão 
que o levam a sentenciar: "O 
Douro acaba na barragem". 

Mas nem só as barragens e os 
areeiros estão por trás da ameaça 
que atinge a existência da lam- 
preia no Douro e, consequente- 
mente, uma actividade piscatória 
que, "ao contrário do que acon- 
tece nos rios lá de cima e do que 
se passava antigamente" (ver cai- 
xa), se resume hoje a cerca de 30 
barcos que, à hora da pesca, "não 
conseguem tirar mais de quatro 
a cinco lampreias cada, e num 
bom dia”, nota Domingos Silva, 
acompanhado agora por outros 
pescadores e curiosos que, cansa- 
dos de olhar para o rio em crise, 


desaparecer do Rio 
Douro e já nem temos 


] 
“A lampreia está a | 
motivação para sair” | 


desviam o olhar em direcção ao 
mar, onde um areciro procede à 
extracção do "petróleo dos rios". 

Assim, segundo os pescadores 
da Afurada, também a pesca ile- 
gal tem provocado 9 desapareci- 
mento da lampreia, sendo que, 
desta vez, as críticas têm um sen- 
tido único, dirigido aos pescado- 


Os pescadores temem a extinção da lampreia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


res da Lomba, freguesia de Gon- 
domar situada perto da Barra- 
gem de Crestuma, onde "se pesca 
lampreia em locais proibidos, 
junto aos ninhos da desova, aca- 
bando com a criação”, "Basta ir lá 
à noite que eles estão acampados 
à espera que a barragem abra", 
referem os pescadores, num tom 


mais forte, que se acentua quan- 
do falam da técnica utilizada pe- 
los "criminosos", baseada em "re- 
des assassinas e grandes ferros 
com anzóis que desbastam as 
lampreias presas à barragem". 
Porém, e face à estranheza ex- 
pressa pelo COMÉRCIO perante 
a uma situação ilegal que dura 


desde a criação da barragem, há 
cerca de 15 anos, os pescadores 
reagem com conformismo e de- 
sânimo. "A Capitania do Douro 
só nos dá licença para pescar lam- 
preia até fim de Março, num raio 
de 100 metros, e está sempre a fa- 
zer vistorias rigorosas, mas eles 
podem pescar até Junho e nin- 


“Dantes, o Rio Douro até sangrava à lampreia” 


Perante a realidade desoladora com que se con- 
frontam, hoje, 0s pescadores e os curiosos que 
passam o dia junto à Praça S. Pedro, na Afurada, 
poucos se arriscariam a dizer que este já foi dos 
locais mais proficuos de pesca da lampreia em 
toda a região norte. 

Contudo, basta recuar cerca de 20 anos no tem- 
po, juntamente com Domingos Dias, para encon- 
trarmos um cenário em que "milhares de lam- 
preias e sáveis” tentavam livrar-se da mancha de 
redes que tomava o Rio Douro, proveniente de 
“mais de 150 embarcações" que se digladiavam 
pela melhor pescaria. "O Rio Douro até sangrava 
com o sangue e a força das lampreias”, recorda 
hoje o pescador, com um entusiasmo que revive, 
sempre que se lembra "da loucura que eram 
aquelas três horas em que a maré parava e em 


que cada barco levava mais de 50 a 60 lam- 
preias”, perante o olhar das mulheres que, em 
terra, esperavam pela iguaria. 

“Havia tanta quantidade que as pessoas tinham 
mesmo que a comer”, afirma Domingos com um 
sorriso, que se reforça quando lembra a” luta pela 
sobrevivência” que, na água, era travada pelas 
várias embarcações, por entre muitos insultos e 
encontrões entre "homens de ferro”. "Era uma 
confusão danada”, graceja o pescador com hu- 
mor, até porque "dali a minutos estávamos todos 
a beber uma cerveja!" 

Um cenário que, na actualidade, não passa de 
uma mera recordação guardada nas memórias de 
Domingos Silva, mas que, "apesar de tudo ter 
acabado há 15 anos, com a construção da barra- 
gem de Crestuma, vai ficar até à morte”. 


guém os fiscaliza", realça Domin- 
gos Silva, enquanto temo que, de- 
baixo da ponte da Arrábida, um 
barco é interceptado pela Polícia 
Marítima, por navegar sem o ar- 
rais, o dono da embarcação. "O 
Quim Bolinhas já levqu casta- 
nha”, atira um pescador, provo- 
cando gargalhadas que rapida- 
mente se apagam quando o olhar 
se volta a centrar num Rio Douro 
vazio. "Isto está mau para nós”, 


Uma pesca especial 
e "gostosa" 

Contudo, apesar dos proble- 
mas que os atingem, deixar de 
pescar a lampreia é algo que não 
passa pela cabeça dos pescadores 
da Afurada que, com orgulho, 
mostram algumas das técnicas 
aperfeiçoadas ao longo dos anos 
e que ainda permitem "tirar al- 
guma coisa”. Palavras de Domin- 
gos Dias que, com mais de 40 
anos de experiência, explica um 
método que exige paciência e 
que, "ao contrário do que fazem 
nos rios do Alto Minho, em que 
com a técnica da estacada (na 
qual uma rede com cerca de 50 
metros é mantida verticalmente 
por estacas do fundo à superfi- 
cie), conseguem pescar o dia in- 
teiro", consiste em "esperar pela 
altura em que a maré estagna, o 
que faz com que as lampreias 
não se consigam mexer devido à 
ausência de corrente". Surge en- 
tão a altura ideal para que os pe- 
quenos e velhos barcos deitem 
redes de deriva ao rio, "à espera 
que os animais venham ter com 
elas e se enrolem”, conclui. 

Um ritual que tem lugar du- 
rante cerca de três horas de pa- 
ciência, de 12 em 12 horas, e no 
qual se usam redes muito finas 
"para impedir que o animal fique 
ferido”, confessam os pescadores 
aquele que é o segredo final que 
permite que "a lampreia mais 
gostosa de todas" chegue com vi- 
da a terra. Aí, e ainda remexen- 
do-se dentro da rede, os ciclósto- 
mos têm como destino as mu- 
Iheres que esperam junto ao cais 
de faca na mão, “para lhes tirar as 
tripas para que possam ser cozi- 
nhadas”, ou aos viveiros coloca- 
dos junto aos barcos, onde não 
ficam muito tempo, devido à 
procura dos restaurantes. 

Na verdade, são várias as car- 
rinhas que chegam, de vez em 
quando, para levar a tão apete- 
cida iguaria por cerca de 25 eu- 
ros, a contrastar com as três a 
quatro vezes mais que os clien- 
tes pagam nos restaurantes. "Às 
vezes são mais carrinhas que 
lampreias”, referem os pescado- 
res, confessando, porém, já se 
terem habituado a um facto que 
rapidamente se esquece, à medi- 
da que se aproxima um barco. 
Resultado: uma lampreia. "Tal- 
vez tenha mais sorte para a pró- 
xima”, lamenta um pescador, 
encostado a uma parede do cais, 
onde até ao final da pesca da 
lampreia, em Março, os dias vão 
ser passados "com desânimo e 
incerteza”, mas com um espírito 
expresso nos barcos que flu- 
tuam à espera da sua vez, bem 
junto à Praça do Herói Pesca- 
dor: "Anjo da Guarda", "Espe- 
rança no Futuro”... 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Março de 2005 


GRANDE PORTO 


“Um prato elitista que depende 
da confecção e da preservação” 


Proprietário de restaurante em Matosinhos diz que o Porto “desaprendeu de fazer e gostar de lampreia” 


lampreia não é para to- 
Ass: Esta é uma daque- 
as verdades quase absolu- 
tas que o tempo tratou de incutir 
no povo português, dentro do 
qual, se são muitos os que suspi- 
ram e se predispõem a pagar for- 
tunas por esta iguaria, subsiste 
ainda uma boa parte de cépticos 
que olham de soslaio para "aque- 
la espécie de cobra", com uma 
boca estranha, a qual visita os 
rios e as mesas portuguesas no 
primeiro trimestre de cada ano. 
"É caro e nojento”, dizem uns, 
"é a melhor coisa do mundo", 
afirmam outros, por entre pra- 
guejos e suspiros gulosos que 
não ficam indiferentes aos carta- 
zes que, por esta altura, se desta- 
cam nos vidros de muitos restau- 
rantes e-mercados, anunciando 
pomposamente: "HÁ LAM- 
PREIA". Ora, o que é preciso, afi- 
nal, para se apreciar lampreia? 
"O segredo está em aprender a 
saborear a lampreia, em ganhar a 
sensibilidade para saber avaliar 
um produto que, ou se ama, ou 
se detesta”. A resposta surge, rápi- 
da, nas palavras de Manuel Pi- 
nheiro da Silva, dono do Restau- 
rante "O Gaveto”, em Matosi- 
nhos, um dos locais procurados 
nesta época por milhares de 
amantes do ciclóstomo e, por isso 
mesmo, sítio escolhido pelo CO- 


“Tiago Reis (Textos) 
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Mês de festa no distrito 


para os apreciadores 


Aproveitando o facto de se 
estar na época áurea da lam- 
preia, e apesar das ameaças que 
rodeiam a preservação do ani- 
mal, são várias as iniciativas 
que, por esta altura, convidam 
os habitantes da zona Norte do 
país a provar a iguaria, Desta 
forma, e apesar do Alto Minho 
ser considerado como a zona da 
lampreia por excelência, tam- 
bém o distrito do Porto acolhe 
estes eventos, dois dos quais de- 
correm desde o último sábado. 

Assim, em Gondomar, um 
dos locais do distrito com mais 
tradição no que à lampreia diz 
respeito, a Câmara local pro- 
move até 27 de Março, a XVI 
Edição da Festa do Sável e da 
Lampreia. Um evento que tem 
vindo a ganhar raízes e que, este 
ano, salta entre 25 restaurantes 
do concelho, nos quais os visi- 
tantes poderão, a preços mais 
acessíveis, provar vários pratos 


de sável e lampreia. 

Por entre um programa on- 
de predominam os já habituais 
concursos, a Festa deste ano 
conta ainda com o "Fim de Se- 
mana do Sável'e da Lampreia", 
iniciativa que, de 11 a 13 de 
Março, inclui nove restaurantes 
numa maratona à mesa. Ainda 
integrado no Festival de Gon- 
domar, a autarquia local vai le- 
var a cabo desde 1 de Março e 
20 de Junho, em parceria com a 
Escola de Hotelaria e Turismo 
do Porto, um curso de forma- 
ção para proprietários e gesto- 
res de empresas de restauração. 


Estreia em Castelo 

de Paiva 

Com menos pompa e prestí- 
gio, mas igualmente com o ob- 
jectivo de "promover a lam- 
preia”, decorre também, até 6 
de Março, a "I Festa da Lam- 
preia e do Espumante Tinto de 


Castelo de Paiva”. Trata-se da 
primeira vez que uma iniciativa 
deste género tem lugar numa 
localidade com grande tradição 
na criação e confecção de lam- 
preias, a qual Câmara local pre- 
tende reavivar, juntamente com 
a Adega Cooperativa de Castelo 


de Paiva. A Festa decorre em 10 | 


restaurantes da cidade , com o 
pormenor da cada refeição ser 
regada pelo novo espumante 
tinto da Adega de Castelo de 
Paiva, tido como " o acompa- 
nhamento ideal" para a iguaria. 

Como particularidade, a 
Festa de Castelo de Paiva guar- 


“da para o fecho um desfile ori- 


ginal onde, sob o lema: "Para 
que não se perca o hábito da 
lampreia", participam várias 
confrarias do Norte do país. 
Uma forma de, apesar do clima 
de festa, "alertar para os proble- 
mas da região do Douro no que 
toca à pesca da lampreia". 


MÉRCIO para tentar compreen- 
der alguns dos seus segredos 

E o certo é que, uma vez no 
"Gaveto", é-se desde logo trans- 
portado para o peculiar mundo 
das lampreias, através de um tan- 
que com cerca de 10 exemplares 
que, de “pregadas” ao vidro, dao 
as boas-vindas aos clientes. Po- 
rém, rapidamente o olhar se des- 
via para o topo do menu, à en- 
trada: lampreia inteira (3 pes- 
soas) - 80 euros. 

Um preço que não está acessí- 
vel a todas as bolsas e que fazem 
deste "um prato elitista. Um fac- 
to que não preocupa Manuel Sil- 
va que, após 20 anos na restaura- 
ção, diz ter encontrado as pala- 
vras mágicas para encantar os 
clientes: "Confecção, preservação 
e eficácia do serviço”. 


Sistema de preservação 
unico 

Os três pilares de"uma forma 
de estar que aposta na qualidade" 
e para a qual, para lá dos "quatro 
craques" que se revezam na cozi- 
nha à volta dos tachos , contribui 
um sistema de preservação "co- 
mo não há outro", que começa 
dois dias antes das lampreias se- 
rem cozinhadas. Durante este 
tempo, dezenas de animais são 
mantidos em dois tanques de 
água doce à temperatura do rio — 
10 graus —, onde se libertam das 
impurezas que trazem do habitat 


natural. O toque final de um 
processo que, Manuel Silva afir- 
ma estar na origem da "melhor 
lampreia do Norte”. 

Palavras que lançaram o desa- 
fio proposto ao COMÉRCIO pe- 
lo dono d""O Gaveto" que, no 
seu território predilecto, ou seja, 
à mesa, colocou à prova a inevi- 
tável lampreia à Bordalesa. Um 
exame passado com distinção e 
que, para lá das referências hon- 
rosas de várias confrarias da lam- 
preia de toda a Europa, encontra 
diariamente eco na boa-disposi- 
ção das dezenas de pessoas que, 
por volta da uma da tarde, já en- 
chem as mesas do restaurante. 


“A lampreia está 
em perigo!" 

Porém, nem só os sorrisos 
marcam o discurso de Manuel 
Silva quando é altura de falar da 
sua “apaixonada” lampreia. 

“O Porto é uma terra que, 
“com o tempo, desaprendeu de 
fazer e gostar de lampreia”, alerta 
Manuel Silva, realçando nova- 
mente "a necessidade de reavivar 
nas pessoas o gosto e a sensibili- 
dade para proteger uma tradição 
que está em perigo e que, qual- 
quer dia, vai acabar.” 

De facto, a protecção da lam- 
picia parece ultrapassar em mui- 
toa tarefa de convencer os por- 
tuenses a exorcizarem medos fa- 
ce à iguaria. E os verdadeiros 
problemas acabam por sair, com 
receio, da boca de Manuel Silva: 
“barragens e pesca ilegal”. 

Problemas que o também 
fundador e vice-presidente da 
Confraria da Lampreia e do Sá- 
veliquer ver resolvidos através de 
“uma luta mais forte pela preser- 
vação do Rio Douro”, a qual po- 
derá começar por "uma grande 
festa da lampreia que reúna res- 
taurantes de todo o distrito”de 
forma a promover a qualidade 
da lampreia desta zona ". 


Não é carne... mas 
também não é peixe! 


Cientificamente falando, a 
iguaria que faz as delícias de 
muitos portugueses por esta al- 
tura do ano trata-se de um Pe- 
tromyzon Marinus, da família 
dos petromyzontidae.Uma defi- 
nição complexa que acaba por se 
“simplificar se resumirmos tudo a 
"lampreia", um animal que co- 
nhecemos dos rios mas que, en- 
quanto adulto, tem residência 
oficial na costa dos mares da Eu- 
ropa e da América do Norte. 

Contudo, e apesar de conhe- 
cerem as águas como poucos, 
não só estamos perante uma pés- 
sima nadadora, como em todo o 
corpo cilíndrico e liso da lam- 
Preia, não existem barbatanas ou 
escamas. Mas o pormenor mais 
peculiar do aspecto do ciclósto- 
mo reside na boca em forma de 
ventosa que, fixando-se no corpo 
de outros peixes, permite-lhe ali- 
mentar-se do sangue e fluídos do 
hospedeiro, através de mais de 
100 pequenos dentes espalhados 
pela boca e língua. 


FEDADOS DE INTERESSE 


8 Comprimento máximo: até 
1,20 metros 

E Peso: até 2,5kg 

E Longevidade: Nove anos 

E Gestação: 20 a 30 dias 


Contudo, a maior particulari- 
dade da lampreia, e causa maior 
da visita que faz às mesas portu- 
guess entre Janeiro e Março de 
cada ano, é o facto de, na época 
de reprodução, se deslocar aos 
estuários dos rios para depositar 
as ovas. O macho chega primei- 
ro, com o objectivo de construir 
ui ninho com pedras, seguin- 
derse a fêmea. Depois disso, am- 
bes morrem, deixando um ni- 
nho que, após duas semanas , as- 
siste à saída das larvas, as qu 
durante quatro anos permane- 
cem em água doce, até assumi- 
rem a forma definitiva que as le- 
vade volta ao mar. E aí,o ciclo re- 
começa 


GRANDE PORTO 
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IPPAR chumba projecto das “Docas 
do Porto” para a zona da Alfândega 


Câmara do Porto e” 

promotora continuam 
interessadas na ideia. 
Autarquia garante que 
pequenas alterações ao 
desenho serão suficientes 


| Ana Trocado Marques 


Instituto Português do 
Património Arquitectó- 
nico (IPPAR) chumbou o 


projecto da Invesfer, Promoção e 
Comercialização de Terrenos e 
Edifí para a construção das 
“Docas do Porto”, na zona da Al- 
fândega. 

Perante o parecer negativo do 
IPPAR, a Câmara do Porto viu- 
se obrigada a travar o projecto, 
da autoria do arquitecto Manuel 
Fernandes Sá. 

Ao COMÉRCIO o vereador 
do Urbanismo da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, explicou 
que as reservas manifestadas pe- 
lo IPPAR não inviabilizam o 
projecto e que tanto a autarquia 
como o promotor - a Invesfer - 
continuam interessados em 
avançar com a ideia. 

“O parecer [do IPPAR] obri- 
ga a algumas alterações ao pro- 
jecto, pois existe algum excesso 
de volumetria no projecto 
apresentado”, explicou Paulo 
Morais, convicto de que rapi- 
damente a Invesfer, em colabo- 
ração com o arquitecto Fernan- 


“Estamos convencidos de que o promotor 
rapidamente altera o projecto”, afirmou o vereador 


des Sá, contornará o problema. 

O vereador explicou ainda 
que o parecer do IPPAR foi emi- 
tido há cerca de 15 dias. Agora, 
garantiu Paulo Morais, uma vez 
efectuadas as alterações exigidas 


| 


pelo instituto, o projecto será 
aprovado pela Câmara e nova- 
mente pelo IPPAR, em cerca de 
15 dias. Tudo isto graças às novas 
regras de apreciação de projectos 
do município implantadas pelo 


Crianças da Escola Básica do Bairro 
S. João de Deus andaram a cavalo 


| Ana Trocado Marques 


Cerca de duas dezenas de 
i da Escola Básica do 
. João de Deus foram, 
ontem, a mais uma aula de 
equitação no Sport Clube do 
Porto (SCP). 

A Gigi e a Castiça, duas das 
éguas do SCP, passaram a ser as 
mais recentes amigas de Diogo, 
que aos oito anos começou com 
as aulas de equitação uma vez 
por semana, desde o início do 
ano lectivo. Diogo está na 2.º 
classe e confessa: “No início tive 
medo, mas agora gosto muito”. 
Para as crianças da EBI do “S. 
João de Deus” a oportunidade 
de andar a cavalo é única, por 
isso ninguém quer perder as 
aulas. 

No total são mais de 830 as 
crianças da zona Urban (a zona 
Norte de Campanha) abrangi- 
das pelo projecto “Desporto 
Universal”, um programa finan- 
ciado pela Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto 
(FDSP) que tem por objectivo 


As crianças aprenderam a andar a cavalo /LUÍS COSTA CARVALHO 


proporcionar actividades des- 
portivas a todas as crianças do 
1.º ciclo. 

“O objectivo é dar-lhes for- 
mação desportiva na escola. 
Depois, por grupos de 120, têm 
actividades desportivas fora da 
escola”, explicou o presidente da 
FDSP, Paulo Morais, que ontem 
assistiu à aula de equitação, um 
dos desportos disponibilizados 


às crianças através de um pro- 
tocolo com o Sport Clube do 
Porto. 

O objectivo é também, fri- 
sou, mostrar às crianças outras 
práticas desportivas menos co- 
nhecidas, como a equitação ou 
o ténis, numa “lógica integra- 
cionista, de contacto com 
crianças com outras realidades 
sócio-económicas”. 


ex-vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, e melhoradas 
pelo actual vereador quando ini- 
ciou funções, em Outubro. 
“Temos que respeitar o pare- 
cer, mas estamos convencidos de 
que o promotor rapidamente al- 
tera o projecto”, explicou, acres- 
centando que o espaço lúdico e 
turístico que a Invesfer pretende 
instalar na zona da Alfândega é 
de extrema importância para a 


revitalização daquela zona ribei- 
rinha. 


“Docas do Porto" 
Recorde-se que a Invesfer, 
empresa do grupo Refer (deten- 
tora do espaço em causa), previa, 
há cerca de uma semana, con- 
cluir o projecto para a zona da 
Alfândega dentro de um ano e 
meio. 

O projecto, que representará 
um investimento de cinco mi- 
lhões de euros, inclui áreas de 
bares e restaurantes, um terraço- 
esplanada sobre o Douro, na zo- 
na actualmente ocupada pelo 
parque de estacionamento da Al- 
fândega, e um parque de estacio- 
namento subterrâneo com capa- 
cidade para 450 veículos, num 
total de dois mil metros quadra- 
dos. 

A reactivação para fins turísti- 
cos de uma antiga linha ferrov 
ria, que ligava à Alfândega, está 
acautelada no projecto. 

Para a zona, o Sport Clube do 
Porto equaciona ainda uma ma- 
rina fluvial para 99 embarcações, 
um projecto cuja viabilidade está 
ainda por assegurar. 

Numa primeira fase de estu- 
do, algumas sondagens arqueo- 
lógicas realizadas no local pelo 
IPPAR detectaram vestígios da 
Muralha Fernandina da cidade, 
mas este facto foi já, de acordo 
com o vereador do Urbanismo, 
ultrapassado. 

Agora o IPPAR exige, de acor- 
do com Paulo Morais, alguma 
diminuição da volumetria pre- 
vista para o espaço no projecto 
de Manuel Fernandes Sá. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
a Invesfer, mas ninguém se mos- 
trou disponível para prestar de- 
clarações. O COMÉRCIO tentou 
ainda ouvir o arquitecto Manuel 
Fernandes Sá, que considerou ser 
ainda muito cedo para falar so- 
bre o assunto. 


Rui Rio pede aos CTT para 
reconsiderar saída de serviços 
do Palácio dos Correios 


Correios estranham missiva, considerando que 
o autarca está “por dentro do problema” 


| Patrícia Carvalho 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, escreveu ao presi- 
dente do conselho de administra- 
ção dos CTT, Carlos Horta e Cos- 
ta, pedindo-lhe um “reexame do 
projecto” de retirada de alguns 
serviços do Palácio dos Correios. 
Manifestando-se “preocupado”, o 
autarca reage assim ao abaixo-as- 
sinado de 94 trabalhadores dos 
CTT, contra a transferência de 
serviços para outros locais, e que 
lhe foi entregue, esta semana. Da 
parte dos CTT a missiva é encara- 
da com alguma estranheza já que, 
disse fonte da empresa, “Este as- 
sunto já vem sendo falado entre 
Rui Rio e Horta e Costa há dois 
anos. Ele está perfeitamente por 
dentro do problema”, diz. 

Na carta, enviada anteontem e 
a que o COMÉRCIO teve acesso, 
Rio lembra a Horta e Costa que 


tem “pugnado pela revitalização 
da baixa portuense” e que “retirar 
serviços daquela zona, e, sobretu- 
do, serviços que pela sua natureza 
mobilizam centenas de pessoas é 
sempre um factor que contraria 
aquele objectivo”. Contudo, fonte 
dos CTT relembra que “os servi- 
ços dos Correios vão continuar a 
funcionar”, procedendo-se ape- 
nas à transferência de “outros ser- 
viços que estão num espaço gran- 
de subocupado”. E conclui: “O 
que dá movimento ao local, que é 
a estação dos Correios, vai conti- 
nuar a funcionar”. 

Os CTT pretendem deslocar a 
Distribuição para as Devesas 
(Gaia), o Atendimento para Pera- 
fita (Matosinhos) e a Engenharia 
para Faria Guimarães. Os funcio- 
nários querem ficar na Baixa e 
propõem que a transferência, a 
ser feita, seja para o Largo 1º de 
Dezembro, na Batalha. 


o Comércio do Porto 


EDP vai reabrir posto 
de atendimento ao público 
em Vila do Conde 


Protestos do presidente da Câmara surtiram efeito. Anúncio feito durante 
a renovação do contrato de concessão de distribuição de energia eléctrica 


EDP vai voltar a im- 
A piementa em Vila 
do Conde, um pos- 


to de atendimento ao pú- 
blico. Depois de ter sido 
encerrado o balcão da Ave- 
nida Comandante Couti- 
nho Lanhoso, à semelhança 
do que aconteceu em ou- 
tras cidades do país, e após 
vários protestos do presiden- 
te da Câmara, Mário Almei- 
da, o serviço volta a ser pres- 
tado. 

O anúncio foi feito ontem 
pelo próprio Mário Almeida, 
depois da renovação do con- 


trato de concessão de distri- 
buição de energia eléctrica 
entre a autarquia e a EDP, À 
partir de agora, e além do 
novo posto a localizar no Lu- 
gar de Caseiros, os serviços 
prestados pela empresa ao 
município "vão melhorar”. 
Além do montante da renda 
anual que a empresa vai pa- 
gar à Câmara, e que no ano 
passado se cifrou em um mi- 
lhão de euros, "vai ser me- 
lhorada a iluminação públi- 
ca, reforçada a colocação de 
novos pontos de luz e substi- 
tuição de outros por equipa- 
mentos mais modernos e efi- 
cazes". 


Detido suspeito de burlas 
de 150 mil euros na compra 
de carros de gama alta 


Homem de Gaia acusado de usar cheques 
previamente furtados e, depois, falsificados 


I = CC  Tusa 


A PSP deteve ontem um 
homem de Gaia acusado de 
burlas no valor de 150 mil 
euros, concretizadas através 
da compra de carros de gama 
alta com recurso a cheques 
furtados e falsamente visa- 
dos, revelou fonte policial. 

O suspeito - um desem- 
pregado de 33 anos - "usava 
cheques previamente furta- 
dos e nos quais eram falsifi- 
cados os carimbos das res- 
pectivas instituições bancá- 
rias comprovando que 
tinham sido visados", descre- 
veu a fonte. 

Com este procedimento, 
"formava nos lesados a con- 
vicção de boa garantia ban- 
cária do cheque”, acrescen- 
tou. 

A fonte revelou ainda que 
as viaturas adquiridas desta 
forma fraudulenta "entravam 
novamente no circuito de co- 
mercialização, por vezes com 
preços substancialmente in- 
feriores ao valor comercial de 
mercado”. 

Durante a operação, fo- 
ram identificadas seis outras 
pessoas, dadas pela Polícia 
como colaboradoras do ale- 
gado burlão. 

A Polícia procedeu ainda à 
apreensão de cinco viaturas 
de gama alta, "prova docu- 
mental" inerente à comercia- 
lização das viaturas, uma ar- 


ma de 6,35 milímetros e 36 
munições do mesmo calibre. 

A operação policial agora 
efectuada, que incluiu buscas 
domiciliárias, desenvolveu-se 
nas zonas de Gaia, Miranda 
do Corvo, Entre-os-Rios, Fa- 
fe, Penafiel e Arco de Valde- 
vez, culminando quatro me- 
ses de investigações desen- 
volvidas pelo Dispositivo de 
Investigação Criminal da 
PSP do Porto. 


Foram identificadas 
seis outras pessoas, 
dadas pela Polícia | 


como colaboradoras 


A fonte assinalou pelo me- 
nos nove burlas a comercian- 
tes de automóveis por este 
método, envolvendo um valor 
de 150 mil euros, mas admitiu 
a existência de mais casos. 

Face a este caso, a PSP 
aconselhou os interessados 
em realizar negócios envol- 
vendo quantias consideráveis 
a confirmarem previamente 
junto dos bancos da origem 
lícita dos cheques e do seu 
bom pagamento. 


Iluminação na EN13 
A empresa também ficou 
responsável por intervir "em 
urbanizações existentes que 
não tinham iluminação apro- 
priada e em alguns arruamen- 
tos" como ao longo da Estrada 
Nacional (EN) 13, entre a Pó- 
voa e o Lugar de Areia, em 
Árvore, garantiu o autarca, 
Também Norton Brandão, 
presidente do conselho de ad- 
ministração da EDP Distribui- 
ção, realçou que este contrato 
vai permitir "melhorar a rela- 
ção entre a empresa e a Câmara 
Municipal ao valorizar as con- 
dições de ligação do município 
à rede de iluminação pública". 


GRANDE PORTO 


Mário Almeida pretende 
que se mantenha transbordo 
de passageiros no Viso 


Mesmo depois de concluída a linha do metro até 
Pedras Rubras. Em causa, os tempos de espera 


Do MárciaVara 
O presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, 
Mário Almeida, pretende que o 
transbordo dos passagei- 
ros que viajam nos transpor- 
tes alternativos, entre a Póvoa 
de Varzim e o Porto, conti- 
nue a ser feito no Viso (Porto). 
Isto mesmo depois de ser aber- 
ta a linha do metro até Pedras 
Rubras, que será inaugurada no 
próximo dia 13 de Março. 

A empresa Metro do Porto 
pondera que o transbordo passe 
a ser feito nesta nova estação ou 
em Crestins, mas Mário Almei- 
da explica que "isso vai fazer fa- 
zer com que os tempos de espe- 
ra dos autocarros aumente de 
três a quatro minutos para 15". 


O autarca já manifestou esta 
sua pretensão junto da comis- 
são executiva da Metro do Por- 
to e espera ainda que os trans- 
portes alternativos se mante- 
nham até à chegada das 
viaturas "tram-train" (metro 
rápido), o que deverá acontecer 
em 2007. 

Para já, é certo que o metro 
vai chegar a Mindelo, a poente 
da fábrica Infineon, no próxi- 
mo mês de Junho. Em Setem- 
bro vai entrar na Póvoa de Var- 
sim. 

Mário Almeida anunciou, 
também, aos jornalistas, que já 
estão a decorrer em Vila do 
Conde as denominadas obras 
de “inserção urbana” motivadas 
pela abertura de canais para o 
metro. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente de estatísticas mundiais: 
wunwalexa.com/browse/general?catid=58278998%mode=gencral 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


EM TODO O MUNDO. 


Aumente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 


em todo o mundo. 


Confira já no site* independente de estatísticas mundiais, que a BELTAÔNICA É 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
las, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade. 


www .abeltronica.com 


BELTRÓNICA 


mia oh 


GRANDE PORTO 


CCDR-N ajuda municípios 
a articular estratégias ambientais 


A Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N) apresenta hoje 
aos municípios do Grande Porto 
uma "proposta técnica" para os 
ajudar a articular estratégias de 
valorização ambiental e qualifica- 
ção paisagística. 

Fonte da CCDR-N disse à 


agência Lusa que a proposta está 
concretizada no estudo "Estrutu- 
ra Ecológica da Área Metropolita- 
na do Porto (AMP)", da autoria 
da arquitecta paisagista Teresa 
Andresen, docente no Instituto 
de Ciências e Tecnologias Agrá- 
rias e Agro-Alimentares da Uni- 
versidade do Porto. 


Privilegiando aspectos biofisi- 
cos em detrimento dos sócio-eco- 
nómicos, este estudo identifica 
quatro “unidades de paisagem" 
na AMP: norte agrícola, nascente 
florestal, peri-urbana e urbana. 

Em cada unidade, são identifi- 
cadas as áreas de maior risco e 
sensibilidade ecológica, propon- 


do-se condicionamentos à cons- 
trução. 

Estão nesta situação os vales 
dos rios Ave, Este, Leça, Sousa, 
Uíma, Febros e Douro, o espaço 
lagunar da barrinha de Esmoriz, 
as serras de Santa Justa, Pias e 
Castiçal ou o monte de S. Félix. 

A estas áreas juntam-se zonas 
da beira-mar sujeitas à erosão 
costeira. 

"A apresentação deste estudo é 
um passo importante e inovador 
na região, no sentido de qualificar 
a capacidade de gestão do territó- 
rio da AMP, na perspectiva de 
promoção e salvaguarda da quali- 


Empreiteiros vão passar a ter 
que plantar árvores em Matosinhos 


Novo regulamento 

de gestão urbanística 
prevê que privados 
invistam no ambiente 
e deverá estará 
concluído em Abril 


| Jennifer Mota 


presidente da Câmara 
O: Matosinhos, Narciso 

Miranda, anunciou on- 
tem que, em Abril, vai avançar 
com novas regras de gestão ur- 
banística com vista a utilizar o 
investimento privado ao serviço 
do ambiente e da comunidade. 
O documento “poderá passar, 
por exemplo, pela imposição de 
plantar um determinado nú- 
mero de árvores em função da 
área total de construção”, exem- 
plificou o autarca, numa visita 
ao Jardim Basílio Teles. 

Com este novo regulamento, 
Narciso Miranda pretende “re- 
duzir um pouco a margem do 
lucro especulativo para utilizar 
no âmbito de políticas ambien- 
tais”. E mostrou que o regula- 
mento será severo: “Se não tiver 
espaço para plantar na rua do 
empreendimento, planta na rua 
ao lado. Tem é que plantar”. 

O autarca diz que este regu- 
lamento já está atrasado: “Pro- 
meti a mim mesmo que estaria 
concluído no final de Março” 
Acrescentou, porém, que o mês 
dedicado ao Ambiente está a ser 
importante para delinear me- 
lhor as ideias. O regulamento 
servirá o objectivo da autarquia 
de duplicar, nos próximos anos, 
a área de espaços verdes trata- 
dos no concelho e, simultanea- 
mente, de alcançar a máxima: 
“Um jardim ao pé da porta”. 

O vereador do Ambiente, 
Guilherme Pinto, realçou a ne- 
cessidade desse aumento ser 
“sustentável”. A Câmara de Ma- 
tosinhos gasta 2,5 milhões de 
euros na manutenção dos jar- 
dins, se o aumento dessa área 
não for pensada, representará 
também uma duplicação dos 
custos para os cofres da autar- 
quia. Por isso, é necessário re- 
pensar nas espécies escolhidas e 


Narciso Miranda e Guilherme Pinto apresentaram as novas regras de gestão urbanística /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


serão preferidas aquelas que 
não exigem muita água nem 
manutenção sistemática. 


1,4 milhões de euros 

para investir 

Nos últimos quatro anos, a 
área com espaços verdes “fruí- 
veis” triplicou no concelho, 
correspondendo a um investi- 
mento de cerca de cínco mi- 
lhões de euros, adiantou o ve- 
reador. Para este ano, a autar- 


quia dispõe de uma fatia de 1,4 
milhões de euros. 

Entre os projectos a decor- 
rer, a tarde de ontem foi dedi- 
cada a mais dois espaços verdes 
- o Parque da Lomba, em Gui- 
fões, e o do Carriçal, na Senho- 
ra da Hora. A requalificação do 
primeiro está em fase de con- 
clusão. O objectivo é enrique- 
cer o lugar sem prejudicar os 
valores arquitectónicos, histó- 
ricos e paisagísticos. Um dos 


elementos recuperados será o 
lavadouro público. 

Está ainda prevista para 
Maio a conclusão da terceira 
fase da construção do Parque 
do Carriçal, um espaço de 27 
mil metros quadrados onde a 
autarquia pretende recuperar 
uma linha de água. Além disso, 
serão plantadas novas espéci- 
mes, e O terreno drenado para 
melhor servir os matosinhen- 
ses. 


Jardim Basílio Teles requalificado em Abril 


A renovação do Jardim Basílio Teles, em frente 
aos Paços do Concelho, estará concluída em 
Abril. Ali, está a ser edificado o Jardim de Inver- 
no, um equipamento em madeira e vidro com 
café e instalações sanitárias, funcionando como 
espaço de jogo e lazer, onde, como realça um 
cartaz colocado na vedação que protege a obra, 
“todos os matosinhenses poderão conviver, pro- 
tegidos das chuvas do Inverno e do calor do Ve- 
rão”, Narciso Miranda sublinhou que a interven- 
ção no Jardim Basílio Teles - “o mais antigo de 
Matosinhos" - , apesar de não representar um 
investimento avultado (cerca de 360 mil euros), 
é uma obra importante para as gentes de Mato- 


sinhos, que tem que ser feita "com carinho”, vis- 
to "os matosinhenses terem uma relação afecti- 
va muito forte com o espaço”. Por isso, apesar 
de o Jardim de Inverno, a praça vai manter os 
contornos originais. Estão apenas a ser feitas 
“transformações discretas para corrigir peque- 
nas deficiências”, como explicou Narciso Miran- 
da. Assim, o coreto permanece como está, bem 
como o parque infantil e as mesas, que juntam 
várias pessoas, sobretudo idosos, a jogar cartas. 
O autarca lembrou que os arranjos naquele jar- 
dim central não estavam incluídos no programa 
para o actual mandato, sendo uma das 52 obras 
levadas a cabo sem terem sido prometidas. 


O Comércio do Porto 
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dade ambiental", disse o vice-pre- 
sidente da CCDR-N, António 
Guedes Marques. 

Segundo a CCDR-N, a articu- 
lação das políticas ambientais dos 
municípios da AMP preconizada 
no estudo de Teresa Andresen se- 
rá feita, preferencialmente, em se- 
de de revisão dos planos directo- 
res municipais. 

O artigo 85º do Decreto-Lei 
380/99, que trata do conteúdo 
material dos PDM, explicita que 
o modelo de organização munici- 
pal do território deve considerar a 
estrutura ecológica da área abran- 
gida. 


HH BREVES — 


Y PORTO 
Abalroamento de 
carro da PSP fere 
dois polícias 

Dois agentes da Divisão de 
Trânsito da PSP/Porto fica- 
ram feridos, anteontem à 
noite, quando o carro-pa- 
trulha em que se encon- 
travam foi abalroado por 
outra viatura. O veiculo da 
PSP encontrava-se, pelas 
22h00, parado na VCI, no 
sentido Freixo/Arrábida, 
com os rotativos ligados 
para assinalar obras que 
decorriam no local. Segun- 
do a PSP, "do acidente re- 
sultaram danos avultados 
nos dois veiculos e feri- 
mentos ligeiros nos dois 
agentes da Divisão de 
Trânsito, que se encontra- 
vam no interior da viatura 
policial”. 


Y PORTO 


Três raparigas 
assaltadas com 
ameaça de seringa 


Três raparigas, de 20, 21 e 
24 anos, disseram à PSP 
terem sido roubadas, on- 
tem de madrugada, por 
um homem que as amea- 
çou com uma seringa, 
quando passavam na Rua 
do Breyner, próximo da 
Rua de Cedofeita, no Por- 
to. Segundo disseram, fo- 
ram abordadas por um ho- 
mem, que aparentava en- 
tre 25 e 28 anos, que 
ameaçando-as com uma 
seringa, lhes roubou 7,20 
euros e dois telemóveis no 
valor de 200 euros. 


VMA 


Caixa multibanco | 
furtada do interior 
de um McDonald's 


Três homens furtaram on- 
tem de madrugada uma 
caixa multibanco no inte- 
rior de um McDonald's, si- 
tuado na Via Periférica, na 
Maia. Os suspeitos estron- 
caram a porta das trasei- 
ras e por ali retiraram a 
caixa. Segundo fonte da 
PSP, desconhece-se o va- 
lor que estaria na caixa 
ATM. 
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Desemprego disparou em 2004 no 
Vale do Sousa e no Baixo Tâmega. 


Desemprego registado 

subiu nestas regiões 15 
e 16,7%, respectivamente, 
Responsáveis locais 
pedem medidas urgentes 
ao Governo socialista 


|] Armindo Mendes 


desemprego na região do 
Os do Sousa (concelhos 

de Penafiel, Paredes, Paços 
de Ferreira e Lousada) aumentou, 
no ano passado, cerca de 15 por 
cento, afectando sobretudo as 
mulheres e as pessoas do escalão 
etário entre os 35 e os 54 anos, 
apurou o COMÉRCIO a partir de 
dados do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional. 

Confrontado com estes núme- 
ros, o presidente da Comunidade 
Urbana do Vale do Sousa, Alberto 
Santos, disse ao COMÉRCIO que 
vai ser exigida ao próximo Gover- 
no uma intervenção urgente e es- 
pecífica de combate ao desempre- 
go na região, idêntica à que foi 
adoptada, há alguns anos, no vizi- 
nho Vale do Ave. 

Na análise fria dos números, 
constata-se que em Dezembro 
de 2004 estavam inscritos no 
Centro de Emprego de Penafiel, 
que compreende os referidos 
municípios, quase 12 mil desem- 
pregados, três vezes mais do que 
os valores verificados há quatro 
anos (em 2000 estavam inscritas 
3946 pessoas). Comparativa- 
mente com 2003, mais cerca de 
1600 pessoas estavam desempre- 
gadas. Do total de desemprega- 
dos, nota-se que mais de 10 mil 
andavam à procura de novo 
emprego e que "apenas" 752 an- 


Cada vez mais pessoas engrossam as flieiras do desemprego no Norte do país /ESTELA SILVA LUSA 


siavam o seu primeiro trabalho. 

Por escalões etários, 19,1 por 
cento têm até 25 anos, 25,9% têm 
entre os 25 e os 34, 38,1% situam- 
se no escalão entre os 35 e os 54 
anos e 16,9 % já contam mais de 
55 anos. Por sexos, as mulheres 
são as mais afectadas, estando 
inscritas 6262 contra 4798 ho- 
mens. 

Apesar destes números "ne- 
gros”, há a registar um dado posi- 
tivo, que se prende com o facto de 
as ofertas de emprego terem au- 
mentado 42,7 por cento. Nestes 
municípios, os sectores dominan- 
tes são o mobiliário (Paços de 
Ferreira e Paredes), o têxtil (Lou- 
sada e Penafiel) e a extracção de 
granitos (Penafiel). 


Crise em Felgueiras 

Noutro concelho do Vale do 
Sousa, Felgueiras, que tem um 
Centro de Emprego próprio, a si- 
tuação é ainda mais dramática, 
pois o desemprego no ano passa- 
do subiu 23,3 %, reflectindo de 
forma cruel a crise que grassa no 
sector industrial dominante - o 
calçado. 

Neste concelho, onde mais de 
20 mil operários constituem a 
mão-de-obra daquele sector in- 
dustrial, mais de quatro mil pes- 
soas estão desempregadas (2292 
mulheres e 1818 homens). 

Por escalões etários, 14,2 % te- 
nha menos de 25 anos, 24,2 % ti- 
nha entre os 25 e os 34 anos, 
45,3% entre os 35 e os 44 anos 


e 16,3% tem mais de 55 anos. 

Neste concelho, em 2004, as 
ofertas de emprego baixaram 
37,7% e apenas 62 pessoas fre- 
quentavam programas ocupacio- 
nais. 

O presidente da ComUrb do 
Sousa, Alberto Santos, frisa que os 
autarcas da região estão muito 
preocupados com o agravamento 
do desemprego, que está a ser ava- 
liado de forma a "articular com as 
instituições públicas de emprego 
e, posteriormente, com as institui- 
ções locais, um possível Ilano con- 
tra o desemprego na região". "Es- 
tamos todos muito preocupados 
pois é uma situação que tem con- 
sequências sociais sem preceden- 
tes”, acrescentou. 


Índices no norte do distrito de Aveiro 
levam PCP e BE a pedir medidas urgentes 


I Francisco Manuel 


PCP e Bloco de Esquerda exi- 
gem do próximo Governo socia- 
lista medidas para o desemprego 
no norte do distrito de Aveiro. O 
PCP quer respostas urgentes que 
dêem resposta a questões que 
considera essenciais, enquanto o 
BE não acredita que a época 'rosa” 
seja suficiente para dar descanso 
aos trabalhadores. 

Em comunicado, o BE, afirma 
que com a "derrota estrondosa" 


da direita nasceu nos trabalhado- 
res uma “justa esperança" de ter- 
minar com "regabofe a que têm 
estado submetidos nas empresas, 
com a constante chantagem do 
desemprego a bater-lhes à porta". 
Sublinhando que são os trabalha- 
dores que produzem a riqueza no 
país, o BE volta a tocar na "tecla" 
das deslocalizações que resulta da 
"ânsia" dos empresários em "ob- 
ter cada vez mais lucros" recor- 
rendo "à mão-de-obra barata. 
Tendo como base os cerca de 


250 desempregados verificados 
no último mês no norte de Avei- 
ro, 0 PCP reclama um acompa- 
nhamento a algumas empresas 
como a Tovartex - empresa têxtil 
em Ovar que despediu 25 traba- 
lhadoras -, Rohde - fábrica de cal- 
çado na Feira que vai deslocalizar 
o sector das gáspeas -, e Yasaki - 
empresa de cablagens em Ovar 
que já anunciou um processo de 
despedimento colectivo que pode 
atingir meio milhar de trabalha- 
dores. 


Para os comunistas este acom- 
panhamento é uma "forma a evi- 
tar que se concretizem estas 
ameaças”, e quer a "concretização 
de medidas com vista à recupera- 
ção dos milhares de postos de tra- 
balho perdidos nos últimos 
anos”. Reclamam ainda o acom- 
panhamento "à situação dos tra- 
balhadores no desemprego, por 
forma a evitar situações de maior 
dificuldade, após o fim das pres- 
tações sociais de emprego”. 

Além destas empresas, o BE 


Sete mil desempregados 
inscritos em Amarante 

No vizinho Baixo Tâmega, a si- 
tuação não é muito diferente, com 
o desemprego a subir no ano pas- 
sado 16,7 por cento. No Centro de 
Emprego de Amarante, que 
abrange os concelhos de Amaran- 
te, Marco de Canaveses e Baião, 
estão inscritos quase sete mil de- 
sempregados (4368 mulheres e 
2571 homens), 144 dos quais a 
frequentar programas ocupacio- 
nais. Nesta região, em 2004, as 
ofertas de emprego diminuíram 
25%. 

Por idades, 22,7 % dos desem- 
pregados tinham menos de 25 
anos, 25,8% tinham entre 25 e 34 
anos, 39,4% pertenciam ao esca- 
lão entre os 35 e os 54 anos e 
21,1% tinham mais de 55 anos. 
Por sectores de actividade, em 
Amarante predominam a metalo- 
mecânica e a construção civil, em 
Marco de Canaveses o têxtil e ex- 
tracção de granito e em Baião a 
construção civil. 

Sobre o aumento do desem- 
prego neste espaço sub-regional, o 
presidente da Câmara de Ama- 
rante, Armindo Abreu, que lidera 
também o agrupamento de mu- 
nicípios, disse aa COMÉRCIO 
que não ficou surpreendido, afir- 
mando até que a situação poderá 
agravar-se nos próximos anos 
com a liberalização do comércio 
têxtil, que prejudicará muitas em- 
presas do Baixo Tâmega. Também 
se mostrou preocupado com as 
dificuldades que atravessam mui- 
tas empresas de construção civil, 
sedeadas na região, algumas de 
grande dimensão. 

O autarca recorda que o PS se 
comprometeu, na campanha elei- 
toral, a avançar com uma acção 
específica para esta região no sen- 
tido de combater alguns proble- 
mas que a afectam, sobretudo ao 
nível do abandono escolar preco- 
ce e o défice de qualificação da 
mão-de-obra. Reclamou também 
da administração central políticas 
que estimulem a retoma da eco- 
momia e a fixação de novas em- 
presas, pois só assim, observou, 
ser recuperados muitos empregos 
perdidos nos últimos anos. 


aponta também "o drama que 
continua a ser vivido no que resta 
da Philips que se prepara, ao que 
tudo indica para suprir cerca de 
50 postos de trabalho em Abril, 
na Universal Motors, quer pelos 
trabalhadores que estão suspen- 
sos, como pelos que estão a traba- 
lhar, cada vez mais sem garantias 
de futuro e de condições para 
continuar a laborar, por falta de 
matéria-prima". O BE lembra 
ainda os mais de centena e meia 
de desempregados do calçado nos 
concelhos de Oliveira de Azeméis 
e Santa Maria da Feira, afirmando 
“estar-se sobre um verdadeiro 
drama social”, e aponta como 
exemplo mais recente os 61 traba- 
lhadores da VASIP em Santa Ma- 
ria da Feira que foram despedidos 
no final de Fevereiro sem qual- 
quer indemnização. 
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E) GUIMARÃES 


Estatuto de hospital universitário no 
“Senhora da Oliveira” reúne consenso 


As forças políticas com assento 
na Câmara de Guimarães querem 
ver o Hospital Senhora da Olivei- 
ra (HSO) classificado com o esta- 
tuto de hospital universitário. O 
processo de candidatura está em 
marcha, sendo que os primeiros 


E) GUIMARÃES 


Líder do CDS-PP 
sugere demissão 
do presidente 

da Câmara 


I Marta Araújo 


Perante as notícias vindas a 
público relativas à acusação de 
que o presidente da Câmara de 
Guimarães é alvo no processo 
da candidatura a Fundos Co- 
munitários da remodelação do 
Estádio D. Afonso Henriques, 
o líder do CDS-PP concelhio 
emitiu um comunicado onde 
sugere a demissão do autarca 
socialista, Pedro Carvalho 
questiona se "alguém com- 
preenderia que, por exemplo, 
um juiz de Direito continuasse 
a exercer as suas funções e a 
aplicar o direito se estivesse 
acusado da prática de um 
qualquer crime". Salvaguar- 
dando o facto de qualquer ar- 
guido se presumir inocente até 
trânsito em julgado, o líder po- 
pular considera que aquela 
acusação do MP "é grave e cla- 
ramente fragiliza o exercício 
do mandato” de António Ma- 
galhães. Pedro Carvalho consi- 
dera ainda que tão grave como 
o facto de o autarca ter sido 
acusado da prática de um cri- 
me na candidatura apresenta- 
da pela Câmara, "foi a incom- 
petência demonstrada pelo 
executivo municipal de maio- 
ria socialista em todo este pro- 
cesso", sendo que "além de não 
se ter abstido de praticar actos 
que alegadamente consubs- 
tanciaram a prática de crime, 
não foram capazes, no devido 
tempo, de encontrar uma so- 
lução jurídica para o mesmo, 
embrulhando-se antes em teo- 
rias e argumentos que de- 
monstraram um total desnor- 
te e uma confrangedora igno- 
rância jurídica". 

Recorde-se que António 
Magalhães informou o execu- 
tivo daquela acusação na últi- 
ma sessão camarária, anun- 
ciando que vai requerer aber- 
tura de instrução e que se 
remeterá ao silêncio enquanto 
o caso estiver na esfera judicial. 
Sobre este pedido de demissão, 
não presta declarações. 


alunos da Escola de Ciências da 
Saúde (ECS) do Minho já fre- 
quentam a instituição. Desde 
Maio último que o HSO recebe 
24 alunos deste curso universitá- 
rio, naquele que foi o primeiro 
passo para a conquista do estatu- 
to de "hospital com ensino uni- 
versitário", regulamentado pelo 


E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Decreto-Lei 206/2004, de 19 de 
Agosto. A maior parte dos passos 
estão dados, mas ainda se espera 
"que chegue esse reconhecimen- 
to”. Por isso, o líder do PSD levou 
o assunto à última reunião do 
executivo, vincando a necessidade 
de que "as forças cívicas e políti- 
cas da cidade e do concelho este- 


jam cientes da importância deste 
reconhecimento e se empenhem 
seriamente neste desiderato”. 

A importância de o HSO con- 
templar o ensino universitário 
tem implicações não só na insti- 
tuição, garantindo-lhe uma im- 
portante blindagem técnico-fi- 
nanceira, como, naturalmente, 
potencia a fixação de quadros 
médicos de qualidade no Hospi- 
tal e em Guimarães, o reconheci 
mento das carreiras médicas, os 
financiamentos adicionais ao ní- 
vel do equipamento e do corpo 
médico, e a qualidade dos servi- 
ços prestados, entre outros intens. 


Armindo Costa (esquerda) analisou ontem o projecto ao pormenor /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Pavilhão multiusos colmata 


falta de equipamentos sociais 
na freguesia de Brufe 


freguesia de S. Martinho 
As Brufe vai contar, den- 

ro em breve, com um 
novo equipamento social - tra- 
ta-se do pavilhão multiusos, 
ainda em fase de construção, 
que ontem foi visitado pelo 
presidente da Câmara de Vila 
Nova de Famalicão. Armindo 
Costa reforçou a importância 
da obra, que irá colmatar o défi- 
ce deste tipo de equipamentos 
no concelho. À infra-estrutura 
conta com uma participação 
municipal de 820 mil euros. 

O Pavilhão Multiusos de 
Brufe é considerado um equi- 
pamento estruturante para a 
freguesia e para a zona poente 
da cidade. A obra foi lançada 
pelo Centro Social e Paroquial 
de S. Martinho de Brufe em 
2002. Esta instituição particular 
de solidariedade social propõe- 
se colmatar várias lacunas exis- 
tentes na paróquia, actuando 
junto da comunidade e ofere- 


cendo um conjunto de serviços 
sociais que irão, certamente, 
corresponder aos anseios e ex- 
pectativas da comunidade. 

Com um investimento total 
de cerca de 2,5 milhões de eu- 
ros, a primeira fase da emprei- 
tada, em construção, prevê, 
além do pavilhão multiusos, 
um centro pastoral. Posterior- 
mente, logo que surja luz verde 
por parte da Segurança Social, 
avança para o terreno a cons- 
trução de um centro social, que 
comportará as valências de cre- 
che, ATL, centro de dia e apoio 
domiciliário. 

Além do apoio camarário, o 
projecto conta com apoios da 
Segurança Social e da Fábrica 
da Igreja, que tem vindo a reco- 
lher donativos junto da popula- 
ção. A este propósito, o padre da 
paróquia de Brufe, que está 
"muito satisfeito com o anda- 
mento da obra", afirmou on- 
tem que a população tem sido 
incansável, em termos de 
apoios, já que não estamos a vi- 


ver momentos fáceis economi- 
camente”. 

No final da visita, Armindo 
Mendes afirmou que "esta é 
uma obra importante, em pri- 
meiro lugar para Brufe, e em se- 
gundo lugar para quem vive no 
perímetro urbano da cidade de 
Famalicão”. Em causa está, rei- 
terou, o "défice de equipamen- 
tos desportivos que se faz sentir 
no concelho, já que temos os 
das escolas, que estão depen- 
dentes dos conselhos directivos, 
e dois equipamentos munici- 
pais que estão completamente 
ocupados. Com este pavilhão 
vamos proporcionar a prática 
desportiva a mais crianças e 
adolescentes". Para o autarca, 
"começam agora a ser criadas 
condições para que Brufe cresça 
e se desenvolva. Eu espero que 
esta seja a pedrada no charco e 
que daqui a 10 anos Brufe tenha 
recuperado, no mínimo, aquilo 
que perdeu nos últimos dois 
anos, em termos de número de 
habitantes”. 


Apesar de concordar neste as- 
pecto com o PSD a gestão socia- 
lista da Câmara evidenciou dúvi- 
das sobre a oportunidade de tra- 
zer o assunto para o terreno 
político. O presidente da autar- 
quia, António Magalhães, garante 
contudo não prescindir de reivin- 
dicar o ensino universitário no 
HSO, frisando que este hospital 
"faz falta ao trabalho que se de- 
senvolve no âmbito da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Minho". A seu ver, e "sem qual- 
quer desprimor, o HSO oferece 
até melhores condições que Braga 
para aquela função lectiva". 


m) TROFA 


Feira Anual 
promete levar ao 
concelho gente 
de todo o país 


| Marta Araújo 


Realiza-se entre hoje e do- 
mingo a Feira Anual da Trofa. 
Trata-se de um evento tradi- 
cional, organizado pela pri- 
meira vez em 1946, que hoje se 
afirma como um espaço de 
promoção agrícola, divulgação 
pecuária e de competições des- 
portivas. 

Durante três dias, o conce- 
lho trofense recebe assim inú- 
meros visitantes de todo o 
país. Do programa da feira 
constam várias actividades, co- 
mo um leilão de cavalos puro 
sangue lusitano, espectáculos 
equestres, jogos tradicionais a 
cavalo, corrida de cavalos a 
contar para o Campeonato 
Regional de Corrida a Galope, 
para além de duas provas inse- 
ridas no Campeonato Nacio- 
nal de Horse-Ball. 


m) SANTO TIRSO 


Autarquia investe 
mais de 500 mil 
euros na rede 

de esgotos 


|  MartaAraújo 


A Câmara de Santo Tirso 
anunciou um investimento de 
542 mil euros na rede de esgo- 
tos. A empreitada vai ter o pra- 
zo máximo de construção de 
300 dias e inclui a execução no 
concelho dos interceptores de 
Negrelos, Rebordões, Sequeirô 
e Lama. 

Depois de implantados, es- 
tes quatro interceptores vão 
servir para estabelecer a liga- 
ção entre as redes de drenagem 
de águas pluviais das respecti- 
vas freguesias ao grande siste- 
ma (multimunicipal). 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Março de 2005 


m) OVAR 


Senhora de 79 anos violada por alegado 
assaltante dentro de casa em Esmoriz 


F Francisco Manuel 


a septuagenária foi vio- 
lada anteontem à noite em 
sua casa, em Esmoriz, 


Ovar, alegadamente por um as- 
saltante, informou fonte policial, 
A vitima foi transportada para o 
Hospital Francisco Zagalo em 


Ovar, de onde viria a ser transferi- 
da para o Gabinete de Medicina 
Legal do Hospital de S. Sebastião, 
em Santa Maria da Feira, onde se 
submeteu a exames médico-le- 
gais e tratamento. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, a senhora, de 79 anos, vivia 
sozinha e foi assaltada, pouco de- 


pois das 23h00 por um homem 
que entrou por uma janela. Den- 
tro da casa o assaltante viria a de- 
sinteressar-se por qualquer objec- 
to, optando por violar a senhora 
indefesa, Depois de consumado o 
acto o violador colocou-se em fu- 
ga, deixando a vitima entregue a 
si própria. 


De acordo com uma fonte 
bem colocada, a vítima, ainda 
mal composta, foi a casa de uma 
vizinha refugiar-se e pedir auxí- 
lio. Foi esta vizinha que telefo- 
nou primeiro para os bombei- 
ros e depois para a GNR, pelo 
que quando as autoridades poli- 
ciais chegaram ao local já a 


PAREDES 


Polícia Judiciária investiga incêndio 
no Centro Comercial Vale do Sousa 


Fogo, que deflagou 

ontem de manhã bem 
cedo, destruiu duas lojas. 
Sistema de alarme do 
centro não actuou 


I Armindo Mendes 


A Polícia Judiciária está a in- 
vestigar um incêndio que ontem 
destruiu duas lojas do Centro Co- 
mercial Vale do Sousa, em Pare- 
des, e que obrigou ao encerra- 
mento de 46 estabelecimentos do 
piso onde deflagraram as chamas. 
O sistema de alerta de incêndio 
daquela superfície comercial não 
actuou e o alarme para os bom- 
beiros foi dado, às 6h20, por uma 
pessoa que passava no exterior do 
edifício, confirmou ao COMÉR- 
CIO o comandante da corpora- 
ção local. 

José Morais garante que as 
condições de segurança do cen- 
tro, já com vários anos, não são as 
ideais, lamentando que o respec- 
tivo vigilante não se tenha aperce- 
bido do fogo. Recordou também 
que já não é o primeiro incêndio 
naquela superfície comercial, si- 
tuada a poucas dezenas de metros 
do quartel dos bombeiros. 


Não é a primeira vez que o centro comercial é alvo de um incêndio /CARLOS GONÇALVES 


O combate às chamas, realiza- 
do por 16 "soldados da paz”, 
apoiados por cinco viaturas, foi 
dificultado pela reduzida ventila- 
ção do espaço, o que contribui 
para a rápida propagação do fu- 
mo intenso aos corredores contí- 


guos, que "pintou" de negro pra- 
ticamente todo o piso. 

As chamas terão deflagrado 
numa papelaria, acabando por 
alastrar a uma loja contígua de 
roupa, pertencente à mesma frac- 
ção, separada da primeira por 


uma parede de "pladur”. 

O fogo, que destruiu todo o re- 
cheio das lojas, só foi dado como 
controlado cerca das 7h00, mas as 
operações de rescaldo prolonga- 
ram-se até às 11h10, seguindo-se 
o isolamento daquele piso por or- 


vítima ia a caminho do hospital. 

O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária, que ontem 
passou parte do dia a ouvir a se- 
nhora, que além dos danos físicos 
apresentava danos psicológicos. 

O COMÉRCIO sabe que a Ju- 
diciária está já no encalço do au- 
tor do crime. 


dem da GNR local. 

O administrador do condo- 
mínio do centro comercial, Joa- 
quim Sá, disse ao COMÉRCIO 
que é desconhecida a origem do 
incêndio, garantindo ainda que o 
ultimo fogo lá verificado ocorreu 
há 12 anos. Questionado sobre a 
existência de seguro, precisou 
que o condomínio tem um con- 
trato avaliado em 9,5 milhões de 
euros, que cobrirá os prejuizos 
causados pelo incêndio nas áreas 
comuns das galerias comerciais 
(corredores). Ontem à tarde os 
lojistas reuniram-se para fazer 
um primeiro levantamento dos 
prejuízos, mas o administrador 
não quis adiantar ao COMÉR- 
CIO quaisquer valores. Disse ape- 
nas que os tectos, as paredes e a 
instalação eléctrica foram muito 
afectados pelo fumo. 

Ao invés, não serão muito 
avultados os estragos causados 
pela água utilizada pelos bombei- 
ros, até porque a que caiu no an- 
dar inferior não afectou directa- 
mente qualquer loja, molhando 
apenas um corredor. Disse tam- 
bém que os comerciantes estão 
determinados em criar condições 
para a rápida reabertura do piso, 
o que deverá ocorrer a meio da 
próxima semana. 

O Centro Comercial do Vale 
do Sousa, construído nos anos oi- 
tenta, tem cerca de 120 lojas, re- 
partidas por três pisos (primeiro 
andar, rés-do-chão e cave). No 
edifício, situado junto à rotunda 
de acesso à auto-estrada, há ainda 
seis andares de habitação e uma 
garagem comum, zonas que não 
foram afectadas pelo incêndio. 
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12 E) NORTE 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Obras obrigam alguns alunos da 
escola de Vendas Novas a ficar em casa 


Pais indignados pelo 

facto de a Câmara não 
ter decidido aguardar 
pelas férias da Páscoa 
para proceder às obras 
no estabelecimento 


I Francisco Manuel 


s pais dos alunos do jar- 
(Oiii e pri- 
meiro ciclo de Vendas 


Novas, em Fiães, Santa Maria da 
Feira, estão indignados com a 
Câmara por ter iniciado obras 
naquele estabelecimento de en- 
sino sem aviso prévio, e em ple- 
no período lectivo, levando al- 
guns alunos a ficarem tempora- 
riamente sem aulas. Fonte do 
pelouro de Educação da autar- 
quia disse ao COMÉRCIO que 
o agrupamento foi avisado a 
tempo e que as obras tinham de 
ser feitas agora, porque não "se 
podia ter os empregados quinze 
dias parados à espera das férias 
da Páscoa". 

As obras ao nível do piso das 
salas, pinturas e infiltrações ini- 
ciaram-se na passada terça-fe 
ra, sendo que a escola apenas foi 
avisada no dia anterior já fora 
do horário lectivo, disseram ao 
COMÉRCIO alguns dos pais. "A 
educadora telefonou aos pais na 
terça-feira para virem buscar os 
filhos porque não havia condi- 
ções para eles permanecerem na 
escola”, explicou uma encarre- 
gada de educação, acrescentan- 
do que desde essa data que tam- 
bém 25 alunos do terceiro ano 
estão em casa sem aulas, situa- 
ção que foi possível confirmar 
no local. 


Ninguém está contra as obras, consideradas importantes, mas conta o “timing” para a sua execução /LUME FELIX 


Esta mesma indicação tem o 
coordenador das Associações de 
Pais de Fiães, David Almeida, 
que diz que o próprio agrupa- 
mento escolar lhe comunicou 
que foi "avisado em cima da ho- 
ra”, David Almeida diz que ago- 
ra "é preciso reflectir" sobre a 
"asneira", ver quem falhou e 
evitar que a situação se repita 
no futuro, "porque não é nor- 
mal acontecer uma coisa des- 
tas”, 

Entretanto, já foi encontrada 
uma solução para resolver este 
problema e que passa por trans- 
ferir os alunos do pré-escolar 
para uma sala da Escola do Sou- 
telo na mesma freguesia, en- 


quanto os alunos do terceiro 
ano que até aqui tinham ficado 
em casa passam a ir à escola, 
"depois de um esforço organiza- 
do pelas professoras”, de acordo 
com o Agrupamento Escolar. 
Segundo fonte do gabinete 
da vereadora da Educação, que 
ontem se encontrava ausente 
por motivos de trabalho, "o que 
houve foi uma falha de comuni- 
cação entre o Agrupamento e a 
escola". Por outro lado, sustenta 
que as obras, há muito reclama- 
das pelos pais, "não podiam es- 
perar pelas férias da Páscoa co- 
mo os pais queriam, porque os 
trabalhadores não podiam estar 
parados quinze dias". Afirma 


também que não é possível fazer 
as obras nas escolas todas no Ve- 
rão, onde há mais dificuldade de 
angariação de mão-de-obra. 
Mas o coordenador das Associa- 
ções de Pais de Fiães questiona 
porque é que as obras não co- 
meçaram a partir do dia 18, 
quando começam as férias. "Por 
isso agora importa reflectir para 
que problemas destes não se re- 
pitam”, afirma, salientando que 
ninguém se opõe às obras, "por- 
que elas eram precisas, mas sim 
ao modo como o processo foi 
conduzido”. 

Segundo as fontes, as obras 
deverão estar concluídas duran- 
tea próxima semana. 


m) AVEIRO 


Centro de Atendimento 
regista uma diminuição 


I | Maria José Santana 


O Centro de Atendimento de 
Toxicodependentes de Aveiro 
(CAT) tem vindo a registar uma 
diminuição no número das pri- 
meiras consultas, ao mesmo 
tempo que aumenta a taxa de 
retenção dos doentes em trata- 
mento. 

Para o director do CAT de 
Aveiro, Rocha Almeida, estes da- 
dos são animadores dado que 
“permitem concluir que as pes- 
soas estão a aderir ao tratamen- 
to. Isto indica que os utentes es- 
tão a compreender que o trata- 


Simultaneamente, 

aumenta taxa de 
retenção dos doentes em 
tratamento. Dados 
considerados animadores 


mento da toxicodependência 
não se faz com uma símples de- 
sintoxicação que demora oito 
dias mas sim ao longo de um 
processo que envolve várias eta- 
pas”. 

Não obstante esta nota posi- 
tiva, o CAT acredita que ainda 


de Toxicodependentes 
de primeiras consultas 


há muito trabalho para fazer, es- 
pecialmente no que concerne 
“ao grupo de toxicodependentes 
que não vai ao CAT, nem a ou- 
tro serviço de tratamento”. E é 
perante este grupo que “temos 
que começar a definir estraté- 
gias no sentido de os trazermos 
até ao centro”, apontou Rocha 
Almeida. 

O director do CAT de Aveiro 
defende assim a necessidade de 
se criarem “equipas de rua que 
actuem ao nível da toxicode- 
pendência”. “Neste momento, 
ainda não temos nenhuma 
equipa de rua vocacionada só 


para a área da toxicodependên- 
cia e essa é uma lacuna que tem 
de ser colmatada”, salientou. 
Estes dados foram debatidos 
ao longo do dia-de ontem, no 
âmbito do 3º Encontro CAT 
Aveiro, que se encontra a decor- 
rer no Centro Cultural e de 
Congressos, até ao final do dia 
de hoje. Uma iniciativa que pre- 
tende assinalar os dez anos de 
actividade do Centro de Atendi- 
mento a Toxicodependentes de 
Aveiro e que tem este ano como 


tema “Labirintos da dependén-. 


cia — histórias de sonho e pesa- 
delo”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


m) VISEU 


Mulher baleada 
na quarta-feira 

com “evolução 

favorável? 


|] Lusa 


O estado de saúde da mu- 
lher que foi baleada quarta-fei- 
ra à tarde em Viseu está a ter 
"uma evolução favorável”, 
após duas intervenções cirúr- 
gicas, disse ontem um respon- 
sável hospitalar. 

Os disparos ocorreram cer- 
ca das 16h30 e atingiram a 
mulher de 30 anos, na zona da 
cabeça e do abdómen, quando 
caminhava numa rua do bair- 
ro de Marzovelos com um be- 
bé ao colo. 

Segundo Cílio Correia, di- 
rector clínico do Hospital de S. 
Teotónio, em Viseu, após as 
manobras de estabilização e 
realização de exames comple- 
mentares, a vítima foi "opera- 
da pela equipa de otorrinola- 
ringologia para remoção de 
um projéctil que estava aloja- 
do na garganta e pela equipa 
de cirurgia geral no que respei- 
ta à lesão no abdómen". 

"As operações foram bem 
sucedidas e ela está a ter uma 
evolução favorável. Está cons- 
ciente e colaborante”, contou, 
acrescentando ser prematuro 
dizer que não corre risco de vi- 
da, porque "foram operações 
delicadas, em locais onde veias 
eartérias passavam perto”. 

A mulher encontra-se na 
Unidade de Internamento de 
Cirurgia do hospital. 

Após os "tiros à queima- 
roupa”, presenciados por al- 
guns populares, o presumível 
agressor, de 24 anos, foi detido 
por agentes da PSP. O caso foi 
entregue à Polícia Judiciária de 
Coimbra. 


SÁTÃO 


Incêndio destrói 
casa e desaloja 
dois idosos em 
Rio de Moinhos 


Dois idosos ficaram ontem 
de madrugada desalojados na 
sequência de um incêndio que 
destruiu a casa onde viviam, 
em Rio de Moinhos, concelho 
de Sátão, disse fonte dos bom- 
beiros. 

O fogo deflagrou cerca das 
3h00 numa casa situada junto 
ao centro de dia da localidade, 
mas não alastrou a outros edi- 
fícios, segundo a fonte dos 
Bombeiros Voluntários do Sá- 
tão. Os desalojados ficarão a 
viver provisoriamente em casa 
de vizinhos. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


E) PÓVOA DE LANHOSO 


Acidente com 
ambulância 
causa um morto 
e dois feridos 


F— 

Um morto e dois feridos, 
um dos quais em estado consi- 
derado grave, foi o resultado 
de um acidente registado on- 
tem em Serzedelo, no conce- 
lho da Póvoa de Lanhoso, en- 
tre uma carrinha de caixa 
aberta e uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários locais. 

A vítima mortal era o con- 
dutor da carrinha de caixa 
aberta, sendo que o ferido 
mais grave, o condutor da am- 
bulância, encontra-se interna- 
do na unidade de cuidados in- 
tensivos no Hospital de S. 
Marcos, em Braga. Segundo 
fonte hospitalar, o bombeiro 
encontrava-se "em estado crí- 
tico”, sendo por isso o diag- 
nóstico muito reservado. 

Quanto ao outro ferido e 
ainda de acordo com a referida 
fonte, encontra-se estável e li- 
vre de perigo. 

Segundo o que o COMER- 
CIO apurou, o embate ocor- 
reu pouco depois das 9h00, na 
EN 103, e na sua origem pode- 
rá ter estado o gelo na via. É 
que de acordo com fonte poli- 
cial, por causa do gelo, a am- 
bulância, que ia no socorro de 
um outro acidente, entrou em 
despiste, tendo embatido vio- 
lentamente na carrinha, que se 
deslocava no sentido Vieira do 
Minho - Póvoa de Lanhoso. 

A GNR esteve no local e to- 
mou conta da ocorrência. 


m) AMARES 


Câmara proíbe 
queimadas 
para impedir 
incêndios 


TER Lusa 

A Câmara de Amares ante- 
cipou este ano a época de in- 
cêndios florestais e proibiu as 
queimadas para a renovação 
de pastos, queimas de sobran- 
tes e lançamento de foguetes, 
anunciou ontem fonte do mu- 
nicípio. As proibições pren- 
dem-se "com os inúmeros ca- 
sos anormais que se têm verifi- 
cado recentemente em matéria 
de fogos, devido à falta de chu- 
va que se tem verificado". 

“Em nome da defesa do 
ambiente, do património na- 
tural e da segurança pública, a 
vigilância será apertada. Aque- 
les que não respeitarem as 
proibições poderão sujeitar-se 
às coimas previstas na lei”, avi- 
sa o município. 


m) BRAGA 


12% dos alunos da Universidade 
do Minho não usa preservativo 


Lusa 


estudo demonstra 
| J que 11,9 por cento dos 
alunos da Universidade 


do Minho não usou preservati- 
vo no seu último relaciona- 
mento sexual, apesar de 98,4% 
reconhecer que este reduz o ris- 
co de transmissão do VIH. Se- 
gundo Paulo Nossa, do Institu- 
to de Ciências da UM, "estes re- 
sultados demonstram que 
existem estudantes universitá- 
rios pouco cautelosos com o 
seu comportamento sexual". 

O estudo, que foi ontem 
apresentado na UM, em Braga, 
reflecte os resultados dos inqué- 
ritos feitos com alunos da insti- 
tuição sobre as infecções se- 
xualmente transmissíveis. Inse- 
re-se numa mostra mais 
alargada feita pela Comissão 


Nacional de Luta Contra a Sida 
e pelas universidades portugue- 
sas com alunos do Ensino Su- 
perior, cujos resultados foram 
publicados nos finais de 2004. 

Segundo aquele investiga- 
dor, dos 422 universitários in- 
quiridos, 87,3% admite haver 
menor risco de transmissão do 
VIH em relacionamento com 
parceiro não infectado e 96,4% 
admite que "uma pessoa de as- 
pecto saudável pode ser porta- 
dora da infecção VIH/SIDA". 

O inquérito mostra que 87% 
já teve alguma vez relações se- 
xuais, e que 6,2% do total ini- 
ciou-se antes dos 15 anos, en- 
quanto 62,3% começou a ter 
relações sexuais com 17 anos. O 
estudo revela ainda que 1,8% 
dos inquiridos admite já ter ti- 
do relacionamento séxual com 
parceiro(a) do mesmo sexo. Já 


41,8% dos estudantes não utili- 
zou preservativo no relaciona- 
mento sexual com parceiro(a) 
habitual, 35,5% utilizou a pílu- 
la, 44,7% o preservativo e 1,8% 
usou o método do coito inter- 
rompido. Sem relações sexuais 
estão 12,2% dos inquiridos. 

No que toca ao álcool, 33,2% 
dos alunos diz ter começado à 
beber aos 17 anos, 30,9% aos 16 
anos, 17,9% entre os 13 e os 14, 
e 4,2% entre os 11 eos 12 anos. 
Sobre o consumo de cannabis, 
59,2% diz nunca ter consumi- 
do, e 40,3% já consumiram. Já 
3,4% dos estudantes admite ter 
experimentado pelo menos 
uma vez cocaína, 1,1% (quatro 
alunos) admite ter utilizado co- 
caína ou crack nos últimos 30 
dias e um admitiu já ter aplica- 
do heroína por via endovenosa. 
4,9% já consumiu ecstasy. 


m) VILA VERDE 


Estudo etnográfico do concelho 
será vertido em Cancioneiro 


Iniciativa integrada 

nos 150 anos de Vila 
Verde. Aniversário 
engloba ainda ciclo de 
conferências 


r— 


Os 150 anos da criação ad- 
ministrativa do concelho de Vi- 
la Verde continuam a motivar 
uma profusão de iniciativas 
culturais que se alargarão ao 
longo dos próximos meses. On- 
tem, em conferência de im- 
prensa, foi apresentado o Ciclo 
de Conferências/ Simposium e, 
paralelamente, foi anunciado 
que a autarquia tem em marcha 
um estudo etnográfico que re- 
dundará na edição de um Can- 
cioneiro. 

Este estudo envolve, funda- 
mentalmente, as músicas e can- 
ções do concelho de Vila Verde, 
prevendo-se que, no próximo 
mês de Outubro, o Cancioneiro 
se traduza numa compilação de 
carácter bibliográfico e disco- 
gráfico, uma vez que ali ficará 
retratado, de uma forma global, 
todo o folclore concelhio. 

A par deste Cancioneiro, es- 
tão em desenvolvimento traba- 
lhos que conduzirão ao lança- 
mento de obras sobre a história 
de Vila Verde, destacando-se, 
entre outros casos, uma "Mo- 
nografia", um "Boletim Cultu- 
ral”, séries econográficas sobre 
pelourinhos, cruzeiros e ima- 
gens de Nossa Senhora e ainda 


José P. Soares 


O ciclo de conferências foi ontem apresentado na autarquia /DR 


edições específicas que aborda- 
rão os forais das freguesias, a ac- 
ta da primeira reunião da Cà- 
mara Municipal e o decreto que 
levou à constituição adminis- 
trativa do concelho. 
Relativamente ao Ciclo de 
Conferências/Simposium on- 
tem apresentado, o presidente 
da Câmara, José Manuel Fer- 
nandes, considerou que "as 
conclusões desses trabalhos de- 
verão, desde logo, constituir um 
marco importante no âmbito 
alargado destas comemorações 
e, paralelamente, servir como 
achegas e contributos que possa 
enriquecer a estratégia do de- 
senvolvimento e afirmação do 
concelho que se pretende atin- 
gir no futuro em Vila Verde”. 
Segundo o que foi ontem di- 
vulgado, a primeira conferência 
deste ciclo decorre no próximo 


dia 11, com os temas "Patrimó- 
nio arqueológico e primitivo do 
território”, por Manuela Reis 
Martins (professora catedrática 
da Universidade do Minho), e 
"O quadro económico e demo- 
gráfico das antigas Terras de Vi- 
la Verde — de 1500 a 1850", por 
Aurélio Oliveira (professor ca- 
tedrático da Faculdade de Le- 
tras da Universidade do Porto). 
A segunda conferência está 
marcada para 15 de Abril, com 
outros docentes universitários a 
abordarem os temas "Primitivo 
quadro administrativo do terri- 
tório", "As reformas do libera- 
lismo e a criação do concelho 
de Vila Verde" e "A criação ad- 
ministrativa do concelho de Vi- 
la Verde e o seu impacto no ter- 
ritório”. O ciclo de conferências 
prossegue no dia 20 de Maio e 
encerra em 17 de Junho. 


BRAGANÇA 


Julgamento das 
casas de alterne: 
MP pede até sete 
anos de prisão 


| “Lusa 

O Ministério Público (MP) 
pediu ontem penas até sete 
anos de prisão em mais um 
julgamento das casas de alter- 
ne de Bragança, enquanto a 
defesa considerou os actos dos 
clientes legitimados pela "ino- 
perância e podridão do siste- 
ma”. 

Nas alegações finais do jul- 
gamento relativo ao bar Nick 
Havana, com seis arguidos, os 
advogados de defesa imputa- 
ram às autoridades a responsa- 
bilidade por os seus clientes se 
encontrarem no banco dos 
réus. "Estes homens sentiram- 
se legitimados. Era do conhe- 
cimento geral o que se passava 
na casa e, no entanto, magis- 
trados, polícias frequentavam- 
na e fechavam os olhos, vira- 
vam a cara. Esta inoperância é 
uma autorização para o fun- 
cionamento destas casas”, afir- 
mou Vaz Angélico, advogado 
do arguido conhecido como 
Cipriano, para quem o procu- 
rador pediu uma pena de sete 
anos de prisão efectiva. 

Apontando para os argui- 
dos, o causídico disse: "Todos 
estes homens são vítimas da 
inoperância e da podridão do 
sistema (...) Não foram as au- 
toridades administrativas, po- 
liciais ou judiciais que fecha- 
ram a casa, mas sim os órgãos 
de comunicação social”. 

“A casa só fechou através de 
três ou quatro pessoas que de- 
ram uma entrevista”, acrescen- 
tou, referindo-se às mulheres 
que ficaram conhecidas como 
as "mães de Bragança" e que 
despoletaram a polémica em 
torno da prostituição envol- 
vendo mulheres brasileiras, e 
que fez capa da revista norte- 
americana Time, em Outubro 
de 2003. Quatro meses depois 
desta publicação, as autorida- 
des encerramas três principais 
casas de alterne de Bragança e 
fizeram várias detenções que 
conduziram ao julgamento em 
causa e a um outro já concluí- 
do com a condenação do pro- 
prietário do bar Top Model a 
sete anos de prisão. 

A mesma pena foi agora 
pedida pelo MP para dois dos 
arguidos conhecidos como 
Cipriano e Domingos. O pro- 
curado pediu ainda quatro 
anos e meio de prisão para ou- 
tro arguido, Victor Jorge, e pe- 
nas suspensas para os restan- 
tes, nomeadamente o senho- 
rio do imóvel onde funcio- 
nava o bar. 

Os seis arguidos são acusa- 
dos de mais de uma centena 
de crimes, a maior parte dos 
quais imputados a Cipriano e 
Domingos, nomeadamente 
lenocínio, auxílio à imigração 
ilegal, angariação ilegal de 
mão-de-obra, coacção e furto. 
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Assis provoca e desafia Concelhia 
do Porto a pedir audiência a Sócrates 


Comissão Política Distrital marcada pelo fosso entre Cardoso e 
o líder da Federação, que reafirmou tese da coligação à esquerda 


| Paula Esteves 


fosso alarga-se entre a 
Ota PS do Porto e 

o líder distrital, Francis- 
co - Na reunião da Com 
são Política Distrital da noite de 
quarta-feira e ainda no rescaldo 
de um comunicado da Conce- 
lhia, que contestava a posição 
de Assis sobre a abertura a coli- 
gações à esquerda para a Câma- 
ra do Porto, o líder distrital vol- 
tou a assumir, provocantemen- 
te, o tema na reunião. 

Sem tabus, Assis explicou a 
tese das alianças à esquerda e 
afirmou não ter em relação à 
questão qualquer fantasma (ao 
contrário de outros, salientou, 
ele até chegou ao PS por outra 
via, que não a matriz marxista). 

Já depois das intervenções e 
numa reunião definida por al- 
guns como de “entoação de 
hossanas” à maioria absoluta 
ou, de acordo com outros, uma 
reunião “onde se fez ouvir uma 
música celestial”, Assis remata- 
ria o encontro, respondendo, de 
uma forma directa, à interven- 
ção do líder da Concelhia do 
Porto, Nuno Cardoso. 

Comentando o comunicado 
emitido pela Concelhia e em re- 
lação ao qual não foi feita qual- 
quer alusão no decurso da reu- 
nião, Assis atacou em toda a li- 
nha: “Vão pedir uma audiência 
ao secretário-geral? Pois pe- 
çam-na e até da forma mais ur- 
gente possível porque assim fi- 
cam a saber o que é que ele pen- 


Nuno Cardoso e Francisco Assis definitivamente afastados / PEDRO GRANADEIRO 


sa sobre o assunto” - vincou. 

Um desafio suficientemente 
forte e que foi entendido na 
acepção de alguém que surge in- 
vestido de uma determinada au- 


toridade. Aliás, Assis frisou, por 
duas vezes, que a sua posição so- 
bre alianças à esquerda está em 
consonância com as conversas 
mantidas com o líder do partido. 


Cardoso manifesta dúvidas quanto à questão das 
alianças: “O PS não pode abdicar da sua ambição” 


CDS/PP diz que legislativas 
baralharam “xadrez” socialista 


| André Baptista 


“Se os socialistas tivessem 
perdido as eleições nacionais 
de dia 20 de Fevereiro, não ha- 
veria tantos membros do PS a 
prepararem-se para liderar 
uma candidatura à Câmara 
Municipal do Porto”, apontou 
ontem Manuel Maio, presi- 
dente da Concelhia do Porto 
do CDS/PP, a propósito das 
declarações prestadas por 
Francisco Assis sobre a even- 
tual formação de uma coliga- 
ção de Esquerda para fazer 
frente à aliança PSD/CDS-PP e 
a consequente reacção da con- 


Manuel Maio diz que a 

Direita não precisa de 
ter líderes nacionais 
definidos para recuperar 
acordo de coligação 


celhia líderada por Nuno Car- 
doso. 

O dirgente democrata-cris- 
tão entende que as legislativas 
deixaram “sinais” que o 
PS/Porto está a receber com 
“intranquilidade”; “Não tenho 
dúvidas de que a vitória dos 
socialistas vão complicar as 


contas dos potenciais candida- 
tos à presidência”. 

Manuel Maio preconiza que 
as recentes dissonâncias vindas 
a público entre a Federação 
Distrital e a Concelhia socialis- 
ta provam que o “xadrez está 
baralhado” e que as contradi- 
ções são mais visíveis do que 
nunca: “Quando se está em es- 
tado de graça, surgem sempre 
candidatos”, confessa. 

Em vésperas da reunião que 
colocará PSD e CDS/PP à volta 
da mesma mesa para estudar a 
recuperação do documento as- 
sinado pelas distritais dos dois 
partidos, que apelava a forma- 


Cardoso questiona 
Nuno Cardoso alega que a 
leitura, ou não, do comunica- 
do na reunião é uma questão 
“irrelevante” e não vê no texto 
qualquer declaração de guerra: 
“É um comunicado sereno e 
tranquilo” - como salientou ao 
COMÉRCIO. 
Notória é a clivagem que as- 
sume em relação a Assis. Na 
reunião da Comissão Política 


ção de alianças nas concelhias 
do distrito do Porto, Manuel 
Maio admite que os resultados 
do passado dia 20 de Fevereiro 
também marcarão os resulta- 
dos da Direita, nas eleições au- 
tárquicas de Outubro. 

O líder da Concelhia do 
CDS/PP garante, no entanto, 
que o acordo com o PSD é um 
entendimento de princípios e 
que a maioria absoluta do PS 
na Assembleia da República 
“não afectará, psicologicamen- 
te, a vontade de uma coliga- 
ção” municipal com os sociais- 
democratas. “Pode condicionar 
estratégias, mas não princi- 
pios”, esclarece ao COMÉR- 
cIo. 

Manuel Maio defende ainda 
que o CDS/PP teve um papel 
fundamental na ruptura que o 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, operou entre o 
“populismo dos três mandatos 


Assis sublinhou consonância com o secretário-geral e desafiou: 
“Peçam a reunião. Assim, ficam a saber o que ele pensa”, 


Distrital, Nuno Cardoso con- 
trapôs dúvidas quanto à opor- 
tunidade deste namoro à es- 
querda, sobretudo “depois da 
estrondosa vitória” alcançada 
nas legislativas. “O PS não po- 
de abdicar da sua ambição”, 
sustenta o líder da Concelhia 
do Porto, que defendeu a ne- 
cessidade de “consolidar o cen- 
tro e encostar o PSD ao reduto 
da direita”. 

Com esta guerra do Porto 
por epicentro, Francisco Assis 
ainda teve o ensejo para en 
viar sérios avisos às concelhias, 
no sentido de que não abdica- 
rá de exercer a sua autoridade 
face a comportamentos extem- 
porâneos. A ideia é que o de- 
bate não deve ser substituído 
pela tomada de decisões (re- 
corde-se que Gaia que já tem 
perfilados e assumidos dois 
candidatos para as autárqui- 
cas). 

Na linha de Assis, Renato 
Sampaio sublinhou a necessi- 
dade de uma estratégia muito 
precisa (para além de um pro- 
grama, o PS não pode abdicar, 
na Área Metropolitana do Por- 
to, do que rotulou como “pro- 
tagonistas credíveis”), acen- 
tuando a ideia'da “articulação 
perfeita” entre concelhias, Dis- 
trital e direcção nacional, A 
Câmara do Porto está obvia- 
mente neste diapasão. A sua 
perda implicou, em 2001, a 
saída de cena de António Gu- 
terres. Foi outro aviso à Con- 
celhia do Porto. 


socialistas” e o “rigor e a auten- 
cidade do novo executivo”. 

“É evidente que essa nova 
forma de fazer política valeu a 
Rui Rio muitas antipatias e di- 
sabores e o CDS/PP soube de- 
sanuviar alguns incómodos e 
contribuir para uma governa- 
ção positiva”, adiantou, subli- 
nhando que os dois partidos 
não precisam de esperar que as 
lideranças nacionais sejam de- 
finidas para avançarem para,a 
reabilitação do acordo, suspen- 
so em Novembro. “Não vejo 
inconveniente para que se defi- 
na, publicamente, a situação 
antes dos congressos dos res- 
pectivos partidos. É mais fácil 
fazermos acordos do que nos 
fecharmos. O PSD não ignora 
que o CDS/PP tem sido uma 
mais valia nesta coligação. As 
distritais têm que ter autono- 
mia na gestão destes dossiers”, 
concluiu Manuel Maio. 


o) Comérciodo Porto 
Ai 


POLÍTICA 15 


————B BREVES 


VTERRORISMO 
Jorge Sampaio presente 
na Cimeira de Madrid 


O Presidente da República, Jorge Sam- 
paio, e dezenas de outros chefes de es- 
tado e de governo e lideres de organi- 
zações mundiais participarão, em Ma- 
drid, numa cimeira sobre terrorismo, 
entre os dias 8 e 11. À cimeira coincide 
com o primeiro aniversário dos atenta- 
dos perpetrados na capital espanhola. 


VANNERSÁRIO 
PCP celebra 84 anos 
com comício em Lisboa 


O PCP assinala amanhã o seu 84º ani- 
versário com a realização de um comi- 
cio em Lisboa, no qual o secretário-ge- 
ral comunista abordará a estratégia 
para as eleições autárquicas que de- 
vem realizar-se em Outubro. Jerónimo 
de Sousa falará sobre a estratégia co- 
munista para as próximas autárquicas. 


YOEIRAS Ê 
PSD dividido entre Isaltino 
eTeresa Zambujo 


O PSD/Oeiras vai apoiar a candidatura 
de Isaltino Morais à autarquia local, 
afastando Teresa Zambujo da “corrida”, 
considerando o ex-autarca o “único 
com obra feita no concelho”. A autarca 
não comenta o assunto, adiantando que 
nada influencia a sua disponibilidade 
para avançar também nas autárquicas. 


Y PARTIDO SOCIALISTA 
Eurodeputados apresentam 
prémio Sousa Franco 


Eurodeputados portugueses do grupo 
socialista do Parlamento Europeu 
apresenta hoje, na Faculdade de Direi- 
to da Universidade de Lisboa, o prémio 
Sousa Franco, que se destina a distin- 
guir trabalhos na área do direito euro- 
peu. A sessão contará com a presença 
de Matilde Sousa Franco. 


Marques Mendes consegue 
reunir mais apoios no Porto 


= Carlos Brito, Faria e 
= Almeida, Montalvão 
Machado são alguns 
dos apoiantes do ex- 
ministro dos Assuntos 
Parlamentares 


E Paulo Alexandre Neves 
e Paula Esteves 


corrida à liderança do 
Ass começou ontem 

com os dois candidatos 
já conhecidos - Luís Filipe 
Menezes e Marques Mendes - 
a começar as respectivas “vol- 
tas a Portugal”. O primeiro, 
com a apresentação oficial da 
sua candidatura no Porto (ver 
mais noticiário na última pá- 
gina), o segundo, com um 
jantar em Leiria. Entretanto, 
entre os sociais-democratas 
há ainda quem fale numa “ter- 
ceira via” a aparecer até ao 
congresso de 8, 9 e 10 de Abril, 
em Pombal. Já o ex-líder do 
PSD Cavaco Silva prefere 
manter o silêncio sobre o as- 
sunto (ver caixa). 

Em relação à candidatura 
de Marques Mendes, o CO- 
MÉRCIO sabe que os apoios 
avolumam-se a cada dia que 
passa, incluindo no distrito, 
aparentemente, mais difícil 
para si: o Porto, Carlos Brito é 
um dos que está ao lado do 
ex-ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, recordando, in- 
clusivamente, um artigo de 
opinião publicado no nosso 
jornal, sob o título “Vazão fis- 
cal”, onde tecia, então, elogios 
a Marques Mendes. “Não sou 
apoiante de quinta hora”, asse- 
gura, adiantando que Mar- 
ques Mendes representa toda 
a “capacidade política” neces- 
sária ao próximo do PSD para 
fazer frente à maioria absoluta 
do PS. 

Para além de Carlos Brito 
também Faria e Almeida, 
Montalvão Machado, Sousa 
Patrício, Moreira da Silva, en- 
tre outros, apoiam a candida- 
tura de Marques Mendes. 

Quem ainda não tem uma 
posição oficial sobre o assunto 
é a Concelhia do Porto, que 


Marques Mendes consegue apoios no “bastião” de Menezes /LUME FÉLIX 


ontem reuniu em plenário pa- 
ra discutir a actual situação 
política. Sobre o partido, o lí- 
der da Concelhia prefere espe- 
rar, “no máximo”, uma sema- 
na, para tomar então uma de- 
cisão definitiva. Segundo 
Francisco Ramos, “não pode 
haver precipitações. Os cená- 
rios podem modificar-se e de- 
pois ser mais difícil voltar 
atrás com qualquer decisão já 
tomada”. 

Quem também ontem dei- 
xou um sério aviso aos candi- 
datos à liderança do partido 
foram os Autarcas Social De- 
mocratas (ASD). Apelaram a 


Marques Mendes e a Luís Fili- 
pe Meneses para que não uti- 
lizem os eleitos locais do par- 
tido ou as eleições autárquicas 
durante a campanha interna. 


O apelo consta de uma car- - 


ta, a que a Lusa teve acesso, 
enviada pelo presidente dos 
ASD, Manuel Frexes (presi- 
dente da Câmara do Fundão), 
aos dois candidatos à presi- 
dência do PSD: “não utilizem 
as eleições autárquicas, nem 
nomes de presumíveis candi- 
datos, nem nomes de autarcas 
em funções, como arma de ar- 
remesso político para o com- 
bate interno”. 


Cavaco Silva diz que eleitorado 
mostrou “sabedoria” 


Cavaco Silva rejeitou ontem a 
ideia de que o eleitorado por- 
tuguês se tenha radicalizado, 
votando à esquerda. No de- 
curso de uma visita a Angola, 
onde se avistou com José 
Eduardo dos Santos, o ex-pri- 
meiro-ministro comentou os 
resultados das legislatvas de 
20 de Fevereiro, referindo: “O 
eleitorado português não se 
radicalizou. É moderado e é 
do centro”. 

Cavaco disse ainda que “po- 
demos não gostar, mas o po- 
vo português tem mostrado 
sabedoria. Não o podemos 
acusar de radicalização. Con- 


fio no bom senso do povo 
português”, rematou. 
Recorde-se que, recentemen- 
te, Mário Soares admitiu, 
após o resultado das legislati- 
vas do mês passado, a radica- 
lização dos eleitores portu- 
gueses, sublinhando acresci- 
das dificuldades que, em seu 
entender, um candidato presi- 
dencial do centro direita po- 
derá sentir nas próximas elei- 
ções presidenciais. 

Sem nunca referir qualquer 
cenário de escrutínio presi- 
dencial, Cavaco separou 
águas e salientou confiar no 
"bom senso" do eleitorado. 


Telmo Correia com “vaga de 
fundo” para liderar CDS/PP 


I Paulo Alexandre Neves 


e Maria José Santana 


* O Conselho Nacional do 
CDS/PP, marcado para ama- 
nhã, em Lisboa, promete aca- 
bar com a indefinição em rela- 
ção à sucessão de Paulo Portas 
à frente do partido. Telmo Cor- 
reia poderá ver aí criada uma 
“vaga de fundo” em torno de 


uma mais que provável candi-- 


datura. Ontem, também, o ain- 
da deputado do CDS/PP, Ana- 
coreta Correia, em declarações 
à Rádio Renascença, disse ter 
sido sondado para se candida- 
tar à liderança do partido, mas 
que recusou, de pronto, essa hi- 
pótese. 

Telmo Correia pode vir a ser 
o próximo líder dos democra- 
tas-cristãos caso aceite o repto 
que será amanhã lançado, em 
pleno Conselho Nacional, e 
com a aprovação de Paulo Por- 
tas. Um sinal evidente para essa 
situação decorre da aceitação 
por parte do actual líder parla- 
mentar do CDS/PP, Nuno Me- 
lo, em manter-se no cargo até à 
realização de novas eleições da 
bancada, que poderão aconte- 
cer apenas depois do congresso 
(que será amanhã marcado na 
mesma reunião). “Faz sentido 
que, estando o presidente do 
partido [Paulo Portas] na As- 
sembleia da República, seja ele 
a assumir essa posição ou a de- 
signar alguém até às próximas 
eleições, ouvidos os deputa- 
dos”, disse à Lusa o ainda presi- 
dente da bancada democrata- 
cristão. 


Sobre o congresso do 


CDS/PP, um grupo de militan- 
tes do Porto discute, hoje à noi- 


te, a possibilidade de avançar 
com uma moção global. 


Eleições antecipadas 
na Distrital de Aveiro 
Entretanto, e tal como o 
COMÉRCIO havia avançado 
na última edição, a Comissão 
Política Distrital de Aveiro de- 
cidiu pedir a convocação de 
eleições antecipadas junto do 
presidente do plenário distrital. 
A Distrital assumiu, em comu- 
nicado, a decisão tomada “na 
sequência da análise efectuada 
aos resultados eleitorais, e ten- 
do em conta igualmente a ante- 
cipação do congresso do parti- 
do”. 

O acto eleitoral, que só devia 
ocorrer daqui a um ano (Feve- 
reiro de 2006), terá lugar den- 
tro de aproximadamente um 
mês, sendo quase certo que o 
actual presidente da Distrital, 
António Pinho, não irá assumir 
uma recandidatura. “Neste mo- 
mento é um cenário que não 
coloco”, referiu. 

António Pinho revela que 
“tem havido algumas insistên- 
cias, dentro da Distrital, para 
que os actuais dirigentes se re- 
candidatem. Mas, em princi- 
pio, não vou assumir nada”. 

Afastada, para já, essa possi- 
bilidade, António Pinho mos- 
tra-se convicto de que outras 
propostas deverão aparecer. 
“Em consequência do trabalho 
desenvolvido pela Distrital nos 
últimos três anos, tenho a cer- 
teza que irá surgir uma solução 
clara”, referiu. 

No dia 20 de Fevereiro, o 
CDS/PP perdeu de um deputa- 
do por Aveiro, distrito tido co- 
mo o “bastião” do partido. 


Telmo Correia deverá ser pressionado a lieerar o CDS/PP 7 Homem DE Gouveia USA 
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OPS Poi Nuno Cardoso pensa 
RR que ainda é olhado pelos 

ortuenses como uma 
A LUTA ENTRE GALISPOS ipótese credível. A luta 


no PS faz-se entre dois 
galispos em busca de 
protagonismo. Alguém 
se lembra de uma ideia 
de Assis sobre o Porto, 
sobre o distrito? Tirando 
o estalo que levou em 
Felgueiras, 'népia” nunca 
mais ninguém o viu ou 
ouviu”, em 
nortadas.blogspot.com 


“A luta pelas câmaras 
já começou, agora ques 
as legislativas já passa- 
ram à história. E a Câma- 
ra do Porto é um petisco 
apetecível e que motiva 
as maiores cobiças, sen- 
do que infelizmente pe- 
los piores motivos: o ter 
poder e protagonismo 
político. E no caso do PS 
é isso mesmo por demais 


evidente. Atente-se nos Dizia Rui Sá... 
comentários recentes de 

Francisco Assis, também E 
ele a tentar ser candida- É PARA SE SABER SE É TÃO 
to, e a resposta que a DE ESQUERDA COMO RUI 
concelhia socialista lhe RIO? 


deu. 
O que a mim me faz 
espécie, é pensar que 


“Rui Sá, actual verea- 
dor da CDU na Câmara 


do Porto e que há três 
anos que viabiliza o exe- 


cutivo minoritário do 
PSD, não fecha a porta a 
uma coligação com o 
PS, mas sublinha que, 
antes de discutir alian- 
ças, importa saber “qual 
é o programa de esquer- 
da que o PS tem para a 
cidade do Porto", em 
barnabe. weblog.com.pt 


SUPONHO... 


*...que, depois do que se 
passou nos últimos dias, 
hoje haverá algures uma 
notícia afirmando que, de 
acordo com uma “fonte”, o 
PCP e o BE não levantarão 
qualquer objecção a uma 
candidatura de Ferro Rodri- 
gues à Câmara Municipal 


de Lisboa, mas que se o 
candidato for Manuel Ma- 
ria Carrilho apresentarão 
candidatos próprios...”,em 
bloguitica.blogspot.com 


ANTES E DEPOIS 


“Antes das eleições legis- 
lativas, a ala esquerda so- 
cialista defendia a necessi- 
dade de o PS se posicionar 
à esquerda e, eventualmen- 
te, entender-se com o PCP 
eo BE para conquistar o 
poder político. A realidade 
encarregou-se de demons- 
trar que tal não era verda- 
de. Agora, a ala esquerda 
socialista defende que o PS 
tem de se posicionar à es- 
querda e, eventualmente, 
entender-se com o PCP e o 
BE para manter o poder po- 
lítico”, em 
bloguitica.blogspot.com 


frase semana 


“O CDS-PP pode ser o partido melga do socialismo político” 


PPM in ocidental. blogspot.com 


mais ideias 


CRESCE A EXPECTATIVA NO PSD 


“Decido por unanimidade que o próximo congresso será 
ques unânime a escolher Marques Mendes para presidente 


lo PSD, cresce a expectativa em torno da única dúvida que ainda tolda o futuro do par- 
tido: qual será o aspecto das Mendetes? Fontes anónimas do PSD tranquilizaram o Ju- 
mento, dizendo-nos que "não temos dúvidas de que estarão à altura do líder!”. 


JULGADORES DE ALMAS: SOBRE A RECUSA DO PADRE NUNO 


“É inclassificável este comportamento retrógrado, mas que, infelizmente, se vai afirman- 
do na Igreja Católica. Veja-se o que se passa com o crescente poder da Opus Dei, que co- 
manda o maior banco privado português e a universidade não pública mais conceituada do 
país. Ou, então, a cruzada anti-Dan Brown/Código Da Vinci, porque o escritor americano 
não só ofende 'A Obra” de Monsenhor Escrivá, como ainda alinhou heresias em forma de li- 
vro. É o ortodoxismo em alta. O muçulmano já conhecemos bem; o católico desponta”. 


A MILÉSIMA PRIORIDADE DE SAMPAIO 


“O Presidente da República descobriu uma nova prioridade. 
Depois da SIDA, da educação, da justiça, da criança, da saúde, 
da inovação e de uma catrefada de outras prioridades, o presiden- 


te descobriu a água. Era mais fácil anunciar o que não é prioritário. E depois a malta, por exclu- 


são de partes ficava logo a saber o que é de facto prioritário”. 


blogue: semana 


SloriafaciLblogspoLcom 
Lógica sem lógica 


André Bapti: 


“Produzir coisas liber- 
tas de constrangimentos”. 
Foi esse o grande mote pa- 
ra a inauguração daquele 
que é conhecido como “o 
blog da malta do 'Públi- 
co”, Etiquetagens à parte, 
a ideia surgiu em Agosto 
de 2003, fruto da vontade de criar “um porto onde dizemos o 
que nos apetece”. Com a excepção de Nuno Simas todos os 
blogers do “Glória Fácil” são jornalistas da secção de política 
do “Público”. A iniciativa partiu de João Pedro Henriques que 
logo convenceu Maria José Oliveira que tratou dos pormeno- 
res técnicos através das intruções telefónicas de outro bloger 
de peso: Nuno Jerónimo, dos “Marretas”. 

A corrosiva Ana Sá Lopes também não hesitou em embar- 
car num projecto que “não teve um caderno de encargos nem 
estabeleceu nenhum estatuto editorial” A lógica do “Glória 
Fácil” é mesmo não ter lógica nenhuma: “escrevemos sobre o 
que nos vier à cabeça. Política, cultura, desabafos e disparates. 
Sim, o “Glória” é também uma produtora de disparates”. 

João Pedro Henriques afasta a ideia de o blog constituir 
uma plataforma de intervenção política e sublinha que todos 
os participantes têm uma relação desinteressada com o pro- 
jecto. Não ignora, contudo, a importância da blogoesfera en- 
quanto espaço de difusão de opinião da qual os jornalistas são 
protagonistas: “dentro de 10 ou 15 anos, os blogs permitirão 
que cada pessoa tenha o seu media e isso é muito importante. 
Afinal, o ciberespaço permitiu que personalidades sem espa- 
ço nos jornais passassem a ter voz e houve verdadeiras revela- 
ções”. “Os blogs”, acrescentou, “são um instrumento de de- 
bate e quanto mais crispado for esse debate, melhor”. 
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Pedro Baptista 


io, nº 2 do PSD, é um dos grandes 

derrotados de um magote represen- 

tativo da direita portuguesa onde 
pontificaram Barroso, Ferreira Leite, Portas 
e Lopes, 

Claro que Rio também é penalizado por- 
que veio para o Porto pela mão de Barroso, 
o principal responsável pelo afundamento 
da direita, impôs Aguiar Branco como cabe- 
ça de lista e protagonizou o veto a Pôncio 
Monteiro, trazendo de novo à colação o seu 
Ódio fanatizado a um dos principais emble- 
mas da região. 

Mas Rio é sobretudo penalizado na cida- 
de e, por arrastamento, na região, pelo de- 
Plorável mandato à frente da edilidade tri- 
peira. Mandato que faz esquecer, pela nega- 
tiva, as piores prestações da direita na 
Câmara do Porto, e houve, nessa matéria, al- 
gumas que pareceram inultrapassáveis.... 

No entanto Rio não é pessoa de ilusões. 
Tão gelado no raciocínio como no senti- 
mento em relação a uma cidade e uma re- 
gião por onde anda clandestino, sabia, desde 
há muito, o que o esperava. É pois natural 
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Chiques & Chicos 


que as parquíssimas iniciativas de quatro 
anos de mandato desembocassem, bem à 
moda do mais rasteiro que tem a política, 
nos meses pré-eleitorais. 

Quem visse 0 pasquim de propaganda, 
emitido pela Câmara, que chegou às caixas 
do correio dos eleitores do município por- 
tuense, ao bom estilo João Jardim, percebia 
que a grande aposta do mandato de Rui Rio 
era afinal, a realização, nos meses anteriores 
à campanha eleitoral, duma série de núme- 
ros sobre a promoção automóvel, desembo- 
cando numa cena de feitiço revivalista em 
torno das corridas dos anos 50 e 60, que 
têm, naturalmente, um lugar na memória 
dos que, com a nossa idade, gostam de re- 
cordar os anos do vigor maior. 

Numa cidade incapaz de aderir ao Dia 
Europeu sem Carros, promover os trans- 
portes públicos ou dar continuidade aos 
projectos que incrementavam o eléctrico, 
onde de resto o estacionamento automóvel 
é caríssimo e os níveis de poluição altíssi- 
mos, só nos faltava era a Câmara transfor- 
mado num centro promoção do automó- 
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A Massa Constâncio, Magda Guedes. 


vel, com redomas a promoverem D. Elviras, 
descontos nos restaurantes e estacionamen- 
to gratuito para os proprietários de carros 
antigos e tudo porque Sua Excelência o pre- 
sidente da Câmara é um dos fis! Tudo sob a 
consigna subtil e moderníssima de Porto 
Chique para um presidente armado em 
Chico! Que chiqueza de mentalidade! Nu- 
ma cidade atolada de problemas sociais, 
com o crescimento a zero e onde a cultura, 
que outrora esteve no topo, no que diz res- 
peito à Câmara, bateu e ficou no fundo. 

Onde de resto, o trânsito automóvel é 
caótico, sem a Câmara fazer nada a não ser 
asneiras, como por exemplo, a de querer al- 
terar a saída do Carregal do Túnel de Ceuta, 
com o pretexto disparatado de prejudicar o 
hospital, provocando um monumental im- 
bróglio e mais prejuízos financeiros para o 
erário público! Quatro anos para acabar um 
buraco e, pelos vistos, por culpa de Rio, com 
o compreensível chumbo do IPAR, ainda 
não é desta! 

Pior o que se passa na Boavista e a estó- 
rea do Metro, o único investimento público 
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com significado existente, vindo como se sa 
be dos bons tempos. Entre o Parque da Ci- 
dade e o Castelo do Queijo, as tílias e os car- 
ris foram arrancados por uma Empresa 
Municipal que procede ao alcatroamento da 
via central, com vista a criar um deserto de 
alcatrão onde os Elvis Presley do volante, na 
versão do Reumático, deslizarão para a pro- 
paganda éa candidatura das direitas ou do 
PSD à Câmara do Porto. Tudo a propósito 
de serem obras preliminares à instalação do 
Metro. 

Donde tendo em conta a leviandade com 
que a hipótese do Metro de Superfície na 
Boavista foi aventado, sem ter em conta o 
brutal impacte ambiental, a rendabilidade re- 
duzidíssima, e sem a análise de alternativas 
para resolver a "bronca" da Senhora da Hora, 
percebe-se que a pressa do Metro na Boavista 
é apenas (ou também) a pressa de fazer o fre- 
te à Câmara para preparar o terreno para o 
"número" das corridas do antanho. 


| 
"Só nos faltava era a | 


Câmara transformada num 
centro promoção do 
automóvel (..Je tudo porque 
Sua Excelência o presidente 
da Câmara é um dos fãs! 
Tudo sob a consigna subtil e | 
rmodernissima de Porto 
Chique para um presidente 
armado em Chico! Que 
chiqueza de mentalidade!” 


Nem seia de espantar a esperteza de que 
fosse mesto a Metro a pagar, a pretexto de 
serem obias necessárias para a famigerada 
"linha". Sea Câmara paga estacionamentos 
e descontos de restaurantes dos "Elviras" e 
quem trabalha que se amole a pagar o esta- 
cionameri? ou um metro caríssimos, por- 
que não há-de a Metro pagar a uma Câma- 
ra, mais erdividada do que nunca, pela ges- 
tão calaraitosa de Rui Rio? Pelos vistos é 
chique. 

Chique eras tu, grande Chico, memória 
do Palácie! Estes são apenas chicos... 
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Vampiros 


Jornalista 


onfesso que há dias em que me 

não apetece fazer nada, escrever, 

ler, ver televisão, ouvir rádio e 
outras coisas mais, porque há dias em 
que as notícias puras e simplesmente 
me envergonham. Tenho vergonha pe- 
lo país onde vivo, pelas atitudes que 
algumas pessoas vão tomando, porque 
dos políticos, também confesso que já 
tenho a minha conta, e o saldo deles é 
negativo. Leio que um padre, não refi- 
ro o nome porque o não merece, re- 
solveu não dar a comunhão a quem 
utiliza métodos contraceptivos. Co- 
mungo da ideia que este padre deve 
ser mandado para uma ilha deserta 
como prémio pela sua “inteligência”, e 
se possível, mandem também os poli- 
ticos do partido que aproveitaram a 
ideia do padre para fazer “política su- 
ja”. Ainda bem que o dito partido, 
também não digo o nome porque o 
não merecem, não existe e não tem 
expressão. Mais ditadores??? Livra... 


“Detesto empresas privadas que são autênticos 
monopólios que nos vão sugando de forma 
despudorada e vergonhosa” 


jasmo com outra notícia que aca- 

bo de ouvir, não pela notícia, ou 

melhor pela medida tomada pelo 
Governo, mas pela reacção à medida 
divulgada na notícia, Não fique bara- 
lhado, eu explico-me. Os monovolu- 
mes passam à pagar nas portagens co- 
mo classe um, Não me incomoda. Já 
me incomoda que a Brisa, aqui escrevo 
o nome porque detesto empresas pri- 
vadas que são autênticos vampiros que 
nos vão sugando de forma despudora- 
da e vergonhosa, não reconheça ainda 
a medida decretada pelo Governo, mas 
se tenha antecipado a aumentar as por- 
tagens, tendo em conta que com a per- 
da da receita dos monovolumes, que 
ainda não está em vigor, têm que as ir 
buscar, as receitas claro, a algum lado. 
Perceberam a “beleza” disto. Não sei 
porque me vem à memória a canção 
do Zeca “eles comem tudo, eles comem 
tudo e não deixam nada”. Malditos 
vampiros... 


sperança, ainda tenho e muita, 

apesar de virar a página de um 

jornal e ver que o programa que 
tem como objectivo a “requalificação 
ambiental dos espaços” o Polis, devas- 
tou uma das mais importantes manchas 
florestais ribeirinhas nas margens do 
Corgo, na minha cidade natal, juntando 
a este atentado ambiental a construção 
de um condomínio de luxo que levou 
um empreiteiro a “arrasar as escarpas do 
Corgo”. Apesar de ter ouvido que como 
ainda não estamos na “época oficial dos 
fogos” não há recurso aos helicópteros e 
outros meios de combate aos incêndios. 
Que país é este onde os fogos são apaga- 
dos por decreto? Tenho uma réstea de 
esperança em dias melhores, ao ler que 
a D. Maria Adelaide, mãe de José Sócra- 
tes, tem a convicção de mãe que o filho “ 
vai ser um excelente primeiro-ministro”, 
pedindo-lhe até para não se esquecer 
dos pobres e dos desprotegidos. Diz-se 
que “coração de mãe não se engana”. 


AAA 


PEDRO GRANADEIRO 
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Corridas pouco 
transparentes 


definição da candidatura do PS à 
Câmara do Porto está a ser, no mí- 
imo, patética. 

Quando o povo pedia que Nuno Car- 
doso fosse o candidato, em vez de Fer- 
nando Gomes, o Partido Socialista optou 
pela hipótese perdedora. 

Quando o povo pede que o mesmo en- 
cabece a lista para enfrentar Rui Rio (se 
este, entretanto, não desistir da corrida), 
aquele partido volta a fazer-se surdo e 
continua a tirar o tapete ao engenheiro 
que poderá, assim, ver gorada a sua últi- 
ma expectativa de retomar a presidência 
da segunda autarquia mais importante 
do País. 

O PS é livre de escolher quem muito 
bem quer, o que não se compreende é 
que um partido que se diz democrático, 
garante do sistema em Portugal, conti- 
nue arredado do que se discute na praça 
pública, voltando as costas aos eleitores e 
apostando nos cavalos errados só para 
satisfazer conivências de aparelho. 


"É claro que um José Lello 
ou Francisco Assis têm fortes 
hipóteses de, também eles, 
conquistarem a Câmara, mas 
se Nuno Cardoso cedo se 
posicionou para a contenda, 
(..) não se entende que não 
lhe seja dada uma 
oportunidade” | 


É claro que um José Lello ou Francisco 
Assis têm fortes hipóteses de, também 
eles, conquistarem a Câmara, mas se Nu- 
no Cardoso cedo se posicionou para a 
contenda, tendo até o apoio de uma par- 
te significativa da população, não se en- 
tende que não lhe seja dada uma oportu- 
nidade, a menos que o critério fosse o da 
qualidade. Se assim fosse, não tenho dú- 
vidas que a pessoa mais indicada para 
gerir os destinos da autarquia seria Elisa 
Ferreira, mas ela não é a favorita do apa- 
relho, embora seja “do clube” do enge- 
nheiro Sócrates. 

O pior no meio disto tudo é que as fa- 
cadas continuem a imperar e a honra e 
os compromissos não sejam para levar a 
sério. Não que Nuno Cardoso alguma 
vez tivesse tido a garantia de que era o 
candidato socialista, mas sempre lhe foi 
dada margem de manobra, até pelos “ga- 
rantes” do aparelho, como o engenheiro 
Orlando Gaspar, de que poderia acalen- 
tar essa ambição, a de voltar à presidên- 
cia da Câmara Municipal do Porto. 

Por estas e por outras, é que é inevitável 
o divórcio dos portugueses da política, 
atenuado é certo pelas legtislativas, em 
que a participação aumentou, mais por 
força da necessidade que o povo sentiu 
de afastar Santana do poder do que pela 
simpatia ou carisma de Sócrates. 

Ainda estou para ver o que acontecerá 
em Matosinhos... 


António Garcia 
* Porto 
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Agricultores portugueses passam 
por momento de “catástrofe” 


Presidente da República alerta que novo Governo 
terá de tomar a água como questão prioritária 


I Lusa 


Presidente da Repúbli- 
ca apelou ontem ao 
próximo governo para 


que a água seja "uma questão 
nacional prioritária” e reco- 
nheceu que os agricultores 
portugueses passam por um 
momento que tem "uma natu- 
reza de catástrofe”. 

Numa reunião na sede da 
Companhia das Lezírias, em 
Samora Correia, Jorge Sam- 
paio mostrou-se preocupado 
com a situação de seca, que 
tem sido cíclica no país e para 
a qual gostaria que, de uma 
vez por todas, se deixasse de 
improvisar. 

No encontro participaram 
organizações de agricultores 
do Alentejo e do Minho, a As- 
sociação Portuguesa de Recur- 
sos Hidricos e os responsáveis 
pelos institutos de Meteorolo- 
gia e Nacional da Água. 

Para Sampaio, perante uma 
análise que aponta para uma 
alteração climática que pro- 
voca ciclicamente períodos 
de seca e períodos de chuva 
intensa e cheias, é preciso 
que os mecanismos de gestão 
estejam preparados e que to- 
dos, a começar pelos consumi- 
dores, saibam o que têm de 
fazer. 

Satisfeito com o Programa 
para a Minimização da Seca, 
preparado em Fevereiro por 
algumas das personalidades 
presentes na reunião de on- 
tem, o Presidente apelou ao 
próximo Governo para que 
esta questão seja prioritária e 
para que a legislação elabora- 
da ao longo dos últimos anos 
dê origem a modelos de gestão 
operacional que "ponham to- 


Cerca de três quartos do país encontram-se 
em situação de seca extrema 


Para Sampaio é necessário criar mecanismos 
de gestão para fazer face à seca no pais 


das as bacias hidrográficas em 
funcionamento efectivo". "É 
preciso apostar na prevenção e 
ter um plano de resposta para 
a gestão dos recursos hídri- 
cos", sublinhou, reclamando o 
mesmo em relação aos fogos 
florestais. A falta de chuva está 
deixar o pais numa situação 
de seca extrema. 

Segundo o presidente do 
Instituto de Meteorologia, três 


quartos do país já se encon- 
tram nesta situação e a agri- 
cultura é dos sectores que 
mais sofre no imediato. 
Conforme explicou, nesta 
altura, três quartos do país es- 
tão afectados pela seca extre- 
ma. Um pouco por todo o 
país, a falta de chuva começa a 
fazer-se sentir, em particular 
na agricultura, e as previsões 
não apontam para chuva, o 


que dificulta a vida no sector. 

O Presidente da República 
ouviu as preocupações dos 
agricultores, mas não se quis 
pronunciar sobre a eventuali- 
dade de declaração de situação 
de calamidade, afirmando que 
essa é uma matéria do Gover- 
no. 
"É uma situação muito gra- 
ve" e "dentro da razoabilidade 
e das possibilidades não deve 
haver hesitação e agir sobre al- 
go que está profundamente 
carenciado neste momento e 
tem uma natureza de catástro- 
fe”, afirmou, remetendo a de- 
finição do regime jurídico a 
aplicar a esta situação para o 
Governo. 


y Destruidos seis mil hectares de batata 


A seca e o frio destruíram seis mil hectares 
de batata na região Oeste e os agricultores 
querem que o Ministério da Agricultura os 
ajude a fazer face aos prejuizos, afirmou on- 


tem a Associação de Agricultores 
De acordo com o levantamento 


ção, nos concelhos de Bombarral, Louri- 


nhã, Peniche, Óbidos e Torres Ve 


afectados pela seca 10 mil hectares dos 
quais seis mil ficaram destruídos pelo frio. 
"A cultura da batata estava a ser fustigada 


por uma seca prolongada mas n 
dias vieram as baixas temperatu: 


destruiram uma grande parte”, explicou 
Feliz Jorge, dirigente da Associação de 


Agência Lusa. 


do Oeste. 
da associa- 


dras foram 


os últimos 
ras que 


Agricultores do Oeste, em declarações à 


"Pretendemos uma ajuda financeira a fun- 
do perdido para estes pequenos e médios 
agricultores (cerca de seis mil) a fim de co- 
brir as despesas realizadas com a instala- 
ção da cultura da batata”, disse. 

O dirigente, que em conjunto com três de- 
zenas de agricultores de Moita dos Ferrei- 
ros (Lourinhã) mostrou alguns campos on- 
de a batata ficou destruida, disse que ain- 
da não possui dados concretos sobre o 
valor dos prejuizos, estimando que as to- 
neladas de batata que se perderam rondam 
os 16 milhões de euros. 


Feliz Jorge disse ainda que "a capacidade 


de endividamento dos agricultores junto 


da banca se encontra esgotada porque nos 
últimos anos nunca houve uma estratégia 
de apoio para a agricultura e a banca já 
não lhes empresta dinheiro”. 
Relativamente à ausência de seguros por 
parte da maior parte dos agricultores e 
que os leva a pedir fundos ao Estado sem- 
pre que têm prejuizos por razões climatéri- 
cas, Feliz Jorge disse que "a maior parte 
das seguradores se recusa a fazer seguros”. 
A associação propôs a criação de um plano 
de pequenos regadios para minimizar a 
falta de água. 


Tempo seco 

aumenta 

« » 
choques 


A electricidade estática dos 
corpos, que produz às vezes 
“choques eléctricos” quando 
duas pessoas se cumprimen- 
tam ou se toca num carro ou 
noutras superfícies metálicas 
aumentou nos últimos dias 
devido ao ar muito seco, disse 
um especialista. 

O fisico Carlos Fiolhais ex- 
plicou à agência Lusa que a 
justificação para a ocorrência 
de mais choques deste tipo é o 
ar seco, que é isolador, e não 
deixa que as descargas eléctri- 
cas se façam de forma conti- 
nua. 

Os choques causados pela 
electricidade estática - carga 
eléctrica, positiva ou negativa, 
que todos os materiais e pes- 
soas possuem - são habituais e 
resultam do contacto entre 
cargas diferentes. 

Só que com o isolamento 
as pessoas concentram em si 
mais energia e quando tocam 
noutra ou em algum outro 
material, com carga eléctrica 
diferente, a descarga é maior 
e, por isso, mais sentida. 

Pelo contrário, quando o 
tempo está mais húmido, de- 
vido à presença de água na at- 
mosfera, as descargas aconte- 
cem com mais regularidade e, 
por isso, são menos notadas. 

A humidade no ar facilita a 
passagem de electricidade, da- 
do que a água é boa conduto- 
ra, acrescentou o cientista 
Carlos Fiolhais. 

Para uma pessoa sentir um 
choque é preciso ter acumula- 
da uma carga eléctrica supe- 
rior a 2.000 ou 5.000 volts, 
embora com uma intensidade 
muito baixa, dependendo este 
valor de caso para caso. 


Ano complicado 
para combate 
aos fogos 


Num ano que se prevê 
complicado quanto a fogos 
florestais, o presidente da As- 
sociação Nacional dos Bom- 
beiros Profissionais critica a 
falta de uma política de pre- 
venção e meios de combate, 
numa entrevista publicada 
ontem pelo Público. Fernan- 
do Curto justifica que este se- 
rá um ano complicado de fo- 
gos florestais não só devido às 
condições climatéricas, mas 
também devido à "inexistên- 
cia de uma verdadeira política 
de prevenção”. "Por exemplo, 
já se deveria ter iniciado a 
limpeza das matas e a criação 
de caminhos dentro das flo- 
restas, mas até agora nada dis- 
so foi feito”, refere o presiden- 
te da ANBP. 
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Nunes da Cruz eleito presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça 


Aquele que era o vice- 

presidente do STJ 
tornou-se a nova 
quarta figura do Estado, 
e promete “mão firme” 
no sector da Justiça 


| Lusa 


juiz José Moura Nunes 
O) a Cruz foi ontem eleito 
presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, tornando- 
se a quarta figura do Estado 
português. Nunes da Cruz ob- 
teve 37 votos, mais dois que o 
outro candidato ao cargo, o 
juiz Noronha do Nascimento. 

Nunes da Cru, prometeu 
"mão firme" no sector, a come- 
çar pelos próprios juízes, admi- 
tindo que nem todos os magis- 
trados do país "rendem aquilo 
que deviam render”. 

O novo presidente do STJ 
considerou que o poder políti- 
co não tem prezado a Justiça 
como devia, mas apontou si- 
nais de mudança desde que se 
começou a dizer que "a Justiça 
influencia a economia”. 

"Aí talvez, o poder político 
comece a pensar que é preciso 
mais dinheiro para a Justiça, 
dotando os magistrados de 
mais meios e outra capacidade 
de resposta”, argumentou, 

Na eleição do presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça 
(STJ), realizada ontem, partici- 
param 73 dos 75 juízes conse- 


Nunes da Cruz é o novo presidnete do STJ /TIAGO PETINGALUSA 


lheiros: 37 votaram a favor de 
Nunes da Cruz, 35 a favor de 
Noronha do Nascimento e 1 
votou em branco. 


A eleição foi antecipada de- 
vido a morte do anterior presi- 
dente do STJ, Aragão Seia, no 
final de Janeiro passado. Nunes 


da Cruz, o novo presidente, 
nasceu em 1936 e era vice- pre- 
sidente do STJ desde 1998. Por 
inerência, aquele juiz presidirá 
também ao Conselho Superior 
da Magistratura, o órgão de 
gestão e disciplina da magistra- 
tura judicial. 

As eleições no STJ foram an- 
tecipadas devido à morte do 
presidente daquele tribunal su- 
perior, Aragão Seia, a 29 de Ja- 
neiro, após doença prolongada. 
Em regra, os votos repartem-se 
pelos candidatos que assumem 
interesse no cargo, mas todos 
podem votar em quem quise- 
rem, podendo uma eventual 
dispersão de votos obrigar a 
uma segunda volta para eleger 
o presidente do STJ. 

José Moura Nunes da Cruz é 
vice-presidente do STJ desde 
1998 e nasceu em 1936 em Vila 
Velha de Ródão, Castelo Bran- 
co. 

Está quase a atingir os 70 
anos e a ser jubilado, embora 
considere que esse facto não é 
impeditivo de poder vir a ga- 
nhar as eleições. Nunes da 
Cruz foi subdelegado do pro- 
curador da República em Cas- 
telo Branco e delegado em Cas- 
telo de Vide, Santo Tirso e Se- 
túbal. 

O candidato foi ainda juiz 
em Cabeceiras de Basto, Nisa, 
Vila Nova de Ourém e Covilhã, 
juiz presidente do círculo da 
Covilhã e juiz do Tribunal de 
Execução de Penas de Lisboa, 
antes de ser juiz desembarga- 
dor do Tribunal da Relação de 
Coimbra. 


D. Policarpo considera “exagerado” 
anúncio publicado pelo padre Serras 


Patriarca de Lisboa critica postura do pároco e 
sublinha que essa não é atitude pastoral da Igreja 


l Lusa 


O Cardeal Patriarca de Lis- 

boa, D. José Policarpo, criticou 
ontem o anúncio publicado pe- 
lo padre Nuno Serras Pereira, 
considerando que o texto é 
“exagerado” e não reflecte a po- 
ão oficial da Igreja. 
No anúncio publicado quar- 
ta-feira, o padre Nuno Serras 
Pereira invocou o direito canó- 
nico para fundamentar a sua re- 
cusa em dar a comunhão aos ca- 
tólicos que usam meios contra- 
ceptivos, recorrem à procriação 
medicamente assistida ou acei- 
tam a actual lei em vigor sobre o 
aborto, ou seja, todos aqueles 
“que manifestamente têm per- 
severado em advogar, contribuir 
para, ou promover a morte de 
seres humanos inocentes”. 


O Cardeal Patriarca disse, em 
declarações à Renascença, du- 
rante uma visita à Casa de Saú- 
de do Telhal, que não é essa a 
posição oficial, nem a atitude 
pastoral da Igreja. 

“É uma atitude pessoal. Pen- 
so que se insere na personalida- 
de própria do Padre Nuno, en- 
fim, é um apaixonado por essa 
causa. E como todos os apaixo- 
nados cometem exageros. O tex- 
to que li é exagerado porque 
uma atitude pastoral da Igreja 
não se pode definir assim. Uma 
coisa é a condenação moral de 
certos comportamentos graves, 
outra coisa é o tratamento pas- 


toral dessas pessoas”, esclareceu 
D. José Policarpo. 

“Espero que todos percebam 
que aquela posição não é a posi- 
ção oficial da Igreja”, acrescentou. 


Para o Cardeal, as posições 
do padre não têm consequên- 
cias, “porque o Padre Nuno 
não tem nenhuma responsa- 
bilidade pastoral”, e são ape- 


D. Policarpo criticou ontem a postura do padre Serras Pereira /PAULO CUNHALUSA 


nas “mais um anúncio da 
sua perspectiva pessoal, que 
mostra uma preocupação, 
quase obsessiva, por uma te- 
mática”, 


MR = o 


Pedofilia: maior 
julgamento de 
sempre começou 
em França 


Sessenta e seis pessoas co- 
meçaram a ser julgadas on- 
tem em Angers, oeste de 
França, num caso de pedofi- 
lia e incesto, no maior jul- 
gamento do género realiza- 
do no pais, que deverá durar 
cerca de quatro meses. 

Os 39 homens e 27 mulhe- 
res - desempregados, operá- 
rios ou sem profissão - de- 
verão responder por infrac- 
ções criminais envolvendo 
45 crianças, com idades en- 
tre os seis meses e os 12 
anos à data dos factos, viti- 
mas de prostituição e de 
abusos por vezes da parte 
dos pais ou avós. 

O inquérito estabeleceu que 
alguns "alugavam” as crian- 
ças a familiares, amigos ou 
vizinhos, em troca de pro- 
dutos alimentares, maços de 
cigarros ou modestas somas 
em dinheiro. 

De acordo com a instrução, os 
pais “abusavam dos próprios 
filhos, dos filhos das pessoas 
com quem coabitavam e dos 
amigos dos filhos". 

Uma mãe terá obtido da 
prostituição dos próprios fi- 
lhos uma remuneração de 
mais de 300 euros por se- 
mana. 

Os factos terão ocorrido en- 
tre Janeiro de 1999 e Feve- 
reiro de 2002, nomeada- 
mente no apartamento de 
um casal situado em Saint- 
Léonard, um bairro desfavo- 
recido da periferia de An- 
gers. 


Saúde do Papa 
está a evoluir 
favoravelmente 


O estado de saúde do Pa- 
pa João Paulo II está a evo- 
luir favoravelmente, a ferida 
aberta pela traqueotomia es- 
táa sarar e alimenta-se regu- 
larmente, afirmou ontem o 
porta-voz do Vaticano, Joa- 
quin Navarro-Valls. 

"As condições de saúde do 
Papa estão em melhoria pro- 
gressiva e continua. O Papa 
alimenta-se regularmente e 
passa algumas horas por dia 
sentado. A cicatriz cirúrgica 
está a começar a sarar”, de- 
clarou o porta-voz à impren- 
sa no Vaticano. 

Segundo Navarro-Valls, 
"as sessões de reabilitação 
respiratória e da fala prosse- 
guem diariamente, com a 
diligente colaboração do 
Papa”. 

“Nos últimos dias, o Papa 
recebeu alguns dos seus cola- 
boradores, com os quais se- 
gue diariamente a actividade 
da Santa Sé e a vida da Igre- 
ja”, disse ainda. 
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Desde a tragédia, o 
Estado investiu mais de 
140 milhões de euros 
em Castelo de Paiva, 
quase cinco vezes mais 
que até então 


Rémulo Jónatas (Textos) 
Carlos Gonçalves (Fotos) 


uatro anos volvidos da 

tragédia da queda da 

Ponte Hintze Ribeiro, 
que Vitimou 59 pessoas quan- 
do um dos pilares da centená- 
ria travessia sucumbiu à força 
do Rio Douro, as gentes de 
Castelo de Paiva continuam 
sem conseguir fazer as pazes 
com o rio. 

Nem o facto de o Estado 
Português ter, como confir- 
mam familiares das vítimas e 
autarcas, cumprido com as 
obrigações prometidas e tam- 
bém encetado o maior investi- 
mento de sempre naquela zona 
(entre 1974 e a data da derro- 
cada haviam sido “destinados” 
a Castelo de Paiva somente 
28,5 milhões de euros, enquan- 

| to nestes quatro anos o conc 
lho já viu serem-lhe injectados 
mais de 140 milhões), é sufi- 
ciente para suprimir, para es- 
bater a imensa dor que conti- 
nua a inundar os corações des- 
te povo. 

As estradas foram arranja- 
das, e os buracos tapados. Co- 
mo o nosso jornal reportou na 
altura, as obras surgiram em 
Castelo de Paiva quase como 
cogumelos, e até uma nova 
ponte foi construída (se bem 

| quea sua localização, assim co- 
mo a forma como o dinheiro 
foi investido esteja longe de ser 
pacífica entre os paivenses, co- 
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Forte investimento não apagará 
nunca a dor deixada pela tragédia 


Passados quatro anos, a dor não apaga da memória a tragédia de Castelo de Paiva /ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


mo se pode ver pelo inquérito 
que realizámos naquela cida- 
de), mas a falta de emprego, 
que ganhou contornos ainda 
mais dramáticos para a região 
após o encerramento da Clark 
(que era o 'ganha-pão” de quase 
seis centenas de habitantes lo- 
cais), aliada à normal morosi- 
dade da afirmação da região 
como polo de interesse para o 
investimento dos industriais, 
continuam a dominar atenções 
ea evitar que a tristeza de datas 
como as de hoje passem a vez. 
Contudo, nem tudo é mau, 


RAMA DAS 


10h-16h30- ey ão do 
Brgjecto do CAÍ "A Ponte” na 

ede da Associação de Fami- 
liares das vitimas, em Oliveira 
do Arda 


17h30- Homenagem no mo- 
numento às vitimas; Deposi- 
ção de coroas de flores 
18h30- Celebração da liturgia 
pelas vitimas na Igreja Paro- 
quial de Souselo, em Cinfães. 


e apesar do sofrimento e das 
memórias, a vida corre e avan- 
ça em Castelo de Paiva. A ma- 
lograda travessia foi recons- 
truída, uma nova nasceu ao la- 
do - assim como novos e 
importantes acessos às cidades 
envolventes -, e como normal- 
mente uma boa rede viária tra- 
duz-se em captação de investi- 
mentos e novas oportunidades 
de negócio, a esperança entre 
os locais é grande. 

Anunciado para Abril está 
também o início da construção 
do primeiro CAT da região (ver 


peça na terceira página), cuja 
responsabilidade é da Associa- 
ção de Familiares das Vítimas. 

O dia de hoje será, um pouco 
2 semelhança do que já sucedeu 
em 2003, acima de tudo de re- 
flexão e de respeito pela memó- 
ria das vítimas, pelo que as ceri- 
mónias serão contidas. Pelas 
17h30 serão depositadas coroas 
de flores junto ao monumento 
edificado a propósito da tragé- 
dia, e uma hora mais tarde o pá- 
roco da Igreja de Souselo irá ce- 
lebrar uma liturgia em memória 
das vítimas. 


DOU EM C/ 


JOSÉ FERNANDO ALVES 


EMPREGADO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CML 


“Dinheiro mal investido” 


LO DE PAIVA NESTES 1 


LTIMOS QUATRO ANOS? 


TIAGO RAFAEL 


ESTUDANTE 


"Ficou muito por fazer” 


MARIA EMÍLIA GOUVEIA 


EMPREGADA DE LIMPEZA 


“Olhe-se a falta de emprego” 


“Não mudou nada. Foi inves- 
tido aqui muito dinheiro mas, 
quanto a mim, foi todo mal 
gasto. Fez-se uma ponte em 
cima da que já havia, quando 
uma nova passagem era mui- 
to mais necessária noutros lo- 
cais como o Baixo Concelho, 
por exemplo. Os politicos de- 
viam ser mais sinceros...Na al- 
tura vieram cá todos, mas de- 
pois esqueceram-se do povo”. 


“Taparam-se os buracos e me- 
lhoraram-se as estradas. Além 
disso, apenas um maior movi- 
mento, nomeadamente de 
jornalistas por estas bandas. 
Acho que ficou muita coisa 
por fazer depois do que acon- 
teceu. As duas pontes quase 
em cima uma da outra não 
eram necessárias. Teria muito 
mais fundamento construir 
uma no Baixo Concelho”. 


“OQ dinheiro que veio para 
Castelo de Paiva deveria ter 
sido investido noutras coisas 
que não somente em tapar 
buracos das estradas e em 
construir uma ponte onde já 
existia outra. Deveriam ter vi- 
rado as atenções para a ques- 
tão do desemprego e para os 
problemas que os comercian- 
tes daqui enfrentam desde o 
dia do acidente”. 


Povo 
que choras 
no rio 


Rémulo 
Jónatas 


Jornalista 


obram-se os sinos lá lon- 

ge e as mágoas do de: 

no lavram os cora 
os sentimentos de quem já 
tem e que agora recorda os en- 
contros derradeiros. Sós, tristes 
e apagados como um monte de 
cinzas mortas após um fogo in- 
tenso, convivem com um nó na 
gargante impossível de desfa- 
zer, e com pensamentos que 
trazem de volta pedaços de vi- 
das secretas e fugidias, e de 
praias onde o tempo pousa, le- 
ve como um lenço perdido. 

À sua volta continuam a ver 
naufragar gestos, sentindo-se 
impotentes para impedir que 
uma noite velada, sem estrelas 
nem lua, lhes levasse tudo o 
que eram, e tudo o que tinham. 
As lágrimas escorrem-lhes pelo 
rosto e morrem salgadas no 
contorno de lábios cerrados 
por murmúrios de todos os 
momentos indefinidos, e certos 
que nenhum destino é breve os 
seus passos continuam a deter- 
se no miradouro onde como 
que podem decidir entre o 
abismo ou a incrível plenitude 
de uma paisagem onde tudo 
parece estar alinhado. O rio, es- 
se, segue indiferente o seu ca- 
minho da nascente até à foz, 
beijando montanhas e planí- 
cies, mas ao mesmo tempo 
substituindo a tristeza que cor- 
roi a alma destas gentes por re- 
cordações que surgem bem 
perto de um olhar, à distância 
de um sorriso tímido ou de um 
carinho apetecido. 

Como tão bem escreveu Jim 
Crace em "A Morte nas Du- 
nas", o sofrimento jamais pro- 
longou a vida ou concedeu um 
novo fôlego a um coração toca- 
do pela morte, mas ninguém 
pode evitar que estas pessoas, 
nas teias da ilusão, continuem 
de olhos fixos no rio e no hori- 
zonte, procurando por respos- 
tas que deviam de sair de den- 
tro desi... 

P.S- Ao falar com a Dona Ilda 
(ver peça ao lado) percebi co- 
mo pode ser pesada a ilusão 
permanente, os dolorosos cas- 
telos de areia que se constroem 
quando se espera por alguém, 
alguém que não vem. Apesar 
de não pretender sequer fingir 
que sei o que é perder alguém 
de uma forma tão estúpida 
quanto foi a queda da Ponte 
Hintze RIbeiro, esta é a minha 
homenagem para todos aque- 
les que naquela noite fria de 4 
de Março de 2001 viram uma 
parte de si partir junto com o 
Douro. 


Ilda Martins perdeu a mãe, irmão, sobrinho e nove primos no acidente /CARLOS GONÇALVES 


“Ainda penso nos que perdi 
como se estivessem vivos” 


Ilda Martins perdeu a mãe, o irmão, sobrinho e nove primos no acidente 


inda os recordo como 
vivo e continuo a não 
ceitar totalmente que 


estão mortos. Afinal, quase 
todos os dias sonho com 
eles...e falo com eles como se 
estivessem vivos, como se es- 
tivessem aqui”. É desta for- 
ma que Ilda Martins se refe- 
re à mãe, irmão e sobrinho, 
familiares mais chegados 
(porque também faleceram 
outros nove primos, que se- 
guiam no autocarro da Asa 
Douro apanhado na derro- 
cada da ponte) que perdeu 
na tragédia fatídica de 4 de 
Março de 2001. 

Sempre que olho para o 
rio dói-me muito. Principal- 


mente porque nunca ter de- 
volvido os corpos do meu ir- 
mão e do seu filho, pois ape- 
sar de tudo o da minha mãe 
ainda apareceu em Espanha, 
e pudemos despedir-nos de- 
la”, disse esta “filha” de Ser- 
doura, localidade que tam- 
bém perdeu gente no aci- 
dente. 

Responsável, a par do 
marido, Manuel Santos, da 
preservação e limpeza do 
monumento edificado em 
memória das vítimas no la- 
do sul da ponte - da respon- 
sabilidade do arquitecto 
Henrique Coelho do escul- 
tor Laureano Ribatua -, foi 
precisamente numa pausa 


dos “arranjos” que estava a 
efectuar para preparar o lo- 
cal para as visitas hoje espe- 


radas, que Ilda Martins dei- , 


xou a O COMÉRCIO um 
testemunho de dor, mas 
também de saudade: “A sau- 
dade ainda é muita e nunca 
vai desaparecer, assim como 
a dor. Esse dia foi o pior mo- 
mento da minha vida, que se 
alastrou por mais alguns 
meses enquanto continua- 
vamos com a esperança de 
que eles ainda aparecessem 
vivos. Pensava sempre que 
tinham conseguido nadar 
para qualquer lado, e que só 
estavam à espera que os aju- 
dassem, que os salvassem”. 


Decisão da Relação anuncia 
início do julgamento para breve 


Foi da responsabilidade 
do Juiz-desembargador Bor- 
ges Martim, do Tribunal da 
Relação do Porto, a decisão 
que deu algum ânimo aos 
familiares das vítimas da 
queda da Ponte Hintze Ri- 
beiro. 

Isto porque, depois de 
analisar o processo, deu pro- 
vimento ao recurso apresen- 
tado pelo Ministério Público 
no sentido de acusar seis en- 
genheiros, técnicos da extin- 
ta Junta Autónnoma das Es- 
tradas, os mesmos que, de 
resto, já haviam sido indicia- 
dos pela Procuradoria Geral 


da República. Recorde-se 
que João Nabais, advogado 
das famílias das vítimas pre- 
tendia também que fosse 
acusado o ex-director do 
Instituto de Navegabilidade 
do Douro, pretensão que 
não foi atendida pelo juiz 
Borges Martim uma vez que 
apessoa em questão acabou 
por falecer entretanto. 

O recurso do MP e das fa- 
mílias junto da Relação foi 
apresentado logo após a de- 
cisão do juiz de Instrução 
Criminal de Castelo de Pai- 
va, Nuno Melo, pelo arqui- 
vamento do processo, ale- 


gando que “a ponte caiu por 
causas naturais (nomeada- 
mente às cinco cheias suces- 
sivas ocorridas em 2001”. 
Agora, conhecido que es- 
tá o acordão da Relação, falta 
apenas a marcação de uma 
data para que o julgamento 
tenha finalmente lugar, qua- 
tro anos depois da tragédia 
terr acontecido. “A Relação 
deu um parecer favorável no 
sentido de acusar seis argui- 
dos, e nesse sentido estamos 
ansiosos pelo início do jul- 
gamento”, disse Augusto 
Moreira da Associação de 
Familiares das Vítimas. 


Uma 
reflexão por 
concluir 


Presidente da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva 


Paulo Ramalhão Teixeira 


ompletam-se hoje qua- 

tro anos após o fatídico 

dia 4 de Março de 2001. 
Aparentemente podia agora 
ser mais tranquilo falar, mas 
na minha opinião nunca o po- 
derá ser. 

Para quem como eu viveu to- 
do aquele drama jamais conse- 
guirei esquecer aquela época e 
a que lhe seguiu. Foram tem- 
pos de grande tensão, angústia 
e ansiedade. 

O facto de naquele tempo ter 
desaparecido tanta gente e 
nunca ter sido possível resgatar 
trinta e seis corpos vai, como 
um dia disse António Barreto, 
“faltar uma geração, feita pelos 
que se perderam, mas também 
pelos que perderam alguém”. 

Avaliando o passado, tenho 
pena que até hoje não se tenha 
concluído uma reflexão sobre a 
tragédia que foi iniciada pelo 
então Presidente do Serviço 
Nacional de Protecção Civil, o 
saudoso Coronel Alberto Pinto 
Henriques. 

Em termos do apoio do po- 
der estatal, os sucessivos Go- 
vernos que estiveram à frente 
dos destinos da Nação, após 4 
de Março de 2001, cumpriram 
e espero que continuem a 
cumprir com o prometido. 

A recente aprovação da can- 
didatura apresentada pela As- 
sociação de Familiares das Ví- 
timas da Tragédia de Entre — 
os - Rios para que possam 
construir o seu Complexo So- 
cial, num terreno cedido pela 
Câmara Municipal, é disso 
exemplo e é motivo de satisfa- 

ão. 

Nesta tragédia, que foi um 
dos acontecimentos mais dolo- 
rosos da sua história, os Pai- 
venses conseguiram unir esfor- 
ços e iniciar as tarefas de re- 
construção. 

Hoje são de outra índole as 
nossas preocupações. Tal como 
no passado acredito nesta terra 
e nas suas gentes e estou com 
uma forte esperança que va- 
mos novamente conseguir 
vencer. 


smepsaveis 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 
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QUARTO ANIVERSÁRIO DA QUEDA DA PONTE HINTZE RIBEIRO 


Estado inspecciona 69 pontes 


Estradas de Portugal 
inicia no Verão uma 
série de inspecções 
subaguáticas às 
travessias nacionais 


de António Laranjo, presi- 

dente da Estradas de Portu- 
gal (EP) - entidade que substi- 
tuiu a extinta JAE .-, a partir do 
próximo Verão um total de 69 
pontes portuguesas serão alvo de 
inspecções subaquáticas, no sen- 
tido de se avaliar o estado de 
conservação das zonas submer- 
sas”, e em concreto as que se lo- 
calizam em zonas consideradas 
sensíveis, como as habitualmen- 
te utlizadas para extracção de 
areias em leitos sujeitos a erosão 
e perto de barragens e albufeiras, 
por exemplo. 

No sentido de evitar outras 
catástrofes como a que sucedeu 
na Ponte Hintze Ribeiro, muitas 
foram as pontes que logo após 
esse fatídico acidente foram alvo 
de estudos minuciosos e algu- 
mas até de obras de beneficia- 
ção. Contudo, até há data não 
haviam sido realizadas inspec- 
ções subaquáticas, consideradas 
fundamentais para a detecção de 


Sn afirmações recentes 


A partir do Verão, um total de 69 pontes serão inspeccionadas /CARLOS GONÇALVES 


falhas nos pilares e ou deficiên- 
cias na sustentação das traves- 
sias, algo que agora será possível, 
depois da EP ter relizado um le- 
vantamento de quais as traves- 
sias cuja necessidade de inspec- 
ção seria mais premente. 
Recorde-se que os trabalhos 
de inspecção subaquática utili- 
zam as mais altas tecnologias 
disponíveis (o caderno de enc- 
cargos previsto ultrapassa os 500 


mil euros), incluindo um sub- 
mergível controlado à distâncica 
que permite a realização de fil- 
magens e fotos, e para o efeito foi 
aberto um concurso público in- 
ternacional para a execução do 
Programa Plurianual de Inspec- 
ções, que se irá realizar até 2009. 

No Distrito do Porto serão 
sete as pontes alvo do olhar clíni- 
co das equipas de inspecção, 

Já em Castelo de Paiva, as 


pontes de Pedorido, sobre o Rio 
Arda, e de Caninhas, sobre o Rio 
Paiva, (ambas na EN 222), serão 
também alvo destas inspecções, 
informação que, de resto, já foi 
confirmada pela autarquia local. 

No total, entre Bragança e 
Coimbra (ver coluna ao lado) 
foram cadastradas um total de 
28 travessias a necessitar de uma 
avaliação do estado de conserva- 
ção. 


Uma “Ponte” para os desfavorecidos 


Projecto de construção 
de um CAT para apoiar 
crianças desfavorecidas 
poderá finalmente ser 
uma realidade 


anúncio da intenção da 

Associação de Familiares 

das Vítimas de construir 
um Centro Temporário de Aco- 
lhimento (CAT) para crianças 
em risco, foi um dos momentos 
altos das comemorações do ter- 
ceiro aniversário da queda da 
Ponte Hintze Ribeiro em 2004. 

Um ano volvido o “sonho” 
ganha carácter oficial, e esse pro- 
jecto proposto pela referida as- 
sociação irá finalmente ser uma 
realidade. 

O FEDER e o próprio Estado 
Português já destinaram verbas 
para um complexo social cuja 
primeira pedra deverá ser lança- 
da já no decorrer do mês de 
Abril, contudo segundo explicou 
a O COMÉRCIO Augusto Mo- 
reira, da associação em causa, es- 
ses “apoios” ficaram um pouco 
aquém do esperado. “Este pro- 


O CAT para apoio a crianças em risco vai ser uma realidade/CARLOS GONÇALVES 


jecto está orçado em cerca de um 
milhão e cem mil euros, e o fi- 
nanciamento não ultrapassou os 
462 mil”, disse, explicando de se- 
guida que este “é um projecto 
não para os familiares das víti- 
mas, mas sim da responsabilida-. 
de destes e para todo o Concelho 
de Castelo de Paiva”. 


“Depois de a associação ver 
que a.situação dos familiares 
estava mais ou menos resolvida 
e estabilizada, centrou atenções 
em ajudar os mais necessita- 
dos, e optou então pela cons- 
trução de um centro social que 
visa auxiliar as crianças mais 
desfavorecidas de Castelo de 


Paiva e de todo o Vale do Sou- 
sa, que além da Casa do Gaiato 
não tem mais nenhuma insi- 
tuição para apoiar os menores 
em risco” alicerçou. 

Num apelo final, Augusto 
Moreira sublinhou esperar que 
da mesma forma que Portugal 
“demonstrou a sua solidarie- 
dade e generosidade aquando 
da tragédia”, o possa agora 
também voltar a fazer “para 
nos ajudar a concretizar este 
projecto de extrema importân- 
cia e valor social”. 

O projecto, que irá ser edifi- 
cado na freguesia de Raiva, 
num terreno com uma vista 
privilegiada sobre o Rio Dou- 
ro, e cedido expressamente pa- 
ra o efeito pela Câmara Muni- 
cipal de Castelo de Paiva. A en- 
tidade promotora terá um 
prazo de 19 meses para con- 
cluir uma obra que, quando 
pronta, irá ter capacidade para 
albergar cerca de duas dezenas 
de crianças em situações de ris- 
co entre os 0 e os 18 anos. Para 
o futuro, a associação pretende 
alargar a intervenção de “A 
Ponte” ao abrigo de mães e de 
mulheres vítimas de violência 
doméstica, assim como na for- 
mação profissional dos jovens 
acolhidos. 


[PONTES A —— 
INSPECCIONAR 
NO NORTE 


Aveiro 


Ponte da Angeja (EN 16) 

Ponte de Pedorido s/ o Rio Arda 
(EN 222) 

Ponte de Caninhas s/ o Rio Paiva 
(EN 222) 

Ponte da Gafanha s/ o canal de 

Ílhavo (EN 109-7) 

Ponte da Barra s/ o canal de Mi- 
ra (EN 109-7) 


Bragança 
Ponte Rodo-Ferroviária do Poci- 
nho (EN 102) 


Coimbra 
Ponte s/ Rio Mondego, Vila No- 
va (IP3) 
Ponte do Cunhedo s/ Rio Mon- 
dego, Albufeira Raiva (IP3) 
Ponte das Lavandeiras (EN 347) 
Ponte de S. João de Areias 
(EN 234-6) 
Ponte de Sta Clara (EN 1) 


Porto 


Ponte de St. Tirso em Vila do 
Conde (EN 204) 

Ponte s/ Rio Ave entre V. Conde 
e Azurara (EN 13) 

Ponte de Vilarinho s/ o Rio Ave 
(EN 306) 

Ponte de Abragão (EN 320) 
Ponte Dte Pacheco s/ Tâmega 
(EN 108) 

Ponte Canaveses s/ Tâmega (EN 
2) 

Ponte Mosteirô, Albufeira Car- 
rapatelo (EN 211) 


Viana do Castelo 


Ponte de Caminha (EN 13) 
Ponte da Sr.* da Guia (EN201) 


Vila Real 
Ponte da Régua s/ o Rio Douro 
(EN 2) 
Ponte do Pinhão s/ o Rio Douro 
(EN 323) 


Viseu 
Ponte s/ o Rio Criz |, Rib: da 
Breda (EN 234) 
Ponte s/ o Rio Criz || (EN 234) 
Ponte da Foz do Dão (IP3) 
Ponte s/ Rio Dão - Santa Comba 
Dão (IP3) 
Ponte s/ Rio Tedo na Foz (EN 
222) 
Ponte s/ Rib: Mortágua, Albu- 
feira Raiva (IP3) 


SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


Se se quiser aventurar à festa galega, aventure-se este fim-de-semana / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Festa da Arribada em Baiona 
espera muitos visitantes 
portugueses no fim-de-semana 


Chegou à costa galega para dar a boa nova da descoberta da América. 
Amanhã, após 512 anos, a história “repete-se” perante milhares de visitantes 


| Arminda Rosa Pereira 


odos os anos a história 
| repete-se: a caravela 
Pinta chega às areias 
galegas de Baiona para dar a 
notícia da descoberta da 
América em primeira mão. A 
reconstituição do momento 
histórico de há cinco séculos 
está marcada para este fim- 
de-semana e a comissão or- 
ganizadora espera cerca de 
250 mil visitantes nesta feira 
medieval, entre 30 a 40 por 
cento dos quais deverão ser 
portugueses. 

“Há cinco séculos Baiona/ 
a Pinta recebia/ com a nova 
de outro mundo/ que o Oce- 
nao descobria”, Assim, versa- 
do, se anuncia, por estes dias, 
em terras de Espanha e Por- 
tugal, uma tradição que se 
mantém há 12 anos. Ontem, 
uma comissão trajada a ri- 
gor, visitou as caves de Vinho 
do Porto onde aproveitou 
para lançar o apelo aos “ir- 
mãos” de fronteira: “forastei- 
ros, lugareiros/ gente boa e 
fidalguia/ apressai-vos a fol- 
gar/ em concerto e harmo- 
nia”. 

Este ano foi a primeira vez 
que a comissão de festas se 
dedicou a espalhar a boa no- 
va além dos limites de Baio- 
na, por isso chegou às mar- 
gens do Douro onde apre- 
sentou o programa de festas, 
depois de ter estado em Sala- 
manca. A escolha dos locais 
prende-se com o facto de a 
maioria dos “forasteiros”, na 
festa medieval, serem prove- 
nientes destas cidades irmãs. 

“Recebemos todos os anos 
entre cem a 150 mil visitan- 
tes portugueses e fazia senti- 


do vir cá promover a Festa 
da Arribada”, explicou ao 
COMÉRCIO Benigno Ro- 
driguez Quintas, alcalde de 
Baiona e membro da comis- 
são de festas tal como são 
Manuel Fraga Iribarne, pre- 
sidente da Junta da Galiza 
e Francisco Xavier Moll, pre- 
sidente do Grupo Press-Ibé- 
ria. 

Naquela cidade, há muitos 
portugueses com residência 
própria e outros que ali se 
hospedam com frequência, 
segundo constata Benigno 
Rodriguez Quintas. Porque 
estando a uma hora e um 
quarto de viagem, sensivel- 
mente, Baiona apresenta-se 


como uma boa opção de la- 
zer com uma proposta dife- 
rente de fim-de-semana. “A 
cidade tem um casco vello 
(zona histórica) muito im- 
portante. Vive do turismo, 
da pesca e dos desportos 
naúticos”, descreve o alcalde 
galego para “seduzir” os por- 
tugueses a visitarem Baiona. 

Durante estes festejos, os 
galegos oferecem hospitali- 
dade em forma de diversão, 
espectáculos de rua, música, 
saltimbancos, boa comida, 
tapas, boa bebida, queima- 
das. Nas ruas, diversos ofí- 
cios estarão à vista de quem 
passa: ferreiros, artesãos, pe- 
dreiros, sapateiros. 


Jogo da cidadania elege novas 
deputadas do Porto para 
a Assembleia da República 


Jovens propõem medidas de combate e prevenção 
à violência doméstica no sétimo Hemiciclo do IPJ 


| Diana Baptista 


Ontem foram eleitas duas 
novas deputadas. O aconteci- 
mento teve lugar no Porto e as 
jovem ainda nem sequer atingi- 
ram a maior idade. São alunas 
da Escola Secundária de Rio 
Tinto. Isto seria no mínimo es- 
tranho, se não tivesse aconteci- 
do na Assembleia Regional da 
sétima edição do “Jogo da Cida- 
dania”. Este ano dedicado ao te- 
ma “Violência doméstica: medi- 
das de combate e prevenção”, o 
Hemiciclo possibilita aos jovens 
alunos do secundário, ou equi- 
valente, a oportunidade de te- 
rem uma participação activa no 
processo democrático. 

23 escolas de todo o distrito 
do Porto estiveram representa- 
das pelos “deputados”, eleitos 
anteriormente pelos colegas de 
turma. Com discursos sérios e 
bem estudados, tentaram credi- 
bilizar as suas propostas de 
combate à violência doméstica e 
apresentar medidas de preven- 
ção para o problema social. To- 
dos consideraram que a violên- 
cia doméstica é um crime que 
não podeser indiferente , e hou- 
ve até que dissesse que propu- 
nha a medida dos três mais: 
mais protecção, mais informa- 
ção e mais prevenção. No centro 
do confronto esteve o apoio: pa- 
ra uns O mais importante é 
apoiar a vítima, para outros 
também interessa apoiar o 
agressor, para que não haja rein- 
cidência em crimes deste géne- 
ro. 

Joana Santos e Andreia Bote- 
lho, ambas com 16 anos, fre- 
quentam o 11º ano da Escola 
Secundária de Rio Tinto e ven- 
ceram a edição regional do 
miciclo. Agora têm a possibili- 
dade de estarem presentes na 
Assembleia da República, no dia 


O sangue novo que a AR precisa /FF 


quatro de Abril, para levarem a 
sua proposta à vante, perante 
representantes, deste jogo, de 
todo o país. 

Ontem, a Joana convenceu a 
assembleia com um discurso 
que poderia ser o de um real 
deputado. Propostas sérias para 
o que considera “um crime que 
não pode ficar indiferente”. Pa- 
ra a jovem “o Estado tem que 
garantir o apoio efectivo à viti- 
ma”, 


“Incentivo à participação 
activa dos jovens” 
Margarida Almeida, delegada 
regional do IP), considera estas 
acções como “um incentivo pa- 
ra a participação activa dos jo- 
vens na democracia”, Quanto à 
escolha do tema, revela que “to- 
dos os anos a preocupação é es- 
colher temáticas com aborda- 
gem actual, no contexto políti- 
co”, Para a delegada o “interesse 
está em saber o que os jovens 
pensam sobre a violência do- 
méstica”, 


Dois dias de feitiços, cantigas 
de amor e a chegada da boa nova 


SÁBADO 

10H00 - Anuncia-se o real 
Mercado. A Guarda Real pa- 
trulha o mercado vigiando o 
cumprimento das ordenanças. 
Na casa do regimento está a 
exposição "Mercadorias trazi- 
das das Índias” 

11h00 - Abrem as tendas de 
artesanato e começam a tra- 
balhar os diversos ofícios (fer- 
reiros, sapateiros). Largada de 
águias, falcões, corujas. 
11h30 - Na capela da Miseri- 
córdia cantam romanceiros. 
12h00 - Real cortejo de Suas 
Altezas D. Fernando e D. Isa- 
bel. 

13h00 - Lutas de cavaleiros e 
escudeiros 

18h00 - Na praia Ribeira, de- 


sembarca a caravela Pinta 
com a nova do descobrimen- 
to 

19h00 - Cantigas de cego, de 
mendigo e romaria 

22h00 - Três disparos anun- 
ciam o remate do Real Mer- 
cado 

DOMINGO 

12hhoo - Arqueiros da alta 
nobreza praticam tiro com ar- 
co 

16h30 - O feitiçeiro maior 
enfeitiçará os mais cativos 
com os seus engodos 

18h00 - Na praia da Ribeira 
“Arribada da Caravela Pinta” 
19h00 - Na Capela da Miseri- 
córdia, cantares da época por 
romanceirtos palacianos. 
22h00 - Adeus 


Alunos do secundário são deputados 
por um dia no "Jogo da Cidadania" 


O Jogo da Cidadania é uma ini- 


ciativa da Secretaria de Estado da 
Juventude, concretizada pelo Isti- 


tuto Português da Juventude 


(IP)), e está na sua sétima edição. 


Dirige-se a alunos do ensino se- 
cundário, ou equivalente, e tem 
como objectivo promover a par- 


ticipação directa e pessoal dos jo- 
vens, num processo democrático, 


de uma forma simples e diverti- 
da. 
Esta edição do Hemiciclo, Jogo 


da Cidadania, versa a problemáti- 


ca da violência doméstica e exi- 


ge, dos alunos participantes, me- 


didas de combate e prevenção 
para este flagelo social. 


Como neste jogo as ideias dos jo- 


vens é que contam, a primeira 


etapa para participar, é promover 


medidas de acção, junto dos co- 
legas de turma, tendo em vista a 
eleição para Assembleia Escolar. 
Quem merecer a confiança dos 
seus pares é eleito e assim pode 
participar numa Assembleia Dis- 
trital, como.a que se realizou on- 
tem, no Porto. Nesta assembleia é 
eleita uma escola, com as medi- 
das mais consistentes, e o próxi- 
mo destino é a Assembleia da Re- 
pública, para uma sessão a nível 
nacional. A escola vencedora ga- 
nha uma viagem a Estrasburgo, 
França, para trinta dos seus alu- 
nos, para participar no Euroscola, 
uma iniciativa do Parlamento Eu- 
ropeu. 

A sétima edição deste jogo está a 
decorrer desde setembro de 2004 
e termina em abril deste ano. 


E Pen a Eee 


Ordem dos Biólogos desafia novo 
Governo a apostar na Biotecnologia 


A Biologia do Futuro... 


HI CONGRESSO NACIONAL DA ORDEM DOS BIOLOGOS 


IT Congresso Nacional de 

Biologia arrancou no Porto. 

Bastonário defende “novo 
modelo de gestão ambiental” 
das áreas protegidas 


| João Santos 


Bastonário da Ordem 
O: Biólogos, José Guer- 
reiro, desafiou ontem o 
Governo a apostar no desenvol- 
vimento do "cluster” (concentra- 
ção de empresas do mesmo sec- 
tor de actividade) económico da 
biotecnologia", através de do 
lançamento de "verdadeira estra- 
tégia integrada para o sector a 
curto e médio prazo e de carácter 
prioritário dentro do 'choque' 
tecnológico" preconizado por 
José Socrates na campanha elei- 
toral para as eleiçoes legislativas. 
No primeiro dia do II Con- 
gresso nacional da Ordem dos 
Biólogos, que decorre até ama- 
nhã, José Guerreiro reafirmou a 
necessidade, "sob a pena de colap- 
so", da aplicação de um "novo 
modelo de gestão e valorização 
do património natural" com base 
no turismo de natureza, produtos 
tradicionais certificados e a valo- 


Fecho de fábri 


Os biólogos fizeram ontem, no Porto, um desafio ao Governo / FERNANDO FONTES 


rização do património cultural 


das aréas da Rede Natura 2000. 
"Não se trata de campos de golfe 
em áreas protegidas mas da pro- 
moção do ecoturismo, um sector 
altamente rentável para econo- 


ca deixa 


na rua 50 trabalhadores 


I Susana Caravana 


Meia centena de pessoas 
ficaram ontem desemprega- 
das em Braga depois da Fá- 
brica de Tecidos de Celeirós 
onde trabalhavam ter fecha- 
do portas. O encerramento 
apanhou todos de surpresa 
estando segundo os traba- 
lhadores interesses imobiliá- 
rios por detrás da decisão. 
Agora os funcionários espe- 
ram pelo pagamento das in- 
demnizações a que têm di- 
reito. "Para já o que nos foi 
dito “e que a administração 


propôs que as indemniza- 
ções sejam feitas de duas 
formas: a primeira através 
do pagamento imediato de 
apenas 80 por cento dos di- 
reitos e a segunda que esti- 
pula o pagamento de 50 por 
cento agora e os outros res- 
tantes 50 por cento quando 
o imóvel for vendido”. 

Apesar de estar já delinea- 
do este plano os trabalhado- 
res esperam, entretanto, que 
a empresa defina uma data 
para pagar as indemnizações 
e que explique em que mol- 
des tal se vai processar. 


Molho inglês sem vestígios 
de produto cancerígeno 


As análises ao molho in- 
glês apreendido em Portugal 
por suspeita de ter um produ- 
to cancerígeno proibido não 
revelaram a presença dessa 
substância, anunciou ontem a 
Procuradoria- Geral da Repú- 
blica (PGR) em comunicado. 

As autoridades portugue- 
sas anunciaram na semana 
passada ter retirado do mer- 


cado todas as embalagens 
com um molho potencial- 
mente cancerígeno importa- 
do do Reino Unido, na se- 
quência de um alerta da agên- 
cia de segurança alimentar 
britânica. 

O molho inglês submetido 
a análise em Portugal era co- 
mercializado pelas marcas 
Makro e Ferbar. 


mia de um país como Porrtugal. 
Não se pode condenar ao aban- 
dono cerca de um quinto do ter- 
ritório nacional pois existe toda 
uma população que daí retira 
sustento”, referiu. 


O II Congresso Nacional da 
Ordem dos Biólogos, a decor- 
rer no Seminário de Vilar, no 
Porto, aborda temas como "O 
mar e a Governabilidade dos 
Oceanos", a "Biotecnologia e 


- SOCIEDADE E 2 


Polis/Natureza 
para áreas 
classificadas 


“O Ecoturismo, com a criação 
de emprego, contribui para a 
fixação das populações e o de- 
senvolvimento sustentável das 
populações”, avaliou José 
Guerreiro, que reforça a ideia 
com a sugestão de um progra- 
ma "POLIS/Natureza" para a re- 
de de áreas classificadas. 

Para José Guerreiro o peso da 
Biotecnologia nos paises pio- 
neiros não é neglicenciável: "Os 
avanços da biotecnologia na 
agricultura, na biologia huma- 
na e na terapêutica genética, 
na clonagem e no uso de célu- 
las estaminais enquanto moto- 
res de novos clusters económi- 
cos são já considerados como 
molas de um novo dinamismo 
económico à escala mundial", 
referiu. Outro dos pontos foca- 
dos pelo Bastonário da Ordem 
dos Biólogos, prende-se com o 
aproveitamento do mar. 

Nesse sentido “é da máxima 
urgência a implementação da 
Estratégia Nacional para os 
Oceanos”, concluiu. 


Biologia Molecular", a "Gestão 
Ambiental e a Conservação da 
Natureza”, "O conhecimento 
biológico do Séc.XXI", "Biolo- 
gia Humana e Saúde”, entre 
outre 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira. Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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ECONOMIA 


BCE manteve 
taxas de juro 
inalteradas em 
dois por cento 


O Banco Central Europeu 
(BCE) manteve ontem as ta- 
xas de juro inalteradas depois 
da reunião do Conselho de 
Governadores, à espera de si- 
nais mais claros da retoma 
económica. 

O preço do dinheiro ficou 
nos dois por cento, em míni- 
mos de mais de seis décadas, 
com o BCE a privilegiar o 
crescimento económico em 
detrimento dos riscos de in- 
flação, numa altura em que 
não são ainda visíveis riscos 
inflacionistas e a economia 
europeia não mostra uma re- 
toma sustentada. 

O BCE cortou duas vezes 
as taxas de juro em 2003, no 
total de 0,75 pontos percen- 
tuais para os dois por cento 
(taxa refi), não tendo mexido 
nesse valor em 2004. 

A próxima reunião do con- 
selho de governadores do 
BCE está agendada para 7 de 
Abril, em Frankfurt. 


“Portugal 

e Espanha devem 
promover-se 
juntos na China” 


Portugal e Espanha deviam 
juntar-se para promover a Pe- 
nínsula Ibérica como destino 
turístico em países como Ja- 
pão ou China, defenderam 
ontem alguns responsáveis de 
empresas do sector. 

No entanto, a opinião trans- 
mitida no seminário "Turismo 
- uma oportunidade para Por- 
tugal”, organizado pela AESE - 
Escola de Direcção e Negócios 
é igualmente unânime acerca 
da dificuldade em avançar com 
projectos comuns aos dois paí- 
ses, nesta área. 

O presidente da empresa 
Pestana Pousadas, gestora da 
rede das Pousadas de Portu- 
gal, José Roquette, salientou 
que juntar os dois mercados 
"é uma oportunidade de ven- 
da conjunta" em mercados de 
grandes dimensões e longín- 
quos como China ou Japão. 

Porém, não deixa de acres- 
centar que "não é nada fácil" 
conseguir que os dois países 
se entendam” e baseia o seu 
comentário na experiência 
das Pousadas de Portugal, que 
tentam um trabalho conjunto 
com a entidade congénere es- 
panhola Paradores. 

Espanha foi também refe- 
rida como mercado que devia 
ser aproveitado para ir buscar 
turistas e onde não está a ser 
feita a promoção devida. 


Consumo de electricidade 
em Portugal subiu nove 
por cento em Fevereiro 


Seca que afecta o País traduziu-se, em Fevereiro, 
num índice de hidraulicidade 79 por cento abaixo da média 


I Lusa 


consumo de electricida- 
O: em Portugal subiu 9 

por cento em Fevereiro 
deste ano, face ao mesmo mês 
do ano anterior, para 4.045 gi- 
gawatts, segundo a estatística 
mensal da Rede Eléctrica Na- 
cional (REN). 

O mês foi novamente ca- 
racterizado pela queda da pro- 
dução hidráulica, que desceu 
67 por cento face a Fevereiro 
de 2004, para 442 gigawatts, 
compensada pela subida da 
produção térmica em 76 por 
cento para 2.835 gigawatts. 

A seca que afecta o país tra- 
duziu-se em Fevereiro num 
índice de hidraulicidade de 
0,21, 0 que significa que está 
79 por cento abaixo da média. 

Em 2004, o índice de hi- 
draulicidade foi de 0,80, ou se- 
ja, 20 por cento abaixo de um 
ano hidrológico médio, face ao 
índice de 1,33 registado em 
2003, um ano mais chuvoso 
do que o normal. 

O índice de hidraulicidade é 
um indicador que avalia se de- 


O consumo de electricidade subiu / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


terminado período de tempo 
(mês/ano) foi seco ou chuvoso. 

Se for inferior a 1, significa 
que o mês/ano é seco, se esti- 
ver acima de 1, trata-se de um 
mês/ano chuvoso. 

A produção em regime es- 
pecial (renováveis) aumentou 
20 por cento em Fevereiro pa- 
ra 466 gigawatts. 


Segundo os dados da REN, 
o armazenamento das albu- 
feiras era em Fevereiro 37 por 
cento inferior ao registado 
em igual mês de 2004, pas- 
sando de 1.743 para 1.106 gi- 
gawatts. 

O saldo importador de Fe- 
vereiro caiu 14 por cento para 
357 gigawatts. 


DGV ainda sem capacidade para 
identificar veículos que pagam menos 


I Tis 


A Direcção-Geral de Viação 
(DGV) foi notificada ontem de 
que será a entidade responsável 
por passar os documentos que 
vão permitir aos monovolumes 
pagar menos portagens, mas 
ainda não tem capacidade para 
os identificar. 

A DGV reúne-se hoje com a 
Brisa, detentora da Via Verde, e 
com a ACAP - Associação de 
Comércio Automóvel de Portu- 
gal, para "encontrar um méto- 
do de trabalho" que permita 
identificar os monovolumes 
abrangidos pelo decreto-lei, 
afirmou à Lusa o Director-Ge- 
ral de Viação, António Nunes. 

O responsável esclareceu 
ainda que as indicações que ti- 
nha quarta-feira à tarde era a de 
que a entidade responsável seria 
o Instituto Português de Quali- 
dade, tendo recebido a notifica- 
ção por parte do Governo ape- 
nas ontem de manhã. 


Esse facto e questões técnicas 
ligadas à avaliação dos mono- 
volumes que passarão a ser 
considerados classe 1, uma vez 
que as especificações determi- 
nadas pelo Governo não cons- 
tam do livrete da viatura, estão 
a atrasar a aplicação da lei que 
diz que os monovolumes passa- 
riam a pagar menos portagem a 
partir de 1 de Março. 

O decreto-lei publicado a 17 
de Fevereiro determina que os 
monovolumes que poderão 
passar a ser taxados como classe 
1 sejam veículos ligeiros de pas- 
sageiros e mistos com dois ei- 
xos, peso bruto superior a 2.300 
quilos e inferior a 3.500 quilos 
com lotação igual ou superior a 
cinco lugares e uma altura, me- 
dida à vertical do eixo do veícu- 
lo, igual ou superior a 1,10 me- 
tros e inferior a 1,30 metros, 
desde que não apresentem trac- 
ção às quatro rodas. 

Segundo António Nunes, a 
questão que se coloca agora, e 


que poderá levar algum tempo, 
"é técnica”, pois tem de encon- 
trar-se um mecanismo para 
identificar os veículos abrangi- 
dos. 

A identificação dos mono- 
volumes abrangidos poderá 
passar pela obtenção das espe- 
cificações técnicas junto dos fa- 
bricantes ou por outras solu- 
ções ainda não determinadas. 

Somente depois de identifi- 
cados os monovolumes abran- 
gidos por esta redução de tari- 
fas é que a DGV estará habilita- 
da a emitir o documento oficial 
que permitirá aos proprietários 
dos monovolumes beneficia- 
rem da redução da tarifa de 
portagem. 

Os beneficiários desta medi- 
da terão de ser clientes de um 
sistema electrónico de cobrança 
(Via Verde ou Via Card) e terão 
de apresentar à entidade gestora 
do sistema o documento passa- 
do pela DGV que os torna ele- 
gíveis. 


Portugal 
comunica à 
Comissão défice 
de 2,9% para 2004 


Portugal atrasou-se na en- 
trega do reporte do défice ex- 
cessivo a Bruxelas, mas o Mi- 
nistério das Finanças garantiu 
ontem à agência Lusa que o 
défice orçamental ficou em 
2004 abaixo da meta dos três 
por cento face à riqueza pro- 
duzida. 

“Portugal cumpriu o Pacto 
de Estabilidade e Crescimen- 
to” ao manter em 2004 um 
défice público abaixo dos três 
por cento do Produto Interno 
Bruto, disse à Lusa a porta- 
voz do Ministério das Finan- 
ças. 

De resto, o Instituto Nacio- 
nal de Estatística fez saber que 
Portugal comunicou à Co- 
missão Europeia uma estima- 
tiva de défice orçamental em 
2004 de 3.953 milhões de eu- 
ros, que equivale a 2,93 por 
cento do produto interno 
bruto (PIB). Para 2005, a no- 
tificação avança uma previsão 
de défice de 3.999,8 milhões 
de euros (2,84 por cento), pa- 
ra um PIB de 140.449,0 mi- 
lhões de euros. 


“EUA são 
oportunidade 
apesar do 
elevado risco” 


A Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) destacou 
ontem as "inúmeras oportu- 
nidades de vendas" que o 
mercado dos EUA oferece às 
empresas portuguesas, mas 
alertou para a necessidade de 
reduzir o risco elevado que es- 
te representa. 

A AFP apresenta dia 23, em 
Matosinhos, um "Manual de 
Exportação para os Estados 
Unidos da América" para res- 
ponder a uma necessidade das 
empresas portuguesas que in- 
vestem neste mercado. 

"Ao volume e à credibilida- 
de de vender nos EUA, con- 
trapõe-se o risco associado à 
dimensão, à elevada qualida- 
de exigida, à pressão negocial 
e à forte concorrência”, refere 
a associação no site da AEP, 

A associação liderada pelo 
empresário Ludgero Marques 
pretende assim alertar para os 
riscos de investir num merca- 
do, onde "ainda existe desco- 
nhecimento da envolvente, da 
regulação económica e jurídi- 
ca e das cadeias de distribui- 
ção. 

“[O manual) além de útil, 
corresponde a uma necessida- 
de premente das empresas 
portuguesas”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


PT gasta 270 milhões para 
diminuir até mil postos de trabalho 


Portugal Telecom 

prevê investir entre 
750 e 800 milhões de 
euros este ano, tendo 
registado um lucro de 
500 milhões em 2004 


] a 


Portugal Telecom prevê 
Ass entre 250 e 270 
ilhões de euros para 


diminuir até mil postos de tra- 
balho este ano, reafirmou on- 
tem o administrador financeiro 
da operadora de telecomunica- 
ções. 

Zeinal Bava, que falava na 
apresentação dos resultados 
anuais da operadora à impren- 
sa, adiantou que se tratam de 
trabalhadores da PT Comuni- 
cações, que gere o negócio fixo 
da empresa. 

A PT mantém assim a ex- 
pectativa avançada aos analis- 
tas, no ano passado, aquando 
da apresentação dos resultados 
da empresa até Setembro. 

O administrador financeiro 
explicou, ontem, que estes va- 
lores implicam custos diferen- 
tes de uma normal rescisão de 
contrato, como o pagamento 
de salários até ao final da refor- 
ma, nos casos de pré-reforma. 

Zeinal Bava salientóu, no 
entanto, que apesar deste pro- 
grama a empresa está a con- 
tratar pessoal noutras áreas de 
negócio, para rejuvenescer os 


Preço do barril 
de petróleo 
ultrapassou 

55 dólares 


O preço do barril de crude 
ultrapassou ontem a barreira 
dos 55 dólares no mercado 
norte-americano, pela pri- 
meira desde o final de Outu- 
bro do ano passado. 

O "light sweet crude" 
aproxima-se do recorde his- 
tórico de 55,67 dólares, im- 
pulsionado pelas baixas tem- 
peraturas nos Estados Uni- 
dos e incerteza quanto ao 
nível de produção da organi- 
zação de países exportadores 
(OPEP). 

Em Londres, o barril de 
Brent para entrega em Abril 
subiu acima dos 53 dólares, o 
valor diário mais elevado 
desde o início da transacção 
de futuros de crude, em 1988. 

. O barril de referência na 
Europa sobe 2,9 por cento, 
nos 52,70 dólares, depois de 
na quarta-feira ter fechado 
num máximo de quatro me- 
ses. 


quadros. 
grande desafio da PT nos pró- 
ximos anos será adaptar a es- 


Para o gestor, o 


A PT registou um lucro de 500 milhões em 2004 /sFHILUDFHJ 


trutura de custos ao negócio. 
De acordo com as contas de 
Zeinal Bava, só os salários re- 


Os custos com o 
pessoal e os custos 
de telecomunicações 
são já 65% do total 


presentam 35 por cento dos 
custos totais. 

Os custos com o pessoal e os 
custos de telecomunicações são 
já 65 por cento do total. 

Os custos operacionais con- 
solidados da PT foram de 4,654 
mil milhões de euros em 2004, 
mais 4,3 por cento do que no 
ano anterior. 

Entretanto, a empresa prevê 
investir 750 a 800 milhões de 
euros este ano, que compara 
com os 783 milhões de euros 
que a operadora de telecomu- 
nicações investiu em 2004. 

Numa conversa com analis- 
tas, Zeinal Bava adiantou que 
este investimento será princi- 
palmente no desenvolvimento 
da terceira geração móvel 
(UMTS), na operadora brasi- 
leira Vivo, no ADSL (banda lar- 
ga pela rede fixa) e na digitali- 
zação da rede de cabo. 

A Portugal Telecom apre- 
sentou ontem os resultados 
anuais de 2004, tendo regista- 
do um lucro de 500,1 milhões 
de euros, mais do dobro dos 
240,2 milhões de euros um ano 
antes. 


Investimento estrangeiro na área 
do imobiliário caiu para metade 


I O lusa 


O investimento estrangeiro 
em imobiliário em Portugal 
caiu para metade no ano pas- 
sado, 407 milhões de euros, 
revela um estudo de mercado 
da consultora Jones Lang La- 
Salle ontem divulgado. 

De acordo com a consulto- 
ra, O investimento estrangeiro 
em imobiliário na Europa 
manteve-se no ano passado 
na casa dos 40 mil milhões de 
euros, mas o peso de Portugal 
no total caiu de dois por cen- 
to para um por cento. 

Os países mais atractivos 
foram o Reino Unido (37,5 
por cento do total de investi- 
mento), França (21 por cen- 
to), Holanda (sete por cento) 
e Espanha (seis por cento). 

De acordo com o "Euro- 
pean Capital Market Bulle- 
tin”, o investimento estran- 
geiro representou 42,5 por 
cento do investimento imobi- 


liário total na Europa ao lon- 
go do ano passado, que ascen- 
deu a 95,6 mil milhões de eu- 
ros, mais sete por cento do 
que em 2003. 

O volume de investimento 
cresceu 50 por cento nos últi- 
mos quatro anos, apontam os 
números da Jones Lang. 

No ano passado, o merca- 
do de escritórios viu reforça- 
da a sua posição como sector 
mais atractivo, com a fatia de 
investimento a crescer de 44 
por cento para 50 por cento. 

Para a Jones Lang, este 


Os países mais 
atractivos foram o 


Reino Unido, França, | 
Holanda e Espanha | 


crescimento ficou a dever-se 
"a estabilização do mercado 
de arrendamento de escritó- 
rios”, tendo os principais 
mercados, Londres e Paris, re- 
gistado "volumes recorde de 
investimento”. 

O retalho também cresceu, 
mas mais moderadamente, de 
24 por cento do total para 26 
por cento. 

Apesar da "pressão descen- 
dente" sentida nos "yields” 
(retorno de capital) no imo- 
biliário, esta opção de investi- 
mento “continua a manter 
um intervalo atractivo face às 
taxas de juro", refere a consul- 
tora. 

Este deverá ser um ano 
"bastante positivo" para o in- 
vestimento imobiliário euro- 
peu, que deverá "no mínimo, 
alcançar os valores registados 
no ano passado" e tem mes- 
mo “uma forte possibilidade 
de exceder os 100 mil milhões 
de euros. 
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Bruxelas aprova 
compra Shell Gás 
em Portugal 

pela Repsol 


A Comissão Europeia (CE) 
aprovou ontem a compra da 
Shell Gás, filial portuguesa da 
petrolífera anglo-holandesa 
Shell, por parte da espanhola 
Repsol Butano, por conside- 
rar que não levanta proble- 
mas de concorrência. 

A fusão torna a Repsol no 
terceiro maior operador de 
gás liquefeito de petróleo 
(GPL) do mercado portu- 
guês, a seguir à Galp Energia e 
à BP, refere a Comissão Euro- 
peia em comunicado. 

De acordo com Bruxelas, a 
compra da Shell Gás permiti- 
rá à Repsol tornar-se o tercei- 
ro operador no mercado por- 
tuguês e converter-se numa 
“empresa mais competitiva do 
que antes da transacção”. 

A Shell Gás é a filial da 
Shell Petroleum Company Li- 
mited, que controla e desen- 
volve as actividades do grupo 
relacionadas com o GPL em 
Portugal. 


93 marcas 
finalistas na 1º 
edição do 
“Produto do Ano” 


Noventa e três marcas dis- 
putam a final da primeira edi- 
ção portuguesa do galardão 
"Produto do Ano”, uma com- 
petição de contornos interna- 
cionais que elege os produtos 
de consumo mais inovadores 
do mercado, anunciou ontem 
a organização, 

Com 35 segmentos de pro- 
dutos a concurso, Portugal é o 
país que alcançou mais catego- 
rias na sua primeira edição, em 
comparação com outros países 
que já implementaram o pro- 
jecto em anos anteriores, co- 
mo a França, a Espanha e o 
Reino Unido. 

Os mais de 90 finalistas se- 
rão agora avaliados através da 
realização, a nível nacional, de 
um estudo de mercado na área 
do grande consumo, envolven- 
do uma amostra de três mil la- 
res portugueses, cerca de cinco 
mil indivíduos. 

Esta lista de finalistas deri- 
vou de uma avaliação de um 
júri independente e qualifica- 
do, desenvolvida em Fevereiro, 
onde se encontravam entida- 
des como a Confederação da 
Indústria Portuguesa, a Asso- 
ciação dos Profissionais do 
Marketing, o Instituto de Mer- 
chandising de Portugal, a As- 
sociação Portuguesa de Estu- 
dos de Mercado e Opinião e a 
Associação Portuguesa das 
Empresas de Publicidade e Co- 
municação, entre outras. 

A edição portuguesa destes 
galardões, sob a responsabili- 
dade da empresa Peres & Part- 
ners, registou a participação de 
um total de 33 candidatos. 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, com o PSI-20 a 
progredir ligeiros 0,03 por cento, para 7891,83 pontos, suportado por EDP e BCP e limita- 
do pela Portugal Telecom. A Europa fechou maioritariamente no vermelho, penalizada pe: 
la subida dos preços do petróleo acima dos 55 dólares por barril, em Nova lorque. Dos 20 
títulos que compõem o principal indice accionista português, 8 subiram, 7 desceram e 5 
ficaram inalterados, com 130 milhões de euros negociados. Os destaques positivos perten- 
ceram à Reditus, que ganhou mais de 5%, à Impresa, à PT Multimedia e aos «pesos-pesa- 
dos» EDP e BCP. Pela negativa destacaram-se Semapa, Brisz e a Portugal Telecom, que 
apresentou ontem os resultados de 2004.0 lucro da PT mais do que duplicou no ano pas- 
sado, face a 2003, para 500 milhões de euros, em linha com o esperado pelos analistas. 
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Fecho de ontem 3,84 Variação (%) 5,21 
COMPTA > Fecho anterior 2,01 

Fecho de ontem 2,09 Variação (9) 3,98 
CIRES > Fecho anterior 1,32 

Fecho de ontem 1,37 Variação (%) 3,79 
IMPRESA > Fecho anterior 5,63 

Fecho de ontem 5,75 Variação (%) 2,13 
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VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,51 

Fecho de ontem 0,48 Variação (6) -5,88 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,52 

Fecho de ontem 0,49 Variação (%) -5,77 
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Fecho de ontem 4,72 Variação (%) -1,67 
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Fecho de ontem 2,40 Variação (3%) -1,64 
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Fecho de ontem 6,43 Variação (5%) -1,53 
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Estado de emergência no Iraque 
prolongado mais trinta dias 


Bush discutiu com primeiro-ministro iraquiano 
situação política naquele território 


| Lusa 


primeiro-ministro ira- 
quiano, Iyad Allawi, 
anunciou ontem um no- 


vo prolongamento por um mês 
do estado de emergência em vi- 
gor no país, com excepção para 
a zona autónoma curda. 

"OQ estado de emergência será 
prolongado por 30 dias no con- 
junto do Iraque, com excepção 
para o Curdistão, a partir da da- 
ta em que expira o último de- 
creto”, lê-se no comunicado go- 
vernamental. 

O documento explica que o 
prolongamento foi decidido de- 
vido à "persistência das condi- 
ções que justificaram o estado 
de emergência”, uma referência 
à insegurança que continua a 
atingir o país. 

O último prolongamento de 
30 dias do estado de emergência 
foi anunciado a 29 de Janeiro, 
véspera das eleições gerais. 

No início de Janeiro, Allawi 
tinha já prolongado por um mês 
o estado de emergência no Ira- 
que, com excepção para as três 
províncias autónomas curdas 
do Norte do país, e justificou a 
decisão pela "continuação de ac- 
tividades anti-iraquianas de 
grupos terroristas para travar a 
formação de um governo repre- 
sentativo e impedir a participa- 
ção pacífica dos iraquianos no 
processo político”. 

A 7 de Novembro de 2004, na 
véspera do assalto à cidade re- 
belde de Fallujah, Allawi decre- 
tou o estado de emergência na 
quase totalidade do país por um 
prazo de 60 dias e explicou que 
esta decisão era necessária para 
assegurar a realização das elei- 
ções. 

O estado de emergência in- 
clui o recolher obrigatório du- 
rante a noite e dá ao primeiro- 
ministro poderes alargados, que 


Ataques suicidas contra o Ministério do Interior, 
em Bagdad, causaram a morte a cinco pessoas 


Allawi e Bush, ontem, em Washington /J0E MARQUETTE/EPA 


vão desde a imposição de um 
cessar-fogo ao lançamento de 
um mandado de captura, pas- 
sando pela dissolução de asso- 
ciações, a proibição de desloca- 
ções e escutas telefónicas. 

O primeiro-ministro pode, 
com aval da justiça, "lançar 
mandados de captura, persegui- 
ções e impor restrições às liber- 
dades dos cidadãos e de estran- 
geiros suspeitos”, refere o texto 
do decreto. 

Allawi também pode restrin- 


Rio ALVES 


gir "os movimentos bancários, 
congelar bens de pessoas suspei- 
tas de conspiração, de rebelião 
armada ou de assassínios, de ex- 
plosões ou daquelas que coope- 
rem com estes criminosos”. 

Em estado de emergência, o 
primeiro-ministro também tem 
poder para controlar a corres- 
pondência, ordenar escutas tele- 
fónicas e apelar à Força multi- 
nacional para agir com as forças 
iraquianas, com acordo prévio 
do Conselho presidencial, for- 


mado pelo chefe de Estado e pe- 
los dois vice-presidente. 


Bush e Allawi discutem 
situação política 

O presidente norte-america- 
no, George W. Bush, discutiu on- 
tem com o primeiro-ministro 
iraquiano cessante, Iyad Allawi, a 
formação de um novo governo, 
informou o porta-voz da Casa 
Branca, Scott McClellan. 

"Eles discutiram a situação 
no Iraque e o processo político 
em curso (no Iraque) para for- 
mar o governo transitório e a 
importância de garantir que is- 
so continue a ser um processo 
iraquiano”, precisou o porta- 
voz. 

Segundo McClellan, Bush e 
Allawi "invocaram a necessida- 
de de a Síria e do Irão pararem 
de se intrometer nas questões 
internas iraquianas, nomeada- 
mente no que se refere à forma- 
ção do governo interino”. 

Ontem, pelo menos cinco 
pessoas morreram e nove fica- 
ram feridas em dois ataques sui- 
cidas contra o Ministério do In- 
terior do Iraque, em Bagdad, 
anunciaram fontes policiais. 

As explosões ouvidas ontem 
de manhã em Bagdad foram 
provocadas pelos atentados sui- 
cidas, em que dois kamikazes 
tentaram entrar à força no Mi- 
nistério do Interior com dois 
carros armadilhados. 

Os dois suicidas conduziram 
as duas viaturas armadilhadas 
em grande velocidade, mas os 
guardas de um posto de contro- 
lo policial reagiram de imediato 
e dispararam, fazendo explodir 
os veículos antes destes chega- 
rem ao edifício", acrescentaram 
as mesmas fontes. 

Entre os mortos contam-se 
pelo menos dois polícias, en- 
quanto dois outros também fi- 
caram feridos. 


Parlamento 
Europeu pede 
libertação de 
jornalistas reféns 


O Parlamento Europeu pe- 
diu ontem a libertação ime- 
diata dos jornalistas seques- 
trados no Iraque, pedindo às 
instituições europeias para se 
mobilizarem a favor da fran- 
cesa Florence Aubenas, do seu 
guia Hussein Hanun al-Saadi 
e da italiana Guiliana Sgrena. 

Numa declaração escrita, 
os presidentes dos grupos po- 
líticos do Parlamento comu- 
nitário apelaram à "libertação 
imediata de todos os jornalis- 
tas raptados no Iraque bem 
como de todos os reféns”. 

Os eurodeputados interpe- 
lam ainda "todas as institui- 
ções europeias todos os 
governos e colectividades te 
ritoriais" para se "mobiliza- 
rem a favor de Giuliana Sgre- 
na, de Florence Aubenas e do 
seu guia e intérprete Hanun 
adi”. 
dos os meios devem ser 
mobilizados para que os Me- 
dia possam levar a cabo o seu 
trabalho no mundo”, prosse- 
guem os líderes dos grupos 
políticos, que decidiram afi- 
xar os retratos dos jornalistas 
edo guia-intérprete em vários 
locais do Parlamento Europeu 

PE). 


Julgamento 
sobre atentados 
de 11 de Março 
será em 2006 


O presidente da Audiência 
Nacional, o máximo órgão ju- 
dicial espanhol, informou on- 
tem que as investigações dos 
atentados de 11 de Março só 
estarão concluídas no Verão, 
prevendo-se que a fase de jul- 
gamento comece no princípio 
de 2006. 

“Estamos ainda na fase de 
sumário, que investiga o deli- 
to e o delinquente”, referiu. 


idas. 


Armazenistas de 


Amêndoas e Ovos de Páscoa - IMPERIAL E M. ALVES 


| Agentes: Bolachas GULLON, Queijos ERU, e todo o tipo de lacticínios 
Distribuidores: Produtos FERRERO, COMPAL, Carnes SICASAL, 


CARMONTI, PRIMOR e outras marcas 


ST Gy 


Produtos Alimentares 


= e 
7 UNIVERSAL 


CABROELO - 4575-200 CAPELA - PENAFIEL - TEL: 255 630 101/776 « FAX: 255 615 371 « E-mail: malves1t sapo.pt 


32 F] PROMOÇÃO 


Crocodilo 


do Nilo 


Um predador que 
preza o bronzeado... 


Tiago Reis 


rio Nilo é talvez o ma 
emblemático de tod 
os que correm à face da 


Terra. Pelo tamanho (é dos 
maiores do mundo) mas, prin- 
cipalmente, pela sua ligação 
histórica à antiga civilização 
egípcia, cedo se tornou famo- 
so, formando, com as pirâmi- 
des, o cenário ideal para mui- 
tas estórias, lendas e até filmes. 

Porém, nem só a beleza e a 
história tornam conhecido este 
rio, que é também um dos mais 
perigosos. Uma má fama que 
muito deve a este "simpático" 
animal, que até já participou 
em desenhos animados, e que, 
apesar de preferir uma vida pa- 
cata e cheia de sol a grandes 
corridas, pertence ao restrito 
lote dos predadores mais mor- 
tíferos. Ou não falássemos de 
um dos maiores e mais antigos 
répteis do mundo, com 500 
quilos de peso, dispersos no 
"corpinho" de cinco metros de 
comprimento, atingindo os seis 


E se há coisa que não se po- 
de dizer é que o crocodilo do 
Nilo não cuida da alimentação. 
Porém, e porque há que man- 
ter o bronzeado, grande parte 
do dia deste monstro de san- 
gue frio é passado a apanhar 
sol sendo que, para não quei- 
mar, permanece de boca aberta 
de forma a libertar o calor. 

E é quando abre a enorme 


“Ordem 
Crocodylia 

Gestação 
90 a 100 dias 

longevidade 
80 anos (no ambiente natural) 
Habitat 
Lagos, rios, pântanos de água 
doce e de papiro, águas salubres 


Alimentação 

Peixes (70% da dieta ), zebras, 

aves pernaltas, filhotes de hipo- 

pótamo, antilopes, gnus, ete. 
-Ond amado 

Africa Subsariana, na bacia do 

Nilo e na zona de Madagáscar 


boca que o crocodilo revela o 
seu maior perigo, centrado nas 
mandíbulas poderosas, muni- 
das de dentes cónicos e cortan- 
tes, dispostos ao longo do foci- 
nho. Uma arma poderosa que 
o predador usa quando, de 
olhos atentos fora do rio, de- 
tecta a altura certa para caçar. 
Aí, e beneficiando de uma ex- 
celente visão debaixo da água, 
inicia ataques rápidos e letais 
sendo que tudo o que se move 
corre o risco de ser incluído na 
bem alargada dieta alimentar 
de um animal que até é mais 
parecido com os seres huma- 
nos do que se pode pensar. 

Na verdade, tal como nós, 
estes "monstros" vivem em so- 
ciedade, sendo que os bebés 
"croco" são protegidos com to- 
do o cuidado pelas fêmeas, de 
forma evitar os predadores. 
Contudo, apenas 1% das crias 
sobrevive até à idade adulta, 
sendo que um deles vive no 
reptilário do Jardim Zoológico 
da Maia. Para conhecer melhor 
(e com cuidado) numa visita 
ao Zoo... 


O Comércio doPorto 
Sextafeira, 4 de Março de 2005 


Sofia Isabel Rocha Silva 
“B 
Externato Santa Joana 


ta 


A Sema. 
Sromintha ado pqpnida xo moram, porca dude 
coma fran meia fondo 
à semasg no dia sto Meu 
used eraça sjmarema demo O squesa 
Dra, pt -nãe Sómma que selos ebaion ado Mb Qumas 
sena am Ponan an plawhos Cometa dana) 2 únicas 
so ma dk Àlosun.. z : 
a áximodan aulas jon orar comme ou 


nero pés da a ssmuisantm Meesenaa - 
lia sm komguunor sam Lancha cesum mahana 
a qpnenhan, ostalhaa Sionemon presa. ar e me 


& smamçass diam Eom 


halo 
Fábio Samuel da Silva Machado 
13 anos 
78 
Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni | 
O Coelho 


O coelho é um animal muito bonito. Eu gosto do coelho por- 
que é um animal engraçado e acho piada à maneira dele co- 
mer as cenouras. Os coelhos que eu mais gosto são os de 
=elo branco e olhos vermelhos. Na Páscoa há muitos coe- 
hos de chocolate que as crianças adoram. 
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Carla Filipa 

1 anos 

6ano 

Centro de Estudos "O Mocho” 


Primavera 


A Primavera começa no dia 20 
de Março e acaba no dia 20 de Ju- 
nho. 

Eu gosto da Primavera porque 
os pássaros regressam, há mais 
dias de sol e de vez em quando po- 
demos ir para a praia. 

Também gosto desta estação 
porque faço anos no dia 12 de 
Maio. 

Na Primavera podemos amdar 
de manga curta e com mini saia ou 
calções. 

O que eu espero da Primavera é 
que tenha paz, alegria e muito 
amor. 


Cada Geo 


Mónica Miranda 
Oliveira de Sá 
anos 

4ºano 

Centro de Estudos "O Mocho” 


A Primavera 


Na Primavera começam a abrir 
as flores, as borboletas voam, os 
pássaros cantam, todos os animais 
se sentem livres e felizes... 


Animais em Vias de Extinção Tiago Figueiró 


O Lobo Ibérico éá 


Olá, o meu nome é Lobo Ibérico. O Homem es- 
tá a acabar com a minha espécie. A minha fa- 
mília está muito preocupada porque não nos do Sagrado Coração de Jesus 
conseguimos alimentar, o Homem mata os coe- | 
lhos selvagens que nós poderíamos comer, e as | 
raposas são impossíveis de apanhar. | 
Só resta uma suloção para conseguir salvar a minha família e a minha espécie... Os reba- 
nhos do Homem. As cabras são fáceis de matar e oferecem uma boa refeição para a mi- 
nha família, mas o risco que corremos é muito grande, pois o Homem pode matar-nos com | 
as suas poderosas armas, como as caçadeiras e as espingardas. é 

A serra que pudeste ver projectada na parede da tua sala é o meu habitat natural (tal 
como outras partes de Portugal e de Espanha). Aquele rio de águas límpidas que viste é o 
único sítio em que podemos beber água para não morrermos desidratados. Dantes era | 
tudo diferente, quando os coelhos abundavam e a floresta estava saudável. Desde que o 
Homem chegou que é muito mais difícil sobreviver na serra. Ele destrói o nosso habitat 
com as suas grandes máquinas de fumo que arrancam as árvores, com as chuvas ácidas 

que provocam com a poluição que fazem, com os incêndios que provoca e com o lixo e de- 
tritos que lá deixa. Tudo seria muito melhor se o Homem nos deixasse um grande habitat 
onde a natureza reinasse. 


Externato das Escrava 


Hoje temos de percorrer grandes distâncias 
ate encontrarmos algum animal que possamos 
caçar. A água também escasseia e é portanto | 
difícil de encontrar. Se ninguém agir rapida- 
mente com algo em grande, em breve seremos 
das últimas gerações de Lobos Ibéricos em Por- 
tugal... 

Os Homens podem evitá-lo, tentando não des- 
perdiçar tanta água, não poluindo o nosso habi- 
tat e tendo cuidado com os fogos para não pro- 
vocar incêndios. 


Pedro Miguel Viegas dos Santos 


4º A Externato Santa Joana | 
A Primavera Na Primavera a temperatura é mais quente 

e há muitos pássaros a chilrear, o céu é | 
mais limpo e as flores muito bonitas! | 
Na Primavera comemos frutos por exem- 
plo: cerejas, nêsperas, alperces e ameixas. | 
Na Primavera eu e a minha família vamos | 
passear para o campo e a praia. 

Eu gosto muito da Primavera! 


A Primavera é uma das estações mais boni- 
tas do ano! A Primavera começa no dia 21 
de Março e acaba no dia 21 de Junho. A 
Primavera é uma das estações do ano em 
que o tempo é ameno. 

Na Primavera as andorinhas regressam. 


Chega o calor e podemos pas- 
sear e correr. 


É uma estação do ano em que 
não nos preocupamos em comprar 
prendas, a não ser que alguém faça 
anos. 


A Primavera é uma das esta- 
ções do ano mais bonitas! 


Monica Novrando Mlinine ch 8º 


Daniela Santos 
Espanhol 

11 anos - 6º ano 

Centro de Estudos 

*O Mocho" 


Pink: a minha cadela 


O meu animal preferido é o cão, 
neste caso a minha cadela. 

Ela é uma dálmata e chama-se 
Pink, 

Ele é branca, tem pintas pretas 
e temo pêlo curto. 

Escolhi o nome Pink, porque 
quando ela era bébé, tinha o nariz 
cor-de-rosa. Ela tem medo dos fo- 
guetes e come ração de cão. 

Eu brinco com ela todos os dias. 
Esse é o meu passatempo preferi- 
do. 


Daniel José 
Pinto Meireles 
9anos-4º ano 

Centro de Estudos "O Mocho” 


A Primavera 


A Primavera é a primeira esta- 
ção do ano. 


Na Primavera, a natureza des- 
perta: as plantas acordam, o sol 
brilha e no ar corre uma brisa cal- 
ma. 


Eu gosto da Primavera porque 
nesta estação do ano, a natureza 
acorda, dando mais vida à floresta. 


Na Primavera está mais calor e 
por isso usam-se roupas mais 
frescas. 


É nesta estação, que as andori- 
nhas chegam! 


Dama most Dinda 


Morada 


Idade Ano 


Estabelecimento de Ensino. 


3 E) INTERNACIONAL 


42 detenções em Nápoles numa 
grande operação contra a Camorra 


A polícia italiana deteve 42 
pessoas numa grande operação 
ontem realizada em Nápoles, 
sul de Itália, contra a Máfia lo- 
cal,a Camorra, segundo um ba- 
lanço provisório fornecido on- 
tem pelas forças da ordem. 

O ministério público de Ná- 
poles emitiu 52 mandados de 


PM polaco 
quer eleições 
legislativas 
antecipadas 


O primeiro ministro pola- 
co, Marek Belka, anunciou 
ontem que pretende dissolver 
o Parlamento a 5 de Maio, pa- 
ra que as eleições legislativas 
antecipadas possam realizar- 
se a 19 de Junho. 

Belka defendeu também 
que o referendo sobre a cons- 
tituição europeia seja realiza- 
do ao mesmo tempo que as 
eleições presidenciais, no final 
de Setembro. 
ei tudo para que, a 5 de 
Maio, a Dieta (Câmara baixa 
do Parlamento) decida sobre 
a auto-dissolução”, declarou o 
chefe do governo, de esquer- 
da, durante uma conferência 
em Varsóvia consagrada ao 
futuro da Polónia. 

"Mas, independentemente 
da decisão dos deputados, vou 
considerar a missão do meu 
governo terminada", acres- 
centou Belka, antes de reiterar 
que as eleições antecipadas 
"deverão realizar-se a 19 de 
Junho". 

O presidente da Dieta, 
Wlodzimierz Cimoszewicz, 
anunciou quarta-feira a de- 
cisão de submeter, a 5 de 
Maio, ao voto da Câmara 
uma moção que pede a sua 
auto-dissolução, para permi- 
tir eleições legislativas em Ju- 
nho. 

Belka escusou-se a "espe- 
cular sobre a sua demissã: 
caso o Parlamento não decida 
pela auto-dissolução. 

Os dois políticos são mem- 
bros do partido social- demo- 
crata (SLD, no poder), que se 
comprometeu há um ano, no 
momento da investidura de 
Belka, em substituição de Les- 
zek Miller, a realizar eleições 
antecipadas. 

"Desejo que o governo ter- 
mine o seu trabalho no prazo 
que fixou" há um ano, d 
Belka perante os deputados 
reunidos em sessão a pedido 
da Liga das Famílias Polacas 
(LPR) para reclamar a demis 
são de Belka. 

"A melhor forma de termi- 
nar os trabalhos do meu go- 
verno, a mais eficaz e que em 
nada ameaça a estabilidade do 
nosso país, é votar a auto-dis- 
solução do Parlamento”, foi a 
resposta de Belka. 


captura contra presumíveis ele- 
mentos do clã Di Lauro, uma 
família mafiosa envolvida nu- 
ma guerra sangrenta contra al- 
guns dos seus antigos mem- 
bros. 

Estes últimos, acusados de se 
apropriarem do dinheiro da fa- 
mília Di Lauro, organizaram-se 


num grupo concorrente cha- 
mado "os secessionistas". 

Os dois clãs travam desde há 
mais de um ano uma batalha 
implacável pelo controlo do 
tráfico de droga nos bairros pe- 
riféricos do norte de Nápoles. — 

Registaram-se cerca de 134 
assassínios na região de Nápo- 


les em 2004, 105 dos quais di- 
rectamente relacionados com 
esta guerra entre a família Di 
Lauro e "os secessionistas”. 
Na operação ontem levada a 
cabo, um presumível membro 
o clã Di Lauro foi também de- 
tido em Ancona, no centro de 
Itália, e um outro, de nacionali- 
dade albanesa e considerado 
um elo importante na cadeia do 
tráfico de droga da Albânia para 
Nápoles, em Treviso, no Norte 
do país. 
O ministro do Interior italia- 
no, Giuseppe Pisanu, felicitou a 
polícia e afirmou que os mem- 


Apesar da oposição interna, Sharon confirma a retirada da Faixa de Gaza /NIR ELIAS/EPA 


Ariel Sharon confirma 
retirada de Gaza 
e colocação na Cisjordânia 


I usa 


primeiro-ministro is- 
raelita, Ariel Sharon, 
afirmou ontem quea 


retirada da Faixa de Gaza será 
"realizada", apesar da oposição 
interna no seu partido, o Li- 
kud, mas prometeu que a colo- 
nização na Cisjordânia e em 
Jerusalém oriental prosseguirá. 

"O governo e o parlamento 
tomaram decisões dificeis. Elas 
serão realizadas”, declarou 
Sharon perante os membros 
do comité central do Likud, a 
maioria dos quais se opõe à re- 
tirada da Faixa de Gaza previs- 
ta para o próximo Verão. 

O comité central do partido 
aprovou ontem por uma larga 
maioria, em votação de mão 
crguida, uma resolução para a 
realização de um referendo 
prévio - não-vinculativo para 
Sharon - à retirada de Israel da 
Faixa de Gaza. 

Reunido em Telavive, aque- 


le órgão do Likud pediu ao 
grupo parlamentar do partido 
para trabalhar no sentido de 
efectuar uma votação no parla- 
mento de uma lei sobre o refe- 
rendo que, tendo em conta a 
relação de forças existentes na 
Knesset, não teria qualquer hi- 
pótese de ser adoptada. 
"Nunca cedi a ameaças e 
não o farei agora", insistiu Sha- 
ron, salientando que a retirada 
da Faixa de Gaza não implicará 
o fim da colonização na Cisj 
dáânia e, nomeadamente, na re- 
gião de Jerusalém oriental. 


Reinício das execuções 
mortais 
Entretanto, a Autoridade 
Palestiniana deve retomar este 
mês a execução de palestinia- 
nos condenados à morte, pela 
primeira vez desde Agosto de 
2002, apesar de as anteriores 
execuções da pena capital te- 
rem suscitado críticas da co- 
munidade internacional. 


Mahmud Abbas pede intercessão de Mubarak pelo reinício do processo 
= de paz. Execução de palestinianos condenados à morte vai recomeçar 


O mufti de Jerusalém, Ekri- 
ma Sabri, a mais alta autorida- 
de religiosa nos territórios pa- 
lestinianos, declarou estar ac- 
tualmente a examinar 
"dossiers" de palestinianos 
condenados à morte que lhe 
foram entregues pelo presi- 
dente da Autoridade Palesti- 
niana, Mahmud Abbas. 

"Examino estes "dossiers" 
para me assegurar da igualda- 
de, aos olhos da sharia (lei reli- 
giosa), das sentenças proferi- 
das pelos tribunais", disse. 

Segundo o mufti, antes de 
serem aplicadas as sentenças 
de morte devem ser ratifica- 
das, num último passo, por 
Abbas, o presidente da Auto- 
ridade Palestiana, que ontem 
solicitou ao presidente egip- 
cio, Hosni Mubarak, que in- 
terceda junto de Israel pelo 
reinício das negociações is- 
raelo-palestinianas, anunciou 
o porta-voz da presidência 
egípcia 
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bros da Camorra, "quer estejam 
em Nápoles ou refugiados no 
estrangeiro, não conhecerão 
tréguas”. 

O homem apontado como o 
líder dos "secessionistas”, Raf- 
faele Amato, foi detido no fim- 
de-semana passado em Espa- 
nha, juntamente com cinco 
cúmplices. 

"As forças da ordem atacam 
sistematicamente o património 
ilegal, as estruturas, os sistemas 
de comunicação e os aliados 
dos grupos criminosos", acres- 
centou o ministro na sua men- 
sagem de felicitações. 


Annan quer 
progressos até 
Abril na retirada 
de tropas sírias 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, dis- 
se ontem esperar que se regis- 
tem "progressos" em Abril na 
questão da retirada de tropas 
sírias do Líbano. 

Annan, que falava aos jor- 
nalistas na sede da ONU, em 
Nova Iorque, acrescentou que 
irá enviar o seu representante 
especial, Terje Roed-Larsen, 
para a região com o intuito de 
"discutir a questão da retirada 
com os dois governos envolvi- 


sperança é que 
possa anunciar progressos no 
meu próximo relatório (ao 
Conselho de Segurança), em 
Abril", disse. 

"Os sírios indicaram a sua 
intenção de retirar as suas tro- 
pas do Líbano. Esta retirada 
estará concretizada nessa al- 
tura? Será uma retirada com- 
pleta ou parcial? Veremos 
quando apresentar o meu re- 
latório, mas vamos dialogar 
com eles”, aduziu. 


Reunião 

de ministros 

árabes pede 
retirada síria 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos países da Liga 
Árabe, reunidos ontem no Cai- 
ro, pediram à Síria que retire as 
suas tropas do Líbano sem, 
contudo, marcarem qualquer 
prazo para essa retirada. 

A reunião, que se previa 
dominada pela crise política 
no Líbano apesar de a questão 
não fazer parte da agenda, co- 
meçou ontem de manhã na 
sede da organização, no Cai- 
ro, com duas ausências nota- 
das: os chefes das diplomacias 
síria, Faruk Chara, e libanesa, 
Mahmud Hamud. 

Chara justificou a sua au- 
sência com a necessidade de 
acompanhar a visita oficial do 
presidente sírio, Bachar al-As- 
sad, à Arábia Saudita, enquan- 
to Hamud não foi ao Cairo de- 
vido à demissão do seu gover- 
no. 
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Couceiro já idealizou o onze 
para levar a Penafiel 


E Pepe e Paulo Machado poderão ser opção para o lado direito da defesa portista 
m O técnico azul e branco critica castigos a Pedro Emanuel e a Raúl Meireles 
/ Pág. 37 


Em 7 dias, por apenas €17,50 
Encomende já. Tel. 934 497 870 


3 E DESPORTO 


SUPERLIGA Penafiel 
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Camuflados diante do “urso” 


m O primeiro dos candidatos a uma eventual descida à Liga de Honra defronta “favorito” 


fe] 


revalidação do título 


E Luís Castro, técnico dos penafidelenses, admite um “friozinho no estômago” face à classsificação da sua equipa 


Po Eee Vaz Mendes 


Classificado na 13º posição da 
SuperLiga, o Penafiel defronta 
amanhã (Estádio Municipal 25 
de Abril, às 21h15) o comandante 
FC Porto. “O nosso campo pode 
muito bem ser o território dos 
“ursos, mas entraremos disfarça- 
dos e camuflados, tentando assu- 
mir o jogo na sua plenitude”, as- 
sumiu o técnico Luis Castro, 
aguardando um adversário “em 
crescendo de forma”, de nada va- 
lendo a observação que dá conta 
de uma certa intranquilidade nas 
hostes azuis e brancas. 

“Não há nenhum treinador 
no mundo que não pense sempre 
em ganhar ao FC Porto, natural 
candidato ao título. Lidera o 
campeonato, tem menos golos 
sofridos do que os seus oposito- 
res mais directos, por isso estare- 
mos atentos”, disse, não adian- 
tando o onze que fará alinhar, 
muito menos a táctica a utilizar 
diante dos campeões europeus. 

“É claro que poderemos ter 
um aperto e um friozinho no es- 
tômago”, referiu o treinador da 
formação duriense, defendendo 
que os dois escassos pontos que 
separam o Penafiel da denomi- 
nada linha de água podem tirar 
algum “discernimento” à sua 
formação. 

“Sempre procurei que a equi- 
pa fosse lúcida em qualquer con- 
dição, nunca joguei a pensar que 
podia vencer determinado adver- 
sário... ou perder pontos com ou- 
tro. Tentaremos fazer uma parti- 
da competente e uma abordagem 
ao jogo no sentido de conseguir- 
mos os três pontos”, esclareceu 
Luís Castro. 


1OQRSTs di 


Es 


A estratégia para amedrontar os “ursos” está delineada por Luis Castro /Carlos Gonçalves 


Onze definido 

Seitaridis não joga, assim co- 
mo Ricardo Costa e Bosingwa 
também não serão hipóteses 
para o FC Porto, o que equivale 
a dizer que os dragões não ac- 


tuarão com um dos seus habi- 
tuais defesas direitos. Mas tam- 
bém não é por aí que o treina- 
dor dos penafidelenses encon- 
tra um ponto fraco no 
adversário de amanhã. 


Capitão Vasco e o “miúdo” Jorge Costa 


Recomendações valeram-lhe a oferta da camisola da Selecção Nacional 


Abandonou a carreira de 
futebolista com 40 anos 
ao seviço do Cáide de Rei, 
depois de um longo per- 
curso no Penafiel - dos 
nove aos 29 anos -, tendo 
depois representado Gil 
Vicente, Paredes e Lousa- 
da. O antigo capitão pe- 
nafidelense jogou contra 
o presidente da colectivi- 
dade duriense António 
Oliveira - então, futebolis- 
ta do Sporting -, e actuou 
ao lado de nomes, entre 
muitos outros, como Jor- 
ge Costa e Sérgio Concei- 
ção. 

“Lembro-me da minha 
estreia em Alvalade, com 
17 anos, o Penafiel perdeu 
por 2-0, num encontro 
para a Taça de Portugal O E 
Oliveira até perguntou se 
nós jogavamos com ca- 


A visita do capitão Vasco / Carlos Gonçalves 


traios..”, lembrou Vasco, assí- 
duou espectador dos treinos do 
seu clube de sempre - o Penafiel, 
claro está. “O Jorge Costa tam- 
bém passou por cá, era um 
miúdo e disse-lhe muitas vezes 
para ter calma. Ele até andava 
desmotivado, mas a sua hora, 
com todo o mérito, haveria de 
chegar. Fiquei muito feliz quan- 
do me ofereceu a primeira ca- 
misola que envergou pela selec- 
ção”, contou Vasco, que não 
deu o tal passo em frente por- 
que, na altura, era complicado 
trocar de clube, “Tive uma pro- 
posta do Sporting, bem como 
do Atlanta, de Itália. O grande 
problema é que a Lei Bosman 
surgiu quando tinha 29 anos, já 
não havia tempo para muito 
mais”, recordou o ex-capitão do 
Penafiel, que cumpriu 198 jo- 
gos (recorde absoluto) de ru- 
bro-negro vestido. 


“Sei bem o que o Penafiel pre- 
cisa para tentar pontuar. O FC 
Porto poderá apresentar-se tacti- 
camente num 4x4x2, mas José 
Couceiro tem outras alternativas. 
O Penafiel encontra-se prepara- 


do, em termos teóricos, para 
abordar o jogo. Contudo, na prá- 
tica, é melhor esperar para ver. 
Trata-se de um confronto de lide- 
res, por motivos diferentes, e es- 
pero um bom jogo”, sustentou. 


[, 


a 
Liga de Clubes aprova novos 
camarotes do Estádio 25 de Abril 


FC Porto, os novos camarotes da bancada central, que com- 


[BFcror penafidelense inaugura amanhã, na partida com o 


portam mais de 200 lugares. Isidoro Fidalgo, coordenador 
técnico da Liga, visitou ontem as instalações do clube duriense, 
tendo dado um parecer positivo, remetendo o relatório para o or- 
ganismo agora presidido por Cunha Leal: Fotografia: Carlos Gonçalves 
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SuperLiga - Jornada 24 


Penafiel 


FC Porto 


José Couceiro já tem a solução 
para o lado direito da defesa 


m Técnico tem a estrutura definida, mas não quis revelar o eleito para o lugar de Seitaridis 


| “Fernanda Rossi 


Pepe, Raúl Meireles, Paulo 
Machado... Um deles irá assumir 
a posição de Seitaridis no lado 
direito dafesa, já que o poliva- 
lente Bosingwa, o habitual sul 
tituto do internacional grego es- 
tá lesionado. Mas José Couceiro 
prefere manter segredo até a ho- 
ra do encontro com o Penafiel, 
partida em que atribuiu o favo- 
ritismo aos dragões. O técnico 
reforçou a importância de ven- 
cer todos os 11 jogos que faltam 
para terminar o campeonato da 
SuperLiga, frisando ainda que o 
FC Porto depende apenas de si 
para ser campeão nacional, 

“Não há um lateral-direito de 
raiz, mas há soluções. É natural 
que eu já saiba quem vou utili- 
zar. Mas não vou divulgar. Pre- 
paro os jogos com antecedência. 
Temos tido pouco tempo de pre- 
paração em relação ao encontro 
anterior, mas, neste momento, já 
há uma estrutura definida”, co- 
meçou por dizer José Couceiro 
ontem, na sala de imprensa do 
Olival. 

Ainda que em jogos fora os 
azuis e brancos tenham tido mais 
sorte do que em casa, Couceiro 
considerou: “Todas as partidas 
valem três pontos. Temos que es- 
tar optimistas quer no Dragão, 
quer no campo adversário. Todos 
os jogos devem ser encarados da 
mesma forma. Uma equipa desta 
dimensão só pode ter este tipo de 
atitude. Portanto, jogar em Pena- 
fiel não nos traz vantagens ne- 
nhumas. Sinceramente, preferia 
jogar no Dragão”, 

De acordo com Couceiro, o 
FC Porto tinha níveis de con- 
fiança muito baixos, o que expli- 


Apesar do ar pensativo José Couceiro já tem o onze idealizado / Firma fotógrafo 


ca os pontos perdidos em casa: 
“Isso reflecte-se na prestação 
ofensiva. Ao contrário do que 
aconteceu em anos anteriores, a 
equipa do FC Porto é pouco 
concretizadora, inclusivamente 
no seu estádio, o que é um dado 
anormal. É necessário trabalhar 
para fazer mais golos”. 
Treinador dos dragões há 
apenas um mês, José Couceiro 
considera que o grupo está mais 
positivo: “Não tenho nada a 
apontar aos jogadores, às presta- 
ções em campo e ao comporta- 
mento. Estou satisfeito a este ní- 
vel. Já disse que o FC Porto tem 
um bom plantel, mas também 
um plantel desequilibrado e isso 


cria dificuldades nomeadamente 
numa estrutura ofensiva”, 


Favoritos em Penafiel 

Sem desvalorizar o próximo 
adversário da SuperLiga, Cou- 
ceiro atribui favoritismo ao FC 
Porto no encontro com o Pena- 
fiel. Mas alertou: “A equipa do 
Penafiel tem valor e num dia po- 
sitivo pode criar problemas a 
qualquer adversário. Será um jo- 
go muito disputado”, 

O desafio frente aos comanda- 
dos de Luís Castro é para ganhar, 
uma vez que o técnico faz ques- 
tão de lembrar aos seus pupilos 
que faltam apenas 11 jogos e está 
tudo em aberto na SuperLiga. 


Técnico portista crítica castigos 
de Raúl Meireles e Pedro Emanuel 


m 'É uma situação ridícula”, considerou m “Espero que não seja uma questão política” 
pero q q Pp 


José Couceiro não esteve em 
Leiria quando Raúl Meireles e Pe- 
dro Emanuel foram chamados 
para um exame anti-doping, 


porque ainda não era treinador - 


do FC Porto, mas considera ex- 
cessiva a importância que estão a 
dar ao caso. Couceiro acredita 
que nada vai acontecer e espera 
que o FC Porto não esteja a ser 
usado para processos políticos, 
considerando “ridícula” toda esta 
situação em torno do assunto. 
“Li que os cinco minutos de 
atraso dos jogadores na desloca- 
ção à cabine de recolhas coloca 
em causa o combate anti-doping. 
Isto é que considero grave. É falta 
de bom senso”, declarou. O técni- 


co não é contra a abertura de um 
inquérito, mas não concorda que 
tirem conclusões precipitadas. 
“Mesmo que houvesse uma si- 
tuação anómala, as pessoas não 
podem ser culpadas antes de al- 
guém provar. Não podem fazer 
juízos de valor”. “Estamos a falar 
de cinco minutos entre o fim do 
jogo e a presença dos jogadores 
na recolha, após a solicitação do 
delegado do CNAD”, disse o téc- 
nico que fez questão de frisar que 
sempre se bateu para que o con- 
trolo fosse feito a todos e não só 
aos “grandes” 

O treinador exemplificou: 
“Jorge Costa foi expulso frente ao 
V. Setúbal, tomou banho, foi as- 


sistir o jogo da bancada e só de- 
pois realizou o controlo. É preci- 
so haver seriedade nestas ques- 
tões. Agora, se há algo que tenha a 
ver com a mudança de governo, 
então estamos a ser utilizados pa- 
ra processos políticos”, alertou re- 
ferindo. 

Os processos sumaríssimos 
também foram criticados pelo 
técnico: “Achei ridículo pedirem 
sumaríssimos ao Simão e ao Ib- 
son, num lance casual. Há situa- 
ções não punidas muito mais 
graves”, Para acabar com a suspei- 
ção, Couceiro pediu que as regras 
fossem iguais para todos “e não 
deve haver um mais igual que os 
outros”. 


“São 11 finais e não vai ser fácil 
para ninguém” argumentou. 

“Só temos que pensar em nós. 
Nesta jornada há apenas duas 
equipas que dependem apenas de 
si: O FC Porto e o Sporting", avi- 
sou, explicando que é preciso 
pensar jogo a jogo para que os 
dragões sejam campeões. 

“É importante vencer todas as 
partidas. Se isso acontecer, sere- 
mos campeões com certeza. Há 
também uma série de factores 
que não podemos dominar, no- 
meadamente o resultado dos 
outros. Aí é que saberemos se o 
empate com o Benfica foi tão 
importante como eles festeja- 
ram..” 


DESPORTO 


FC Porto e 
V. Setúbal 
na SuperTaça 


A admiração e amizade pelo 
técnico Jesualdo Ferreira não 
impediram José Couceiro de 
torcer anteontem pelo seu ex- 
clube, V. Setúbal, na partida da 
Taça de Portugal, frente ao Sp. 
Braga. “Fiquei muito satisfei- 
to”, disse, não escondendo um 
desejo: “Torço agora para que 
o FC Porto e o V. Setúbal dis- 
putem a SuperTaça. Se hoje 
estou no FC Porto devo muito 
aos jogadores do Vitória, Dei- 
xei fortes relações em Setúbal 
e, por mais fortes que elas se- 
jam com Jesualdo, torci pelo 
Vitória”, 


Muitos para 
a posição 
de Bonfim 


Leandro do Bonfim deve vol- 
tar a ser convocado para o jo- 
go com o Penafiel. Contudo, 
ainda que o técnico tenha re- 
forçado que o médio tem mui- 
ta qualidade, não nega que 
Bonfim não está na melhor 
forma. Couceiro garantiu que 
o brasileiro não tem condições 
de entrar em campo de inici 
“O Leandro é bom jogador, 
mas não está bem. Está parado 
há muito tempo. Há mais jo- 
gadores para a sua posição” 


FC Porto 20º no 
Ranking IFFHS 


O FC Porto continua a ser a 
equipa portuguesa mais bem 
classificada no ranking da Fe- 
deração de História e Estatísti- 
ca de Futebol, domês de Feve- 
reiro. O Manchester United li- 
dera a classificação, o Chelsea 
ficou em 10º, enquanto os 
dragões são os 20º. 


Quaresma sofreu 
acidente de viação 


Ricardo Quaresma não ga- 
nhou para o susto. Ontem, a ca- 
minho do treino, no Olival, o jo- 
gador sofreu um acidente de via- 
ção na estrada nacional. Mas a 
sorte esteve ao seu lado... para 
além de ter saído ileso, o acidente 
ocorreu próximo de um restau- 
rante onde os jogadores costu- 
mam almoçar e o dono do local 
não pensou duas vezes: empres- 


tou o carro para que Quaresma 
não chegasse atrasado à sessão de 
trabalho... 

Sendo assim, apenas Bosing- 
wa, com uma rotura muscular, 
falhou o apronto, tendo dado 
continuidade ao tratamento da 
lesão. Para hoje está agendada 
uma sessão às 10h30, à porta fe- 
chada. No final serão divulgados 
os convocados para Penafiel. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Inadaptados ao berço 


Depois do reencontro com os golos, Carlos Carneiro cruza-se esta noite com a antiga equipa 


É Vitor Santos 


A curta deslocação do Vitória 
de Guimarães a Barcelos propor- 
ciona, logo à noite, o reencontro 
dos vitorianos com Carlos Car- 
neiro, avançado que não confir- 
mou credenciais no "berço" e ru- 
mou ao Gil Vicente em Janeiro, 
em busca de melhores dias. À 
mudança de ares devolveu ao 
ponta-de-lança a veia goleadora, 
e, em pouco mais de um mês, 
Carneiro já contabiliza dois go- 
los. Mas este é, apenas, um dos 
muitos casos de inadaptação ao 
castelo. 

Abel, Jaime e João Tomás, à 
semelhança de Carlos Carneiro, 
passaram por Guimarães e tam- 
bém não deixaram saudades, so- 
bretudo os dois últimos, que ao 
cabo de uma época decidiram 
mudar de vida. Na temporada 
2003/04, com a camisola do fun- 
dador, o ponta-de-lança do 
Sporting de Braga assinou ape- 
nas três golos na SuperLiga. Na 
presente campanha, contabiliza 
oito tentos e 1.373 minutos em 
jogo, contra os 1.013 registados 
em toda a época transacta. Enig- 
mático. 

Jaime, companheiro de João 
Tomás na formação orientada 
por Jesualdo Ferreira, também 
não passou das promessas em 
2002/03. Augusto Inácio elogiou- 
o em diversas ocasiões, mas o 
brasileiro não se livrou de ser dis- 
pensado, passando a encher o Rio 
Ave com o perfume do seu fute- 
bol. Depressa chegou ao arsenal 
"europeu", 

O lateral-direito Abel viveu 
sempre na sombra de Bessa no 


Manuel Machado reuniu as “tropas” para lançar alguns avisos / Eduardo Oliveira/ASF 


clube da Cidade-Berço. Chegou a 
Braga e suscitou rapidamente o 
interesse dos grandes emblemas 
da SuperLiga, que seguem com 
atenção o seu percurso ascensio- 
nal. Ficou-se pelos 17 jogos como 
titular na época passada, mas este 
ano emergiu como um dos me- 
lhores, na sua posição, no Cam- 
peonato português, referência 
importante do fortíssimo con- 
junto da Cidade dos Arcebispos, 
como atestam as 21 partidas dis- 
putadas. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Sinal vermelho 
para Vandinho 


Distensão muscular afasta o valoroso médio bracarense 


| Vitor Santos 


Para além da derrota em Se- 
túbal, onde regressa na 
segunda-feira para o encer- 
ramento da 24.º jornada da Su- 
perLiga, o Sporting de 
Braga pode lamentar a per- 
da de Vandinho, que con- 
traiu uma distensão muscular 
no desafio da Taça de Portugal. 

Depois da eliminação num 
jogo de taça cheia, os bracaren- 
ses regressaram, ontem à tarde, 
ao trabalho para prepararem a 
vingança, dado voltarem a des- 
locar-se ao Sado para defrontar 
os vitorianos em partida do 


Campeonato. Vandinho é que 
não terá oportunidade de vin- 
gar o desaire sofrido na quarta- 
feira. O brasileiro lesionou-se 
no jogo com o Setúbal e estará 
ausente do segundo "round". 
Ontem, o médio submeteu-se a 
uma ecografia, sendo-lhe poste- 
riormente diagnosticada uma 
distensão muscular na coxa que 
fez accionar imediatamente o 
sinal vermelho, abrindo uma 
vaga no sector intermediário da 
estrutura comandada por Je- 
sualdo Ferreira. 


Conversa no balneário 
Entretanto, antes do treino, 


Camisola pesada 

Olhando para estes três per- 
cursos, facilmente se depreende a 
existência de um estigma difícil 
de explicar. Os casos de inadapta- 
ção sucedem-se. Carlos Carneiro, 
que nunca apontou um golo na 
prova maior do futebol portu- 
guês em representação do Gui- 
marães, poderá, logo à noite, con- 
firmar a tendência libertadora. 
Dois golos assinados desde a che- 
gada a Barcelos são um sinal po- 
sitivo que coloca o avançado nas 


o técnico esteve mais de meia 
hora à conversa com o grupo 
dentro do balneário, certamen- 
te a analisar o que correu mal 
na partida de quarta-feira. É 
que se em termos atacantes o 
colectivo funcionou, o mesmo 
não se pode aplicar à compo- 
nente defensiva, visto o Braga 
ter sofrido, pela primeira vez 
esta época, três golos num só 


jogo. 


Depois da análise, os jogado- 
res subiram ao relvado do 1.º de 
Maio onde, como era esperado, 
Jesualdo poupou os elementos 
mais utilizados no encontro da 


taça. 


nuvens, agora que se libertou do 
peso da camisola do castelo... 


Treino clarificador 

Manuel Machado ensaiou, 
ontem à tarde, o onze para o em- 
bate de desta noite na nova sala 
de visitas da cidade de Barcelos, 
confirmando o regresso de 
Djurdjevic à titularidade, depois 
de ter cumprido, na última ron- 
da, um jogo de suspensão. 

Na verdade, o técnico não 
tinha muitas opções, face às 


Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


dificuldades no ataque, pelo 
que a ausência de César Peixo- 
to será colmatada com a entra- 
da do sérvio para o meio-cam- 
po, ficando o flanco esquerdo 
entregue a Marco Ferreira. 
Luis Mário preenche a ala di- 
reita e Targino volta a ser o ele- 
mento mais adiantado, tal co- 
mo se verificara frente ao Na- 
cional. 


ES convocados Pá 


* Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel. 

E Defesas: Bessa, Rogério Ma- 
tias, Dragóner, Paulo Turra, 
Medeiros, Cléber 
e José Nando. 

“ Médios: Alex, Alexandre, 
Moreno, Flávio Meireles, 
Djurdjevic e Orahovac. 

E Avançados: Tiago Targino, 
Luiz Mário e Marco Ferreira. 


Olhos postos 
na Honra 


Ao contrário do que sucedeu 
no ano passado, a nova época 
do Vitória será delineada com 
tranquilidade e, nesse âmbito, 
o departamento de futebol 
encontra-se atento aos talen- 
tos emergentes na Liga de 
Honra. 

Depois da viagem de António 
Jesus ao Brasil, os responsá- 
veis do "brancos" terão opor- 
tunidade de observar, este 
fim-de-semana, os desempe- 
nhos de Geromel e Pintassil- 
go, duas jovens promessas 
que vestem as camisolas de 
Desportivo de Chaves e Fel- 
gueiras, respectivamente. 
Pintassilgo, 20 anos, é um dos 
avançados mais cobiçados da 
Honra, enquanto que Gero- 
mel, mais velho dois anos, ac- 
tua no meio-campo. 


Vandinho não joga em Setúbal / Eduardo Oliveira/ASF 


O Comércio do Porto 
Sexrtafeira, 4 de Março de 2005 


GIL VICENTE <<< 


Paulo Alves e Paulo Costa de regresso 


Os gilistas recebem hoje o Vitória de Guimarães 


Os regressos de Paulo Alves 
e Paulo Costa constituíram 
ontem as novidades na lista de 
convocados do Gil Vicente pa- 
ra a recepção de hoje ao Vitó- 
ria de Guimarães, na 24º jor- 
nada da SuperLiga. 

Paulo Alves, que já está to- 


talmente recuperado de uma 
lesão duradoura, e Paulo Cos- 
ta, curado de uma varicela, re- 
gressam aos eleitos de Ulisses 
Morais, que não pode contar 
com Tonanha, lesionado. 
Decorridas 23 jornadas da 
SuperLiga, o Gil Vicente ocu- 


pao 15º posto com 23 pontos, 
menos oito que o Vitória de 
Guimarães, 10º classificado. 

A partida, agendada para as 
21h30, no Estádio Municipal 
Cidade de Barcelos, é arbitra- 
da por Mário Mendes, de 
Coimbra. 


SUPERLIGA Rio Ave 


“Com os meus golos ou não 
o importante é vencer” 


Evandro deve voltar a ser titular, num jogo em que o Rio Ave pode assegurar a manutenção 


Evandro é sempre um perigo para as defesas / Helena Valente/ASF 


| José Pedro Gomes 


Depois de há duas jornadas ter 
sido decisivo no empate do Rio 
Ave frente ao Boavista, marcando 
os dois golos, o ponta-de-lança 
Evandro teve de cumprir um jogo 
de suspensão nesta última ronda, 
na partida frente ao Beira-Mar. 
Para o embate de domingo, com o 
Moreirense, o avançado brasileiro 
regressa ao onze inicial da turma 
vila-condense e, segundo revelou 
ao COMÉRCIO, Evandro quer 
voltar a ser útil à equipa. 

“Cumpri o castigo, mas manti- 
ve-me tranquilo. Continuei a trei- 
nar com o mesmo empenho e 


agora tenho a oportunidade, se o 
treinador o entender, de voltar a 
ajudar a equipa. Com os meus go- 
los ou não, o importante é ven- 
cer”, disse o avançado brasileiro. 
Apesar de reconhecer que este 
é um “jogo especial” para o plan- 
tel, Evandro garantiu que o grupo 
mantém-se sereno, preparando a 
partida com o mesmo empenho. 
“Estamos tranquilos. Temos 33 
pontos e, apesar de sabermos que 
manutenção pode surgir mais ce- 
do do que esperávamos no início 
da época, vamos demonstrar a 
mesma atitude de outros jogos”, 
afirmou Evandro, admitindo que 
os horizontes do plantel podem ir 


Franco com 
suspeita de entorse 


Quando faltavam menos de 
cinco minutos para Carlos Bri- 
to dar por terminada a sessão, o 
central Franco abandonou pre- 
maturamente o apronto, quei- 
xoso do pé esquerdo. O jogador 
foi de imediato assistido pelos 
responsáveis do departamento 
médico e, ão que o COMÉR- 
CIO apurou, poderá estar a 
contas com uma entorse. Hoje 
o jogador será reavaliado, de 
modo a apurar a gravidade da 
lesão. Por outro lado, Miguelito, 
Moszer e Evandro regressam ao 
leque de opções do técnico Car- 
los Brito, depois de terem cum- 
prido um jogo de suspensão, na 
última jornada. O técnico vila- 
condense reforça assim as suas 
escolhas com três dos habituais 
titulares. Todos eles devem re- 
gressar à titularidade, reduzin- 
do o lote de indisponíveis a 
Paulo César e Valente, que pros- 
seguem o programa de recupe- 
ração das respectivas mazelas. 


além da manutenção: “Se disser 
que não pensamos em mais esta- 
ria a mentir. Temos a permanên- 
cia praticamente assegurada e, se 
nos mantivermos nestas posições 
cimeiras da tabela, pode ser possí- 
vel atingirmos outras metas. Mas 
isso terá de surgir naturalmente. 
Não estamos obcecados”. 


E ciL VICENTE 


E Guarda-redes: Paulo 
Jorge e Adriano. 

E Defesas: Rovérsio, Nuno 
Amaro, Sidraílson, Eze- 
quias, Marcos António, 
Bruno Tiago e Gregory. 

E Médios: Ednilson, Brai- 
ma, Casquilha, Fábio Ja- 
nuário e Luís Coentrão. 

E Avançados: Paulo Alves, 
Paulo Costa, Carlitos, 
Nandinho, Carlos Car- 
neiro e Val Baiano. 


SUPERLIGA Moreirense 


Paulo Costa / VG/ASF 


Os mesmos onze 
para Vila do Conde 


Pelas indicações dadas no treino de ontem, 
Vítor Oliveira, técnico do Moreirense, poderá repetir 
frente ao Rio Ave a mesma equipa da última jomada 


F José Pedro Gomes 


Em equipa que ganha não se 
mexe. Esta deverá ser a máxima 
que Vítor Oliveira, técnico do 
Moreirense, utilizará no jogo do 
próximo domingo, às 16 horas, 
frente ao Rio Ave, em Vila do 
Conde. Os cónegos venceram 
na última ronda o Marítimo, 
por 1-0, e o técnico da turma 
minhota deverá repetir o mes- 
mo onze utilizado nesse embate 
frente ao insulares. 

Estas são ilações que se po- 
dem retirar da sessão de traba- 
lho de ontem dos cónegos, uma 
vez que Vítor Oliveira, na habi- 


. tual peladinha, testou a equipa 


utilizada na ronda anterior. 
Apesar das recuperações de 
Primo, Filipe Anunciação e Ri- 
cardo Fernandes, o técnico do 
Moreirense deverá manter a 
confiança, em Bruno Mestre, 
Eriverton e Orlando. O primei- 
ro, foi a solução de recurso en- 
contrada para suprir a indispo- 
nibilidade de Primo, no corre- 
dor direito da defensiva, 
respondendo com uma actua- 
ção segura. O brasileiro Eriver- 
ton, cada vez mais adaptado ao 
futebol português, mostrou-se 
decisivo nas manobras do meio- 
campo, marcando inclusive o 
golo que deu o triunfo ao Mo- 
reirense. Orlando, no centro da 
defesa, além das prestações posi- 
tivas no sua posição, tem revela- 


do dotes de goleador, marcando 
dois tentos em três jogos. 

Com Castro a ser a única bai- 
xa no plantel, por ainda estar a 
recuperar de uma lesão num 
joelho, será um Moreirense pra- 
ticamente na máxima força 
aquele que se apresentará em 
Vila do Conde. Demétrios e Nu- 
no Claro, apesar de não terem 
participado no apronto de on- 
tem, devido a gripe, devem re- 
gressar hoje aos trabalhos. 

Os cónegos têm revelado um 
crescendo de rendimento, que se 
tem espelhado na tabela classifi- 
cativa. A equipa minhota, já não 
perde há três jogos consecutivos 
e já deixou os lugares de despro- 


Vítor Oliveira / Helena Valente/ASF 


e Construção, Lda. 
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SUPERLIGA Sporting 


É através da qualidade do fute- 
bol praticado pela sua equipa que 
o central Hugo acredita que “o 
Sporting é o mais sério candidato 
ao título”. “Para mim, sincera- 
mente, o Sporting é a melhor 
equipa. Não por estarmos em pri- 
meiro com o FC Porto e o Benfi- 
ca, mas pelo futebol que temos 
praticado e pelas exibições que te- 
mos conseguido. Portanto, penso 
que somos o mais sério candidato 
ao título”, afirmou Hugo, que 
considera ainda que existem “jo- 
gadores geniais na equipa”, pelo 
que é “normal não serem cons- 
tantes ao longo de toda a época”. 

O central referiu-se apenas ao 
Benfica e FC Porto na corrida pe- 
lo ceptro, deixando de fora o 
Sporting de Braga, clube onde se 
formou como jogador, e explicou 
porquê... “Apenas pela mentalida- 
de que se tem no futebol portu- 
guês. Os três intitulados grandes 
clubes são os naturais candidatos, 
embora o Boavista ainda possa ter 
uma palavra a dizer”, disse. 

No próximo domingo, o Spor- 
ting vai de visita ao Belenenses. 
Um jogo que Hugo considera di- 
fícil, “num estádio tradicional- 
mente complicado”. “Foram eli- 
minados da Taça de Portugal, mas 
temos que pensar apenas no 
Sporting e entrarmos para ganhar 
o jogo”, adiantou o central, desva- 
lorizando o facto de os azuis, der- 
rotados na Taça pelo Estrela da 
Amadora, terem apenas três dias 
para recuperar. Isso afinal pode 
ajudar os leões? “Durante duas se- 
manas jogámos de três em três 
dias e conseguimos alcançar o 
nosso objectivo. No futebol tudo 
é muito relativo”, afirmou, acres- 


) DESPORTO 


“Somos 0 mais 
sério candidato ao título” 


O central do Sporting Hugo justifica a afirmação com o bom futebol praticado pela equipa 


Hugo não enjeita favoritismo na luta pelo título/ Andre Alves/ASF 


centando, em tom de brincadeira, 
não gostar muito de “pastéis”: 
“Mas se forem de Belém para dar 
aos outros..”. 


Liedson esteve no ginásio 

O avançado Liedson voltou a 
ser poupado por José Peseiro e a 
ficar no ginásio, sem ter, à partida, 
qualquer lesão impeditiva de ac- 
tuar no Restelo, frente ao Bele- 
nenses, no próximo domingo 
(18h30). Ausente do relvado este- 
ve também o brasileiro Mota. Por 
outro lado, Pinilla ontem regres- 
sou em pleno aos treinos, tal co- 
mo o guarda-redes Nélson. 


Presidente do CF garantiu que 


“Sporting é um contribuinte exemplar 


Ernesto Ferreira da Silva, presidente do Conselho Fiscal e Discipli- 
nar do Sporting, garantiu, em entrevista ao jornal do clube, que o 
emblema de Alvalade “é um contribuinte exemplar”. Perante as notí- 
cias avançadas no jornal “Público”, que póem em causa o Sporting 
no que respeita a impostos e segurança social, o dirigente clarificou 
a situação fiscal actual do clube, assegurando que não devem “um 


cêntimo ao Fisco”. “De há nove anos a esta parte, o Sporting tem to- 
das as situações contributivas regularizadas face à legislação em vi- 
gor. Isto em total sintonia com os objectivos definidos pelos órgãos 
sociais eleitos em 1995”, disse, adiantando que as contas estão “com- 
pletamente em dia”. O Sporting vai apresentar, pela segunda vez, 
“queixa contra a reincidência do “Público”, pois só assim “o clube 
pode ver defendido o seu bom nome, a sua honra, o seu prestígio”. 


Dias da Cunha considera que 
José Lello “faz parte do sistema” 


O presidente do Sporting não quer, por isso, o regresso do político 


à pasta do Desporto no novo Governo de José Sócrates 


| ed Bernardino Barros 


e Maria João Leite 


Dias da Cunha afirmou on- 
tem que não gostaria de voltar a 
ver José Lello como titular da 
pasta do Desporto, no novo Exe- 
cutivo de José Sócrates. O presi- 
dente do Sporting justificou a 
sua opinião, adiantando que o 
político “faz parte do sistema”, 
tão censurado pelo líder leonino. 

“Tudo faz prever que ele faça 
parte do sistema”, afirmou Antó- 
nio Dias da Cunha, adiantando: 
“Já sei que no tempo em que ele 
esteve à frente do Desporto nada 
mudou no futebol português. 
Assim, nada mudará. Se depen- 


desse de mim ele nunca regressa- 
ria ao Ministério do Desporto”. 

O dirigente do clube de Alva- 
lade é um acérrimo crítico do 
“sistema”, ou seja, das “forças que 
estão interessadas em que tudo 
continue exactamente como está 
neste momento”. 

“Eu acho que José Lello faz 
parte do sistema”, sublinhou o 
presidente do Sporting, que, 
num artigo publicado na edição 
de ontem do “Diário de Notí- 
cias”, acusou também os partidos 
com assento parlamentar de não 
discutirem o futebol profissional, 
o que considera ser um “silencia- 
mento” por parte dos jornalistas. 
“A comunicação social que, de 


um modo geral, está subjectiva 
ou objectivamente ao serviço do 
“Sistema) associada a uma cam- 
panha eleitoral que primou pela 
caça ao voto, 'batida' em que ne- 
nhum dos partidos com assento 
na Assembleia da República quis 
deixar de participar, silenciaram 
totalmente os problemas do fute- 
bol profissional”, escreve Dias da 
Cunha, adiantando que “à co- 
municação social, de uma forma 
geral, não interessa o futebol co- 
mo fenómeno social e como fe- 
nómeno económico”. 

O líder leonino sublinhou o 
facto de “ninguém da classe polí- 
tica” ter dedicado “uma palavra 
sequer, às propostas do 'Manifes- 


ensasmensannans 


to” [tomada de posição conjunta 
do Sportihg e do Benfica sobre 
questões de fundo do futebol 
profissional)” e de “paradoxal- 
mente, (...), os autênticos dislates 
do Ministro das Finanças em re- 
lação às supostas dívidas do fute- 
bol profissional ao fisco merece- 
ram palavras de apoio, imagine- 
se, do Secretário Geral do PS!!!” 


"Respeito muito 
a sua idade..”, 
respondeu Lello 


Perante as declarações do 
presidente do Sporting, José 
Lello evitou fazer comentá- 
rios. Contudo, ao COMÉR- 
CIO, afirmou que, por ter 
uma relação de amizade 
com Dias da Cunha, o líder 
leonino fica para já sem res- 
posta. “Sou amigo dele e 
respeito muito a sua idade, 
por isso reservo-me a qual- 
quer comentário”, afirmou 
José Lello. 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


SELECÇÃO NACIONAL 
AA 


Próximos 
compromissos 
já têm data 


Os próximos dois jogos da 
Selecção Nacional já têm data, 
hora e local definidos. Assim 
sendo, o amigável com o Cana- 
dá terá lugar no dia 26, às 
20h30, no Estádio Municipal 
de Barcelos, enquanto o en- 
contro com a Eslováquia, refe- 
rente ao Grupo 3 da fase de 
qualificação para o Mun- 
dial"2006 na Alemanha, será 
dia 30, às 19h, em Bratislava. 


SELECÇÃO NACIONAL 
Sub-17 


18 eleitos para 
o apuramento 


Edgar Borges, treinador da 
Selecção Nacional de Sub-17, 
convocou 18 jogadores para o 
segundo mini-torneio de apu- 
ramento para o Europeu da ca- 
tegoria, que se vai realizar entre 
os dias 15 e 19, na Croácia. Os 
adversários dos lusos no Gru- 
po 3 são a Ucrânia, a Hungria e 
a Croácia. 


E convocados 


E Beira-Mar: 
Marcelo Santiago. 
E Belenenses: Carlos Alves. 

E Benfica: André Santos. 

E FC Porto: André Cas- 
tro, André Monteiro, 
Daniel Candeias, Hugo 
Guedes, Hugo Monteiro 
e Rui Pedro. 

E Marítimo: Carlos Freitas. 

E Real Madrid: Yago Fer- 
nandes. 

E Sporting: Daniel Carri- 
ço, Fábio Paim, João 
Gonçalves, João Mar- 
tins, Ricardo Nogueira, 
Rui Patrício e Simão 
Coutinho. 


SUPERLIGA 
Estoril 


Presidente da 
SAD confia na 
permanência 


O presidente da SAD do Es- 
toril, António Figueiredo, mos- 
trou-se confiante na perma- 
nência do clube na SuperLiga, 
apesar de ocupar a antepenúl- 
tima posição da tabela classifi- 
cativa. “O pior já passou. Agora 
os jogos que vamos ter em casa 
e outros em que defrontare- 
mos adversários do nosso cam- 
peonato terão de ser ganhos. 
Isso é claro e os jogadores sa- 
bem disso”, afirmou, em decla- 
rações à “TSF”, acrescentando: 
“O Estoril vai conseguir o seu 
desiderato que é permanecer 
na SuperLiga”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


Festa da taça sem surpresas 
mas com prendas de Lucílio 


Um Benfica, sem Simão, muito individualista e sem ideias, venceu com um golo alcançado 
em fora de jogo, e com uma grande penalidade perdoada pelo árbitro Lucílio Baptista 


BENFICA 
Moreira; Miguel Luisão, Ricardo Rocha é 
Fyssas; Peti, Manuel Femandes e Nuno 
Assis (Bruno Aguiar, 85); João Pereira 
(Dos Santos, 827, Geovanni (Carlitos, 65 e 
Nuno Gomes. 
Treinador: Giovanni Trapatonni 
BEIRA-MAR 
Smicek Filipe, Ricardo Siva, Jorge Siva e 
Tininho (McPhee, 657; Mário Loja (Rui 
Lima, 45, Sandro Gaúcho e Beto; Aha- 
mada (Kingsley 56, Al e Tanque Sia. 
Treinador: Luis Campos 
GOLOS: João Pereira (27), 
ÁRBITRO: Lucio Batista (Setúbal). Cartões ama- 
relos: Tanque Sia (16, Tíninho (21) Jorge Si- 
va (51'), Miguel (48 e McPhee (65), 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz, em Lisboa. Cerca 
de 11.000 espectadores 


A taça é considerada a festa do 
futebol e ontem, na Luz, houve 
festa mas não houve taça, porque 
embora o jogo não tivesse direito 
a grandes surpresas, não deixou 
de ter as “prendas” obrigatórias 
em qualquer festa, só que entre- 
gues pelo árbitro da partida e 
seus auxiliares. 

O Benfica que funcionou co- 
mo equipa na primeira parte, 
chegando ao golo por intermédio 
de João Pereira (em posição de 
fora-de-jogo), resolveu aderir ao 
individualismo na segunda parte, 
onde foi poucas vezes às imedia- 
ções da área aveirense, em espo- 
rádicos e tímidos contra-ataques 
e com alguns livres à mistura, 
mas sofrendo muitos abalos na 
zona de acção à guarda de Morei- 
ra, um regresso esperado e muito 
saudado no Estádio da Luz. O fil- 
me de ontem foi uma “reprise”, 
com algumas diferenças no enre- 
do, mas um tudo nada parecido 
com o jogo protagonizado pelas 
duas equipas no jogo da Superli- 
ga, em que os aveirenses vence- 
ram por duas bolas a zero. O 


Miguel corta uma iniciativa atacante do aveirense Ahamada / António Cotrim/Lusa 


Benfica apesar da falta de Simão 
conseguiu na primeira metade, 
funcionar com colectivo, onde 
imperava a construcção de jogo a 
cargo de Petit e Manuel Fernan- 
des, sempre em busca da veloci- 
dade de João Pereira, Geovanni e 
Nuno Assis, apesar de uns sustos 
(13 e 16 m) protagonizados por 
Tanque Silva. A segunda parte te- 
ve contornos diferentes com Luis 
Campos a apostar tudo no ata- 
que, entradas de Rui Lima, 
Kingsley e McPhee, para fazer 
sair um médio (Mário Loja), um 
extremo (Ahamada) e um defesa 
lateral (Tininho), na tentativa de 
virar o curso do resultado, já que 
este era um jogo a eliminar e ha- 
via que ir em busca do golo que, 
diga-se em abono da verdade, 
poderia ter acontecido por diver- 


sas vezes. A culpa vai inteirinha 
para a atitude do técnico aveiren- 
se, audacioso e ambicioso, e para 
o indidualismo exagerado de al- 
guns jogadores encarnados que 
tentaram resolver sózinhos o que 
o colectivo deveria resolver. Luis 
Campos só não contou com dois 
problemas, o de possuir um ata- 
que perdulário e esbanjador, e 
que a contribuição de Lucílio 
Baptista fosse mais longe do que 
o permitido. Para além do erro 
no único golo da partida (fora de 
jogo não assinalado), esteve liga- 
do ao resultado final ao não mar- 
car uma grande penalidade a fa- 
vor do Beira Mar, mão na bola de 
Ricardo Rocha (57 m). Quando 
assim é nada mais há a crescentar 
ao trabalho mau do árbitro setu- 
balense. 


Benfica assina 
- protocolo para 

criar “escola” 

em Londres 


O Benfica vai criar a primeira 
“escolinha de futebol” no es- 
trangeiro, em Londres, no âm- 
bito de um protocolo a assinar 
este fim-de-semana na capital 
inglesa com a Desportiva Por- 
tuguesa de Londres. A iniciati- 
va visa a criação de mais um 
núcleo de escolas de formação. 
A comitiva encarnada vai par- 
ticipar em várias inicitivas co- 
mo seminários sobre treino e 
um “workshop” sobre treino 
de jovens entre os 6 14 anos. 


DESPORTO 


TAÇA DE PORTUGAL 
Estrela da Amadora 


Técnico e 
presidente 
acreditam na 
ida ao Jamor 


| Pedro Jorge da Cunha 


Quinze anos depois de ter 
vencido o Sp.Farense de Paco 
Fortes na final da taça de Por- 
tugal, o Estrela da Amadora 
volta a sonhar com a presença 
no Estádio do Jamor. Para já, 
os estrelistas são a única for- 
mação da Liga de Honra que 
está nas meias-finais da com- 
petição, depois de já terem eli- 
minado os primovidisioná- 
rios Estoril, Penafiel e Bele- 
nenses no Estádio José 
Gomes. 

No rescaldo da sofrida vi- 
tória perante os homens da 
Cruz de Cristo, Toni, técnico 
da equipa, lembrou que o 
triunfo não foi obtido frenta 
“a uma equipa qualquer”. 

“Tinha dito aos meus atle- 
tas que tinhamos de jogar este 
jogo nos limites. O Belenenses 
fez um bom jogo, por vezes 
teve algum ascendente sobre o 
Estrela, mas depois equilibrá- 
mos e acabamos por ter sorte 
nas grandes penalidades. Esta 
vitória dá-nos algum alento 
para o nosso campeonato, 
que é a nossa prioridade, mas 
na taça também iremos onde 
nos deixarem ir”, afirmou. 

Ainda mais optimista pa- 
rece estar o presidente Antó- 
nio Oliveira. “Acredito chegar 
à final, de qualquer maneira. 
Mesmo que seja um sonho, 
ninguém me pode impedir 
de sonhar. Mas pelo que já fi- 
zemos nesta competição, po- 
demos afirmar que estamos 
cá por mérito próprio”, 
adiantou, sustentando as 
suas palavras no triunfo fren- 
te à equipa de Carlos Carva- 
lhal. 

“Ontem [anteontem], 
frente ao Belenenses, justificá- 
mos bem a razão pela qual 
chegámos até aqui”, atirou, 
convicto emtriunfos ainda 
mais importantes. 
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BASQUETEBOL m Liga TMN 
FC Porto vence o 
Lusitânia nos Açores 


O FC Porto continua a 
sua perseguição ao líder 
Queluz na Liga TMN, depois 
de ter ido aos Açores vencer 
o Lusitânia por 90-59, na 21º 
jornada da fase regular do 
campeonato. Por sua vez o 
Queluz venceu no terreno do 
Belenenses por 81-76. Os lí- 
deres da classificação têm 20 


DESPORTO 


BREVES 


vitórias e apenas uma derro- 
ta. Ao passo que os dragões, 
que mantêm o segundo lu- 
gar, têm neste momento 16 
vitórias e cinco derrotas. 
Queluz e FC Porto são segui- 
dos de Ovarense e Oliveiren- 
se que tal como os dois pri- 
meiros já se encontram apu- 
rados para o play-off, que 
apura as oito equipas finalis- 
tas da Liga. 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato do Mundo 


Grupo fácil para Portugal 


A Selecção Nacional, cabeça-de-série, conheceu ontem os seus 
adversários para o Mundial 2005, que se vai disputar na Califórnia 


Portugal, detentor do título 
de campeão do mundo de hó- 
quei em patins, vai integrar o 
Grupo A do Mundial de 2005, 
que será disputado em San Jo- 
sé, Califórnia, entre os dias 6 e 
13 de Agosto de 2005. A sorte 
da selecção nacional foi ditada 
no sorteio de ontem, que foi 
divulgado às 16 selecções parti- 
cipantes. 

De acordo com a nota en- 
viada pelo Comité Internacio- 
nal de Hóquei em Patins 
(CIRH), o Grupo A é compos- 
to por Portugal, Angola, Chile 
e Macau. Este grupo, no qual a 
selecção portuguesa é, natural- 
mente, cabeça-de-série revela- 
se extremamente acessível para 
a passagem à fase seguinte. 

Nos outros grupos denotam 
maior equilíbrio apesar do fa- 
voritismo dos cabeças-de-sé- 
rie. A Espanha, campeã da Eu- 
ropa, encabeça o Grupo C, que 
integra também a França, en- 
quanto a Itália ficou no Grupo 
B, juntamente com Moçambi- 
que. Por sua vez a Argentina é 
encabeça o Grupo D, em que se 
incluem as selecções do Brasil e 


FUTSAL m UEFA Cup 
Jogos do Sporting 
com transmissão 


O Sporting acaba de assegu- 
rar os direitos televisivos (Sport 
Tv) para ostrês encontros que 
vai disputar na 2º fase da Uefa 
Futsal Cup que decorrerá na 
Bélgica. Assim no primeiro jo- 
go dos “leões” com o Action 21 
Charleroi será transmitido em 
diferido (22h10) uma vez que 
pelas 19h30, no mesmo canal 


Portugal quer reeditar a festa na Califórnia / Vitor Garcez/ASF 


a anfitriã dos Estados Unidos. 

Neste campeonato pode 
existir uma polémica relacio- 
nada com a possibilidade de 
Macau poder não participar na 
prova. 

Apesar de incluída no Gru- 
po A, Macau pode nem sequer 


AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


pisar os rinques do Mundial, 
caso não volte a ser reconheci- 
do o seu estatuto especial de 
representatividade desportiva 
que permite a atletas de várias 
nacionalidades vestirem a ca- 
misola macaense mesmo não 
sendo nacionais chineses. 


Tiago Monteiro prepara a estreia 
com os pés assentes no chão 


A dois dias da estreia, o piloto portuense revela que o objectivo principal é terminar 


O piloto português Tiago 
Monteiro, que assinala domin- 
go, em Melbourne (Austrália), o 
regresso de Portugal às corridas 
de Fórmula 1, revelou ontem à 
Agência Lusa que o seu objecti- 
vo imediato é chegar ao final das 
corridas de cada Grande Pré- 
mio. 

“Basicamente, o objectivo da 
equipa, e o meu, é acabar as cor- 
ridas. Já será uma grande vitória 
se conseguirmos acabar”, salien- 
tou o piloto, que reservou para a 


última semana de Abril, quando 
o Mundial da especialidade che- 
gar aos circuitos europeus, ob- 
jectivos mais ambiciosos. 

“Estes carros são puxados até 
aos limites e há sempre proble- 
mas técnicos. A ideia é mesmo 
acabar (as provas) para termos o 
maior número possível de qui- 
lómetros e assim termos mais 
informações tanto ao nível do 
piloto como ao nível da equipa”, 
defendeu o piloto portuense. 

Com a preparação atrasada 


em relação aos demais pilotos, o 
piloto da Jordan Grand Prix, 
que tem como companheiro de 
equipa o indiano Narain Karthi- 
keyan, está satisfeito com os 
treinos de adaptação que efec- 
tuou em Fevereiro em Silversto- 
ne (Inglaterra) e Barcelona (Es- 
panha). 

“Estou satisfeito pelo tempo 
que tivemos para evoluir nas 
condições que temos. Agora, co- 
mo disse, vamos encarar estas 
corridas como um grande teste 


será transmitido um jogo de 
futebol da Super Liga Portu- 
guesa. A Sport Tv vai acompa- 
nhar de perto a presença da 
equipa leonina nesta competi- 
ção e dará mesmo imagens dos 
últimos treinos antes da equipa 
partir para a Bélgica. 


HÓQUEI EM PATINS m FC Porto 
Pedro Gil já cumpriu 
o castigo 

O hóguista do FC Porto, Pe- 


ITÁLIA 
SUÍÇA 
MOÇAMBIQUE 
ANDORRA 


ARGENTINA 
BRASIL 
ALEMANHA 
ESTADOS UNIDOS 


Tiago Monteiro 


“live” e depois, quando regressar- 
mos à Europa, vamos desenvol- 
ver o que temos ainda de desen- 
volver”, acrescentou. 


Sextafeira, 4 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


dro Gil, cumpriu os dois jogos 
de castigo com que tinha sido 
sancionado no campeonato, 
em dois jogos de reservas. 

O atleta espanhol, cujo cas- 
tigo surgiu na sequência de 
uma agressão no encontro 
com o Oquei de Barcelos da 
22º jornada, em que a forma- 
ção minhota triunfou por 5-3, 
pode já jogar contra o Benfica, 
no encontro da próxima jorna- 
da, que se disputa na quinta- 
feira, dia 10 de Março, que se 
irá pelas 21h, e terá transmis- 
são televisiva. 


FUTEBOL 
Luto 


Morreu o 
mestre do 
“futebol total” 


Rinus Michels 


O holandês Rinus Michels, 
antigo treinador da “laranja 
mecânica”, morreu ontem aos 
77 anos no hospital da cidade 
belga de Aalst. Michels foi ope- 
rado de forma preventiva a 18 
de Fevereiro passado a uma vál- 
vula cardíaca, pelo que teve de 
permanecer nos cuidados in- 
tensivos, tendo as complicações 
pós-operatórias nos últimos 
dias levado à sua morte. 

Considerado um dos treina- 
dores mais conceituados na 
Holanda, foi o inventor do cha- 
mado “futebol total” e o único a 
levar a selecção holandesa de 
futebol ao seu único título in- 
ternacional, o Europeu de 1988. 

Conhecido como o “gene- 
ral”, Michels levou a Holanda à 
final do Mundial de 1974, per- 
dendo-a para a Alemanha, o 
país anfitrião. Tendo em 2004 
sido eleito o melhor treinador 
holandês dos últimos 50 anos. 
Depois de uma carreira de joga- 
dor em que vestiu a camisola do 
Ajax ao longo de treze anos, Mi- 
chels treinou o Barcelona entre 
1971 e 1975 e depois entre 1976 
e 1978, orientou o Ajax, no.qual 
esteve também ao comando en- 
tre 1965 e 1971, tendo no últi- 
mo ano conquistado da Taça 
dos Campeões. 

Durante esses anos à frente 
do Ajax foi quando se delimita- 
ram as bases do “futebol total”, 
que mais tarde se alastrariam a 
todo o mundo, e dariam lugar a 
que a selecção holandesa fosse 
conhecida como a “laranja me- 
cânica”, 


SEXTA-FEIRA, 4 de Março de 2005 


CULTURA 


O Comércio cio Porto & 


Coliseu do Porto festeja hoje 10 anos 
de luta a favor da sala de espectáculos 


Em 1995, o Coliseu do Porto esteve quase a ser 
vendido à Igreja Universal do Reino de Deus 


I Luisa Marinho 


az este ano uma década que 
E: formou a Associação 

Amigos do Coliseu. Nasci- 
da da necessidade de evitar que a 
sala de espectáculos fosse vendi- 
da à Igreja Universal do Reino de 
Deus, a associação teve desde 
sempre um grande apoio popu- 
lar. À luta para a aquisição do Co- 
liseu foi árdua e fez correr muita 
tinta nos jornais. Na memória fi- 
caram as manifestações popula- 
res e a movimentação de intelec- 
tuais, artistas e políticos a favor 
do Coliseu como espaço de cul- 
tura. Hoje à noite festeja-se essa 
vitória com um espectáculo que 
conta com actuações de Pedro 
Abrunhosa, Orquestra Nacional 
do Porto, entre outros. 

Tudo começou no dia 14 de 
Fevereiro de 1995. A administra- 
ção do Coliseu dessa época - Em- 
presa Artística SA (detida a 90 
por cento pela seguradora Ga- 
rantia, grupo Aliança/UAP) - 
apresentou um requerimento na 
Câmara Municipal do Porto a so- 
licitar que esta se certificasse de 
que não existiria “impedimento” 
em alargar a utilização do prédio 
para “conferências, festas, pales- 
tras, sermões, cultos religiosos e 
actividades de acção social”. Este 
foi o início de uma polémica que 
terminaria a 2 de Agosto do ano 
seguinte com a aquisição do es- 
paço pela entretanto criada Asso- 
ciação Amigos do Coliseu. 

Só a 2 de Agosto de 1995, o 
público soube, através da im- 
prensa, que a cidade poderia es- 
tar a perder uma sala de espectá- 
culo e a “ganhar” um novo local 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus, culto religioso que chegou 
a Portugal, vindo do Brasil, no fi- 
nal dos anos 80. As notícias fala- 
vam da existência de um contra- 
to-promessa firmado entre a 


A população tripeira juntou-se a muitas figuras 
da cultura da cidade para salvar o espaço 


Um mar de portuenses entupiu a rua Passos Manuel em defesa da sala /FOTOS:ARQuivO 


Aliança/UAP e a IURD para a 
venda das acções da Empresa Ar- 
tística. 

Os portuenses reagiram de 
imediato e, dois dias depois, rea- 
lizaram uma manifestação popu- 
lar que bloqueou por completo a 


rua Passos Manuel. Algumas fi- 
guras distintas da cultura da ci- 
dade também estiveram presen- 
tes. O músico Pedro Abrunhosa, 
que na altura gozava ainda a fa- 
ma do seu primeiro disco, aca- 
bou por ser uma das vozes prin- 


cipais do protesto quando, junta- 
mente com o radialista Álvaro 
Costa, se acorrentou às portas da 
sala. 

As “forças” da cidade - desde 
empresários a políticos, passando 
por artistas e intelectuais - empe- 
nharam-se em não deixar a 
IURD adquirir a sala. Em mea- 
dos de Agosto aconteceu a pri- 
meira reunião entre a Câmara 
Municipal do Porto e a Aliança 
UAP, da qual saiu a decisão de 
criar a Coliseu, SA. O passo se- 
guinte seria aliciar parceiros inte- 
ressados na aquisição de acções 
dessa empresa. Carlos Sousa 
Dias, então o presidente da segu- 
radora, não afastava ainda a hi- 
pótese de fechar negócio com a 
TURD. 

A luta continuava e, a 7 de Se- 
tembro, realizou-se o espectáculo 
Todos Pelo Coliseu que reuniu 
inúmeros artistas e uma multi- 
dão de espectadores. A receita, no 
entanto, foi apenas de 8 mil con- 
tos, pouco comparado com os 
900 mil necessários para assegu- 
rar a compra do espaço. Nesse 
mesmo mês, a autarquia, a Alian- 
ça/UAP, a Secretaria de Estado da 
Cultura e a junta metropolitana 
do Porto firmaram um protocolo 
para a constituição de uma asso- 
ciação sem fins lucrativos desti- 
nada a gerir os destinos do Coli- 
seu. E assim nasce a associação 
Amigos do Coliseu, que tomou 
conta da sala no início do ano se- 
guinte. 

A festa de hoje pretende assi- 
nalar essa “luta”. Na primeira 
parte do concerto vai poder ou- 
vir-se a Orquestra Nacional do 
Porto, o Círculo Portuense de 
Ópera e a Orquestra do Salão 
Jardim Passos Manuel. Na se- 
gunda parte actuam A Musa ao 
Espelho, os Trabalhadores do 
Comércio, os GNR e Pedro 
Abrunhosa. 


População e artistas de mãos dadas em protesto contra a venda da sala 


O então autarca Farnando Gomes e outros notáveis no Todos pelo Coliseu 


Uma casa 
pensada para 
a cultura 


A maior sala de espectáculos 
da cidade do Porto nasceu 
em Dezembro de 1941, a 
partir da vontade de João 
José da Silva e do dinheiro 
da Companhia de Seguros 
Garantia, presidida na altura 
por Joaquim José de Carva- 
lho. Os arquitectos Cassiano 
Branco, Júlio de Brito e Má- 
rio Abreu. foram os criadores 
do edifício juntamente com 
o engenheiro Teixeira Rego. 
O espectáculo que hoje se 
realiza remete para o que 
aconteceu há 10 anos. Na 
altura em que os espaço es- 
tava prestes a ser vendido à 
IURD, juntaram-se no palco 
nomes como Helena Sá e 
Costa - que tinha já actuado 
na inauguração de 1941 -, 
Sérgio Godinho, o Conjunto 
Antônio Mafra, Gabriel o 
Pensador, Pedro Abrunhosa, 
entre muitos outros. O slo- 
gan da festa foi “o Coliseu é 
nosso” e a partir dessa noite 
afirmou-se a certeza de que 
o espaço continuaria a ser 
utilizado com as mesmas 
funções para o qual foi cria- 
do. Nestes 10 anos de Ami- 
gos do Coliseu quase tudo 
correu bem. De lembrar ape- 
nas o incêndio que destruiu 


o palco da sala em Setembro 
de 1996. Contudo, a remo- 
delação foi um sucesso e a 
partir dai a sala tem sido, 
como sempre fora, um espa- 
ço ecléctico que recebe por 
ano largas dezenas de es- 
pectáculos, seja de música 
clássica, pop/rock, teatro, 
óperas ou bailados. Essa di- 
versidade está patente no 
espectáculo de hoje com 
uma primeira parte de “tri- 
buto à música clássica” e 
uma segunda em que se 
apresentará um documentá- 
rio que sintetiza o que de 
mais importante foi aconte- 
cendo ao longo destes 10 
anos, e onde terão lugar as 
actuações de de nomes do 
pop rock português. 
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Jammin' Five plus One, também conhecida por Lufthansa Jazz Band: sete velhinhos alemães literalmente possuídos pelos ritmos do jazz /PEDRO GRANADEIRO 


Colecção de “standards” e humor 
na noite de jazz do COMERCIO 


No concerto promovido 
pelo COMÉRCIO 
no Teatro Sá da Bandeira, 
a Lufthansa Jazz Band 
tocou clássicos do “swing” 
e da “dixieland” 


Rodrigo Affreixo 


proveitando a presença no 
Afer da Lufthansa Jazz 
and (nome “patrocio: 
do” para a formação alemã Jam- 
min” Five plus One) e o festival 
“Fantas Sound!” a decorrer no 
Teatro Sá da Bandeira, o CO- 
MÉRCIO organizou uma iniciati- 
va “dois-em-um”. Anteontem, no 
final do concerto de Maria Viana, 
prolongou aquilo que vi 
nar-se numa muito agra 
te de jazz com uma actua: 
“ensemble” alemão, aberta não só 
ao público do concerto anterior 
como a todos os leitores que qui- 
seram aparecer. Manuel Maio, li- 
der da concelhia do CDS/PP, foi 
um dos notáveis que não resisti- 
ram ao som “cool” da banda. 
Assim que acabou a actuação 
da cantora portuguesa (ver página 
45), subiram ao palco os Jammin” 
Five plus One, que afinal eram se- 
te, distribuídos pelo clarinete, 
trompete, saxofone tenor, banjo, 
contrabaixo, piano e bateria, Com 
idades acima dos 60 (o baterista é 
o mais velho), estes excelentes e 
versáteis instrumentistas especia- 


No fim do concerto, Maria Viana não resistiu a uma “jam”... /PEDRO FERRARI 


Um aspecto geral do ambiente no Teatro Sá da Bandeira /PEDRO FERRARI 


lizaram-se na vertente mais popu- 
lar e melódica do jazz, apresentan- 
do concertos preenchidos por 
“standards” de “swing” e da tradi- 
ção “dixieland” de Nova Orleães. 

Começaram a sua actuação 
com um tema de Glenn Miller e 
outro de Ella Fitzgerald — pro- 
longando coerentemente, por me- 
ro acaso, o tipo de repertório mo- 
mentos antes apresentado por 
Maria Viana. 

E eis que o humor dos velhi- 
nhos'“jazzmen” logo se começou a 
manifestar. Primeiro, a informar 
que em português só sabiam dizer 
duas coisas: “vinho verde” e “vi- 
nho tinto”. Depois, a trocarem a 
palavra “love” (amor) por “lunch” 
(almoço) ao anunciarem o tercei- 
ro tema, “I'can give you anything 
but lunch”, também imortalizado 
por Ella Fitzgerald. Mais à frente, 
na apresentação da banda, a afir- 
mar que o trompetista “tem duas 
qualidades”: é um “quality eater” 
(gastrónomo de qualidade) e um 
“quantity eater” (gastrónomo de 
quantidade”). E, ao anunciar o te- 
ma “Please, baby, come home”, 
disseram: “Tocamos esta música 
há 40 anos e até agora ele não vol- 
tou.” 


ue and Sentimental”, um 
original de Count Basie, marcou a 
transição da sonoridade para os 
blues. E foi então que Maria Viana 
não resistiu e subiu ao palco para 
acabar a sessão em regime de “jam 
session”, em calorosa convivência 
com os veteranos músicos germã- 
nicos, a provar a universalidade 
comunicacional do jazz. 


O Comércio do Porto 
de 2005 


Uma banda 

de veteranos 
com carreira 
internacional... 


A Lufthansa Jazz Band, tam- 
bém conhecida pela sua de- 
signação original Jammin' Fi- 
ve plus One, foi fundada há 
cerca de cinco anos, na se- 
quência de um encontro in- 
ternacional de jazz na Alema- 
nha. Após um concerto que 
teve um êxito estrondoso, os 
membros do agrupamento 
decidiram manter a formação 
e desenvolver uma interpreta- 
ção própria do jazz clássico e 
tradicional. Esta banda, que já 
actuou por diversas vezes em 
Portugal, tem também reali- 
zado concertos em países co- 
mo Espanha, Brasil, Egipto, 
Perú, além da Alemanha na- 
tal, sempre com grande enor- 
me sucesso. Em termos de re- 
pertório, esta banda situa-se 
entre a tradição de Nova Or- 
leães e o “swing”, re-interpre- 
tando temas clássicos com 
um parafraseado mais moder- 
no e um ritmo mais orientado 
para o “swing”, possibilitando 
uma grande margem de cria- 
tividade e para o improviso 
pessoal, apesar da uniformi- 
dade do conjunto. Em vez do 
trombone é utilizado o saxo- 
fone para o "groove" e o 
banjo em vez do “drive”. Ac- 
tualmente, é constituida por 
sete elementos: Dietrich Gel- 
macher (trompete), Peter 
Preker (saxofone tenor) Wiel- 
fried Jueterbock (clarinete), 
Hartwig Kahlcke (piano), 
Wolfgang Krock (contrabai- 
xo), Peter Pokorny (bateria) e 
Kristian Zeyer (banjo, voz). 


«que ainda vai 
actuar mais 
vezes no Porto 


O Porto Palácio Hotel promo- 
ve, hoje e amanhã, no restau- 
rante Madruga, mais uma 
edição do "Festival de Jazz de 
New Orleans". A animação es- 
tará, mais uma vez, a cargo 
da Lufthansa Jazz Band. Nesta 
iniciativa, que alia o jazz à 
gastronomia, a banda é 
acompanhada por uma cozi- 
nha:mesclada por influências 
africanas, espanholas e fran- 
cesas. Do encontro dessas cul- 
turas nasce uma gastronomia 
rica em sabores fortes e em 
aromas intensos: comer "ca- 
jun”, por exemplo, é provar 
uma mistura perfeita entre 
três continentes que estive- 
ram na sua génese. De uma 
ementa rica e variada prepa- 
rada sob a orientação do che- 
fe Hélio Loureiro, os principais 
destaques vão para a “jamba- 
laia” (arroz de marisco com 
peixes e especiarias, com pi- 
cante acentuado) e para a so- 
pa de caranguejo e milho, 
exótica na composição tradi- 
cional, no aroma e na textura 
aveludada. 


o ecnbiaçio do Porto 


FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


Sexteto Maria Viana aqueceu 
noite fria com muito jazz 
e blues em forma de canção 


| Rodrigo Affreixo 


vertente “jazz e blues” da 
programação do “Fantas 
ound!” — o primeiro fes- 


tival de música paralelo ao Fantas- 
porto, numa experiência-piloto a 
ter continuação no futuro — foi 
preenchida com a cantora portu- 
guesa Maria Viana, que na passa- 
da quarta-feira se apresentou no 
palco do Teatro Sá da Bandeira 
acompanhada por Alan Thomas 
(piano), João Maló (guitarra), Xi- 
co Zé (contrabaixo), Peter Wethe- 
rill (trombone) e Paulo Basso (ba- 
teria). 

Durante cerca de hora e meia, 
Maria Viana e seus cúmplices pas- 
searam-se airosamente por vários 
“standards” de jazz e dos blues. 
Além de uma voz bastante fresca e 
versátil, a cantora transmitiu per- 
manentemente uma boa disposi- 
ção contagiante, revelando as suas 
qualidades de animadora. Assim, 
ao interpretar um tema de Louis 
Armstrong, fez um impressionan- 
te solo de trompete em onomato- 
peia. À seguir, ao anunciar o tema 
“Nothing Blues”, afirmou que “a 
melhor coisa do mundo é não fa- 
zer nada, quando não se quer fa- 
zer nada” e, em seguida, enrique- 


ceu a sua interpretação com por- 
menores “encenados”, a espregui- 
çar-se e a bocejar. 

Entre dois temas, revelou a sua 
satisfação em regressar ao Teatro 
Sá da Bandeira, “Passei aqui mui- 
tas horas e presenciei aqui muitas 
histórias”, disse, evocando a figura 
do seu pai, o já falecido actor José 
Viana, “É bom que esta sala conti- 
nue a funcionar no coração da ci- 
dade”, referiu ainda, acrescentan- 
do: “Mas os teatros nunca são de- 
mais, até parece que estamos a 
falar de cervejas... 

E contou uma história passada 
com o seu pai numa “revista à 
portuguesa” no Sá da Bandeira. 
“Entra o meu pai vestido de mu- 
lher fatal, com meias de rede, 
“maillot e saltos altos, e diz: 'Ai que 
bela que eu soul. E respondem- 
lhe lá de cima, do balcão: “Para be- 
la, só te falta o castiçal?”. 

“A Good Man Is Hard To 
Find”, “Let the Good Time Roll”, 
“Don't Get Normal Much Any- 
more” foram outros pontos altos 
do concerto. A terminar, um clás- 
sico. “Os pais da Billie Holiday que 
me perdoem, mas é bom não dei- 
xar para trás um tema como “God 
Bless the Child”, ironizou mais 
uma vez Maria Viana. 


| 
eo | 
Além de uma voz bastante fresca e versátil, a | 


cantora transmitiu uma boa disposição contagiante | 


Maria Viana este imparável no palco do Sá da Bandeira / PEDRO GRANADEIRO 


Auditório da Reitoria do Porto 
apresenta “Ragas do Anoitecer” 


K Lusa 


m duo de música in- 
| | diana formado por 
Yogendra Jens Eckert 


(cítara) e Ravi Srinivasan 
(tablas) apresenta hoje no 
Porto o concerto “Ragas do 
Anoitecer”. 

O espectáculo realiza-se 
no Auditório da Reitoria da 
Universidade do Porto, às 
21h30, numa iniciativa do 
Instituto de Recursos e Ini- 
ciativas Comuns desta insti- 
tuição. 

A tradição da música 
clássica indiana remonta há 
mais de dois mil anos, atin- 
gindo uma complexidade 
rítmica e modal muito su- 
perior à da música ociden- 
tal. 

A forma típica de expres- 
são desta música, designada 
como “raga”, desenvolve-se 
em torno de uma escala es- 
pecífica, com normas de 


A ver hoje, no 
Auditório da Reitoria 
da Universidade do 
Porto, às 21h30 


abordagem, integrando im- 
provisações e fazendo recur- 
so a motivos e secções com- 
postas 

Há “ragas” específicos pa- 
ra cada período do dia ou 
do ano (ragas da manhã, 
tarde e noite, ragas do pe- 
ríodo da monção, entre ou- 
tros). 

Yogendra Jens Eckert, de 
origem alemã, é um dos ra- 
ros executantes ocidentais 
de citara, instrumento em 
que trabalha há mais de 
duas décadas, sob a direcção 
dos maiores mestres india- 
nos. 

Ravi Srinivasan é oriundo 
de uma família anglo-india- 
na e estudou violino clássico 
ocidental antes de se dedicar 
ao estudo de tablas clássicas 
em Berlim. Em 2001 ganhou 
o Berlin Jazz Award pela pe- 
ça que compôs para uma 
grande orquestra de jazz, 
baseada na música indiana. 
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—»> DOUG BRADLEY 
Actor da saga de terror “Hellrais 


FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


“Estou excitado com a morte 
de Pinhead. E inevitável...” 


“Todos os personagens 
bem sucedidos no 
cinema de terror têm 
um sentido de humor 
refinado. O humor 
potencia o terror” 


I Anastácio Neto 


Doug Bradley faz parte da 

galeria do horror ao cor- 
porizar Pinhead na série 
“Hellraiser”, Convidado espe- 
cial do Fantasporto, Bradley 
confessa ao COMÉRCIO a re- 
lação entre humor e horror, o 
futuro do monstro e as suas 
múltiplas incursões no uni- 
verso da literatura e música. 
- Quando leu o argumento de 
“Hellraiser”, o que é que o 
atraiu em Pinhead? 

- Quando li frases como 
“no tears please, it's a waste of 
good suffering” (“lágrimas 
não, por favor, é um desperdi- 
cio de bom sofrimento”), fi- 
quei bastante entusiasmado 
com o persongem. Atraiu-me 
o sentido de humor, a elegân- 
cia e a linguagem de Pinhead. 
- Na construção de um perso- 


L 
E: do cinema de terror, 


nagem de horror, o humor 
ocupa um papel essencial... 

Ah, sem dúvida, Todos os 
personagens bem sucedidos 
no cinema de horror tém um 
sentido de humor refinado. 
Penso que se apresentar al- 
guém só malévolo, esse perso- 
nagem só vai funcionar numa 
dimensão, num único plano, o 
que é, desde logo, limitativo e 
desinteressante para 9 actor e 
para a espectador. 

O humor é essencial, apa- 
nha a audiência de surpresa, 
acabando por assustar ainda 
mais. O facto de alguém que é 
malévolo tirar tempo e inteli- 
gência para fazer piadas é ver- 
dadeiramente tétrico. O hu- 
mor potencia o terror, 

- A década de 80 foi particu- 


larmente fértil em termos de 
narrativas e personagens de 
terror. Actualmente conse- 
gue encontrar alguma figura 
que o cative nesta área? 
Assim de repente... Hanni- 
bel Lecter é interessante, tem 
sentido de humor (risos). 
- No entanto, admite que a 
comicidade tem muito em 
conta públicos mais juvenis? 
Sim, existe um nível de hu- 
mor em “Scream”, por exem- 
plo, que sinceramente não me 
interessa, acho pobre... 
- Disse à BBC que Clive esta- 
vaa escrever o último capítu- 
lo de Pinhead, é verdade? 
Sim. Neste momento, ele 
trabalha num romance, que 
marca o fim do personagem. 
- Um alívio para si? Como é 


“O futuro do cinema de terror 
passa pelas propostas asiáticas” 


Como é que olha para o fu- 
turo do cinema de terror? 
Com algum receio? 

Não, acho que nunca dei- 
xarão de existir filmes de ter- 
ror. O género está sempre a 
reinventar-se e a encontrar 
novos públicos e temáticas 
diversas. 


Agora, em termos de ci- 
nematografias que actual- 
mente me cativam, as gran- 
des novidades estão a vir do 
Oriente. Estou convencido 
de que o futuro do cinema 
de terror e fantástico passa 
muito pelas propostas 
cas. 


que olha para esta morte 
anunciada? 

Toda a gente acha que eu 

deveria ficar chateado e infe- 
liz, mas sinceramente, é muito 
excitante. Estou ansioso para 
ler esse final. É inevitável que a 
saga Pinhead termine. Sur- 
preende-me o facto de ter du- 
rante tanto tempo . 
- Tem um livro editado, 
“Scared Monsters: The Mask 
ofthe Horror Actor”. Qual a 
origem dessa obra? 

Antes de chegar a “Hellrai- 

ser” tinha feito dez anos de 
teatro, no qual trabalhei muito 
com máscaras. O livro apre- 
senta uma reflexão sobre a 
historia da máscara e o seu pa- 
pel no teatro, antes de atingir 
o cinema. Na obra revisito ac- 
tores fundamentais como Lon 
Chaney e Boris Karloff, Lea- 
therface e Freddy Krueger. 
- Na área musical trabalhou 
com os Candle of Filth. Não o 
vejo como um adepto do 
black metal... 

Na realidade não sou, mas 
Danny (Dave Chamber) tem 
um trabalho excelente. É uma 
pessoa muito inteligente e um 
grande amigo. Não podia re- 
cusar o convite. Foi divertido. 
Em termos de mus 
de quase tudo. De música clás- 
sica aos blues, dos Beatles a 
Coldplay. Adoro Johnny Cash. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


Cinema “made 
in Invicta” volta 
hoje à carga 

no festival 


EP ET: 


Após o sucesso de “Kuzz”, 
filme de João Pedro Sousa que 
fez sensação no Fantasporto 
de 2000, as cinematografias 
realizadas no Porto voltam ho- 
je ao ataque, com “Obliviana”. 

Trata-se da primeira longa- 
metragem do realizador Pedro 
Rocha Nogueira. “Uma evoca- 
ção e homenagem ao cinema 
mudo, substanciado no facto 
de ser uma proposta sem diá- 
logos e que utiliza os filtros tí- 
picos da época do cinema mu- 
do para criar as diferentes am- 
biências da luz da manhã, da 
tarde ou da noite”, confessou 
ao COMÉRCIO o produtor 
Jorge Neves, da Alfândega Fil- 
mes. 

A proposta “made in Por- 
to” será exibida hoje à tarde, a 
partir das 17h15, no Pequeno 
Auditório do Rivoli, inserida 
na segunda dose das curtas de- 
dicadas ao cinema português 
que inclui ainda títulos como 
“Stadium”, de Edgar Pêra, 
“Undo”, de José Filipe Costa, 
“Sem Respirar”, de Pedro Bri- 
to, e “A Dama da Lapa”, de 
Joana Toste, “Eye Spy”, de Alex 
Mendes e Lena Silva, “29/41”, 
de Ricardo Martins e final- 


“Obiniana? éum | 
tributo ao cinema | 
mudo rodado 


no Porto | 
e de 


mente, “Cold Water”, de Teresa 
Villaverde. 

Regressando às propostas 
produzidas no Porto, importa 
recordar que ontem o Fantas 
acolheu a curta-metragem de 
animação “Novo Mundo” de 
Jorge Neves e António Antu- 
nes, no ciclo co-produzido pe- 
la Casa da Animação para os 
25 anos do festival. 

Trata-se de uma película 
inspirada nos cartoons de An- 
tónio publicados durante mais 
de 25 anos no “Expresso” e 
conta com música original de 
Pedro Abrunhosa. A estreia de 
“Novo Mundo” foi precisa- 
mento na Sessão de Encerra- 
mento do Fantasporto em 
2001. 


“Obliviana” /0R 
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FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


CULTURA 


Fantas “despede-se” do Rivoli 
com cinema norte-americano 


Antestreia “Beyond the Sea”, filme escrito, realizado 
e interpretado por Kevin Spacey sobre Bobby Darin 


Anastácio Neto (textos) 


om o 
fim-de- 
semana à 


porta, o cartaz & 
do Fantasporto 
pisca o olho a 
auditórios mais % 
convencionais, 
propondo uma 
série de títulos “made in Holly- 
wood”. Na última dose a ser ser- 
vida no Rivoli, e com as exibi- 
ções de amanhã transferidas pa- 
ra o Cinema Passos Manuel 
devido à operação de cosmética 
RTP para a sessão de encerra- 
mento e entrega dos prémios, o 
cinema norte-americano domi- 
na quase por completo as pro- 
postas agendadas para esta noite. 
O público mais jovem terá a 
oportunidade de se antec 
aos multiplex e assisitir às antes- 
treias europeias de “Beyond the 
Sea” e “Seed of Chucky”. Entre a 
biografia do cantor norte-ameri- 
cano Bobby Darin e o humor 
negro do mais famoso boneco 
assassino do cinema, a noite su- 
gere pipocas, sustos e algumas 
gargalhadas. 

O grande destaque das pro- 
postas do Fantasporto vai para a 
“Beyond the Sea” ou “O Amor é 
Eterno”, na tradução para Portu- 
gal. Escrito, realizado e interpre- 
tado por Kevin Spacey (a estrela 
de “Beleza Americana”), o título 
revisita a vida do cantor norte- 
americano Bobby Darin. Uma 
oportunidade para conhecer um 
“self made man”, que triunfou a 
pulso no meio musical na déca- 
da de 60, num rock romântico 
que conquistou o coração de to- 
da uma geração. A vitória e as- 
censão de um improvável jovem 
a quem tinha sido diagnosticado 
problemas graves a nível cardía- 
co e que contra todas as expecta- 
tivas se transformou num sím- 
bolo do entretenimento. 

A proposta cinematográfica 
foi acompanhada de perto pela 
esposa de Bobby Darin, a actriz 


Sandra Dee, falecida no passado 
dia 20 de Fevereiro. 

Para terminar a noite, numa 
sessão “after hours”, o Fantas- 
porto exibe a antestreia europeia 
de “Seed of Chucky”. Mais um 
episódio, o quinto, da saga do 
boneco assassino. Humor, terror, 
gargalhadas e facadas nas costas 
são armas do filme que deveria 
trazer ao Fantasporto duas das 
mais aguardadas estrelas de 
Hollywood, o realizador Don 
Manchini e a actriz Jennifer 
Tilly. 

Dos títulos nocturnos, a evi- 
tar, logo às 23h15, o título “Rott- 
weiller”, de Brian Yuzna. Trata-se 
de um produto série B extraído 
dos estúdos espanhóis da Filmax 
que não acrescenta nada ao gé- 
nero de terror. Se no ano passa- 
do, a estreia também no Fantas- 
porto de “Beyond Re-Anima- 
tor” se afirmou como uma 
desilusão, na festa dos 25 anos 


= Chucky, o boneco assassino mais famoso do 


= cinema regressa logo à noite ao grande ecrã 


Jennifer Tilly de pescoço dado a “Chucky”, o boneco diabólico 


do festival, Yuzna continua a 
manifestar algumas carências 
bastante significativas na direc- 


ção de actores e na adaptaçã 


de argumentos deficitários 
termos de originalidade. 


nã 


“Adeus Pai" ou mais uma obra dedicada a Tino Navarro 


Hoje é o último capitulo da retrospectiva 
dedicada pelo Fantasporto ao produtor Ti- 
no Navarro. À tarde, a partir das 15h15, 
mais uma oportunidade para rever “Adeus 
Pai”, de Luis Filipe Rocha. 

No segundo encontro de Navarro com Fili- 
pe Rocha, depois de “Amor e Dedinhos de 
Pes”, todas as atenções se voltam para 
uma interessante reflexão sobre uma pro- 
blemática social que envolve o relaciona- 
mento familiar entre um miúdo de 12 anos 
eo seu pai, Com interpretação de José 
Afonso Pimentel, como o filho Filipe, e de 


“Adeus Pai”, do português Luis Filipe Rocha 


João Lagarto, como o pai Manuel, é uma his- 
tória forte com elevada preocupação social 
Depois de uma tarde dedicada em regime de 
exclusividade ao cinema português, a noite 
abrte a oportunidade de assistir a duas es- 
treias vindas do Japão e da Coreia. 

A primeira, às 21h15, é "Applesed”, de Shinji 
Aramaki, uma proposta "animé” abrilhantada 
pela banda-sonora a cargo de Ryuci Sakamo- 
to. Depois, às 23h15, chega “September”, de 
Max Farberbock, obra ficcional de inspiração 
documental sobre o atentado terrorista de 11 
de Setembro nos Estados Unidos. 


PROGRAMA — 
DO DIA 


Grande Auditório 


v. 15H00 
“Till Eulenspiegel”, 
Eberhard Junkersdorf (Ale) 


Y. 17H00 
“White Skin”, 
Daniel Roby (Can) 


Y 19H00 
“Arahan”, 
Ryoo Seug-Wan (Cor) 


v 21H15 
“Beyond the Sea”, 
Kevin Spacey (EUA) 


v 23H15 
“Rottweiler”, 
Brian Yuzna (Esp) 


Y O1H15 
“Seed of Chucky”, 
Don Manchini (EUA) 


Pequeno Auditório 


v5HIS 
“Adeus Pai”, 
Luis Filipe Rocha (Port) 


vazHIS 
Cinema Português 2 - curtas”, 
Vários 


v 21H15 
“Applesced”, 
Shinji Aramaki (Jap) 


Y 23H15 
“September”, 
Max Farberbock (Ale) 


BEATRIZ P. PEREIRA 


DIRECTORA DO FANTASPORTO 
“Destaque 
para 'Beyond 
the Sea" 


“Dos filmes agendados para 
hoje, três destaques. Primei- 
ro, logo na parte da tarde, às 
17h00, para “White Skin”, de 
Daniel Roby. História de 
amor plena de sensibilidade 


com um toque vampiresco 
bastante interessante. De- 
pois, “Arahan” de Ryoo 
Seung-Wan. Uma porposta 
surpreendente plena de ac- 
ção com momentos de hu- 
mor e inovação tecnológia 
A não perder. Finalmente, 
um dos grandes filmes da 
noite “Beyond the Sea”, de 
Kevin Spacey: trata da histó- 
ria do cantor norte-ameri- 
cano Bobby Darin. A consul- 
tora do filme, a esposa do 
cantor, Sandra Dee, faleceu 
recentemente” 


48 E) CULTURA 


História trágica de Woyzeck 
para ver no Teatro S. João 


= Nuno Cardoso encena “Woyzeck, escrita Georg Biichner em 1936. Tónan 
Quito, Paulo Moura Lopes, António Fonseca estão nos principais papéis 


 TuísaMarinho 
história do soldado 
Woyzeck, uma das mais 
preciadas da drama- 
turgia ocidental, está a partir 
de hoje no Teatro Nacional S. 
João (TNSJ]). Escrita pelo ale- 
mão Georg Biúchner, a peça é 
agora encenada por Nuno 
Cardoso, que regressa aos tex- 
tos germânicos depois de “O 
Despertar da Primavera”, de 
Frank Wedeking, que encenou 
o ano passado para o Teatro 
Carlos Alberto. Este trabalho 
pode ser visto até ao próximo 
dia 27. 

“Woyzeck” é considerado 
um dos textos fundadores da 
dramaturgia contemporânea. 
Datado de 1836, ficou inacaba- 
do devido à morte do seu au- 
tor, por tifo, com apenas 23 
anos. Assim, o que ficou foi 
um texto fragmentário que se 
situa entre o romantismo e os 
realismo social. Através da his- 
tória do soldado Franz Woy- 
zeck fala-se aqui da opre: 
nas suas consequênc 
menciais (tanto individuais 
como colectivas). Optando 
por uma estratégia de renún- 
cia, o autor assinou uma espé- 
cie de manifesto sobre a digni- 
dade humana e a sua perver- 
são dentro de um determinado 
sistema de sociedade. 

Woyzeck é um soldado raso 
de uma pequena cidade. A sua 
vida enquanto militar não é fá- 
cil: é oprimido pelo capitão e 
está a ser submetido a uma es- 
tranha experimentação clínica 
pelo médico do exército. Tudo 
isto vai contribuir para que fi- 
que psicologicamente fragili- 
zado. Começa, então, a des- 
confiar que a sua amada, Ma- 
ria, de quem tem um filho, está 
a traí-lo com um colega seu. A 
peça descreve assim o caminho 
para a loucura de Franz, que 
será motivada pelo ciúme, a 
cólera, a desconfiança e o de- 
sespero. 


Woyzeck é um soldado perturbado com a sua condição / FERNANDO FONTES 


Búchner inspirou-se pum 
episódio verídico para escrever 
esta peça. Woyzeck, o verda- 
deiro, era um antigo soldado 
que foi decapitado em 1824 
por ter matado uma mulher. 
Era um órfão que se juntou ao 
exército para fugir à pobreza. 
Contudo, os 12 anos que lá 
passou caracterizaram-se por 
detenções devido à indiscípli- 
na. Depois de ser dispensado, 
arranjou uma amante. Desem- 
pregado, tornou-se num sem- 
abrigo e num pedinte. Numa 
crise de ciúmes acaba por ma- 
tar a amante. 


Esta história tocou profun- 
damente Bichner que, herdei- 
ro tanto da Revolução France- 
sa como do feudalismo tradi- 
cional da sua terra-natal, 
preconizava a necessidade da 
criação de um homem novo e 
livre, cujos direitos deveriam 
ser inalienáveis. Curiosamente, 
é através do pessimismo que 
Biichner se exprime. 

Esta obra de Biúchner tem 
inspirado diversas gerações de 
artistas. De lembrar a ópera es- 
crita por Alban Berg, termina- 
da em 1921, ou o filme de 1978 
do alemão Werner Herzog. 


Margarida Mestre encena poesia 
e música na Casa de Serralves 


A Casa de Serralves recebe 
hoje e amanhã a peça “Fuga 
em Mim Menor”, uma pro- 
posta da coreógrafa, cantora e 
performer Margarida Mestre 
com música de Pedro Gonçal- 
ves, membro do grupo Dead 
Combo. O evento está inseri- 
do no ciclo paralelo à exposi- 
ção do artista italiano Fran- 
cesco Vezzoli, patente no mes- 
mo espaço. 

De acordo com a autora, 


este trabalho é “um objecto 
em forma de poesia encenada 
para voz e contrabaixo, Uma 
proposta de construção cénica 
de material literário, neste ca- 
so falado, cantado e saboreado 
em português, composto no 
sentido de exaltar a riqueza da 
sua fonética, a duplicidade do 
sentido das palavras e a poten- 
cialidade rítmica do conjunto 
corpo/voz face ao som de um 
contrabaixo”. Apresenta-se as- 


sim um universo temático que 
“viaja dentro do feminino, da 
expectativa, do pressentimen- 
to, do amor, do humor... ba- 
lançando-se visualmente en- 
tre o glamoroso e o popular” 

Estas características enqua- 
dram-se perfeitamente na ex- 
posição do italiano Francesco 
Vezzoli, que trata de questões 
como a fama no meio artísti- 
co, bem como o conceito de 
diva. 
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“Dá mais gosto escrever para 
gente miúda”, realça Agustina 
na revisitação a Vila do Conde 


Márcia Vara 


"Escrever para meninos peque- 
nos deve ser parecido com as can- 
ções de embalar. Dá mais gosto es- 
crever para gente miúda, mas 
mais ajuizada, parecida com pes- 
soas, digamos assim". É desta for- 
ma que começa o livro "O Solda- 
do Romano" da escritora Agusti- 
na Bessa-Luís que foi apresentado 
ontem, nas freguesias de Outeiro e 
Bagunte, em Vila do Conde. Algu- 
mas centenas de crianças ouviram 
a escritora que falou da sua infân- 
cia, passada nesta zona, dividida 
"entre a Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde". 

E foi precisamente inspirada 
nas histórias da sua infância, nas 
memórias e nos fantasmas que 
traz consigo desde então, que 
Agustina escreveu "O Soldado Ro- 
mano" que se passou, explicou, 
“em lugares que conheci com 12 
ou 13 anos”. A peça deste livro é a 
Casa de Cavaleiros, em Outeiro, e 
onde a autora passou "bons mo- 
mentos". Pertenceu aos pais du- 
rante dois anos e acabou por ser 
vendida. Testemunhos de pessoas 
antigas e memórias com persona- 
gens que já entraram em outros li- 
vros, fazem parte de “O Soldado 
Romano” que conta com ilustra- 
ções do vila-condense "Chico". 

Agustina Bessa-Luís gosta de 
escrever sobre meios rurais por- 
que, explicou, a maior parte dos 
seus livros falam de pessoas "que 


não são aristocratas, nem letradas, 
até são mais analfabetas”. Um fas- 
cínio, quem sabe, traduzido em “A 
Sibila”, como a autora referiu, que 
"foi o livro que me fez conhecida e 
que se passa numa aldeia”. Talvez 
por essa razão, a autora se sentisse 
ontem bem nas passagens que fez 
por Bagunte e Outeiro, deixando 
para trás a cidade vilacondense. 


Trabalho “non stop” 
Projectos, confessou ao CO- 
MÉRCIO, diz que tem muitos. Pa- 
ra já, e na próxima semana, viaja 
para a República Checa. Depois, 
seguem-se "conferências, visitas e 
muito trabalho". É que escrever, 
como alguém ontem a questio- 
nou, "é mecânico, nunca emocio- 
nal”. Definiu-se como uma mu- 
lher com uma "grande disciplina e 
que pode ser interrompida a qual- 
quer momento" porque retoma o 
seu trabalho com muita facilida- 
de, Até porque Agustina privilegia 
"o conforto e a família”. Também 
confessou que começou a escrever 
quando a filha nasceu. "Aproveita- 
va quando ela dormia para escre- 
ver”. 
Agustina Bessa-Luís cativou a 
plateia, sobretudo de manhã, altu- 
ra em que esteve com os mais pe- 
quenos. Conseguiu chegar até eles 
e talvez transmitir-lhes que é uma 
grande escritora. O segredo, con- 
fessou, "é não assustar e nunca re- 
presentar uma autoridade". E 
deu-se bem. 


Agustina Bessa-Luís recordou “O Soldado Romano” aos mais novos /ARMÉNIO SELO 


Fadista portuguesa Mariza 
nomeada embaixadora 
de Hans Christian Andersen 


A fadista Mariza foi ontem no- 
meada "embaixadora de Hans 
Christian Andersen" pelo repre- 
sentante diplomático da Dina- 
marca em Lisboa (onde o artista 
passou três meses), Theis Truel- 
sen, por ocasião do bicentenário 
do nascimento do escritor. 

A notabilidade alcançada pela 
fadista em Portugal e no estran- 
geiro foi um dos factores tido em 
conta pelo embaixador da Dina- 


marca para escolher Mariza. 

A fadista é "uma personalidade 
de relevo na vida cultural portu- 
guesa e muito conhecida além 
fronteiras", disse à Lusa Truelsen. 

Portugal é considerado pela 
Fundação Hans Christian Ander- 
sen um dos trinta países prioritá- 
rios onde foram nomeados em- 
baixadores. Mariza considerou a 
sua nomeação como "uma gran- 
de honra". 
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DeL Toro, NAraLI, ARGENTO, TILLY. 


O Porto recebe, hoje, 
uma parada de estrelas. 
De John Hurt, Guilhermo 
Del Toro a Vincenzo 
Natali, passando por 
Dario Argento, Karen 
Black ou Jennifer Tilly 
todos são presença 
assegurada na cidade 
Invicta, por altura das 
Bodas de Prata do 
Festival. Tilly apresenta, 
ainda hoje, o seu mais 
recente trabalho, “Seed 
of Chucky”. O boneco 
mais mortífero da história 
do cinema está de volta, 
com mulher e filho! 

O Grande Auditório do 
Rivoli, recebe, também, 
o segundo filme do actor 
Kevin Spacey. 

Depois de "Albino 
Alligator”, a estrela de 
“Beleza Americana” 
realiza e protagoniza 
“Beyond the Sea”. 


PROGRAMAÇÃO PARA HOJE, 
SEXTA-FEIRA, 4 DE MARCO 


RIVOLI - GRANDE AUDITÓRIO 


1500 - Til Eulensplegel - Eberhord Junkrsdof 
[leo AMMA-TEAE qERo 

história do Europa nos finais da Idade Médio, aravês 
das entao md srrand hrs 
populares, Til Eulenspegel. Til é um bobo divertido. 
e folião, que se mete na mai incríveis trapolhados 
de que se sai sempre bem, ou não ves a sabedoria 
dos lalos. O reolizador Eberhard Junkersdrf foi 
nomeado em 2003 para o Oscar da Acodemi, para 
a cotegoria de melhor filme de animação. 

1700 - White Skin - Daniel! Roby (Can) 
CFCOMP/AE Europeia. 
Uma história do mor er duos pessos tão diferentos 
como à note do di. Um estudante universiáio 
embarca num sanguinário romance ao opaixonarse 
par uma vampiro, rrscondo a sua ido e a do seu 
melhor amigo. Um dos maiores sucessos do cinema 
canadiano dest ano 

19.00 - Arahan - Ryoo Seung von (Coreia do Sul) 
SPP/AE 
Ares marciais e comédia de fino humor num filme 
que us as limas inovações tecnológicos para os 
levar ao limite da espectaculoridado. O mundo está 
nos mãos do Sanher do Mal e um pobre polí vai 
ter de sera salvação da humanidade. Apertem os 
cin. fest vi coma! Um des moles mes 
do ano e um bálsamo para as trtezos. Vencedor do 
| Iteracional de Pochon 
yond the Sea- Kevin Spocey (EUA) 


apela 
Diclor do “Beleza Americana”, Kevin Spocy, 


PUBLICIDADE 


Cinema Novo e Super Bock apresentam: 


Fantasporto 2005 


Uma produção Cinema Novo CRL 25º Edição do Festival de Cinema do Porto 


RIVOLI TEATRO MUNICIPAL | CINEMAS AMC 


protogonizo e rolzo a históriado cotor Bobby Dan, 
uma estrela do música dos anos 50/60, quo conheceu 
q fama com o interpretação de “Mack the Knife” de 
Kurt Weil. O “entertainer” tinha uma deficiência no 
como quoo levaria à morte. Além de ser realizador 
e oxtor, Revin Spocey conta todos as canções 
23.15 - Rottweill 
SPP/AE Mundial 
O realizador Brian Yuzna continuo a confrontar-nos 
com os nossos mais secretos medos. Depois de “O 
Dentisto* (1996), agora apresneto-nos um roltueiler 
assassina! Um cão maltratado e sujeito a experiências 
enquanto novo... vai regressar para se vingar! 
Nota; Contém cenas eventualmente chocantes. 
0115 - Seed of Chucky - Don Hanchini (EUA) 
SPR/AE Europeia 
O boneco mais martifero da história do cinema está 
de regresso Guy não vem só. Acomponha.o a suo 
pervertido noivo, Fffany ( voz de Jenner Ty), 
mos também o filho, Glenn. “Seed of Chucky” e o 
guie des paola sn de or comédia 
ota: Contém cenas eventualmente chocantes 


= Brian Vo (Espanha) 


RIVOLI. PEQUENO AUDITÓRIO 


11515 - Adeus Pai - Luis Filipe Rocha (Por) 
RETRO vo. legingl 

“Era uma vez um filha que queria ter um pai que 
quisesse terum filha”. Tina Navarro vol a trabalhar 
com Luis Flip Rocha, depois de “Amor Dedinhos 
de Pés” (192) em mais uma história com uma forte 
prtceço soc 

io (José Alonso Pimentel) é um miúdo de 12 anos, 
introvertid e ignorado polo pai; Manuel (João 
Lagarto), um ambicioso e reconhecido homem de 
negócios 


de 21 de Fevereiro a 7 de Março 


1715 - Cinema Português 2 -SPCURTAS 
Stadium - Edgar Pêro 


bg Joona ea 
Eye Spy - Alox Mendes & Lena Siho 4º 
BM = Ricardo Martins 
Cold Wat Teresa Vilaverdo 8" 
Obliviana - Pedro Nogueira 63" 
[a 15 - Appasod - Shinji Aramoki (Jop) SPP/AE 
leging 
Uma onimó boscoda numa manga de Masamune 
Shirow, com banda sanora de Ryuichi Sakamoto, 
Basement Jarx e Poul Oolentol, entre ouros. Em 
2131, a ferra parece sr um lugar mau paro se viver, 
depois de uma gusna rio homens e máquinos, mas 
os aparências iludem. 
As September - Max Farberbock (Alem) 
RETRO voo feg ingl. 
Em 1 de Setembro quando as Torres Gémeos 
dlesobaram em chomos e cinzas as imogers de horror 
monstraram que o reolidade ainda é mais 
aterrorizadora que a fção do cinema fantástico. Um 
olhar do exterior de formo ficcional (intercalado por 
notável material documental), as marcas do atentado, 
otrovés daqueles que sobreviveram à cotótrolo e do 

ue foi feito das suas vidos 

IS - The Stink of Flesh - Scon Philips [EUA) 
SPP/AE v.o.ingl 
Sério Z por excelência! Pora os amantes do gore de 
Luci Fuli, “The Stink of Flesh” levo os por uma. 
viagem oo mundo dos zombies. O horói anda sempre. 
armado com um martelo e alguns pregos, uma 
maneira “sui generis” de motar, definitivamente, os 
mortosavivos. É muito sexo à mistura, 
Nota: Contém cenas avenlualmente chocantes 


GRANDE FEIRA MULTIMÉDIA NO RIVOLI TEATRO MUNICIPAL 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
de 25 de Fevereiro a 4 de Março 


q 


O GRANDE CONCERTO DOS PLAZA 


Os Plaza apresentam-se, esta noite, oo vivo, no Teatro 
Só da Bandeira, no âmbito do programo especial 
“Fanlos Sound”, elaborado pelo organização do 
Festival Intemocional de Cinema do Porto, em 
colaboração com a produtora MC - Mundo da Canção 
Os irmãos Praca voltam a surpreender com música. 
“picadélic e psicológico” como eles próprios a 
definam e o público do Fantos vai poder comprováo. 
Da música Rock Pop, passando Ei Jaz e pelo Folk, 
o Fontas Sound! leva ao Teatro Só da Bandeira 
indmeras e conceituadas bandos. Hoje, é a vez dos 
Plaza. Desta vez, Simão e Paulo Proça, ex Turbo Junkie, 
juntaram-se às feclos de Quico Serrano, ex-Três Tristes. 
Tigres. Poulo Proa está envolvido, igualmente, num 
culto projecto que se chamo, “Grace”, que editou um 
disco antes de Plaza. 

“Mesing Point” é o noma da álbum de estria que 
recupera sonoridados, dos anos 70 o BO, o é 
considerado par muitos o molhor da pop/elóánico 
portuguesa. (Out) on the Radio” foi o single que fez 
dançar o Verão 2004. Simão Proça diz que a músico 
dos Plaza é “psicodélica e psicorópica” 

Para olém desto promo, há ando q assinoloro 
tradicional Bailo dos Vampiros, marcado pora o dia 
5/03. 0 Sá da Bandeira voltará a ser transformado 
numa enorme discoteca, havendo nos corredores 
animações do mais diverso lipo com transformações 
[ita longo da noite, tais como a projecção de 
filmes e de efeitos em ecrãs gigantes que serão 


montados na sol, e outras que forãa do Bail dos 
Yompiros uma festa inesquecivel. Uma decoração 
gélica a preceito enquadrará todo o evento, cam uma 
guimeira parte animada com uma bando musical e, 
iote dentro, o ritmo trepidante da música de dança 
cam vários djs conceituados. 


Amanhã, o Teatro Sa da Bandeira acolhe o tradicional 
Suile dos Vampiros. Ricardo Villalobos vem ao Porto. 
É convite a este “big” DJ da cena Mundial poriu do 

lasporto, apesar de ele ir posteriormente a uma 
discoteca da copio A partir dos 22 haras esta de 
arramba, do DJ Ricardo Vilalobo, afeta aquece com 
um concerto dos The Gif e performanes de ouros 
DJ's, os Freshkitos, Serginho e ainda, Ai it oo.) 
Drminsky...O cinema e a música estão de ali oo 
Porto entre os dias 21 de Fevereiro e 6 de Marco. O 
Gantasport comemora as Bodas de 
alho cinema e da música à cidade Invicto 


| ACTIVIDADES PARALELAS 


||. 20.00h- JANTAR DE GALA DOS 25 ANOS DE 
|, FANTASPORTO com LEILÃO DE ARTES PLÁSTICAS 
fes. 00h - O Cofé Concerto do Rivoli recabe, esta noite, 
| o NJ VIDEOVITESSE e CLÁUDIO perdia com) 

| 30 FESTA ANTAS no CAFE USTANIA 


PATRO. OFICIAIS 


APOIOS | PATRO. ASSOCIADOS e SERVIÇOS 


Celebrando os 25 anos do Festival, 
: SEREENVISION o Fantasporto oferece a todo os 
= m participantes no evento que 
É EB sein Crtumams (D Portgás adquiram um Livre-Kônsio ou 
APOIOS MEDIA MB para o programa de cinema a ter 
x E cs lugar no RIVOLI ou para o de 
FB. | Ministério do Turismo ço falir ici er no 
saem dução Bovena(S) me BLITZ Bandeira, um magnifico relógio 


Esta púgina tem o apoio do: 


O Comércio 


FOSSIL, no valor comercial do 
custo de cada Livre-trânsito 


“7. porto enore 


Esta página é patrocionada pela Super Bock 


BARES 


FP; ACUA BAR (Espinho). Dia 04 
(hoje): DJ ET. | 

Fi ANIKIBOBO. Aberto: 3º a sá- 
bado, 22h-04h. Encerrado ao 
domingo e 2º. 

F) CAFE-CONCERTO RIVOLI. Dia 
05 (amanhã, 23h-02h): "Mu- 
zak"/Xico Ferrão Et Rui Pimenta, 
E) CAFE LUSITANO (Rua José 
Falcão, 137). Aberto: 2º a sába- 
do, 12h-01h30; 6:/sábado/ vés- 
peras de feriado, até às 03h30. 
Encerrado ao domingo. 

3 MAUS HÁBITOS. Dia 04 (ho- 
je): Martinez (latin jazz-funk) 
(concerto, 23h); "Holonised & 
01"/DJ Beam, Nsekt Et Plankton, 
Lda.; VJ Pedro Maia (“breakbeats 
Et nu-breaks a quebrar batidas"). 
Dia 05 (amanhã): Mécanosphére 
(concerto). Dia 09 (4º): "Discos 
Perdidos"/António. Dia 10 (5º): 
“Turn Around | Like It Better That 
Way..'/Michael da Costa (DJ set). 
F PASSOS MANUEL. Dia 04 
(hoje): Bildmeister (concerto, 
23h/entrada: 7,5 euros); "Sexta 
Velocidade"/Nuno Coelho (DJ 
set). Dia 05 (amanhã): “Jack da 
House"/Concorrência (DJ set). 
Dia 06 (domingo): Domingo 
Desportivo (DJ set). Dia 07 (2º): 
Senhor DJ. Dia 08 (3º): DJ Se- 
nhor Guimarães. Dia 09 (4º): 
"Outras Músicas": "Crônicas"/ 
Miguel Carvalhais (DJ set). Dia 
10 (5º): KM. (Tigersushi: Joa- 
Kim + Jimi Bazzouka) (concerto, 
23h45/entrada: 7,5 euros); O 
Outro (DJ set). 


Nuno Coelho: Passos Manuel, hoje 


P) TRINTAEUM. Dia 04 (hoje): 
*Moonstarr (Canadá) (live act 
+ DJ set). Dia 05 (amanhã): 
“Planet Rock"/Rui Murka. Dia 
08 (3º): “31 Home Listening”. 
Dia 09 (4º): "Slow Motion" 
[Carlos Coelho. Dia 10 (5º): Ti- 
ger Tails. 


CLUBES 


F) CERVEJA VIVA. Dia 10 (5º): 
"Noite de REtB"/DJ Demo. 

m CLUB PINK (Largo do Prio- 
rado, 104/á Igreja Românica de 
Cedofeita). Dia 04 (hoje): 
Kenny Killer. Dia 05 (amanhã): 
*No Problem Disco"/ Stressless 
Project, 

rm ESTADO NOVO (Matosi- 
nhos). Dia 09 (4º): Rui Vargas. 
F INDUSTRIA.PORTO. Dia 04 
(hoje): "Cassete Pirata"/Fres- 
hkitos & Serginho, Dia 05 
(amanhã): encerrada. Entrada 
sem consumo obrigatório e 
bebidas a metade do preço 
até às 02h30. 

T MARÉ ALTA, Dias 05 
(amanhã) e 06 (domingo): 


Ricardo Villalobos actua pela primeira vez entre nós no “Baile dos Vampiros” /DR 


"The Oporto Official Afte- 
rHours"/DJ Smile, Nuno F, DJ 
Phil. 

F PEDRA DO COUTO (Santo 
Tirso). Dia 05 (amanhã); Chus &t 
Ceballos (Stereo Productions/ 
Espanha). 


Rui Vargas: Estado Novo, 4º 


” RIBEIRA DOURO. Dja 04 
(hoje): “Diaspositivos"/Hugo 
Martins (DJ + V)). Dia 05 (ama- 
nhã): "Get Up the Funk!"/Leo- 
nor Galvão, Bezegol e Martinez. 
FP SWING CLUB. Dia 0 (ama- 
nhã, 24h): "Garagem GDNB"/ 
Wildchild (Grã-Bretanha); Sub- 
way, Pat Mac e Tilinhos. Organiza 
ção: Garagem. Entrada: 10 euros. 
PF) TEATRO SA DA BANDEIRA. 
Dia 05 (amanhã, 22h-08h): 
“Baile dos Vampiros” (5º edi- 


ção)/1. Ai Ai! aka João Dor-. 


minsky (live act, 22h); 2. 
“AMIFM Tour"/The Gift (concer- 
to, 24h); 3. Freshkitos (DJ Phil & 
Gustavo) (DJ set, 01h30); 4. Ri- 
cardo Villalobos (Perlon/ Play- 
house, Chile/Alemanha) (DJ set, 
03h); 4. Serginho (DJ set, 


Wildchild: Swing, amanhã 


06h30). Co-Produção: Fantas- 
porto - 25º Festival Internacio- 
nal de Cinema do Porto/Indús- 
tria.Porto. Entrada: 20 euros. 

m TWIN's. Dia 06 (domingo, 
22h-04h): "Sunday Twin's” 
(inauguração)/João Cari (loun- 
ge), Miguel Rendeiro (club), Dub 
Video Connection (V]). DJ resi- 
dente: Nuno Di Rosso. Organi- 
zação: Ofirprod.pt. Dia 10 (5): 
“Jam Session" (live experience). 
P ULTIMATUM (Guimarães). 
Dia 04 (hoje): Nuno Di Rosso. 


Chus & Ceballos: “iberican sound” amanhã na Pedra do Couto 
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MEDIA —— 


Olivedesportos ainda não 
notificou Concorrência sobre 
compra da Lusomundo 


Lusa 


Olivedesportos ainda não 
A notificou a Autoridade da 
ncorrência (AdC) sobre 


a operação de compra da Luso- 
mundo Serviços (por 300,4 mi- 
lhões de euros), que controla a 
Lusomundo Media, disse à agên- 
cia Lusa fonte oficial da entidade 
presidida por Abel Mateus. 

A Portugal Telecom (PT) 
anunciou na segunda-feira que 
vai vender à Controlinveste, do 
grupo Olivedesportos de Joaquim 
Oliveira, a totalidade do capital da 
Lusomundo Serviços. 

A lei da concorrência estipula 
que a Controlinveste, enquanto 
entidade compradora, tem um 
prazo de sete dias úteis a contar da 
data da assinatura do contrato 
com a PT Multimédia, dona da 
Lusomundo Serviços, para proce- 
der à notificação, precisou a fonte 
da AdC. 

Esta, uma vez notificada, terá 
então 30 dias para decidir se apro- 
va a operação, à luz dos critérios 
relacionados com a concentração 
do sector e a criação ou reforço de 
situações de posição dominante. 

Contudo, este prazo poderá ser 
interrompido sempre que seja ne- 
cessário pedir esclarecimentos às 
empresas envolvidas ou um pare- 
cer aos reguladores sectoriais, co- 
mo é o caso, já que a AdC irá soli- 
citar à Alta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) que 
aprecie a operação. 

Nestas situações em que a AdC 
e os reguladores sectoriais devem 
funcionar em articulação, a lei 
prevê que seja definido um "prazo 
razoável" para a emissão dos pare- 


ceres, prazo que é normalmente 
definido de comum acordo. 

O parecer da AACS é vinculati- 
vo, O que significa que, caso a enti- 
dade reguladora rejeite a opera- 
ção, esta ficará sem efeito. 

Seo parecer for positivo, a AdC 
pode decidir de três formas, que 
são a aprovação, a não autorização 
ou a abertura de uma investigação 
aprofundada ao processo. 

Neste último cenário, a AdC 
conta com mais 90 dias para deci- 
dir sobre a operação. 


Concurso "transparente" 

A venda da Lusomundo Servi- 
ços vai ter um impacto positivo de 
45 milhões de euros no resultado 
líquido da PT Multimédia este 
ano, afirmou ontem o adminis- 
trador financeiro da Portugal Te- 
lecom. 

"A operação gerará uma mais- 
valia de 45 milhões de euros para 
a PTM", afirmou Zeinal Bava, na 
apresentação dos resultados 
anuais da operadora à imprensa. 

Por outro lado, reduzirá a zero 
a dívida da PTM, deixando a em- 
presa com uma "situação de caixa 
folgada", adiantou o gestor. 

Entretanto, Miguel Horta e 
Costa, presidente executivo da 
empresa, refutou as recentes críti- 
cas da espanhola Prisa, que tam- 
bém concorreu à compra dos acti- 
vos da Lusomundo, e do Partido 
Socialista acerca do processo. 

Às acusações do administra- 
dor-delegado da Prisa, que carac- 
terizou o processo como "opaco", 
"sem regras" e "atípico", Horta e 
Costa contestou que o concurso 
tinha sido "transparente, claro e 
rigoroso". 


CE pede reforma 
dos operadores públicos da 
Alemanha, Irlanda e Holanda 


A Comissão Europeia (CE) pe- 
diu ontem aos governos da Ale- 
manha, Irlanda e Holanda a revi- 
são das funções e mecanismos de 
financiamento dos seus operado- 
res públicos de televisão e rádio, 
segundo um comunicado do Exe- 
cutivo comunitário. 

De acordo com o documento, 
citado pela agência EFE, o orga- 
nismo efectuou o pedido por con- 
siderar que a situação actual dos 
sistemas destes países poderá pre- 
judicar a normativa europeia do 
sector, 

Tal como fez com as empresas 
estatais de comunicação social de 
Portugal, Espanha, França e Itália, 
a CE reclamou agora que estes 
países definam de forma clara a 
i viços públicos de 


A separação eficaz das activida- 
des de serviço público em relação 


a outros campos de actividade e a 
implementação de mecanismos 
eficazes de forma a prevenir que o 
financiamento público supere os 
custos líquidos desse mesmo ser- 
viço foram algumas das medidas 
focadas pela Comissão. 

A par destes aspectos, Bruxelas 
considerou que os Estados- mem- 
bros devem cuidar das actividades 
comerciais dos operadores públi- 
cos de comunicação social, defen- 
dendo que têm ser ajustadas aos 
princípios da economia de merca- 
do e serem regidas por uma auto- 
ridade independente. 

A Alemanha, Irlanda e Holan- 
da poderão remeter, nos próxi- 
mos meses, as suas observações 
sobre este assunto ao Executivo 
comunitário. Caso os três países 
aceitarem as recomendações hoje 
ulgadas pela Comi: o pro- 
cesso de observação é encerrado. 
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CLASSIFICADOS “2. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


DIVERSOS TI, T2 E T3, Vila Nova de | TALHO, ao Trespasse c/ | CAFETARIA, na Estrada | MORADIA BOAVISTA, | ESCRITÓRIO, Com 36 
Gaia, c/ lugares de gar pequena entrada. Telef. | Nacional 105, com 200 | Como nova, 3 frentes, 350 | m2 + wc, Urbanização 


2 IMOBILIÁRIO 5 8 gem e c/ licença de habita- | 934160084, m2, recentemente mobila- | m2 à. c. 390 m2 á.d, gara- | Marian, Gaia, 20.000 Eu- 
-E compaa | 5 auromóveis | É asrroLoGIA bilidade. Telef. da. Salão de Jogos. Pos: gem p/ 2 carros, Telef, | ros. Telm, 919456240. 
3. IMOBILIÁRIO 6 9 222086712/918788600. RESTAURANTE, ou dá- | bilidade de duplicar factu- | 226006437. 
PASSA-SE EMPREGO RELAX se à exploração, Tels. | fação. Negócio a não por- TO, Rua Alegria. Óprimo 
CENTRO E SUL 934156217 /220089033 | der. Tels. 252855565 / | VALONGO, à Faculdade | estado. 60,000 Euros. Te- 
CE CO |posciõos? de Medicina Dentária, Tê. | let. 22071991/43 - 
E | novo, pronto a habitar, e 
ALGARVE, Altura, aparta- 914731348 - 938322414 - 
dará Can aa Sa miôntoa árida, pá GRANDE PORTO OURIVESARIA, no centro | suite. aquec/aspicentral, | qualaidas 
EASar ção [AN = | de Santo Tirso, com 40 | Banhos completos. Gara- 
mar, com bons acessos. CONFEITARIA, e Pão | m2. Loja recheada com tu- | gem. Bom preço. Tels. | crio DA HORA, 
NO CENTRO Tels. 222086712 | | To padras D'EI Rei, frente | Quente, em Lavra. Óptima | do de bom. Negócio imper- | 225072750 / 963040077 ds Mit 
S.M. INFESTA Rita à Ria. Mobilado, arrenda- | localização. São 300 m2 | dível, Muito moviment ag Mott load 
Pd E : mais arrumos. Só visto.Te- | Tels. 252855565 / | TERRENO BOAVISTA, (À | ping, moradia nova, com 
É se ao mês ou quinzena, Fundação Cupertino Mi- 4 quartos. Tels. 
Habitação, escritorio, pra a qua: | Bom preço, Telem,: | lom.OG4sStaar padliotd randa) área 1.150 m2 pro. | 220534661 / 969002742” 
clinica, ate, etc gem longa do bla | 9M763590 | o na Ganho da | CAFE SNAGK, om Santo | [co apsvado mera E 
fidada. Tels” 2930867127 F Mes po Tirso, centro, com 180 mB. | de à frentes em 2 pisos. | MORADIA Tá, em Ermo- 
Telef. 222000257 WEZ] IMOBILIÁRIO lora, onda acessível, tá 4 ' Consilfe-nos. — Telet. | sinde c/ cv, tic + 1.º an- 
2 COMPRA ho e ramo alimentar. Preço | Casa recente, muito bem | Sitaiia, APTO DAE 
DURE de ocasião. (a21) Tels. 22 | montada com salão, etc. | 22 mm | E OASOÇAdO, VON 
2 , na Maia, Tels. 252855565 / Q 
: PORTO 5188614 / 96 5737179 CONSSITUIÇÃO, Tt - kit, f 
TI, àVCI,. 2º andarsem | com garagem individual, 896130597 mobilado, como novo, Bom | Soonsoaa / H1473NÕAS 
Sievador Tas 229752084” | varandas, sute e cozinha. | COMPRO, andar usado ou | CAFÉ SNACK BAR, am | cf A preço. Tais. 2250727501 | TETO. 
969774707 equipada. Tels. 222089033 casa, mesmo a precisar de | Matosinhos, sem contratos CLÍNICA DENTÁRIA, 983040077 
e eo | GOA TB6T obras, só dentro do Porto. | e tabaco. Fecha aos do- | COM 100 m2, legalizada, a | TS — —— | TI ET2, Novos, em Va- 


APARTAMENTO T1+1, Av. 


trabalhar bem no concelho vai | longo c/ garagem - gran- 
Fernão Magalhães, junto à | T1, T2 e T3, em Vila Nova MORAPIA, Valores nego: 


Trato só com o proprietá- | mingos. Bom preço. (a5) | qa Baião, com sociedade é ciáveis, Telet, 223403606 - | es áreas, c/ licença de 


jo. Telef, 914569095/ 
Areosa, c/ elevador e por- | de Gaia, com lugares de Srdesdas, Tels. 22 5188614 / 96 


sem passivo. Por motivo o” habitabilidade. Telef 
teiro. Telel, 222050101 garagem o licença dota: | Set | sys7179 de saúdo, Toim. | BUSCO | 222087080, 
Dre | bitabilidade. Teis 966273761 ANTAB, (Estádio), 73, | a 
Tê, na Avenida de França, | 220086712 /918788600 | — ZONANORTE | CAFÉ, bonito, bem sia: | —— | a átrantos. Impecá- | T1, em Guitões c/ gara. 


ALUGO QUARTO, a ca- | mobilado e equipado. La- | TITS. do em Guifões. Telm. IMOBILIÁRIO 


m Teis. | gemc/novo, c'licença de 
valhoira de máximo ros- | vandaria o Suite. Tols. COMPRO, com boa habi- | gt4937249 4 vel, Bom preço 
peito. Zona da Lapa, pró- | 223752884 / 969774707” | 12 em Gaia, Canidelo, | tação ou casa tipo Solar, | mm | EMENDA | 225072150 / 963040077 perco Td 


junto à praia, com 4 anos. 


ximo H. Santa Maria, te- com piscina entre as zo- | GINÁSIO, com 380 m2 de PORTO al e a =x 
fem. 968018176 - | SALA-CENTRO, Junto e ucora o garagem, nas de Espinho e Vila do | área, Cardiomusculação, a popa EC ANTAS, Tá, lareira, suite 
914745135, Av, Aliados, c/ 40 m2 0 olo- | gos ds Conde, Trato só com o pró: | Aeróbica e Fullcontact. | TI ET2, Porto, c/ lugar de | contra, Acabamentos de o e a vs 
+2, E rapa volanqões | Aut Não peça condor | TETE | pioitO Di ASOÕ0OS Tels. 968281891 / | garagom Telef. 223403606 | luxo 2 4 garagem. Visito. | Sosgss75063040077. 
(Fornão Magalhães), - Th dearvaa Condo | 3 IMORILÁRIO aire pica Telot:2280004S7 ERC Ed 
mobilado e equipado. | T2, S, João Bosco, com | mat. Bons acessos, Imp PASSA-SE - | MORADIA com 4 frentos 
Teis. 229752884 / | quartos com pavimento | cável. Tels. 222086712 / ZONA NORTE ASA bodid x bo tin em Ermesinde, /c + 1.º 
963774707 em alcatifa. Tels. | 918788600 PORTO CE RR TO nio. Óptimo preço. (a30) paçd Dar, "com cozinha | andar, 3 quartos. Só visto. 
promo Vino. | 223752884 | 969774707 a EEE RESTAURANTE, Faco à | Tois, 22 5188614 / 96 | doubuda 229534661 Tols 220713943 
T3 DUPLEX, nas Antas, | —>>>>—>>—— | TI, T2,73 ETA, Gondo- | PASSA-SE, loja, de ves- | Estrada Nacional 105, pre | 5737179 TT | orar 


como novo, licença de | T3, à Rotunda da Boavis- | mar, c/ licença de habitabi- | tuário, 50 m2, no Edifício | parado para assar leitões. 
habit, e terraço, Tels. | ta, mobilado e equipado, A | lidado. Temos mais, nou- | Oceanus na Av. Boavista. | Área de 120 m2, com sa- | MORADIA ANTAS (À 
226067210 / 967197417 | estrear. Lugar de garagem. | tros — locais t 965057696 lão em baixo. Só visto. | IGREJA), 2 frentes, sala + 


GRANDE PORTO | ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 


Tels. 229752884 / | 223403606 - 918788600. | >> | 252055565 / | sala estar, coz, 3 quart TS, fotaço, Areosa, novo, | aj artigos, para quintin- 
ES raia Nai Vit, DEST7 ATOS => | LAVANDARIA, óplimo ne- | 936130537 aa, central. Preço: Eur. | encolehios eae o acaba: | has ou indústria Preço 
próximo de Fernão Ma. | — m Baguim, com lugar | gócio para Porto e arredo- | > | 241.916,98 (48.500 cis). | mentos , - | de ocasião. (24) Tels. 22 
galhãos. R/c em prédio | T1, no Campo Alegre, no- garagem. Tels. | ros, Tol. 934160084 RESTAURANTE RÚSTI- | Tel 22600647, » | gom Téo zosrisonas - | Gaita 
com jardim vo, lic habit 2 — Lad QN475TMB - 938322414 - 
sarado poiroa e BalaSem: TIE 222087080 / 934160084 CO, com 120 mê prontoa | ————————— rd O 
222050101 EEBOBTRIO TOO OTAN? RESTAURANTE, churras- | funcional em Santo Tirso, | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | 963384 MORADIA, Ermesinde, 3 
É T3, Valbom, Gondomar, | queira, óptimo preço. (a17) t o a habit 
quoira rima preco: (MU. | 80 lugares. Possiblidado | to, novo, pronto a habitar, | Lo a210, com 36 m2 | PISOS, 3 frontos, jardim, 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 72, em Antunes Guima- | SauPado c! lugar de gara- | Toi, 1 do habitação. Tels. | C/ sala rec, quartos RENO, boas áreas é acabamen- 
R. Ferroita Cardoso, R. | rães, como novo, mobilado | Some feença do habtabt | SISTITO | 262065505/096130597 | C/15,14 0 12 m2- coz cl | + Vou 22500 Euros ne. | tos. Tele 229713094 3 
ç d y lidado. Tels. 222086712 / DL | despensa e garagem indi- | ni Gaio, . pet nha 
Anselmo Braancamp. e equipado. Tels. a 914731348 - 938322414 
Não pagam condomínio, | 226002338/967197417 | S!878600 | o cotada Teior. | SOBREIRA, Paredes, T5, | Vídual co aos. | - D6SSBATOM 
WI privativo, elevador. | ————=——— ENDAS 2 cozinhas, 4 wo's, gara- ie meme 
Telot. 222050101. | ESCRITÓRIO, C/30m2 | Th Mobliado om pleno dio | gomparascarosojar. | Tê ao Marquês, emloca! | (Dastbipflhomo) | ANDAR, MORADIA T3 
919002494, em Cedoteita, com muito | a sia) | PEIXARIA, bom movi- | dim. Excelonto local. Telm, Em ls PEriaa T1, Gulões, ci garagem | SM Ermesinde, 1.º andar, 
RETÉM, armazém muto | rata Tolo 22 32975261 | 934160004 | mento, boa montra à face | 918617400 7918788600 SeinLARO, Tolot. | boas áreas, garagem in- 
ROUT losandados eia: | RSUASO 701 assoOoE > | da rua. Pode vendar horta mm | oca; -OAMIBORIT. | (UvidUAL, Toe: 229718001 
222086712 / 918788600 | e — | 9, em Gaia, às Piscinas | liças é frutas, Só visto. | PADARIA/CONFEITARIA, | 72, ao Marquês, com lu | —————— | 963384124 
Y (a20) Tels. 22 5188614/96 | no centro de Santo Tirso, di Tels VIA, Ermesinde, 3 
71, Rotunda da Boavista, | Municipais. Garagem para | 2,7, =a com 250 me. Espadthoue | Mecnseria VE idea dO | MO 3, no Araújo, com ou 
Tê, mobilado e equipa: | mobilado, equipado, va: | 2 carros. Excelente. Tels. | SID Ê 222086712 /918788600 | pisos, airentes, jardim, bo- | T3 ) 
do, na Zona do Marques, | randa, dispensa e roupei | 223752884 / 963774707 tar A lobabar mio bar, | sa eme | io AA aba Aa | a TUA a garagem 
Comiconça de mai | ras ralo as sOBg0aO 7 | cimsooet!SESTTNTO? | pão QUENTEICONFEI | Só visto. Tels. 252855565/ | T41, — BosvistalAviz, | Tojot 22971391/43. - | Particular Acaito parmu- 
dado, Tels. 222089033 / | 964229133 Ta, T3 ETA, Maia, ol gara- | TÁRIA, com bom movi- | 996130537 const. Ferreira dos Santos. | 914737218 - 938322414 - | ta. Telm 917226454 
934156217 e — | gem, Tele, 29403808 - | Meto; fecha dos sábados Tels. 229534661 D633BAia. pe EE 
[>>> | TI,TZE Ta, Mob. e Equip. | 918788600. e domingos de tarde. Ópti- | LAVANDARIA, ao Tres- — | COSTA CABRAL, T2+1 
T1, com placa do forno, | Porto. | subsídio do ten: | ———— | mO preço (a12) Tols.22 | passo.Toll. 994160084. | ANDARTA, Junlo Av. Far: | 74 E Malosinhos e Lo- | Cilomaço2 We, coz eco 
em plena baixa, à Lapa. | da Jovem. Telef.23403606. | T1 E T2 GONDOMAR, c/ 19.198 679717 E => | Mão Magalhães (Barros Li- | (4 “cepj-novos. Telef. | Pa Tele! 
Tels. 222086712 / | -934156217, f- CAFÉ SNACK BAR, em | ma). Prédio moderno. Tel. à 934156217 225072750/963040077. 
lugar de garagem e subsi- | CAFÉ SNACK BAR, 223408806 
918788600 =D» | dio de renda jovem. ) Santo Tirso com 160 ma. | 222050101 ehio em 
DDD | QUARTO, nas Antas indo- | 22207080 7 934156217. cha aos dormingos. Tam Bilhar, cozinha grande, | 77 | 73, Eifitsinde, novo, ga- | T2, em Rio Tinto, com lu- 
Ti, às Piscinas de Cam- | pendente a menina estu. | SS TITE om Preço acessível. | arrumos extras, muito bom | T2, Rio Tinto, c/ lugar de | (1 gemia 3 carros, boas | gar de garagem. Óptimo 
panhã, com vai dante ou trabalhadora em | 72, Arcozelo, a Miramar. | Seleraniro *. 088147 | situado. Bom proço. Tels. | garagem cilicença do ha- | AS e abamentos. To- | Investimento. Tols 
marquisos o roupeiros. | casa c/ todas as serven- | Lugar da garagem, sulle e 252055565 / 36150537 | bilabilidado. — Tolol. | (ap 2227139914 3 - | 222086712 918788600 
Do ato S2BBA | tas o parmuoamento aulo. | aquecimento central. Im- | PÃO QUENTE, ao trespas- fiação 14731 - 938322 TA - TENER 
3 móvel. Telef. 22550015; ecável, Tels. 223752884 / E CAFETARIA, no centro do 2a, ALFENA, Ermesinde, 
ou 963085866. Pp k se c/ pequena entrada. Te- BONFIM, óptima localiza- | 963384 
AOS SENHORES PRO- | —————— | 963774707 lef. 934160084, Santo Tirso, com 180 m2, | cão, praço nsgociável Ur. | —— E preço, negocial 
PRIETÁRIOS, Precisa- | MORADIA, Valores nego- casa espectacular atrabal- | Garça Tais, 222086712 / | MORABIA, Valores nego- | Urgente. Tels 2 


se de andares para | ciávois. Telef. 23403606 - | T! E T2, Gondomar, c/lu- | BONFIM, muito bem loca- | har bem. Ideal para casal | gasy60084 ciáveis. Talo!, 223403606 - | / 934160084 


rrendar, temos vári 934156217. gar de garagem e subsídio | lizada. Pela urgência valor | do ramo. Tels. 252855565 / 934156217 o e 
ya id Pb Pnad de renda jovem. Telef, | negociável. Tels. | 936130537 ANTAS T4, espectacular | —— ——— | HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
guns são Funcionários | Tf E T2, Gondomar, c/ lu- | 223403606 - 934156217. 222086712 / 934160084 com 5 anos, como novo, | T1,T2ET3, Gaia, c/ gara- | lareira, suite, aquec cent 
Públicos, c/fiadores e re- | gar de garagem e licença PIZZARIA, Restaurante, | com 160 m2, arrumos com | gem. Teif!: 223403606 - | luxo. Telet 
ferências. A.G. Vieira. Te- | de habitabilidade. Telef. | T4, à Boavista. Mobilado. | CAFÉ SNACK BAR, atra- | em pleno centro de Santo | roupeiros, suíte, aqueci- | 93415627: 2250727S0WOSONDOTT. 
lefs. 22 3323752 - 91 222087080 / 934156217. Impecável. Tels. | balhar bem, Óptima locali- | Tirso, com 150 m2, espla- | mento central, 2 lugares PEA 
4569095 - 91 9254430. | ———————— | 222087080 /934160084 | zação. Tel. 934160084 nada, salão de jogos. Tem | de garagem. Óptimo pro- | 1341 jlquas Santas, de | T1, em Guiões, com ga 
=>" | 21, Mob. e equip. de luxo 2 entradas. Bom negócio. | ço. (a31) Tels. 22 5188614 | luxo, giragem, 155 m2, | ragem, como novo, Tel 
T1 ET2,C/licença de | Foze Antas, C/licença de | T2 E T3, Valbom, Gondo- | CAFETARIA, à Boavista, | Tels. 252855565 / | /965737179 novo, Úlimo para venda, | 222086712 / 918788600 
habitabilidade, Porto. Te- | habitabilidade. Telef, | mar, c/lugar de garagem e | num dos melhores locais. | 935130537 Telef 2297IGOINAS =| ——— 
lof. 918788600. 918788600 licença de habitabilidade. | Bom apuro, renda baixa. | >>> | T1, J/ Liceu Aurélia de | 914734248 - 938322414 - | A GONÇALO 

Telef. 223409606 - | Dá para 2 casais ou dois | CAFE SNACK BAR, em | Sousa, c/ garagem, bom | 96338424, CRISTÓVÃO, T1, divisó- 
TO, equipado, à Ramada | ESTABELECIMENTO, na | 918788600. sócios. Telm. 962300666 pelno centro de Santo Tir- | estado. Só Eur 63.596 | > | es independentes, Telet 
Alta - 300 Euros. Telm. | Boavista, c/ 300 mê lo. | > so com 120 m2. Movimen- | (12.750 c.) Telef. | VENDOT4, em Malamude | 225072750/963040077 
919456240, gradouro, c/ entrada pelas | 74, à Carvalha, Gondo- | BUFETE, ou dá-se à ex- | 19 diário elevado, salão de | 229534661-969002744. (Alto th. Tortes). Como | ——————— 
so vi | traseiras para cargas e | mar, com bons acessos. | Ploração. Tels. 933636279 | jogos, Esplanada. Só visto. novo, Ras áreas. Telef. | T4 GAIA, bem localiza- 
T2, à Praça Velasquos, | descargas. Tels. | Tels. 222086712 / | /222089034 Tels. 252855565 / | T2 ao Marquês, com lu- Cat do, óptimas áreas. C. 

É E if . óptimas áreas. Com 
com amplos espaços, | 914569095 / 919254430 918788600 oastsosar gar de garagem. Boas áre- | SOM aaa Tis 
marquise, piso em ma- | = | | RESTAURANTE, ao tres- as. Tels. 222086712 / ETA, Maia, c/ guia: | 222066712 / 18780800 
deira e varanda. Tels. GRANDE PORTO, passe c/ pequena entrada. 918788600 maria Ro e Et 
225098496 / 966470378 — ZONANORTE Telef. 934160084, RESTAURANTE, com | DD | gem. Tee, 223403606 - 


QUARTO AO MARQUÊS, o 300 m2 em Santo Tirso. | 74 À BOAVISTA, novo, | 93415627 73 - ERMESINDE, (J/ 
T1, na Galiza, como no- | a menina estudante outra: | T2 no centro da Cidade | RESTAURANTE, ou dá- | Equipado. Bom negócio. | com 135 ma, acabamen- Estação): oii varandaso 
vo, licença de habit, mo- | balhadora em casa c/to- | de Paredes, cozinha mobi- | se à exploração. Tels. | Tels. 252855565 / | tos de luxo. Óptimo preço | T2 E T3,19405, Valongo, c/ | gar p/2 carros. Só Eur 
bilado e equipado. Tels. | das as serventias. Telef. | lada. Lugar de garagem. | 934156217 /222089033 | 935130537 pola urgência. (a29) Tels. | garage? arrumos. Telef. | 87.289 (17.500 C). Telef. 
226067210 /967197417 | 225500157 ou 933201760. | Telm. 255776647 DO 5188614 /96 8737179 | 223403816 - 934158217. | 229534661 - 969002744 


DISCOTECA, Moderna, | QUIOSQUE, com 100 m2, 
T1,T2 ET3, c/ subsídio | T1, em Rio Tinto, Baguim, | T2, em Penafiel, a 8 minu- | com 940 m2, dev. licencia- | em Santo Tirso, Casa com | T5+2, ao Pinheiro Manso, | T1+1, Ciidelo-R. Bélgica, | VIVENDA, com 4 suites 
de renda jovem. Centro | com lugar de garagem. | tos do centro da Cidade, c/ | da. Facilidades. Pronta a | um ano. Local espectacu- | com'430 m2 de área, 2 | c/ lugar! garagem e la: Tudo de luxo. Só visto. 
do Porto. Telef. 23403606 | Tels. 222087080 / | cozinha mobilada. Telm. | trabalhar. Tels. 222087080 | lar. Bom preço. Tels. | suites + 2 Wc. Tel. | reira. Como novo Tratao | Tels. 252855565 / 
- 967254312. 934160084 933304652 1934160084 252855565 / 936130537 225320380 próprio - 214359567 936130537 
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ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 
quartos. Pintura recente. 
Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, Novo, Valongo, 
c/ garagem, grandes áre- 
as, c/ licença dehabitabi- 
lidado. Telef. 223403606. 
- 918788600. 


Ermesinde, com 
rraço. Completamente 
remodelado. Excelente 
localização. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
9r8788600 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c), 
Tele. 229534661 - 
969002744. 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 


garagem. Telet, 
918788600. 
ANDARES, vendemos on- 


de precisa. Contacte-nos. 
Tels. 222086712 | 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Telet. 
222087080. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 mê, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tols. 2237528884 
/ 963774707 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacioral 105 em 
Santo Tirss Tels. 
252855565 / 835130537 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 575 m2, bem 
localizada facs a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 835130537 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem ei 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 eT3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


RENAULT, Trafio, de 
1994, 7 lugares, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


MORADIA, ex Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada fipo TS. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes Sobre a ci- 
dade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 867042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 mz s garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento, Telm. 
962875280 


“Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem e li- 
cença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telef, 
918788600. 


ANDAR T3, Moderno, 
junto ao Continer 
te, amplas divisões. Ga- 
ragem individual, arru- 
mos, elevador. Tel 
222050101 


T1,T2 E TAGala, c/ ga- 
ragem e c/ subsídio do 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara: 
gem, piscina - vista mar. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 mê, c/ 
lugar garagem. Cento Pa: 
Tedes. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 
a praia, piscina exterior, 
sauna, banho turco, 
squash, ginásio e sala 
de jogos. Bom preço. Te- 
lem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negoci 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, 
com ar condicionado, 3 
lugares de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, FornolGiesta, boas 
áreas, junto a transpor- 
tes. Óptimo negócio, Te- 
lol. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


ANDAR Tá, em Gulpil- 
hares, 3 pisos, 1 habil 
ção por piso. Fogão de 
sala, garagem para 2 ca- 
rros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 
22 5188614 / 96 
s7a7179 


T2, em Rio Tinto, c/ lu- 
gar de garagem. Cllicen- 
ça de habitabilidade, Te- 
fot. 918788600. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, sulte, aquec. cer 
tral recup. calor, coz. mo- 
bilequipad, em prédio de 
condomínio fecgado. Te- 
] e t : 
225072750/963040077. 


Tá, em Valongo, com co- 
zinha mobilada, sala co- 
mum c/ lareira e jardim. 
Bom preço. Tel. 
255776647 


2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, arma- 
zém com 350 m2, 1 wc. 
Óptima localização. Tel. 
226166650 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagom 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 mz 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, TZ, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch, Tel. 255776647. 


MORADIA, sjluada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
Zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 939304652 


MORADIA, sm Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos, A preci- 
sar pintura geral, Local es- 
pectacula Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de torfsno em S. 
Mamede do Coronado pa 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2), Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 mê. Cozinha mobi 
da, terraço é garagem 
ta 2 carros, Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, te- 
trono com área de 570 m2, 
cl construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 mz 
Tels. 252865565 |) 
936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marãos. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
ma2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel, 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indli- 
vidual. Tel. 933304652, 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


UTOMÓVEIS 


VW GOLF IV, 110 cu. 
Highline. Nac. 
mãolsenhora. 9141 19889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full eytras, parti- 
cular, Telem. 914265562. 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
836130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacula: Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 

O 


OPEL ASTRA 1,4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito ef 
JEJDAME/FNJACJABS 
IHifi c/ cala CD 4 
FC.IR.E/Alrbagsivol. pe- 
le/B. anatômicos. Poss. 
crédito até 72 mases sem 
entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom proço, Telem. 
918443972, 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 


“res - 1996 - c/ garantia é 


facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercollar. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, 
com 1 registo. Telm. 
917908946, 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
9646464294 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225006454 / 
917534197 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões, Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garant 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729595 / 
227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenóre 660, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Megane Scó- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o fa- 
cilidades de pagamente 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 
1996, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. 
Salvado. Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534197 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94, Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 lu- 
gares, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantla e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cró- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
imediata. Telm. 
917513599, 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Te- 
lot. 934160084 - 
223403606, 


JOVENS, com disponii 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 3 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cf garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
“com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 [A 
917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e tacili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964648429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y, 3 portas 4x4. Salvado. 
andar. Telm. 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339  / 
916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel, Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260. 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra 
Tels. 225096454 | 
917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto, Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel 
934160084 
COLABORADORA, para 


imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e 6) 
celente ambiente de tra- 
balho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil artigos 
de Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equipa- 
mento hoteleiro, com re- 
presentação exclusiva. 
Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel, 
229432899, 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
dliata e se tem idade entra 
os 18 6 os 45 anos, não 
exite, marque a sua en- 
trovista através do tel. 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 253518502. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
Siata a tempo inteiro, Tel. 
229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leiteiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunicaçõ- 
es. Tel. 259518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos, com futuro. 
Com viatura própria, com 
ou sem experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba 
cortar. Ordenado fixo e 
comissão de 50%. Entra- 
da imediata. No Porto de 
3º a sábado. Telm. 
934160084, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a f 
rro, vai ao domicílio. Só 
Zona Centro de Vila Nova 
de Gaia e Centro do Por- 
to. Telem: 914128335. 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com carta 
de condução, 100% res- 
ponsável. Telem. 
968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta de condução. 
Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635, 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 
de 3 anos. Telm 
939762063. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 
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EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de ox- 
periência, procura colo- 
cação. Tel. 964317415 


JOVEM, informático, 
construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Ba- 
se de Dados, Orçamen- 
tos grátis. 
viecaraujo E hotmail.co 
m.Telm. 934572676 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
91 9128627. 
ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua ca-| 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897, 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tels. 229791974 4 
937702220 


MOTORISTA, com car- 
ta de pesados, a morar 
no Porto, para qualquer 
serviço. Telm 
968277087 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con. 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2.º Porto, Tel 
916078344. 


CABELEIREIRO, ao 
trespasse ou à explora- 
ção. Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua ca- 
sa enviando publicidade. 
Para informações envie 
mensagem com nome é 
morada completa. Telm. 
918740897, 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. 
Telm. 934525194, 


CENTRO DE ESTU- 
DOS,'O Labirinto”, pre- 
cisa de professores li- 
cenciados em todas as 
áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V., 
Rua Soares dos Reis, 
756, Sala 1, 2 6 3- 4400- 
34V.N Gaia 
FAZEMOS TRABAL- 
HOS, pintura, entulhos, 
trolha, transportes e mu- 
danças para todo pais. 
Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede 
Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se. Telet. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e 
espaços. Armazém 1500 
m2. Telef. 912262131 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Tele!. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Te- 
lei. 934160084. 


HIGIENE, à doentes no 
domicílio por senhora 
credenciada. Telem 
918235088. 


RESTAURANTE, ao 
trespasse ou explora- 
ção. Telel. 934160084, 


ALCOOLOGIA, works 
hop, aos sábados, Psitac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábi 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, etc, Telef, 
93-467.16.94. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Te- 
lef. 934160084, 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Te- 
lem. 96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Va- 
mos onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral. Tel. 229563088 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e es- 
panta feitiços, aplicações 
em osso esculpido. Telem. 
96 3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Ci- 
vil vende Alvará completo 
de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, equipamento e 
viaturas. Muito urgente. 
Tel. 934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos 
grátis, Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ou- 
rives, Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira polictomado. 
Telem, 96 3105806, 


CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm. 
963105806 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada 
tem a pagar para saber a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTO- 
RES DE VINHO, Vendo 
prensas manuais de 3 e 
4 cunhas e prensas sem 
cunhas em óptimo esta: 
do, Com pedras agarra- 
das e aduelas. Bom pre-| 
ço. Telel. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas. 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. De 
sign exclusivo italiano. 
Contacto 919128627. 

PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Tele! 934160084. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Telm. 
917944802 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
9r7333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm 
963105806, 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel. 
225365179 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
lef. 934160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire: 
do Sobral é Padro Olayo 
Telem. 91 7944802 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. Te- 
mos soluções financeiras 
para particulares, empre- 
sas é profissões liberais 
Telm. 917614372 

PINTURA, sobre vidro, re: 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artísti- 
ca de boa qualidade, Te- 
lem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas pe- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Telef. 93- 
467.16.94 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas, Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a 
bom preço. Telem. 
919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de desligar. Te- 
ef. 91-896.90.28, 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapêutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti 
stress, Emagrecimento na- 
tural, Aromoterapia e 
Dietética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 peças em mi- 
niatura, algumas muito an- 
ligas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, mar- 
fins e pratas. Telem. 91 
7944802 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 /917614372 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 | 
224159032 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isoté 
cos, Maçonaria, Inquisi- 
ção, Teatro, Poesia, 
Religiosos, etc. Alguns 
com mais de cem anos. 
Telol. 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÓVEIS, de cozinha casa 
do banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. Tels 
225108624 / 967053747 
RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


HOMEM 36 ANOS 


Divorciado, sem filhos, 
romântico, procura menina 


s/ filhos cl idade até aos 36 
anos para recomeçar 
uma vida nova. 
Relacionamento sério 


Tel.: 96 9436034 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar. Tels. 
229026008 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE  PALE- 
TES,24 h p/ dia Em Rio 
Tinto. Telel. 912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto 
Cardoso e Carlos Carnei- 
ro Telef. 91-896.90.28, 


MESA, de abas antiga, 
com embutidos em pau- 
cetim, Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, te- 
mos a solução para os 
seus problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Ne- 
gro”). Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm 
963105806. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, do limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm. 
de espessura. Contacto te- 
lef.227113715 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NAO PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 


de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distân: 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas 


EGO-ME, di - 
[= Do da lr. Ge 
TAROTOLOGA com quan Telm 


Taróloga IVONE cientista dotada de conheci- | | AuTO ALARMES, com 


mentos e poderes para ajudar a solucionar pro- | | comando, fecho centraliza- 
blemas difíceis como: Negócio, amor, Saúde, e sam tata 
Inv ua roximação sa 
5, etc. se tens dúvidas Eri -———— 
de alguma coisa, se queres uma nova vida ou RECOLHEMOS, tudo. Em 
seja qual for o teu problema procura-me. qualque: parte. Tels. 
dBsTOdeaA | 222005648 | 
ver para crer! 22420546 
á anti e válvu- 
dt Deca do made à 
4%, Não cobro pelos meus serviços baquelie. Telem. 91 


7944802 


Tels. 91 320 2949 E 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 


Atendimento no Porto e Valongo venção fracoce. Psifactor 
Tel. 22958 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
RUSSO, curso de Língua | VENDO, máquinas de | COLÓGCA, formação 
Russa. Todos os níveis. | aparafusar, berbequins, | Pós Graduação. Psifactor 
Curso de formação. Psitac- | martelos pneumáticos, se- | Tels. 229563088 / 
peseipepdec rras circulares, moto-se- | 229563418 
for Tot 20os6000o | «ras e molo-rossadoras à ERAS 
bom preço, com facilidade | ORIENTAÇÃO. 

TELEMÓVEL, Ericsson | de” pavamento. Tels, | Profissienal. Curso pós- 


T66, como novo. 59 gra- | 918714509/227113715 graduação, Psifactor. Tel 

mas, Wap(download de to- pise 22956308 nac 

ques e imagens), agenda, LIVROS, lote de livros an- 

cronómetro e temporiza- | tigos, em bom estado, | RESTAURO, móveis e es- 

dor. Bom preço. Telm. | Telm 963105806 oie No ao domo 
Tels. 236252947 / 

s627a3930 E ionê 


700 DISCOS, em vinil de = —— 
DOG ALEMÃO, nascidos | música antiga e moderna. | ppa scos, de vários ta- 
Preço por junto ao indivi- | FRA ão. antigos 


em Agosto. Pais à vista. | qual Telem 91 7944802] 
Pretos, desparasitados e | Sul Tolem- 91 TSMOZ. | de tarmásia. Diversos. Te- 


vacinados. c/ reg. Telm. | GRANDE CÓMODA, anti: | m-Sttiiso? | 
962303753 ga com mais de cem anos. | SELOS, novos e usados 
DDT | Telet.99-467.16.94 Lote béalo. Telem. 91 
FIGURAS, 2doMenino | =. | 7944802 


Jesus, muito antigas, uma | SEXUALIDADE, Clínica, | — 
em Terracota e outra em | Workshop, aos sábados. | EXECUI?, móveis de co- 
Psifactor. Tels. 229563088 | zinha e cisa de banho. Or- 
1229563446 çamenites. grátis. Telm 
9i9727u 


madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


AR, Condicionado, manu- 
FAZEM-SE OBRAS, exo- | tenção o montagem. Orça- | PICHELÁRIA. | temos 


cutam-se todas as obras | mentos -grátis. Tel. | grandes quantidades de 
necessárias no Porto ou | 967568020. materislgróprios para pi- 
arredores, grandes ou pe- chelaria, aos malhoros 
quenas, particulares ou de | PICHELEIRO, executa to- | praços. eis. 918714509 

“condomínio e damos arça- ço O serviço, id eme 
mentos grátis: Tels. | des de outros trabalhos INADORES, pa: 
225105048 | 919652825 | complementares, dando lie de Futebol 


antigo, completo, em por- | nar, compro. Telem 
NI EL B U celana da Vista Alegre, po- | 91960354) 
lícromada, com decoração =— 


Tratamento voluntário 


garantia, Telm. 963258340. | am geuid7048 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe | peGISTADORA, a funcio- 


geométrica. Telem. 91 | ROTTWEILER, disponi- 
7944802 veis, ce) exc. pedigree 
> | “com aifito, cachorros vaci- 
PATO, em porcelana mol- | nados é desparasitados. 


da gravidez dada é relevada da Vista | Pais imprstados campeó- 


Alegre com decoração po- | es. Bom Preço. Facilidade 
licromada, com comple- | de pattmento. Telm, 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | NESSE E REAL 


0034 917 663 396 || Miibrabniiipdona 


mão. Telem. 91 7944802. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. 
Contacte-nos. Telem. 
969188447 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver: 
dadeira personalidade? | 
Cartomância - aconselha- 
mento através das cartas, 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de | astrologia. Tel. 
916740897, 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou més. Telet 
962003870, 

PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada. Tel 
914557495 

MÁXIMO, e instituto. New 
Center. gerência inicial 
Imcomparável. Único. No- 
vidades. Acelta-se menina. 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma lesta dos senti- 
dos! Relaxe com nível em. 
ambiente não convencio- 
nal, Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Poreiró, 2 
meninas, 25 é 29 anos. 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc, Tel. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis, Tel 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel, 964650424 
CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e es- 
critórios. 24 horas. Qual 
quer parte do País. Tel 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


los, gatilhos de recolher e | Braço móssste csunha- Escões 
MADRID, ESPANHA sistema Lafouché. Telem. | À-fmeio, tios Eanes 
96 3105806. e traba de Carpintaria. Mo- 

peca o Mo revi. 
91 414 3321 PRATOS, da China, par, Estudes e orçamentos 


gráts-R. Ribeiro 


EM PORTUGAL Colo ev da Fama fo: | ara EEITZTTTOO 


sa Tem o6sroseos. | PASTA 


Companhia das Índias, sé- 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel 
964782572 

ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 6 30 anos. 24 ho. 
ras. Deslocação a qual 
quer parte do País. Tel 
gagasg26a 


84 PUBLICIDADE 


Municip do Porto 
Serviços Municipalizados de Águas e Sancamaento 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/04/2005 - DEO 
EXTENSÃO E SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS NO BAIRRO DA RAINHA D. LEONOR 


1- Entidade adjudicante: Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto, Buu Barão 
“de Nova Sintra, 285, 4037 - 654 Porto, (To: 225 190 800 e Fax: 225 190 850) 

2- Objecto da concurso: 
Instalação do condutas de PEA.D,, PN 10 com 9 110 mm numa extensão de 1.500 metros. 
Os acessórios serão em fera fundido ducul do tipo “Saint Gabaim”, "AUM”, "HAWLE" cu 
equivalente, Esta previsto ainda a instalação de ramais domiciláios inchindo tubos de PE AD.. 
torneira, abraçadeira, manga, cabeça móvel. caixa e placa, 98 unidades no calibre de 825 mm e 
16 unidades no cale de 040 mm. 
O preço do concurso 6 do € 167.144,00 (cento w sessenta e sato mi, cento o quareris = quatro 
euros ) com exclusão do IVA.. 
O procusso do concurso podo ser consulado o adquirido na morada indicada em 1 entre as. 
8h30 “as 16h00, pelo montante de € 50,00 + LVA. à taxa legal om vigor até so 19º contar 
da publicação do anuncio na Diária ca República ll Sério 
As propostas terão do ser ontreguess atá às 16h00 do 30º dia a contar do dia saguinte a data 
da publicação deste anúncio no Diário da Republica 
O acto publico do concurso terá lugar na morada indicada em 1 às 1000 do ds ul seguinte 
3 data mito para entrega das propostas. 

= Os crhérios de adjudicação estão indicados no programa de concurso. 
Este anuncio fot enviado no Diário da Republica em 2005/02/24. 


O DIRECTOR DELEGADO, 


A E EE 


(Carlos A. Santos Ferreira, Eng” Civil) 


2 


SMAS 


Mun lo Borto 
Serviços Municipalizados de Águas « Sancamaento 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/03/2005 - DEO 


EXTENSÃO E SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS NAS RUAS MOUZINHO DA SILVEIRA 
(PARTE), SOUSA PINTO, ACÁCIO LINO (PARTE) E MARQUES DE OLIVEIRA (PARTE) 


1: Enidodo adjudicante: Serviços Municipalizados do Aquas e Saneamento do Porto, Rua farão de. 
Nava Sintra. 265, 4031 - 654 Porto, (Tel 225 190 800 « Fax: 225 190 850) 


2- Objecto do concurso: 


- Instalação de condutas do F FD , com (250 mm numa extensão do 650 metros. pata à pressão do Mpa. 
Os acessórios serão em foro fundido ductl 

Instalação de condutas em PEA D.. PN TO com 10 mm numa extensão do 2.336 m e com 45160 mm 
numa extensão do 407 m. Os acussõros serão em ferro fundido ducti 

Instalação de ramuis domiciúrios incluindo tubos de PE À D.. tornera, abraçadeira, manga, cabeça 
movel, calxa e placa, 192 unidades no cale de 25 mm e 24 unidades no calibre de 40 mm 


3- O preço da concurso o do € 417 254,87 (quatrocentos e dezassete md. duzentos a cinquenta o 
quatro euros e oRenta e sete contimas), com exclusão do IVA. 


4.0 procusso de concurso pode ser consultado e adquirido na morada indicada em 1. entro as 
8h30 5 16h00, pelo montanto do € 125,00 + LVA. à taxa legal em vigor até do 19º dia à contar da 
publicação do anuncio no Diario da República Ser 


5 As propostas terão de ser entregues ute às 16h00 do 30º dia contar do dia seguinte à sta do 
publicação deste anúncio no Diário da República 


8- O acto público do concurso tera lugar na morada indicada em 1 às 10h00 do dia UUl seguro 3 
cata mito para entrega das propostas, 


1 Os catvios de adjudicação estão Indicados no programa de concurso. 
8: Esto anuncio foi enviado no Diário da Republica em 2005/02/28. 


O DIRECTOR DELEGADO, 


AL Ms RE 


(Caros A. Santos Ferreita, Eng” Civ) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


o AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA LICENCIAMENTO DA OPERAÇÃO DE 
LOTEAMENTO N.º 8/04 E ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N.º 6/79, DO PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 46/78 


Em cumprimento do disposto do n.º 3. do artigo 22 e nº 2, do 
artigo 27, do Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro. na redação do 
Decreto-Lein. 177/01, de4 de Junho, e em conformidade com o despacho 
datado de onze de Fevereiro de dois mil e cinco, dá-se conhecimento que 
está aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de 
licenciamento de operação de loteamento n.º 8/04 e à alteração da área de 
cedência e da configuração do terreno do lote 1.º9, processo de lotegimento 
nº 46/78, sito em Quinta do Monte, freguesia de Besteiros, 
deste Concelho. 

O pedido foi solicitado por Maria da Conceição Araújo de 
Magalhães Vasconcelos, com residência ua Rua Capitão Lyttindo 
Vasconcelos, freguesia de Besteiros, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu inicio no oitavo dia à 
contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das9:00 às 12:30 e das 14:00 3916:30 
horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 11º 3 do 
artigo 27. do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 22 de Fevereiro de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Março de 2005 


Ocorre 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL NN.º 8/2005 


PERÍODO DE DISCUSSÃO PÚBLICA 


jo José Lima Costa, presidente da Câmara Municipal de São João da 


Torna público o pedido de operação de loteamento urbano com obras de 
urbanização em área abrangida pelo Plano Director Municipal, em nome de 
Mateus & Sequeira - Sociedade de Construção, Compra e Venda, Limitada, a 
levar a efeito no Lugar de Dessarges, freguesia e concelho de São João da 
Pesqueira. 

A Câmara Municipal de São João da Pesqueira procede à abertura de um 
período de discussão pública da operação de loteamento urbano com obras de 
urbanização em área abrangida por Plana Director Municipal, conforme pre- 
visto nos n.º 1, 3 e 4 do artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setem 
bro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 310/03 de 10 de Dezembro, por remissão do 
nº 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alte- 
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho. 

Mais se informa que o período de discussão pública da operação de lotea- 
mento urbano com obras de urbanização em área abrangida por Plano Direc- 
tor Municipal é de 15 dias, com início 8 dias após a publicação do presente edi 
tal no Diário da República (apêndice, 3.º série), podendo os interessados consultar 
o respectivo processo na Divisão de Obras e Serviços Urbanos da Câmara Muni- 
cipal, sito na Avenida Marquês de Soveral, n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apresentadas por 
escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo 

E eu, Domingos Coutinho Pereira Maduro, chefe da Divisão de Obras e Serviços 
Urbanos, o subscrevi 


Paços do Município de São João da Pesqueira, 28 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
António José Lima Costa 


“Orca NTE 


NORTECOOPE - COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO ECONÓMICA, CAL. - 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com os estatutos convoco a 
Assembleia Geral Ordinária dos membros 
do Nortecoope - Cooperativa de Habita- 
ção Económica, CRL., com sede na Rua Sou- 
sa Carvalho, em S. Mamede de Infesta, para 
o dia 24 de Março de 2005, pelas 15,00 
horas, que funcionará no "Auditório Nor- 
tecoope”, sito à Rua Sousa Carvalho, 113, 
também em S. Martinho de Infesta, com a 
seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 
1- Analisar, modificar e votar o Relatório 
e Contas do exercício de 2004; 
2 Informações. 
S. Mamede de Infesta, 01 de Março de 2005 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Joaquim Alves Faria 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


ANUNCIO 


. Faz-se público que se pretende efectuar a contratação de 
um profissional, em regime de contrato de trabalho a 
termo certo, pelo período de um ano, eventualmente 
renovável, por dois períodos de igual duração para o 
desempenho das funções equiparadas às de auxiliar de 
apoio e vigilân: 


. À remuneração a atribuir será de € 405,96. 
. Requisitos de candidatura: possuir 4º ano. 


. As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae e 
documento comprovativo das habilitações literárias e 
profissionais, deverão ser formalizadas mediante 
requerimento dirigido ao Director da Faculdade de 
Medicina do Porto e entregues pessoalmente ou remetidas 
pelo correio, com aviso de recepção, para Alameda 
Professor Hernâni Monteiro, 4200-319 Porto. 


. Prazo de apresentação das candidaturas: cinco dias úteis 
contados a partir da data de publicação do presente anúncio. 


Faculdade de Medicina do Porto, 2 de Março de 2005 
O Director da Faculdade 


(Prof. Doutor José Manuel Amarante) 


ia NT 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º uulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 290/04.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Segrobe - Empresa Tecnica Electro, La 
Requerida: Digheit Comércio de Electrônica, Lda 
sabel Maria Moreita Faustino, Mm. uia de Direito do 1.º Juizo do Tt 

bunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, faz taber que é citada a empresa 

Digite Comércio de Electrônica, La. NF 503521605, com úlumo doía 

conhecido em Ru Industrial da Mina, 53, 4405-234 Canelas, pata no prazo de 

NO dias, decornidos que sejam trinta dias de éditos, que começarão à contar: 

seda segunda eultma puticação do competente anúncio, para deduii, que 

tendo, apoção ou propor qualquer outra providência diferent 
evendo oferecer logo cs meios de prova de que disponham, conforme o 
estatuido no Art 20, n1º2e 1 do CRER EF, nos presentes autos que deram 

estada na secretaria em 25.05.2004 
O meimo prato deve juntar aos autos à relação de todos os credores e 

respectivos dom, com indicação dos montantes dor seus cr 

que beneficiem e bem asim à relação é 


“de bens que detenha em regime de arrendamento, aluguer ou locação fina 
cera ou venda com reserva de propriedade e informar se tem comisão de 
ainda advertido de que é obrigatória constitução 

feridos são continuo, não se 
pendendo durante ay fáris judias e terminando a prazo em cia que o 
bunais estverem encertados, trarsfete-e o eu termo para o pimento da 
seguinte, e que 04 duplicados da petição incial se encontram à dispovção da 

a na Secratara do 1º Julto do Tubunal do Comércio de Vila Nov 


Ol pasado o presente que vai ser legalmente publicado nos tocas que à 
toi determina 


Vila Mova de Gaia, 3101-2005 


A Juiza de Dueto A Oficial de tu 
Isabel Mari Ermelinda Mari 
M Faustino Moutinho 


OComércio 


doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo Tâmega 


Praça Capitão Loxers Mrirelts, nº30 1º Esq 
Apariado 230 * 4584-909 Predis 
Lelel. 255 784 669 * Fax. 255 776 648 


Orece Ra haS NTA BU "la o” A UI 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE PAREDES DE VILA NOVA DE GAIA 
[1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL) 1º Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 119-E/1998 PROCESSO: 184/03.6TYVNG-H 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Prestação de Contas (quatro) 
Exequente Manuel Fernando Liquidatário Judicial, Dr. Rui 


Executados: Daniel Gomes 
Moreira e outo(s 
Correm éios de 20 dias para 


Requerida: Massa Falida de 
Foot Universal Porto, Lda, 
A De*sabel Maria À M Faus- 


citação dos credores desconheo 
Sos que gozem de garantia real tino, Juiza de Direito deste Ti- 
soe o bes penhorados nene bunal faz saber que são os cre. 
cutados abaixo indicados, para | | dorese a falida Foot Universal 
tedenaen opondo | | Port Atividades Hoteleira, 
spo Lda, detentora do NIPC 506 
taisber, no prazo de 15 dis, fin 
Soo do és, que se começa- 054 o ima sa co 


cida na Rua Eng.º Ferreira Dias, 
n.º718, Ramaíde, Porto, noth 
ficados para no prazo de S dias, 
decorridos que sejam dez dias 


rã à contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bers penhorados Veado auto- 
mével ligeiro de pastageros da 
marca “FIT Gnquecento”, matr de éditos, que começarão à 
cada 8960-0C, penhorado em 21 contar-se da publicação do 
em amúncio, se pronunciarem sobre 


Executados: Daniel Gomes 
fer às contas apresentadas pelo 
otários Liquidatário (Artº 223º, nº 1 


Ceméncia da Rocha beso More 
ra, NIF 157265684, ambos res do CPEREF. 
dentes em Rua Central de Quin 
tá, n.º15, Campo, 8440 Valongo. 


Paredes, 01:03:2005 
O Juiz de Direito 


Vila Nova de Gaia, 03-03 
2005, 


A Juiza de Direito 


De pá Foo Isabel Maria A. M, 

ONA de lat, Faustino 

se arado O Oficial de hustça 
Nogueira Adelino José F. A. Olivei 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados 
de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás. 
358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO. 

Tel 225191977 
Fax 225103206 
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ã que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Credores, rtónio bibeiro Bois, rá a contar da segunda e última publicação do presente | | il de Penafiel faz | | penhorados aos executados 
nos autos de Liquidação do Activo, Apenso ao Processo de Falência n.º 7/2002 da Chefe do seniço de] | no E Publicação do p ee andam | Babo indicados, para red 
“Sociedade Têxtil de Baiona S.A”, com sede em Vilarinho, no concelho de inanças de Felgueiras. dna - oro 5 20 a marem o pagamento dos res- 
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Prédio Urbano destinado a armazém de fio e tecelagem, inscrito na matriz Mais faz saber, que no a estrada Nacional 06 1505. 
predial da freguesia de Vilarinho, concelho de Santo Tirso, sob o art. N.º 954 des- Ed bao ed à estrada Municipal, Tem dois. es pe Feed 
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S d exteris designados por E um e sito na freguesi im, 
gua Finanças, âvenda pormeio | — | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL | | Fic" Je Ygioçõo tuo | | Gondomar descrito na Com- 
Prédio Urbano destinado a armazém e serralharia, inscrito na matriz predial rop óstes amicaria e a Coastal Page servatória do Registo Predial 
da freguesia de Vilarinho, concelho de Santo Tirso, sob o art. N.º 959 descrito na fechada, pelo maior va- DE VILA NOVA DE GAIA DE AMARANTE to prabal de Penafiel, freguesia | | de Gondomar sobo n.º 1835 
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6 penhorados 2» uizo asuizo o 1583º 
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de Santo Tirso, sob o art. N.º 763, descrito na Conservatória do Registo Predial de verão conter, sob pena de ã etectvo Com, Credores: Fer: | | Estrada! 06 VIC 530040 | | Nova de Gaia; Manuel José 
Santo Tirso sob o N.º 799/050799 - verba n.º 8 ão serem aceites, a iden- O pardo MSG ASS Euro desno na Comsevatóna | | da Silva Sousa, residente na 
Bairro Social - da Verba n.º 9 á Verba n.º 25 icação completa do pro- piora e q Pegue Socedadede ces | | do Rep reside Pete.) | Rua do Telhado, 50, Mata 
Prédio Rústico, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho ponense (Bla hr A fibsiro Lda truções Rea, Ld e outro CIA, Maria Silva Sousa Olvei 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 760, descrito na Conservatória do Registo Predial de at e 0.01. Paulo Fernando Dias | | pdiiaViera luz de uetado rito and, rito, tab | | documentos de identificação 
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Prédio Urbano, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho ao segundo apartamen Tribunal, faz saber que são os. Faz saber que por sentença de de umissagem e escada comum endereço: Rua do Telhado, 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 353, descrito na Conservatória do Registo Predial de toa contar do lado norte, credores e a falida Serafim “ dada, pe ed o a partido Estrada Municipal. a nº 50, 4400 VN, de Gaia. 
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de Santo Tirso, sob o art. N.º 758, descrito na Conservatória do Registo Predial de spondente a 25% do va- y » No: Relas, Fracção D-$, Gonçalo, Precinide Penafiel, Freguesa de 
2 : lor total do prédio, situado notificados para no prazo de | | 4609 Amarante, tendo sido fixa: pe lg A Juíza de Direito 
nto Mão sob Too D10a = Verba nação na Rua Professor Joaquim | | 5 dias, decorridos que sejam | | do emdodias contadosda pubs. | | PSD OM Dr Ana Rute Pereira 
Prédio Rústico, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho Barros Leila; Conta áres dez dias de éditos, que come- ao ta ERG no RR a O Oficial de Justiça 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 772, descrito na Conservatória do Registo Predial de de 138m2, inscrito na carão a contar-se da publica- Diário da República, o prazo para pro cond José Paulo Santos 
Santo Tirso sob o N.º 801/050799 - verba n.º 29 matriz urbana de Mar. | | çdodo anúncio, se pronuncia: | | oscredoçes teclamarem osseus | |O coma par 
Prédio Rústico, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho garide sob o artigo 2255- fem sobre as contas) | Cite O | | travada Municipal Temdos 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 767, descrito na Conservatória do Registo Predial de AH, com o valor patri- apresentadas pelo Liquidatá- CJdoCRERER lugaféde garagem no rés-do- PESE 
Tino Ro NS ETR Õ0 E veria O monial de 38.78652€ | | o Dr Edgar Nuno Bemardo Feinementoiquidatiijud | | ato dsseadosparvimev | | OCOMÉrcio 
Prédio Rústico, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho Pera] mtos a di ao at ET ec o doPorto 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 775, descrito na Conservatória do Registo Predial de nº 0083 1/0305S0-AM. Vila Nova de Gaia, 22-02- Ara, 20, Sala 33, 150.035 - Por to Prel de Penafiel, Freguesia PUBLICIDADE 
Santo Tirso sob o N.º 357/080492 - verba n.º 31 Valor base global de 2005. to de parade, sob On OU3SSTIGON9E. 
Prédio Rústico, inscrito na matriz predial da freguesia de Vilarinho, concelho venda 45.850,00€. VILA NOVA 
de Santo Tirso, sob o art. N.º 966(antigo), descrito na Conservatória do Registo Este valor encontra-se O Juiz de Direito Amarante, 15-02-2005. Perilvel, 03-02-2005. DE CERVEIRA 
Predial de Santo Tirso sob o N.º 836/240999 - verba n.º 32 discriminado por verbas Paulo Fernando Dias Aula de Din, ã 
No valor de 8.300.000,00 € os editais afixados à por- da Siva Elvira Vieira * (e Ng sa 
O lote 2: Os bens móveis no estado físico em que se encontram, sem Ra dedo Sano Cau one n duna É Oh de Justiça Tel. 251824116 
ta de Freguesia Teresa Jesus Cabral A Oficial de Justiça, po 
qualquer garantia de funcionamento: Os bens serão mostra- Correia Maria Dina Nunes de Barros. asia Albertina Tavares Fax. 251824130 


As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maquinas e dos pelo fiel depositário, 
equipamento para indústria têxtil, mobiliário de escritório e maquinaria diversa: Emanuel Joaquim Ribeiro 

No valor de 1.327.950,00 € Moreira, residente em Rua 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem na secre- Prof. Joaquim Barros Leite 
taria do 2.º Juízo de Competência Civel do Tribunal da Comarca de Santo Tirso cede Império, lota 2 
na Praça General Humberto Delgado, Santo Tiro, as suas propostas para cada | | css: freguesia de, con- 
um dos lotes, em envelope fechado, com indicação da referência no exterior do 
sobrescrito, o nome e morada do proponente, sendo abertas na presença do Felgueiras, 2004-02-08 
Meritíssimo Juiz no dia 17 de Março de 2005, pelas 11.30 horas, todas as pro- 


postas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes assistir ao acto. O Chefe de Finanças Lá 
No acto de abertura das propostas, uma vez aceite, o seu proponente, ou o António Ribeiro Dinis 
preferente, num prazo de 15 dias, deverá depositar na conta da massa falida a A Escrivã = 
Maria Aurora 


totalidade do preço. Mostrando-se integralmente pago o preço e satisfeitas as [pes 
obrigações fiscais inerentes à transmissão, os bens serão adjudicados e entregues. 
ao proponente ou prefe;ente 


Nota; Os titulares do direito de preferência, legal ou convencional com efi- ; E DENOS 5 . ago 1 e u O óveis 
cácia real, na alienação dos bens serão notificados do dia, hora e local “Web NT A d| f d A t 
para à abertura dar propor, im de poderem exercer se ieto | | TRIBUNAL JUDICIAL nuncios Classificados m 
no próprio acto, se alguma proposta for aceite. 7 r . 
Os interessados poderão visitar o imável em qualquer atua, porém, se qui DE PAREDES d'O Comércio do Porto. 
serem ver o seu interior, poderão fazê-lo a quando dos bens móveis, no próximo 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


dia 2005.03.08, entre as 10.00 horas e 12.30 horas na sede da falida. Na visita Ps 
serão fornecidos aos interessados os elementos necessários à apreciação dos bens ANÚNCIO 


Qua ee seimen div se sllitado 6 liquidatário Judicial, via tele- PROCESSO: 3354/03.3TBPRD Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 


Qualquer esclar 
fone 967034323, ou consultar o processo de falência. EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


exequente: Banco Totta & Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Açores, SA 


Ver ea com, Di de Mbvi Lda é Tel 225191977 Fax 225103206 


e; » = dos éditos, que se começará a 
servatória do Registo Predial de Bar- | | | contar da segunda e última 


Se conduzir | |ícios pelo nº 00402/20041227, sen-| [jamais ren 
do o valor base de 30.000,00 €. Bens penhorados: Bens Ae 


móveis 
As respostas devem ser enviadas milhões para prolongar 
ao liquidatário judicial, para a Rua | | "ts !torms E 


linha do metro em Gaia 


outro(s). 
VENDE-SE fedor dE 
eso citação dos credores desco- 
beds que gazem de gua. 
AREA : ral be 0 bs ph 
Fis liquidação e sociedade, pe rados aos exeutados aba Si 
le-se terreno urbano, sito em Peni-| | | indicados, para ecamarem o r E 
. 4 mento dos respecti ré 
, Areias, EE rció 
de, Areias, Barcelos, com a área de | | Gs, 
2.000 m2, estando inscrito na Con-| | | je pro de 1Sdas tndoo = doPorto 


da Agra, 20 Sala 33, 4150-025 Por-| | q Suitdeoteto 
to, até ao próximo dia 15 de Mar- da Rocha q a 
BEBA ço de 2005, em envelope fechado. papa Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


Amorim 


56 PUBLICIDADE 


“6 Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


“O Cmt ºTE 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º wo 


ANÚNCIO g 
PROCESSO: 622J0LOTVVNG » INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Iate UEGRAP Serio de agem preso SA. 
Ee Com Geres lrsttuto de Gesto Fanta a Se Soda out 
Pubicdade de sentnça e cação de credores outros interessados ros de 

Insolvêcia aca senado 
No Trad Combi de Vila ae Ga, id de Via a de Ga, o 52 

OS, 24 oa pede ota de ção de here dl) deve 
UPGRAI- ev de Imagem igreno, A. NE - SOTO, com ta sede rua 

Mig Bomba, 20 A 24, Marko, 450 375 - Pot. 

São admins da deedor 
Edo leg Amt Guarde, comeca na RD tdo do Gama, 13,410 

4 ota Quem é sado mi ra oa) dead 
Par ministrado da Isalelca é mad a peso abate rt nando 

seoregetio dono. 

De Mário Bebe Fage com esco a Ra de Sa anda 5 5a 4, 41D- 


ota 
cam bd deva do est de que pretações à ue esa rg, 
leer lets 0 anstrado da moh end ao rr most 

eras aberto merece qalfcação a caco cr pleno (ar [a 
ant CR, 

Para ação ds credores e demais iteresados 
conembótcsde Sds 

Framotade todo see e demais interesadas de tudo o que ntecde ir 

O pat pra recdmção decide (o fado em is. 

Seguimento de reamação de ct deve sr prado retido pr vips 
registada o dmistrada ha romena pra rc constata do preste 
2 Goat Rd CRE), acoranhado ds documenta prot de que dem 

Ve do qu es eu rt onda po dedo eia oe o 
pesado mar no preso e iva 3 o dt 18 CR 

Do requrime ade recado de os eve contr a o RG] 

+ provendo] ota dt de vesment,morane de apra de os, 

+ Conbçesa que tm bordo, art pers como rela 

+ sa put Com, aba, polegada cu guarida este lo cs, os 
tem atos bjo da gra espetos ds de ração es each 

+ Aenstcade eetu gratis pc, comidrtcação ds gumes 

e Ata de jr nbs plc, 

E Sssrad dia 12:08 2005. pelas 9:20 oras pat raiaçd eae sem 
Hide ardor deapraiação do relatório, podendo tese een po manto 
o com poser espe pro let 

É atada pr pção de é veemente da Comida de buades na ota 
est, es grserants dos abade pr estes dados [do rt 12 
CRE 

apresente setença pode es intento rec, o prazo de 1 as (rt 4º do CA 
a do embargos na rode Sus (at? 40º 2a CH 

Com apetção e emb, devem er oleo tdo mec de pra de que e 
gate poe bardo chrgado a presta s semanas roads co nreo pode 
eneder os omte prsto no artigo TR do ago de rca Gn? dot 2º do 
ca 

am ada ris que sro para reu, emb elaração de ton sô 
começam a cr à aço e questa e eta picado do tim arúia 

O pats o contudo se perdendo ares is join do 
ag 

Terminando pro ema que bus este ecra, tre ostulemo 
pura primero da tente 

Informação 


Parade inca 

Pede er aprovado no de oca, com eta pagamento dados sbre ir 
vb, ção da ma e asa repartição pes ires cus arise dee 
or 12 do RO, 

Podem apesar proponta de ano de Ion dinda a cnc, ode 
“o ques pesca responde pls dia da rca o qualquer ardor o go de 
ctdores que eusentem um quit o total de cito ndo bordados reconhecido: na 
sentença e graduação de atos, ou, af est, estima do Se Juiz (rt 183º do 
cao 


Vie de Ga, 1422005, 


Auta de it, 
sabe Maria AM Faustino 


OOcalde ha, 
Alina José FA. Olveira 


“Oldest DE MV 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


* VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 603/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Vitor Manuel Amaud Fonseca é outro(s.. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05-2005, 
pelas 1430 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes ber 

Tipo de bem: Imóvel; 

Registo: 01887/170893, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória. 
Registo Predial; 

Art. matricial: 3552, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças; 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “C”, desti- 
nada a habitação, localizada no 1.º andar direito, com tudo o que 
a compõem, com entrada pelo n.º 339, da Rua do Bouça, fregue- 
sia de Grijó, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Valor à anunciar 40.000,00 Euros (quarenta mil euros). 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Arnaud Fonseca, Ende- 
reço: Rua Nova da Bouça, 339 - 1.º D, Grijó, 4415-497 Vila Nova de 
Gaia; 

Maria Margarida Pinto Coelho, Endereço: Rua Nova da Bouça, 
339- 1.0, Grió, 4415-497 Vila Nova de Gai 

Manuel Pinhal Periera Nunes, Endereço: Rua António Sérgio, 
658.2.º DI, 4460-679 Custóias; Rosa Maria Campos Arnaud Perei- 
ra Nunes, Endereço: Rua António Sérgio, 658-2.º DI, 4460-679 Cus- 
tólas, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço; Rua João 
de De M$ 208 1.º Esquerdo, Via Nota de Ga, 400 Via Nota 

Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 24-02-2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Onde EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 272/03.9TBCPV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Firmino Lopes Gomes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31 de 
Março, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de. 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Verba única: 

O prédio urbano, composto de casa de habitação com 
dois pavimentos, sito no Lugar de Greire, freguesia de Sar- 
doura, Castelo de Paiva, inscrito na matriz predial sob o 
artigo n.º 629 e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Castelo de Paiva sob o n.º 00001/30.07.84. 

Preço base de venda: 56.500,00 €. 


Castelo de Paiva, 23-02-2005. 


A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Ana Gavancha Nogueira António J, Couto Pereira 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VERA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1823/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: 5 Banco Espírito Santo, SA. 

Executado: ine Joaquim Matoso França e outro(s)... 

Correm éditasda 20 das para citação dos credores desconheci- 
dos que gozemts garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo ndicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos crédita: pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos édits, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do arúncio. 

Bens penhoratos: 

Tipo de bem linúvel 

Registo: 0255230393, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial, 

Art, Matricial 5352, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 

Descrição: Prédio urbano composto por habitação, no rés-do- 
chão direito, com entrada pelo nº 82, sito na Rua do Anel, Fre- 
guesia de Oliveiado Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia; 

Lugar de ganaem na cave, devidamente assinalada com a res- 
pectiva letra, con entrada pelo número 84, sito na Rua do Anel, 
Freguesia de Olveira do Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em 16-07-2004 11:00:00. 

Penhorado ars executados: José Abilio Melo Oliveira, casado. 
Documentos deentificação: Bl- 7848552, NIF- 177417277, Ende- 
reço: Rua do Art) 82 - Rich Drt, Oliveira do Douro, 4400 V. N. Gaia; 
Susana Maria Fereira Carmo Oliveira, casada. Documentos de iden- 
tificação: BI. 9871061, NIF - 195799852. Endereço: Rua do Anel, 82 

Rich Drt.º, Oliveira do Douro, 4400 VN. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-02-2005. 


O Juiz de Dirwito 


A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira 


Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Wo NOTE NS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8456/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Ca Geral de Depósitos, SA 

Executados; ssa Soares dos Santos e outro(.. 

Correm ditos 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de gsrantia real sobre os bens penhorados 305 executa- 
dos abaixo Indicafos, para reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos polo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que ss começará a contar da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem; lróvel 

Registo: 00951/1 10895." AD" 

Art Matricial; 3686, 

Descrição; Fracção autónoma designada pelas letras "AD", cor- 
respondente a urra habitação no rés-do-chão direito frente, da cor- 
po ll, com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.ºs 89 e 133 da 
Travessa Sousa Nogueira do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 3086, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila. 
Nova de Gaia sob o n.º 00951/110895 da freguesia de Valadares, con- 
celho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em; 25-10-2004 - 00.00.00 

Penhorado à Jssé Soares dos Santos, casado, documentos de iden- 
tificação; 818514733, NIF 161317278, endereço: Trav*Sousa Noguei- 
ta, nº 89/133 - Bic Dk º Fr, Corpo I, 4405-607 Valadares; Margarida 
Ramos Camainhy Santos, casada, documentos de identificação: 81 
4971857, NIF 167577286, endereço: Trav” Sousa Nogueira, nº B8133, 
le dt Ft, Corps, 4405-607 Valadares. 


Vila Nova de Gia, 25-02-2005 


O Juir e Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Alberto Eduardo Taveira Teresa Jorge Silva 
[e sda) 


“Okada E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
:º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 6109/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Ca Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Mia Fernanda Costa Lopes e outro(s... 

Nos autos aci identificados foi designada o dia 19-04-2005, pelas 
10h00, neste Tlial, para à abertura de propostas em carta fecha- 
d, que sejam exregues até esse momento, na Secretaria deste Tr- 
bunal, pelos intesssados na compra dos seguintes bens abaixo men- 
cionados penhodos aos executados Maria Fernanda Costa Lopes, 
solteira, maior, contribuinte fiscal n.º 218 574 380, residente na Tra- 
vessa Vasco da Gama, 57, 4º esqº, 4460-436 Senhora da Hora, que 
serão adjudicado a quem maior preça oferecer acima de € 64.800,00 
(sessenta e quatro mil e oitocentos euros) para verba nº 1 8 €6.300,00 
(seis mile trezentos euros) para a verba nº 2 

Verba n.º 1 -feseção autónoma designada pelas letras “AC”, des. 
tinada a habitação com entrada pelo n.º 57 da Travessa Vasco da 
Gama, sita no gusto andar esquerdo, do prédio urbano sito na Tra- 
vessa Vasco dama n.º 25, 41, 57 e Avenida Vasco da Gama, 436, 
Inscrito na mateirsob o artigo 3969 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sk Matosinhos sob o n.º 01089/07.03.90 da freguesia 
da Senhora da Hs e aí registada pela ap. 66/17.05.00 e convertida 


pela ap. 05/22.090) 

Verban*2- seção autónoma designada pelas letras “AQ”, apar- 
“comento na cavem entrada pelo nº 436 da Avenida Vasco da Gama, 
do prédio inscrito na matriz sob o artigo 3696 e descrito na Conser- 
vatória do Regists Predial de Matosinhos sob o n.º 01089/07.03.90 
da freguesia da Senhora da Hora, registada pela ap. 74/09,08.00 e 
convertida pelo 43 47/09.0201. 

fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, Rua Agro Velho, 
n.º 126, rlc Norte, AVer-O.Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 262:2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Paulo Cardoso Manuela Costa 


OComércio 


ToPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N, CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


“Ola NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE 
DA BARCA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 356/04.6TBPTE - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cedo aa Marvel Teresa 
inaente Paiação Barquent Ld? e ut 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos eutos 
de Insolvência acima identificados 
No Tribunal Judicial de Ponte da Barca, Secção Unica, no ia 10272005, pelas 1640 
haras, or proferida sentença de decaração de uolência dy) devedorls 
Panificação Barquense, Ld/, NIF - 500210640, Endereço: Banrro Municipal, 4980 Ponte 
da aca, om sede na morada indicada. 
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, indcam- 
dese orespeio dom 
ig Ria Ferande, Endereço: Aa de vir, 7, Van o Cs 450460 Vi 
rag Castel a quem É fado domo na) morada indica 
made ig de qu as prestações que estam br 
dos, deverão se fra ão jdmistrado da son e não a pró isoente 
Dera beto o icdént de qualificação da insohêncicomcarácer (les do 
antt36-CRE) 
Para citação dos credores e demais interessados 
coremésito de Sis 
cam citados todo o ceder e demasiados de tuo oque antecede aim. 
da 
O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias 
O egueiment de redação deco dee se atestado ou remetido prvi 
pestalregstada, ao administrado a solta nomeada, para o domíci constante 
do presente edital (n.º 2 do art” 128º da CIRE), acompanhado dos documentos proba- 
tóros de que Gp. 
Mesnoocredor que enhao seu o pt econheio por deco deita não 
est dspensado de teca o processo de isolência (nº Artº 12º da CRE) 
Do requerimento de eamaço de bits deve costa (1º 1, art? 128º do CRE 
prenda dolce, dat de vencimento manane de capital ed juros 
As cones que estejam atras ato penas como reclama 
+ Asa natura comum, subordinada, prvgiada ou grand, , estimo cas, 
bes ou diretos objeto da garantia e espetos ado de edetficaçã regata se 
aoiçá, 
A estênc de events garantias peso, com iertlicação ds grates 
A aa de juro mars plc 
É desgrdo o dia 1:08 2005, pelas 1900 horas, pra a resização a rurido de 
assembleia de credorçá de apreciação do relatório, podendo fetee tegrsentr 
pe radtáo com por espe pra et 
É fcultada à participação de até três elementos da Comisão de Trabalhadores ou na. 
fina dele trans destas per sds 
até do CRE 
Da pres sertnça pode ser imtrpsto recuo o prazo de 1 (rt 42º da 
CRE), ou deduios embargo, no prato de Sis = 0 e 2 o CRE) 
Cage deem dem x ces Its mede a deueo 
embargante ponha, ando obrigado 2 apesetar às testemunhas anolada ja 
roer não pode escde o espetos no ari 83 Co Codigo de Preso Col 
lalinea qn. 2 do art.º 24º do CRE). 
cam ada areias que 0 prazos para run, embargos recamaçã de ot 
tessbcomeçama cre ida dação e que esta se cota da publicação do Uhimo ano. 
o. 


Os prazos sã continuo, nose suspendendo durantes éis judias (nt doa” 
ar doCRE) 

Teeminandoo prato em di que os tribunais esterem encetados tanterese seu 
termo pra o primero da útil seguinte 


Int 
ppt 


Pode ser aprovado Plano de solvência, om Visa ao pagamento des crdis sobre 
airiohênci, a iquidação da masa ea a eparição pelos tule aqueles rs 
pelo devedor (rt 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano e rs admita a inc, o 
ever, qualquer pesoa responsável pls dias da ronca cu qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quit do total ds cito ão subordinados 
reconhecidos a sentença de graduação de crio ou na fat det, na estinativado 
Si oie At 183º do CR) 


Ponte da Barca, 244022005, 
A iza de Dito, Arial de Justiça, 
Ana Paula Cruz Pereira Arlete Maria Amorim Oliveira Cupido 


ERES NE 
3.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 154/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, S.A. 

Executado: J. Silva Reis - Mediação de Seguros, Ld.* e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-04- 
2005, pelas 12:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tesbens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 456. 

At Matricial 6908, Porto 2º Conservatória Registo Pre- 
al. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BT”, 
correspondente ao lugar de garagem doze, na primeira cave, 
com entrada pelos números quarenta e dois a quarenta e 
oito, do prédio urbano, em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua Alberto Sampaio, números quarenta e 
dois a oitenta e dois, da freguesia de Ramalde, concelho do 
Porto, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto sob o número quatrocentos e cinquenta e seis 
e inscrito na matriz urbana sob o artigo seis mil novecen- 
tos e noventa e oito. 

Penhorado em: 16-06-2003, avaliado em: € 20.000,00. 

Penhorado aos executados: Filomena Maria Salgado Este- 
ves, casada. Documentos de Identificação: BI 7770110, NIF 
= 194801764, Endereço: Bairro da Rebaleira- Lugar de Cuis, 
Marinhas, 4740-000 Esposende. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 20.000,00. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 456. 

Art, Matricial: 6998; Porto - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
correspondente à habitação “T4”, no sétimo andar, com 
varanda, e entrada pelo número cinquenta e dois, do pré- 
dio urbano, em regime de propriedade horizontal, sito na 
Rua Alberto Sampaio, números quarenta e dois a oitenta e 
dois, da freguesia de Ramalde, concelho do Porto, descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial do Porto sob 
onúmero quatrocentos e cinquenta e seis e inscrito na matriz 
urbana sob o artigo seis mil novecentos e noventa e oito 

Penhorado em: 16-06-2003, avaliado em € 150.700,00. 

Penhorado à executada: Filomena Maria Salgado Esteves, 
casada. Documentos de Identificação: BI - 7770110, NIF - 
194801764, Endereço: Bairro da Rebaleira - Lugar de Cepães, 
Marinhas, 4740-000 Esposende. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 150.700,00. 

Durante o prazo dos editais é o fiel depositário, João Pau- 
lo Mendes Pereira Coelho, com domicílio profissional na Av. 
da Boavista, 1200, 4100 Porto, obrigado à mostrar os bens 
à quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
cídas do público por qualquer meio. 


Porto, 25-02-2005, 


A Juiza de Direito, O oficialde Justiça, 
Dr. Eugénia Maria M. Cunha José Manuel Faria 


O AUTOMÓVEIS. 


DEIMÓVEIS 


DD TODO O-TERRENO O PRÉDIOS 
ASSES auoros E 
PRETENDE coLmcação PEÇAS ACESSÓRIOS O QUINTAS 
Lora À NÁUTICA (O TERRENOS 


(7 ARRENDAMENTOS 
[COMPRA E VENDA 


O MORADIAS 


DTRESPASSES 
O) VENDAS VÁRIAS. 
O INFORMÁTICA 


Nome. 
Morada/Local... 
Código Postal, 
N.º de Contribuinte .. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altemativas) 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | + Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | "9 COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | la Fernandes Tomás 8 -R/6, 


IMPORTANTE: Resarvamo o rt da no picaçã o amici caso esta tação do Cs a Putas cas at reação do rm, mada a tone d rir. 


4000 - 209 PORTO e Tel. 22 5191993 


lope, acompanhado do 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


Audiência (02/03) 


Share (02/03) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 35,0% EB SIC 29,9% 
Jornal Nacional TI 34,4% H mv 285% 
Jornal da Noite SIC 31,6% 

Telejornal RTP 29,5% Em RPI 25,3% 
Os Malucos do Riso SIC 29,2% E 2: 3,9% 


es E ATP — 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 João Semana: Série por- 
tuguesa com Nicolau 
Breyner 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde apre- 
sentado por José Carlos 
Malato e Merche Romero 

17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

19.50 Direito de Antena 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, 
Wweenies, Livro de Histó- 
rias, Do Re Mi Fa Donut, 
Uma Família Feliz, Estre- 
linhas, Jorge e Marta, O 
Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 

12.45 Quiosque 

13.00 National Geographic 

13.30 Mundos: Auschwitz-Os 
Nazis e a Solução Final 

14.15 Euronews 

14.30 Tudo em Família 

15.15 Por Outro Lado 

16.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 


06.45 lo-iô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes. Inclui 
Tertúlia Cor-de-Rosa, com 
o Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polí 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde apresenta- 
do por de José Figueiras 

1645 O Jogo 

1745 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

18.45 Começar de Novo: Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 


érie 


20.00 Telejornal 17.00 Notícias RTPN das 17 brasileira 

21.15 Pequenos em Grande: Horas 20.00 Jornal da Noite 
Programa de entreteni- 17.30 Entre Nós 21.15 Camilo em Sarilhos 
mento apresentado por 18.00 A Fé dos Homens 21.45 Os Malucos do Riso 
Catarina Furtado 18.30 Causas Comuns 22.15 A Senhora do Destino: 

21.50 Contra 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira 

22.00 João Semana: Série de 20.15 Quiosque 23.15 Cabocla: Telenovela bra- 
ficção portuguesa 20.30 Bom Dia, Miami sileira 

23.00 Um contra Todos: 21.00 Hora Discovery 00.15 Inimigo Público: Telejor- 
Concurso apresentado 22.00 Jornal nal de notícias falsas e fic- 
por José Carlos Malato 22.30 Vidas cionadas sobre assuntos 


23.45 RTP Cinema: Calma de 


Morte 00.00 Contas em Dia 


01.45 Sessão da Meia-Noite: 
Sem Saída 

03.30 Só Visto!Com apresenta- 
ção de Daniel Oliveira, 
Dália Madruga, Tânia 
Ribas de Oliveira e Bárba- 


ra Oliveira Pinto 05.00 Magazine 
04.15 RTP Cinema: O Amor É 

Tramado 
06.00 Televendas 


03.30 Tudo em Família 
04.15 Causas Comuns 


verdadeiros e também 
com notícias verdadeiras 
sobre aspectos laterais, 
sempre com um ângulo 
humorístico 

01.15 Fúria de Viver 

02.15 Lanterna Mágica: A 
Dupla 

04.15 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: Notí- 
cias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís 
Goucha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhos de Água: Teleno- 
vela portuguesa com 
Sofia Alves 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

17.30 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.15 Ana e os Sete 

23.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

00.00 Vidas Reais 

01.30 Filme: O Caso de O. ). 
Simpson 

04.15 TVI Negócios 

04.30 Charmed 

05.30 Televendas 


Inimigo público 


ANAL 


SIC HORA 00 


Rui Unas assume o posto de 
apresentador principal deste noti- 
ciário televisivo, feito de notícias 
inventadas e muita irreverência. A 
seu lado, surgem Joana Cruz e Ana 
Rita Clara, duas pivôs que podem 
ser enviadas a cobrir insólitas re- 
portagens em qualquer ponto do 
globo terrestre. Vale mesmo a pena 
ver, principalmente para quem 
quer começar o fim-de-semana 
com uma boa gargalhada. 


Causas comuns 


Em foco neste Causas Comuns es- 
tá o «Uso e Abuso dos Telemóveis». À 
conversa com Fernanda Freitas esta- 
rão António Tavares, da Direcção- 
Geral de Saúde, Bravo Marques, neu- 
rologista, Telmo Baptista, psicotera- 
peuta, e António Meireles de Souto, 
da Deco — Proteste. Importa saber se 
estarão os portugueses viciados no 
ícone do século e quais os riscos 
associados ao boom do telemóvel. AN, 


- mente assassinada. 


Filme de cortar o fôlego, da 
primeira à última cena, com Sam 
Neill, Nicole Kidman e Billy Zane co- 
mo protagonistas. John e Rae In- 
gram, um casal amargurado pela trá- 
gica morte do filho, resolve fazer 
uma viagem. Depois de alguns dias 
de calma, a viagem sofre uma terrível 
volta quando salvam um homem 
que se encontrava num barco à 
deriva e cuja tripulação fora brutal- 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14,00 - Informação; 14.30 - Futebol: Futebol Mundial, re- 
portagens internacionais; 15.00 - Informação: Grelha de Par- 
tida, Desportos Motorizados; 16.00 - Golfe: This is the PGA, 
Fevereiro; 16.50 - Informação; 17.00 - Basquetebol: NBA Ac- 
tion, magazine oficial da competição; 17.30 - Futebol: Golos 
do Brasil, Magazine; 18.00 - Informação: Fórum da Superliga, 
Opinião Pública; 19.10 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem “Bifanas Futebol Clube”; 19.45 - Andebol: Campe- 
onato LPA, Sp. Espinho-Madeira SAD; 20.20 - Informação; 
20.30 - Andebol: Campeonato LPA, Sp. Espinho-Madeira 
SAD, 2º parte do jogo; 21.30 - Futebol: Superliga, Gil Vicente- 
V. Guimarães, 24º jornada; 23.30 - Informação; 00.20 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, Baja 
Terras d'el Rei, resumo do dia; 00.30 - Futebol: Premier League, 
antevisão da jornada; 01.00 - Basquetebol: NBA, Miami-Sacra- 
; 01.50 - Basquetebol: Notícias NBA; 02.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Miami'Sacramento, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT: 


14.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Lahti, ronda de qual- 
ificação; 15.00 - Esqui Nórdico Combinado: Taça do Mundo, 
Lahti, Finlândia, 7.5 km sprint; 15.30 - Ténis: Torneio WTA, 
Dubai, semi-finais; 16.30 - Futebol: Football Top Clubs; 17.00 
- Atletismo: Campeonato Europeu “Indoor”, Madrid, Es- 
panha; 20.00 - iuta Livre: Tna Impact, EUA; 21.00 - Póquer: 
Tour Europeu, Copenhaga, Dinamarca; 22.00 - Xtreme Sports: 
Yoz Xtreme; 22.30 - Aventura: Escape; 23.00 - Notícias; 23.15 
- Xtreme Sports Outros Eventos, Winter X-Games, Estados 
Unidos; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.35 - Os Excess do Amor, Erin Dignam (realizador), William 
Hurt e Sean Pei (actores); 14.15 -Trinta Homens e uma Ra- 
pariga, Roy Wed Baker (realizador), Peter Finch e Anthony 
Steel (actores); 15.55 - Liam, Stephen Frears (realizador), lan 
Hart e Claire tiackett (actores); 17.25 - Quando a Cidade 
Dorme, John tuston (realizador), Sterling Hayden e Louis 
Calhem (actores), 19.15 - Deuses e Monstros, Bill Condon (re- 
alizador), lan Niellen (actor); 21.00 - O Emprego do Tempo, 
Laurent Cantet (ealizador), Aurélien Recoing (actores); 23.15 
- Paixão Imorte, Bernard Rose (realizador), Gary Oldman e 
Jeroen Krabbe (actores); 01.15 - Anna Karenina, Bernard 
Rose (realizades); Sophie Marceau e Sean Bean (actores); 
03.00 - Deuses é Monstros, Bill Condon (realizador), lan Mck- 
ellen (actor). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.20- Império, Frank Reyes (realizador), John Leguizamo e 
Peter Sarsgaaré (actores); 15.00 - Civil a Bordo, Duwayne 
Dunham (realizsdor), Hayden Panettiere e Bill Pullman (ac- 
tores); 16.30 - As Gêmeas a Caminho, Steve Purcell (real- 
izador), Mary-kete Olsen e Ashley Olsen (actores); 18.00 - A 
Mulher da Casa, Adam Shankman (realizador), Steve Mar- 
tin e Queen Latfah (actores); 19.45 - Vícios da 7º Arte; 20.05 
- D-Tox, Jim Gifespie (realizador), Sylvester Stallone e Tom 
Berenger (acteifes); 21.40 - 1º Fila; 22.00 - Corre no Sangue, 
Fred Schepisi (realizador), Michael Douglas e Kirk Douglas 
(actores); 23.500 Sorriso de Mona Lisa, Mike Newell (real- 
izador), Julia Reiverts e Kirsten Dunst (actores); 01.50 - Peso 
Morto, Alain Beberian (realizador), Gerard Darmon e Jean 
Benguigui (acteies) 03:35 - Império, Frank Reyes (realizador), 
John Leguizarme e Peter Sarsgaard (actores), 


LUSOMUNDO ACTION: 


12.50 - Fim-dessemana de Osterman, Sam Peckinpah (real- 
izador), Rutgeritauer e John Hurt (actores); 14.30 - Amante 
Mortal, Doug Jackson (realizador), Justine Bateman e 
Adam Baldwin (actores); 16.05 - A Mulher do Astronauta, 
Rand Ravich (reslizador), Johnny Depp e Charlize Theron (ac- 
tores); 17.55 - Aguia de Ferro, Sidney ). Furie (realizador), 
Louis Gossett E Jason Gedrick (actores); 19.50 - A Cidade 
das Máscaras, fi Hark (realizador), Tobin Bell e Jon Polito 
(actores); 21.30 - Perigo de Contágio, Anthony Hickox (real- 
izador), William Murt e Natascha McElhone (actores); 23.10 
-Turbulência 2, David Mackay (realizador), Craig Sheffer (ac- 
tor); 00.50 - Lot, Mike Nichols (realizador), Jack Nicholson 
e Michelle Pfeiffer (actores); 02.55 - Abelhas Assassinas, Pené- 
lope Buitenhúies (realizadora), C Thomas Howell e Fiona 


Loewi (actores) 


HOLLYWOOD: É 
14,07 - Mel Gitsoni 14.16 - Cola e Asas de Anjo, Jane Cole 
(realizadora), Essia A'Hem (actriz); 14.30 - A Fúria da Razão, 
Don Siegel (realizador), Clint Eastwood e Reni Santoni (ac- 
tores); 16.11 -&un-Bun, Katie Fleischer (realizadora), Jason 
Dietz e Susan fiisckwell (actores); 16.30 - Avalon, Barry Levin- 
son (realizados), Armin Mueller-Stahl e Joan Plowright (ac- 
tores); 18,36 - O Sétimo Céu, Shimmy Marcus (realizador), 
Mick Nolan (seta); 18.50 - Harrison Ford; 19.00 - A Próxima 
Jogada, Fielde Cook (realizador), Henry Fonda e Joanne 
Woodward (acres); 20.35 - O Mundo das Estrelas; 21.00 - 
Presumível Inocente, Alan . Pakula (realizador), Harrison 
Ford e Brian Desnehy (actores); 23.06 - O Mundo das Estre- 
las; 23,30 - Assejto Com Estilo, Martin Brest (realizador), 
George Burns e Art Carney (actores); 01.06 - Hollywood One 
On One; 01.31-4 Vingança, David e Raphaêl Vital-Durand 
(realizadores), Sinadi Wolfman (actores); 01.49 - Terrible 
Kisses, Jill Robe?son (realizador); 01.55 - Cinema Cinema Cin- 
ema; 02.21 - A Rosa, Kealan O'rourke (realizador), Sophie 
Tobin (actriz); 47:42 - Meg Ryan; 02.49 - The Velvet Club, 
“Mana €. Ogawa (realizadon. 


ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


E E PROCURA DA TERRA DO NUNCA AS PAÕES DE JÚLIA HOTEL RUANDA MAR ADENTRO 
— Sramática sobreaamore a amizade, —— posjizador: Marc Foster Realizador: Istvén Srabó Realizador Tem Gogo Reader ando Amenátar 
assim como a persistência da Intérpretes: Johnny Depp, Kate Intérpretes: Annette Bening, Jeremy Intérpretes: Don Cheadie, Sophie Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
solidão, tendo gu pano de fundo as Winslet, Julie Chnistie, Radha Jo o fino Dal pie 
| provas de vinho. Mitchell e Dustin Hofiman. 
Miles (Paul Giamatt, um recém- Drama +As Paixões de Júlia” Realizado porTemyGeompeofime = r 
ia ( im a”, que decorre » por Temy George, Mar Adentro”, filme espanhol de 
! | | n livorciado e psauto-escritor com Inspirado ia dito na Londres dos anos30,éum conta a história verídica de Paul Alejandro Amenábar, conta à 
ug ve) y fixação por vinhas, decide promover S filme sobre a fase final da careira  Rusesabagina (Don Cheadie), um história verdadeira de um homem, 
| escocês James Mathew Barrier, a homem que conseguiu evitar o 7 ri 
tr! uma prova de vinhos para um amigo à o de uma bela e talentosa actriz de tetraplégico, que durante tinta 
tor, Jack Church, Procura da Terra do Nunca” iai genocídio de mais de 1200 usis anos lutou pel direito à eutanásia. 
actor, (Thomas Haden N narra à comovente história de Especializada em papéis em durante a guerra civil ao conceder- Interpretado por Javier Bardem, 
que irá casar noespaço de uma um homem dotado por uma eis dg imo cimiádide lhes abrigo no hotel que dirigia na Ramón Sampedro ficou paralítico 
semana. À prova de vinhos acaba por imaginação prodigiosa. O sociais dia é uma das nais capital de Kigai. do pescoço para baixo, aos 19 
se transformar numa grande conhecido J.M.Barrie (Johny famosas acirires da época, mas, A acção passa-se em 1994. O Ruanda anos, após um acidente na 
despedida de siteiro, onde Depp) desafia as convenções e realãs é Palco de uma das maiores. sequência de um mergulho no mar. 
lespedida de súteiro, onde os dois. s tal como no teatro, na vida real as ocidades da história de 
amigos so afogimem vinha tabus da Londres Eduardiana ao aparências iludem. Jia ar A Durante estes anos Ramón luta. 
nba SE 8” toma-se o acompanhante de atravessa uma crise de meia- =. Mumanidade onde, em apenas 100 obstinadamente pelo direito a 
PASSE DA FANADO COMÉRCIO es entretanto, apaiora uma beja viúva solitária (Kate gado Com 058 SUCESSO Ss use um mid des são mars emu ja o su 
ta ko O Ra RD yingio) o ao assumir a profs osasameno como Mun assados per más quarto ha par o mara tanto 
oco teroo tao co ao mao do Bea QU põe em causa o seu casamento, paternidade dos quatro filho liberal Michael Gosselyn (Jeremy ro star la que atoa qu mi fo pa 
“Oiiador eo o ooo prafizador: Nexandor Payro esta, Será na companhia desta. Irons) a trasnformarem-so em ama, acabando por encontrar a juventude e a dignidade da vida. 
MiionbBi - = ooo Intérpretes: Pau (amat;, Thomas nova família que Barrie algo banal e insatisfatório. coragem para salvar mais de um Entretanto, chegam duas mulheres 
Semtestao ooo ooo = 000 Haden Church, Vigia Madson, encontrará inspiração para criar Jia conhece então umjovem —  milharde refugiados. à sua vida. Jia, uma advogada 
gm oo = com Rm o popular clássico da literatura americano chamado Tom Fennell “Hotel Ruanda*tem ts nomeações disposta a apoiar a luta de Ramón 
1” EE a E infantil, Peter Pan. Do mesmo (Shaun Evans), por quem se pata o Oscar: Actor Principal (Don a favor da eutanásia, e Rosa, uma 
Comédia Romntica realizador de "Monster's Ball apaixona e comquempassaa Cheadl), Actriz Secundária (Sophie vizinha que o quer convencer que 
Depois do Ódio”. viver uma arrebatadora paixão. Okonedo) e Melhor Argumento Original. . vale a pena viver. 
RIVOLI - Constantine Perto Demais SALA 9 * Golpe no 
OL] - GRANDE De Fran Lawrence, Kenue De Mike Nichols, com Juia Ro- Paraíso MAIASHOPPING PARQUE NASCENTE 
AUDITÓRIO Reeves, fuchel Weisz e Tilda berts, Jude Law, Clve Owen De Brett Ratner, com Pierce Bros: Tel. 229770450. Tel 707220220 
CINEMAS Te. 223392200 Syinton, see às 1, Sessões às 13h40, 16h10, nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
MINEMAS NTE E DS É , 19h45, 16h25, 18h20, 18h55, 21h40 e 00h15, 16 y ; : 
FANTASPORTO! 2005 18H00, 21h35: 22015: OO; e Sets 13130 15M5, SALA 1 e Constantine SALA 1 e Corrida 
Till Eulenspiegel 00h45. 16 Vamos Dançar? 18h00, 21h30, 00h00. M/12. De Francis Lawrence, Kenue (Arriscada 
De Eberhard Junkersdort (Alem) aid De Peter Chelsom, com Richard Reeves, Rachel Weize Tilda De Fredenk Duchau, com as vo- 
CIDADE DO PORTO Sessão às 15h00 Mar Adentro Gere, Jennier Lopes e Susan Sa- Swnto. Sessões às 13h30, zes de Dusin Hofiran, Whocpl 
EA — De Alejandio Amenábar, com Ja- randon. Sessões às 13h05, SANDIM 16h10, 18h55, 21h30, 00h10. Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
Tel zoosi6s À White Skin ver Barden, Belén Rueda e Lola 15h30, 18h00, 22h15 e 00h55. Mg e TEh3O, 16h00, 
Sn De Daniel Roby (Can) Sessão às Dunas. Sessões 3 13h20, Pico A bçõd TeLazr63an7a sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
—————— 17h00 16h05, 18h50, 21h45, 00h35. SALA 2 e Corrida Elisio 
SALA 1 * Million Dollar Arahan MZ EE (Alrriscada SALA 2 * Golpe 
e ' are Compadres do Pi Pe 
ER moonhos Vencidos De Seung-as Ryoo (Coreia do Sidew GAIASHOPPING e Tee DM dada dinda no Paraíso 
De Clint Eastwood, com Clint. Su. Sessão às 19h00 ENA cedido o, zes de Dustin Hofman, Whoopt De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- De Alejarie Pare: com Paul Tel. 223791697 Ben Stlere Dustin Hoffman. Goldberg, Frankie Muniz Ses ai Suba e Dor Clio 
gan Freeman Sessões às 14h00, Suspect Zero na he Hg Cn Sessão às 21h45. MZ sões às 13h40, 16h00, 18h20, Erin ap 


16h40, 19h20, 22h00, M/16 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50. 16 


SALA 3 * Ray 

DeTayor Hackford. com Jamie 
Fo, Kermy Washington, Sessão 
as 18h15, M12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwan. Sessões às 15h00 
ez1h4o.m1z 


SALA 4 e Vera Drake 
De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelhy Sessões às 14h10, 19h00. 
Wi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Catheri- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 
e21h30.M12 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
3000. 


ta 


A Nossa Música 

De Jean-Luc Godard, com Sarah 
Adler, Nade Dieu e Rony Kramer, 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W/16 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
19h15. MZ 


Os Coristas 
De Christophe Barratier. Sessões 
às 17h00 22h00. M/12. 


De Elias Merhige (EUA). Sessão 
às2ihis 

Rottweiler 

De Brian Yuuzna (Esp) Sessão às. 
23h15 


Seed of Chucky 
De Don Manchini (EUA). Sessão 
às 01h30 


RIVOLI - PEQUENO 


AUDITÓRIO 
Tel, 223392200. 


De Luis Filipe Rocha (Port) 
Sessão às 15h15 


Cinema Português 2 


Sessão às 17h15] 


Applesced 
De Shinj Aramaki (Jp) 
essão às 21h15 


e Sandia Oh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. 
12 


As Paixões de Júlia 

De István Szabó, com Annette 
Bening, Jeterny Irons, Shaun 
Evans Sessões às 13h35, 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h20. 12 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eistuood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
Wi6 


Hotel Ruanda 

De Tery George, com Don 
Cheadi, fáck Nolte, Joaquin 
Phoenh Sessões às 16h25, 
22h05. W/12 


O Mercador de Veneza 
De Michad Radfora, com Al Pa- 
ano, Jeremy ons, Joseph Fien- 
nes. Sessos às 13h05, 16h00, 
19h00, 22h00, 01h00. M/12 


September 
De Max Farberbock (Alem). 
Sessão às 23h15 


The Stink of Flesh 


De Scott Philips (EUA) 
Sessão às 01h15 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


O Suspeito Zero 

De É Elas Meihe, com Aaron 
Eckhar, Ben Kingsley, Camie-An- 
ne Moss. Sessões às 14h0O, 
16h1O, 18h20, 21h45, 00h30, 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis fa aPea 

De Lenard f Kravinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Erndy Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 14h10, 
16h20, 18h35. 06 


The 6 - A Maldição 
De Foi ci com Sarah 
Michele Gear, Jason Behy, il 
Pullman. Sessões às 14h05, 
16h15, 12425, 21h45, 00h00. 
M16 


Ray 

De Tayjor Hackford, com Jamie 
Fora, Kerre Whington, Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
00h40, W/12 


Saw - Enigma Mortal 
De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h50, 16h30, 


19h15, 22h10, 00h35. M/16 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 14h10, 16h20, 


18h45, 22h20, 00h40. M/12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h15, 21h30, 
00h15. M/06 


Corrida (A)rriscada 


De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Wioopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h35, 00h00. M/12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 


De David 5, Goyer, com Wesnley 
Snpes, Jegica Bel, Ryan Rey- 
nos, Sessões às 14hOS, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h20. M/12 
O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldyin, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. M12 


Elektra 

De Rob Boyrman, com Jennifer 
Games, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h55, 19h05, 
00h45. 14/12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h45, 
18h20, 21h30 e 00h10. M12 


SALA 1 e Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patnck 
Stewart, Emi Watson, Glen. 
Wiage. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00. M/06 


Sideways 

De Alexandie Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandia Oh. Sessões às 21h55 
e 00h40. M12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00 
e21h00.M12 


Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fox, Kerry Washington. Sessões 
às 17h30 e 00h20. M12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenve 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40, 00h25. 
M16 


SALA 4 e Estás Frito, 
Meu! 


De Brian Levant, com ce Cube, 

Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 

13h00, 15h20, 17h40, 21h20, 
3h40. 06 


SALA 5 * Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 17h45, 
21h35, 23h55. M12 


SALA 6 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h30, 21h25, 
00h15. M/16 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessão às 13h20, 
16h00. M12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Bely, Bil 
Pullman. Sessões às 18h20, 
21h45, 00h30. M/16 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robent De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h50, 00h35. W1Z 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571 


SALA VIP e Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 

Forx, Kerme Wshington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M12 


SALA 2 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
21h40 e 00h05. W12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10, 
M16 


SALA 4 e Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h25 e 23h50. M6 


SALA 5 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35, 00h30, 
Mhz 


SALA 6 « The Grudge 

- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h25 e 
21h00. M16 


21h20, 23h40. W/12 


SALA 3 e Golpe no 


Paraiso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 


nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h35, 23h50, M/12 


SALA 4 * Romasanta 


= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45, 21h45, 
00h00. M16 


18h10, 21h35, 23h50. M/12 


SALA 3 e Saw 
- Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. W16 


SALA 4 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45, 00h25. 
M16 


SALA 5 « Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenard  Krawnkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stewar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 


15h35, 17h35, 19h35, M/06 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 22h05, 00h15 
Mm 


SALA 6 * Blade Trinity: 


Perseguição Final 
De David S. Goyer, com Wesnkey 
Snipes, Jessica Bel Ryan Rey- 

nolds, Sessões às 14h00, 16h40, 


19h10, 22h00, 00h30, M/12 


SALA 7 * O Aviador 


De Martin Scorsese, com Leonar- 


do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 14h05, 
17h30, 21h00, 00h20. M/12 


SALA 8 e Million Dollar 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40, 00h25. 
MM6 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h20 
e 00h40, M/12 


SALA 7 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35. 
M16 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hofiman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M/12 


SALA 9 * Uns Compadres 
do Pior 


De Jay Roach, de Robert De Niro, 


Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h15, 21h50, 00h25. M/12 


SALA 10 * The Grudge 


= A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beh, Bill 
Pullman. Sessões às 13h25, 
15h40, 17h40, 19h50, 21h55, 
00h05. M16 


SALA 5 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clnt 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. MM6 


SALA 6 * The Grudge 

= A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Puliman, Sessões às 13h00, 
15h10,17h25, 19h30, 22h00 e 
O0hIO MN6 


SALA 7 * O Suspeito Zero 
De E. Elas Merhge, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingstey, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 13h10, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h10, 
00h35. W16 


SALA 8 e Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h30. M/12 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 15h40, 
18h25, 21h35, 00h15, M/12 


SALA 9 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h50. M12 


SALA 10 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h40, 00h20. 
Mi 


SALA 11 * Saw - Enigma 
Mortal 


De James Wan, com Cary Elves, 
Danny Gloves, Monica Potter. 
Sessões às 13h55, 16h15, 
18h30, 21h25, 23h45. M/16 


SALA 11 « Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De No, 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05, 00h30, M12 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


SALA 12 * Garden State 
De Zach Brafl, com Zach Bra, 
Natalie Portman, lan Hoim. Ses- 
sões às 13h15, 15h35. M/12 


Blade Trinity: Perseguição 


Final 

De Daud S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessca Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 18h05, 21h50, 
00h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 17h00 e 
22h00.M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 Táxi de Nova 


lorque 
Sessões às 16h15, 18h30, 
21h45, 00h15.M12 


SALA 2 * Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerre Wihinaton, Regina 
King. Sessão às 16h00. Wi2 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 


Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 18h45, 21h30, 
00h00. M12 


SALA 3 * O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 


do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00. W/12 


Teatro da Vilarinha 

NES, NAS ALTURAS 

De Frednch Netzche. De quarta 
a sexta às 11h30 2 14h30. Sába- 
dos às 16h00 e 21h30. Domin- 
90 às 16h00 e 21h30. Até 6/03 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto, Segunda à sexta, excepto, 
terça às 11h00 e 15h30. 
Sábados às 21h45, Até 11/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO, 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Casa do Vinho Verde 
FOTOGRAFIA E DOCUMENTA: 
ÇÃO "HISTÓRIAS DE UMA 
RUA." A RUA DA RESTAURA: 
ÇÃO 

De segunda a sexta das 17h00 
às 21h00. Sábados das 15h00 
às 21h00. Até 10/03 


Companhia das Artes 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

De segunda a sábado das 15h00 
às 19h00. Até 19/03. 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Contagiarte 

ARTES PLÁSTICAS 

“UM EU, UM OUTRO” 

De Dia de Carvalho. De segun- 
da a sábado das 22h00 às 
02h00. Até 19703 


SALA 4 « Romasanta 
= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h15, 
18h30, 21h30, 00h15. M16 


SALA 5 * Constantine 


De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesz e Tilda 
Swinton, Sessões às 16h30, 

19h00, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 6 * The Grudge 


= À Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 16h30, 
18h45, 21h45, 00h30. W16 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Brigada 49 
Sessão às 21h45. MZ 


MÚSICA 


Fnac Ste Catarina 
CARVING - AO VIVO 
Às 18h00 


Maus Hábitos 
MARTINEZ - CONCERTO LATIN 
JAZZFUNK 


Teatro Sá da Bandeira 


FANTAS SOUND - PLAZA 
As 21h30 


TEATRO 


Espaço Lóios 

SERIGRARAS 

“PORTO MÚLTIPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
“às 19h00. Até 5/03 


Esteta Galeria 
PINTURA 
De Jules Maidoff. Até 02/04 


Galeria Minimal 
PINTURA 

De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Inter Atrium 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA. 

Até 30/03 


Ipanema Park Hotel 
PINTURA “Sem Título” 
De Rosa Pereira. Até 13/03 


Livraria dos 
CERÂMICA 
Do mestre Lus Soares De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Livraria Pulga 
INSTALAÇÃO 

“ERA UMA VEZ DUAS” 

De Meireles de Pinho, Até 15403 


ios. 


Museu Nacional da 

Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
PORTO CARTOON; O RISO DO 

MUNDO” 

Exposição permanente 

“Bordalo Pnheiro. um génio 

sem fronteiras” 

Até 305 

De segunda a domingo das. 


* 15h00 às 20h00 


ES o PINTURA 

Auditório do Teatro De Raoul de Keyser. Até 27/03 

do Campo Alegre “AMÁLIA TRAIDA” 

AUTO DA ÍNDIA De Francesco Vezzol Até 10/04 

De Gi Vicente, pela Sewa Trupe, ROBERT GROSVENOR” 

com encenação de António Du- Até 17/04 

rães De segunda a sexta às JOÃO PENALVA” 

10h30 e 15h00, Até 31/03 Até 1004 

Biblioteca Municipal Muscu dos Transportes 

Almeida Garrett 'O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 

PINÓQUIO ENO TEMPO” 

DeC Cold, encenação de Tih- Exposição permanente 

ke Coelho. Pelo Teatro Artlma- “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 

em De segunda a sexta às CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 

10h00 e 14h00. Sábados das. Exposição permanente 

15h00 às 21h30. Até 19/03 “LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

Triplex De terça a sexta das 10h00 às 

O CONTRABAIXO 12h00 e das 14h00 às 18h00. 

De Patrick Suskind. Quartas às Sábados, domingos e feriados 

23h00. Até 13/04 das 15h00 às 19h00 

Teatro Nacional S. João Púcaros bar 

WOYZECK PINTURA. 

De Georg Buchner, com encena- “CORRESPONDÊNCIA” 

ção de Nuno Cardoso. De terça De Fátima Spínola. De segunda 

a sábado às 21h30. Domingo às. a sábado das 22h00 às 02h00. 

16h00, Até 27/03 Até 10/03 


io Municipal 


de Gaia 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
UMA EURO REGIÃO" 

De segunda a sexta da 11h00 às 
19h00, sábados e domingos das. 
15h00 às 20h00- Até 6/03 


Junta Freguesia Guifões 
PINTURA 

De David Zenha. De segunda a 
Sábado das 14h00 às 19h00. 
Domingos das 09h30 às 12h30 
e das 15h00 às 17h30. Até 6/03 


Nova Centralidade 

- S. Mamede Infesta 
PINTURA 

"MOMENTOS ABSTRATOS” 

De Fernando Correia De segun- 
da a sexta das 9h30 às 18h00. 
Até 03 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

FOTOGRAFIA "RETROSPECTIVA 
FOTOGRÁFICA 

De segunda a sesta das 9h00 às. 
12h30 e clas 14h00 às 17h30. 
Sabada e domingo das 15h30 às 
19h30. Até 603 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 
Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico — 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 30/05 


Diana Bar - Póvoa 

de Varzim 

PINTURA, 

“PROPORÇÃO DIVINA” 

De Olga Santoso. Até 15/03 


LALUO 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

PINTURA “DIALOGAR NO 
SILÊNCIO 1º 

De Orlando Silva. Até 3/03 


CINEMAS. 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45, 
O0hIO.M16 


SALA 2 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessão às 15h30, 21h45, 00h05. 
M16 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45, 23h55. M/12 


SALA 2 e Estás Frito, Meu 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50, 23h50. M06 


SALA 3 * A Maldição 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h05. W16 


O Aviador 
Sessão às 21h50. M12 


SALA 4 * Mar Adentro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h15. M/12 


SALA 5 e Golpe no 
Paraisoa 

Sessões às 14h50, 21h50, 
00h00. M12 


Ray 
Sessão às 17h00. M/12 


SALA 6 * Constantine 
Sessões às 14h45, 17h05, 
19h20, 21h40, 00h05. M/16 


SALA 7 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45 e 00h10, MZ 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Sonhos 
Vencidos 

Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M16 


SALA 2 * Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h05, 16h15, 
18h30, 21h50, 00h05. W16 


SALA 3 « Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
V8h50, 22h00, 00h30 M/12 


SALA 4 « O Aviador 
Sessões às 15h45 e 21h15. 
MZ 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 


In The Mood For Love 
Sessão às 21h30. M/12 


MA 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1º Nove Vidas 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40. M/12 


A Maldição 
Sessões às 21h00, 23h30. W16 


Romasanta - A Caça 
ao Lobisomem 
Sessões às 19h05 e 00h35. 
MG 


SALA 5 * Constantine 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/16 


SALA 6 * Ray 
Sessões às 13h05, 18h20, 
00h10. M12 


Blade 
Sessões às 15h55, 21h45. M12 


SALA 7 e Corrida 
(Arriscada 

Sessões às 11h00, 13h40, 
16h05, 18h40, 21h25, 23h50. 
Mi2 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h10. M/16 


SALA 2 « Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h35, 00h05. W12 


SALA 3 « Blade Trinity 
Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h40, 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES | 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - “O TRAJE FEM 
NINO DE 1980 A 1940” 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


SALA 2 * Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h50, 00h20. W16 


SALA 3 e O Aviador 
Sessões às 15h30. 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAF- 

De terça a domingo das 14h00 
as 17ha5, 

Exposições permanentes. 


[SANTO TIRSO | 
CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


SALA 3 * Constantine 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10, M/16 


SALA 4 * Golpe no 
Paraiso 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h20, 21h40, 00h10. M12 


SALA 5 e Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h20, 23h40, M/12 


SALA 6 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h10, 23h50. M16 


vi 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45, 
Oohio. M/iZ 


SALA 2 « Blade Trinity: 
A Perseguição Final 
Sessões às 15h30, 21h45, 
23h45. M12 


MON 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
“O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça à domingo das 14h00. 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


PENA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45.M12 


SALA 2 * Blade Trinity: 

A Perseguição Final 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
Miz 


Brigada 49 
Sessões às 16h00, 21h30. MZ 


Arquivo Muriripal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORN DE VALENÇA 
Exposição permapente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO CONCTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permente 


|V. DO CASTELO | 
CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 « Eleitra 
Sessões às 13h23 16h20, 
18h45. M12 


A Maldição 
Sessão às 21h46, 00h10 M16 


SALA 2 « Ray 
Sessões às 13h10 16h30, 
21h10, 00h15 N/IZ 


SALA 3 * Golpe no 
Paraiso 

Sessões às 13h20 15h40, 
18h50, 21h30, 62h30. M12 
SALA'4 e Constantine 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h40, 21h20, 04h20. W16 


EXPOSIÇÕES . 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h00, 18h00, 
21h15 e 00h15, M16 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 13h25, 17h05, 
20h45 e 00h20. M12 


SALA 3 « A Maldição 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h35, 00h25. M16 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h20, 
18h45, 21h25 e 00h10. M12 


SALA 5 e Corrida 
(Adrriscada 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00, 23h25. M/12 


SALA 6 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h10, 23h50. W12 
SALA 7 * Relatório Kinscy 
Sessões às 13h50, 16h50, 
21h20, 00h00 M/16 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 16h00, 21h10, 
00h20. M/12 


SALA 2 * Hotel Ruanda 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h35, 00h10 MG 


SALA 3 * Romasanta 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50, 00h00. M12 


Sessão às 21h30. Wi2 


CINEMAS | 


MILLENIUM - OITA. 


Os Tempos que Mudam 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 M/12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 e Saw - Enigma 


Galeria Soarte Mortal 
PINTURA Sessões às 14N1O, 16h30, 
Exposição permanente 18h50, 21h10, 23h30. M16 
Museu do Tri: SALA 2 = Bolcia Arriscada 
“A LÃ E O UNHONO TRAJE Sessões às 14h20, 19h00, 
- DO ALTO MINHO 00h0S. M16 
b pente 
= O tia 
Sentidos - Espaço Sessões às 16h40, 21h50. M/12 
de Arte e Artesanato a 
EXPOSIÇAONENDA: SALA 3 « Romasanta - A 
b misente , 18h30 
RES DE O0hIO M16 
Perto Demais 
N RA Sessões às 16h10, 21h45 MG 
SALA 4 * Golpe no 
A Paraiso 
EXPOSIÇÕES sessesas nano vores, 
tum , E 19h00, 21h15 e 230. W16 
Galeria Projecto SALA 5 « Hotel Ruanda 
PINTURA "EA TPUAT CHICKEN" Sessões às 16h05, 21h30. M/12 
De segunda a sela das 9h00 às. eae ion 
18h06. Sóbados ds 10h00 às Relatório Kinseys 
13h00 e das 15/00 18h00 Sessões às 13h30, 18h45, 
Até 7103 OOhIO MG 


60 O Comérciodo Porto 

Sexta-feira, 4 de Março de 2005 
- Cruzadismo temático - Medicina 
Problema nº 1237 A.B. Caldeira & 


HORIZONTAIS: 1 - HORMONA, SEGREGADA PELO 

PÂNCREAS, QUE DIMINUI O TEOR DE AÇÚCAR NO SAN- 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
GUE; Lugar de onde se extrai a cal. 2 - Espaço de doze 
meses; Ave pernalta; Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina; Satélite de Júpiter. 3 - Cidade de Itália; Arco dia- 
gonal da abóbada gótica; Semelhante. 4 - Solenidade; In- 
divisa; Espécie de lenço usado pelos antigos Romanos. 5 
- Erga; Matriz; Rubídio (s.9.); Abalava. 6 - Aqui; ESPÉCIE 
DE TENAZ OBSTÉTRICA QUE SE APLICA À CABEÇA DO 
BÉBÉ PARA O AJUDAR A NASCER. 7 - Primeiro de todos 
os números; Fileira; Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal, 8 - Antiga medida de capacidade para sólidos; 
Anel. 9 - Actínio (s.q)); Jurisdição dos magistrados. 10 - 
Ruténio (s.q.); Exercera o direito de voto. 11 - Aparelho 
em forma de pirâmide truncada, absolutamente estan- 
que, em que o mergulhador desce (invert). 12 - Gálio (s.q); 
Isolado; Abrev. de altitude. 13 - Atemoriza; Graceja; Dar 
à luz, 14 - Báculo; DESCIDA RÁPIDA DA FEBRE EM CER- 
TAS DOENÇAS AGUDAS, COMO A PNEUMONIA LOBAR 
NÃO TRATADA, À QUAL SE SEGUE UMA RECUPERAÇÃO 
RÁPIDA; Oferece. 15 - Jarro (planta); Estimularão. 16 - Ali; 
Acção de cingir com os braços; Antiga cidade da Caldeia. 
17 - Adora; Recipiente onde é servida a salada. 18 - Que 
tem sardas; Centúrio (s.q.); Nome de homem. 19 - Letra 
grega; Esterco com que se aduba a terra (pl); Pedra de 
moinho. 20 - Abrev. de senhor; Tira de figado; Pref. de 
ar; Rebola. 21 - ESTRUTURA, SEMELHANTE A UMA 
CORDA, COMPOSTA POR NUMEROSOS NEURÓNIOS Ml- 
CROSCÓPICOS; Rádon (s.q.); Curam; Batráquio. 
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VERTICAIS: 1 - DAS AURÍCULAS, E TAMBÉM REFERENTE 
ÀS ORELHAS; Feixe de espigas (pl); Estanho (5.9,). 2 - Mos- 
tram; Senzala; Prenda com amarras. 3 - Parte do dia em 
que o Sol está abaixo do horizonte, Época; Anel. 4 - Laço 
apertado; Pouco vulgar; Quatro, em romano. 5 - Gaste; 
CONCENTRAÇÃO DE PUS NUMA CAVIDADE NO INTE- 
RIOR DOS TECIDOS DO ORGANISMO DEVIDO À PRE- 
SENÇA DE BACTÉRIAS. 6 - Espécie de escumilha; Antiga 
nota de música “do"; Ave de rapina. 7 - Nome de mul- 
her; Elevar. 8 - Recusar; Tombar (invert); Ósmio (s.q.). 9 - 
Naquele lugar; Engodos; Basta, 10 - Bagatela; Cheio; Vo- 
gais da palavra "pedir"; Azedos. 11 - Inventariar; Poeiras 
(invert); DESENVOLVIMENTO DE BACTÉRIAS E DE VÍRUS 
FEITO EM LABORATÓRIO. 12 - Brisa; Substância muito 
dura usada para desgastar ou polir, como o esmeril, a lixa, 
etc; Amarga. 13 - Luz da Lua; Afiançar; Causara dor. 14 
- Prep. de lugar onde; Ergui; Préstimo de alguma coisa; 

Ruído. 15 - Fragmentos tenuíssimos que andam suspen- 15 
sosnoarese depositam sobre os corpos; Entrançar; Aba- 

lar. 16 - Braço de rio; Separar; Endireitar. 17 - VASO 
SANGUÍNEO DE GRANDE LUME QUE TRANSPORTA SAN- 16 
GUE ARTERIAL DO CORAÇÃO PARA AS PRINCIPAIS AR- 

TÉRIAS; Gola; Escudeiro. 
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— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1394 Nasce o infante D. Henrique, no Porto. da Defesa da possibilidade de ataques da 
COMPOSIÇÃO DE KOVALENKO 1777 | D.Maria | demite o Marquês de Pombal de União dos Povas de Angola, no Norte do 
EA B, dl NE E m todos os cargos e ordena o seu desterro. pega 15 0a Março A informação é fgroras 
” 1 : 
; 7 e pc ção pise 1875 O Governo etiope extingue os latifúndios, 
O tema de empate deste incrível se- tuguesas obrigam-no a uma retirada esta y — , Nacionaliza as propriedades e proíbe o trá- 
tégica. fico detrabalhadores agrícolas. 
gundo prémio de 1967 encerra a torre 1852 Almeida Garrett assume a Secretaria de Es. 1979 | João Paulô Il publica a primeira encíclica 
tado dos Negócios Estrangeiros, no Gover- ! 1 do pontificado, Redemptor Hominis, na 
negra de forma perfeita. Mas, para que no do duque de Saldanha. qual defende a Igreja Católica como «guar- 
y 1859 Os deputados portugueses José Estêvão e da Iberdadan no mimos, «mo 
o tema resulte, é necessário uma con- Vicente Ferrer apresentam, na Câmara par- 1980 | Robert Mugabe, primeiro-ministro indigi- 
lamentar, a moção anticlerical, para impe- tado da Rodésia/Zimbabué, anuncia um 
tagem exacta dos tempos até à evi- 1 dir «as influências e demasias de qualquer governo de coligação com representantes 
» as espécie religiosa». da minoria branca. 
dência final. (nono lance). z aê ni bm 1869 — Nasce, em Coimbra, Eugénio de Castro, um 1984 | Morre o poeta Pedro Homem de Mello, 79 
A 
í CS ta PESa pe a dos introdutores do simbolismo na poesia. É anos, autor de Povo Que Lavas no Rio. 
Marque O seu tempo e avalie a sua ]//// nr “u & m portuguesa. 1996 A administração das Ordens Portuguesas 
Zà Zi. 1911 | Morre o escritor portugués Fialho de Al- atribui o Grande Colar da Ordem Militar da 
força. A meida, 54 anos, autor de Os Gatos, funda- Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito 
dor da revista A Crónica. a Mário Soares, no final do seu segundo 
As brancas jogam e empatam 1931 O Diário do Governo publica o regime de mandato na Presidência da República. 
4 condicionamento das Indústrias, aprovado 2001 O tabuleiro da Ponte Hintze Ribeiro, que li- 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 em Fevereiro. ga Entre-os-Rios a Castelo de Paiva, cai. 
” :s ' 1933 | O democrata Franklin D.Roosevelt assume Arrasta consigo um autocarro, onde se- 
a 2m. - Mestre Internacional (MI); 2 a o primeiro dos quatro mandatos na presi- guiam 53 passageiros, e 3 automóveis, com 
dência dos EUA, No discurso inaugural 6 pessoas. Não há sobreviventes. 
3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mes- apresenta o «new deal», política com que 2003 A Barragem do Alqueva abre uma compor- 
SOLUÇÃO: 1.96! fxg6 2.Rf2 Txh4 3.934 Rg5 (3...Rf5 pós fim à Grande Depressão. ta para manter as águas do Guadiana na 
tre Nacional (MN); 4a 6m. - 1º cate- 4 a gxhS 5.H93; 3...Re5 4.gxhá gxhs 5.Re3 RÍ5 1948 | Começa o julgamento dos membros da Co- cota 136, permitindo a demolição da velha 
. o 56) a ás Res ASS nha uti 6 Re3 (6.6 - missão Central do MUD Juvenil, acusados Aldeia da Luz. 
goria; 6 a 9m. - 2º categoria; Mais de e4 Re6 B.Rdá RÍS 9 Re3=) 7,Rf3 02 8.Rx92 Rxf4 de «difusão de notícias falsas e tendencio- 2004 Morre José Manuel Coelho Ribeiro, 71 
) Ahi=) S RO! Th 6.Rg2 95 7.5 Tha 8 Rg Thã sas», pela ditadura do Estado Novo. os antigo preside do Córalho di 
9m. - 3º categoria. gé, empoie, 1961 Os EUA informam o Ministério português Gerência da RTP. 
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Problema n.º 11 069 


Horizontais: 1 - Pancada com a 
mão; Parte inferior do pão. 2- Ali- 
mento; Imposto do Valor Acrescen- 
tado (iniciais). 3 - Escândio (s.q.); 
Cobalto (s.q.); Cumes. 4 - Grude; 
Líquido extraído do sangue e do. 
leite. 5 - Espécie de sapo do Ama- 
zonas; Suco vegetal concreto (pl.). 
6 - Divisão de um povo. 7-Tirou a 
vida a alguém; Bases. 8 - Peca; 
Tonto. 9- Bira; Nome de letra; Suf. 
de serventia. 10 - Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho; Fulgir. 
11 - Abrev. de senhora; Terrestre. 


Verticais: 1 - Fragmento; Final de 
corrida (pl). 2 - Partido (fig.); Co- 
brir de areia. 3 - Mil e cem, em ro- 
mano, Lutécio (s.q.); Trina. 4 - 
Mossa; Soam. 5 - Patrão; Não co- 
zido; Abrev. de artigo. 6 - Nome 
de letra; Aténio (5.9). 7 - Apelido 
de heroina francesa; Sopé; Chegar. 
8 - Pronome demonstrativ: á 
quina para fazer tecidos. 9 - Lamas; 
Poeira; Acusada. 10 - Avarenta; 
Anel. 11 - Que passam rente; As- 
sento de rei. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1237 


nimos das palavras do quadro A. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


1 2) 35449 (SmiGa 7h BED RIO 1 


PASSATEMPOS E 


Problema n.º 10059 


23 4 15º 6575809, 


1 1 


Horizontais: 1 - Quebrada; Pene- 
trar. 2- Apelido de heroína fran- 


cesa; Fruto da videira; Panela. 3- 


Sincero; Ligam. 4 - Viscera dupla; 


Borras do vinho. 5 - Antimónio. 
(s.q.); Utensílio de cozinha. 6 - Na- 


quele lugar; Negativa. 7 - Cromo 


(sq); Rubídio (s.q). 8 - Espaço de 
doze meses; Indivisa. 9 - Sulco; 


Erva-doce. 10 - Dama de compan- 


hia; Tomba; Adora. 11 - Que pas- 


sam rente; Vigiar. 


Verticais: 1 - Calosidades; Sarar. 2 


- Medida de superfície; Botequim; 
Ena. 3- Erguer; Nome de letra (pl). 
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Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um grande rio de Angola que nasce na 
serra do Sambo. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- 


QUADRO A QUADRO B 
GlalL|H|jo|s|= 
SIOIVII|N|A|= 
FIR|A|N|clol=|8 
IAlBju|s|Ãjo|=[ 
CIO|R|IO|A|S|= 
AI|TIR|IE|LIA|= 


L|VI|D 


oljvula|zio 
LVIT|IH|IVI|S 


Problema n.º 2760 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
116-127-138-214-255-289-323-341- 
362-426-437-448-524-565-599-633- 
651-736-747-834-875-943. 


4 ALGARISMOS 
1637-3356-4164-5320-5624-6100- 
6734-7155-8744-9135. 


5 ALGARISMOS 
11183-12249-29347-36154-47211- 
52233-55037-67416-72160-75078- 
87331-93345. 


6 ALGARISMOS 
111237-281048-330055-472165- 
521739-611456-894187-936250. 


7 ALGARISMOS 
1685412-2461772-5052624- 
5750989-6032549-6229450- 
7152021-7841615. 
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4 - Compreendi; Laço apertado. 5 
- Ouro (s.q)); Pedra de moinho; Iso- 
lado; Césio (5.9). 6 - Seis, em ro- 
mano; Bário (sq). 7 - Nota de mú- 
sica; Nome de letra; Cobre (s.q.); 
Quatro, em romano. 8 - Nesse lu- 
gar; Sódio (s.q.). 9 - Rumo de em- 
barcação; Que dura um ano. 10- 
Fileira; Colocar; Ministro maome- 
tano. 11 -Plano inclinado; Repetir. 


Algarismos puxam números — 


O DO PROBLEMA N.º 2759 
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uu [in )= [o/a 


BDDDO 


[o [= [= [=] [o 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


62 


AGENDA ; 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Março de 2005 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não tome as coisas como 
garantidas. Ponha de lado 

essa sua tendência para a descon- 

fiança. Tenha cuidado com as suas fi- 
nanças e não despenda mais do que 
aquilo que na realidade pode. 


TOURO 

21 MARÇO - 21 MAIO 

Ea. Não perca a coragem mes- 
“mo que aquilo que você está 

a fazer seja desmotivante, Os seus 

números da sorte são o 11 e o 38, Li- 

berta-se de alguns preconceitos. Seja 

meticuloso. 


GÉMEOS 
22MAIO-21 juNHO 

Um amigo pode necessitar 
J$X go seu apo e caro não 
o abandone. Mantenha firmes as suas 
convicções é não abandone os seus 
princípios. Seja menos tímido. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO «23 JULHO 
Tenha cuidado com a sua 
dieta alimentar e não coma 
nada que possa prejudicar a sua saú- 
de. Nem sempre as coisas correm co- 
mo você desejaria. Seja objectivo. 


LEÃO 
24 JULHO «23 AGOSTO 


«4 Faça uma pequena arruma- 

ção para pôr em ordem to- 
dos os assuntos. Uma vez que tenha 
tomado uma decisão, não hesite e si- 
ga em frente com o seu projecto. Seja 
justo. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Quanto mais depressa fizer 
dá o que tem de ser feito, mais 
livre ficará a sua consciência. Use to- 
do o seu bom senso para evitar dis- 
cussões desnecessárias. Seja simpá- 
tico, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não tome decisões apressa- 

das, pois poderá vir a ai 
pender-se. Dê um pouco mais de 
atenção ao seu companheiro. Tenha 
“um pouco mais de cuidado coma sua 
saúde. Seja menos tenaz. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Algo que você esperava há 
AÊ já muto tempo poder vira 

acontecer, só que talvez seja 
uma decepção. Tenha mais cuidado 
quando andar de caro ou na rua. Seja 
menos ciumento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
AS Tente mostrar um pouco 
mais do boa vontado peran- 
teos outros. Não dê demasiada impor- 
tância a assuntos banais. Faça mais 
exercia físico. Seja determinado. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
«2 Mantenha os seus pés fir- 
mes no chão em vez de 
construir castelos no ar. Seja menos 
sonhador. Um amigo poderá mostrar- 
se muito grato por um favor que lhe 
realizou. Seja confiante. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 

t& “Você tem razões para se sentir 
orgulhoso; no entanto não se 

mostre demasiado confiante. Não viva 

no passado, mas tente aprender com os 

emos que cometeu. Seja realista 


PEIXES: 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 

eae Você terá de lidar com uma 
dagmo pessoa com a qual não sim- 
patiza; no entanto, tente 

manter à calma. Quando sair de casa, 

feche bem todas as portas e janelas. 

para evitar s ads. Seja sensível. 


Pinto Esficio deLago = Lojas) 
o do - 

tel BiIGROSi a 

oo - Av. Fernão de Magalhães, 

tel 
Canidelo: Canidelo - Rum [osé M. 
Alves, 303 -tel. 227810096 
Gul Francelos -ky. de 


Rio tino: Chão Verde lua Pedro 
Alvares Cabral, 208 - tel 224890007 

Vila do Conde: Santos - x” Dr Car- 
los Pinto Ferreira, 146 -sel 
252677524 


Dia e Noite 
Cardona dos Santos - Rua 
Manuel 1.90 (ao Palco Rel 
226093745, 


Martino, Suc. - Pras juês de 
Pearl tel TSS0aA] 
Moura - Rua do Bonfim, 582.A e B- 
o 25377169 

ferreira de Carvalho - Rua do Bon- 
feia 354 - tel 222007640 

ferretra - Pr. D. Afonso V,55B| 
terei de Cristo Rel) tel. altos 
anldelo: Rodrigues Roc 


- Rua 
Tenente Valadim 21 -tel 22781871 
Mafamude: Teixeira - Rua de 
Laborim 78 tel 2711 ) 

entra 
Borges 30 tel E 
Félix-EN 


da Marinha: S. 

o, lá te sesta 
Santa Marinha: Castro Carneiro - 
Av: dos Descobrimentos - tel. 
223774140 
Lavra:Cruzeiro - Rua Antela. 922 
tel 229956393 

da Palmeira: E Falcão - Rua 
Moinho de Vento, 227 tel. 


Perafita: Bento, Rua Óscar da silva, 
DS tel 2663 
fe Contr 
Godinho ara 257 el 00 


ra da Hora: Ferreira da Silva 
Epmd tel 


Pedrouços: Eugénia - Rua 9 do 
Abalo tel nose de 
irás Agra Lugar da Agra tel 


Dois 
S. Pedro da Cova: Carrilho Rua 
Eduardo Castro Gandra, |033 -tel 


E 
Valbom: Nova de Valbom - Rua Dr, 
Joaquim Manuel da Corta -tel 


Ermesinde: Santa Joana ua 
Ramalho Ortigão, b tel 229773430 
Marques da Cunha - Rua 

Capitão Aresta, 18 (Suzto) tel 
224433, 

Póvoa de Varzim: Car -Rua 

Gomes de Amorim, 13% tel, 

252682999 


Vila do Conde: Normal  Avº José 
Régio, 94 - tel 252631419 


E Centros de Saúde 


tro Diagnóstico ada 
De ar ng 
tel EA a 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
DE 1033 tel 227842443 - 20h00 às. 


Vila Nova de Gala: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 20h00 às 


Matosinhos: Rua Alfredo | e 
el ESSO 200 ds A 


: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel 224663139 - 20h00 às. 


24h00 
Valongo Rua Profe Moniz 
e esco Bo Mont 


de Varzim/Vila do Conde; 
rg Caxirias - tel. 
252611122 às 24h00 


E pipi de 
tel 255452088 - 20h00 às 24600. 7 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 07-tel 255562133 20h00 às 


Norte 
Central - Rua 5 de Out- 


Estela-S. Jorge da 


Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
josé Coimbra - tel. 255463104 
usada: Ribeiro - Avenida Senhor 
dos Aflitos - tel 255912231 
e - Ay. 


Marco de Canaveses: Tor. 
Eutebol Clube do Porto, 16 tel. 
255523553 


Paços de Ferreira: Moderna - Av: 1º 
Dezembro - tel 2558852477 
Ruão - Rua 1º Dezembro 

tel. 255771578. 
Penafiel: Miranda - Rua Dr 
Joaquim Cotta, 51 - tel 255711254 

rdosa: Central de Rebordosa - 
Rua Eng, Amaro da Conta 74 tel 
22444 


Santo Tirso; Central - Largo Coro- 
nel Batista Coelho, 33--tel 252852923 
S.João da Madeira: Estação - Praça 
Lis Ribeiro, 119 tel. 

Trofa- Santiago de Bougado: Bar- 
reto - Lagoa - tel 25241 
Vila das Aves Coutinho Tua 25 de 


Amarante. 
ubro-tel. 
Felgueiras: 


Várzea -tel. 


Abril - tel. 252941: 


— Farmácias — — — Tempo 
ÁREA METROPOLITANA [E 
EAté às 22 horas Re 
mms 
ss E 
prenda Ra Ives Redlsl, 433 - tel. ES 
home dos Bug Rus Monte dos 
BO tel 
rolong Rua Prof. mms — 


“| 
gre 


FDAIKIN 


Leiria 


Faro 


NºAzul: 808 200 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
faser EE! 
V.Castelo 12 3 


Vila Real gu == 


Porto 12 3 
Viseu 1 Ei) 
Guarda 4 + 
Coimbra 12 2 
C Branco 10 0 
Lisboa 12 3 
Evora 12 1 
Beja 12 1 
Faro 12 7; 
P. Delgada ERES 
Funchal seas 
Madrid Que 
Londres RES 
Paris Qd! 
1 


1 

Roma, 9 [o] 
Copenhaga = Tas) 
Berlim [Us] 
Viena 

Atenas 12 1 
Moscovo ES! 

HOJE 


Céu pouco nublado, Vento mode- 


tado, soprando moderado a forte 


no litoral e terras altas. Pequena 
descida da temperatura, Forma- 
ção de geada. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de dois a três metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste de um 


metro, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen. 
tando-se muito nublado nas re- 
giões Norte. Possibilidade de 
aguaceiros. Vento fraco a modera. 


do. Descida da temperatura, 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAIPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades. 
1904 2155  (4)Afa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendutar 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG, 
0615 09.17  (3)Alfa Pendular 
OZAS 1006  (2)Afa Pendular 
0815 117 Alfa Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (8) Alfa Pendular 
as 1417 Adfa Pendular 
210 1536 Intercidades. 
35 1617 (6) Alfa Pendular 
Is 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
NAS 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 


1915 2206  (4)AMa Pendular 
2010 2336  intercidades 
(2) Electua-se de segunda a seta 
B)Efectua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 
(5) Electua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


2400 0330(9) 

(6) Só Segunda fia except Feriados 

(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 

(0) 56 Seta-fra e Dom. excepto Feriados 
6) Diário excepto noite de Sábado para Do 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 

USBOA Te. 218956836 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
2105 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


815 
[1 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us zm 

Bs 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 

Bss 0040 

SABADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 
35 1820 1350 1435 
245 230 1725 1810 


PORTUGÁLIA 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Os “saberes” e sabores da terra, em 
Quessus, numa antiga casa de lavrador 


A cozinha abre às sextas 
ao jantar e sábados, mas 
recebe encomendas para 
grupos em dias especiais 


| Manuel Morato 


expressão nem é original, 
Arms a verdade é que um me- 
u, sobretudo se tem origem 

em produto da terra, pode encarnar 
a antropologia de uma cultura. Só 
que, com o passar dos anos, algu- 
mas práticas perdem-se deixando 
de fazer parte do léxico, da história 
cultural de um povo ou de um lu- 
gar. E o nosso país está cheio de ca- 
sos desses: pratos que deixaram de 
existir, ou porque os produtos desa- 
pareceram ou porque se evapora- 
ram as suas memórias. É por isso 
que qualquer tentativa para preser- 
var os sabores tradicionais é sempre 
uma causa nobre a merecer aplauso. 

Uma das raras tentativas conhe- 
idas para restaurar sabores tradi- 
cionais situa-se numa pequena e 
simples propriedade agrícola, em 
Rans, concelho de Penafiel, e dá-se 
pelo nome de Cozinha de Quessus, 
em homenagem ao lugar. 

Não sendo propriamente um 
restaurante, a casa dedica-se à con- 
fecção de alguns pratos típicos da 
região, fazendo-o na lareira ou fo- 
gão a lenha, e sendo quase toda a 
matéria-prima produzida na pro- 
priedade. A chefia da cozinha está a 
cargo de uma antiga lavradeira - a 
sr Arminda -, uma verdadeira 
guardia dos "saberes e dos sabores 
da terra”, que é o lema da casa. 

Inserido numa antiga casa de la- 
voura, O espaço não tem, por isso, 
aquecimento eléctrico (só tem 
duas lareiras), nem dispõe de apa- 
relho de rádio ou televisão, nem 
iluminação artificial, que é feita por 
candeias e candeeiros a petróleo, 


Y O VINHO DA SEMANA 


CARLOS GONÇALVES 


Cozinha de Quessus (Penafiel) às quintas-feiras 


e vésperas de feriados a cozinha pode ser reservada por grupos, opção que 
envolve outras escolhas e outros valores (400 euros se o menu for "cozido à 


portuguesa" ou "anho assado no forno” 


", ou 300 euros se o prato escolhido 


for pataniscas, ou rojões ou "arroz de cabidela", sempre para um máximo 
de 20 pessoas e servindo o vinho verde da casa). 


como dantes. É mesmo o regresso 
às origens. 

Mas são todos estes ingredientes 
que recriam a atmosfera da casa tí- 
pica de lavrador, tranformando o 
espaço num local bucólico, numa 
bela referência que nos chega do 
passado. Para já, há que referir que 
a casa está aberta aos jantares de 
sexta-feira, tendo como ementa fixa 


HEDADOS DE INTERESSE 


EEndereço: Rua de S. Tomé-Ca- 
sa das Carvalhas, 4560-755 
Rans Penafiel 

EReservas: 91 7767772 

EAbre ao almoço sexta-feira e 
sábados; nos outros dias só por 
encomenda 

HPreço médio da refeição (sem 
vinhos) : entre 9 e 15 euros 


"arroz malandro de hortos com pa- 
taniscas" (9 euros), e ao sábado, em 
que serve "feijão branco com carne 
de porco" (12 euros), ao almoço, e 
"cozido à portuguesa" (15 euros), 
ao jantar. Pode também abrir nou- 
tros dias mas apenas para grupos só 
por marcação. Numa visita recente 
à casa, provou-se o cozido, cuja car- 
ne revelou a excelência da rês, sem 
gordura em demasia, naturalmente 
com algum estágio no sal, parecen- 
do-nos ser um produto obtido fora 
dos circuitos comuns. Provou-se 
ainda um suculento "caldo" de cou- 
ves, a que seguiu um muito aceitá- 
vel presunto fatiado e broa frita. 
Surpreendeu a maciez do creme 
queimado. 

Por tudo isto, não podemos dei- 
xar de louvar um projecto destes, 
de o acarinhar e recomendar sem 
restrições. 


Rovisco Pais - Reserva 2001- Um “Periquita” 
elegante que pode repousar 10 anos em cave 


I Manuel Morato 


O tinto Rovisco Pais Reserva 2001, 
Palmela D.O.C., é provavelmente a 
“jóia da coroa” da Cooperativa Agri- 
cola de Santo Isidro de Pegões. 

O vinho está associado ao nome 
de um conhecido benemérito, pro- 
prietário de um terreno em Pegões 
onde, em 1958, se construiu a coope- 
rativa. 


Feito exclusivamente a partir da 
casta Castelão (Periquita) e engarra- 
fado no final de Junho de 2004, o Ro- 
visco Pais é originário de solos de 
areia e arenitos, tendo sido produzi- 
das aproximadamente 45 mil garra- 
fas. 

Revelando-se um “Periquita” de 
grande elegância e com os seus 13,5 
graus de álcool muito bem integra- 
dos, este tinto fermentou em cubas 


inox com temperatura controlada se- 
guida de maceração pelicular prolon- 
gada. 

É suposto que tenha uma evolu- 
ção positiva nos primeiros 10 anos, 
segundo a empresa, sendo este o pe- 
ríodo máximo de guarda recomen- 
dado. Acompanha bem com pratos 
de caça, carnes e queijos, devendo ser 
servido à temperatura de 18 graus 
centígrados. 


GASTRONOMIA 


DICAS DO CHEFE 


Histórias com 
nome de gente 


De viagem a Coimbra não podia 
passar por Tentúgal sem visitar a 
minha querida amiga Cassilda e a 
sua deliciosa catedral doceira, on- 
de os pastéis crocantes e queija- 
das únicas nos elevam à condição 
de santos, pela doçura, e pecado- 
res, pela gula. Depois de dois de- 
dos de conversa € alguns pastéis 
no papo, convidou-me para al- 
moçar. 

Na Casa Arménio esperava-nos o 
seu irmão, de sorriso aberto, quão 
doce e franco, a mesa coberta de 
petiscos saborosos era prelúdio 
para uma deliciosa cabidela de 
pato, mas, mais delicioso que tu- 
do, eram as histórias contadas 
por Arménio. Histórias com nome 
de gente, lendas € contos de uma 
terra que ele conhece como nin- 
guém. Mais do que o conteúdo 
da história, a expressão, o sorriso 
nos olhos, as mãos em gestos me- 
ticulosos que, sem serem estuda- 
dos, são como a mestria da batu- 
ta de um maestro 

Depois da cabidela, o pato assado 
conforme sua mãe sempre fizera 
e como é tradição de Tentúgal. 
Recordo agora que, num conto, 
uma velhinha dissera-lhe referin- 
do-se a um dos conventos da ter- 
ra onde trabalhara: " Não sei ler 
nem escrever, mes fui tão feliz 
naquela casa onde amassava o 
pão e a broa ao som da música 
do piano”. , 

Eu também quast não precisava 
de ter comido: hé dias em que 
precisamos mais de uma boa his- 
tória do que de um prato, por 
mais saboroso que seja - a mente 
precisa de alimento, descanso, 
paz e palavras cem força trans- 
portadas por um sorriso. 

E vai daí, tire o dia e vá a Tentú- 
gal, almoce na Casa Arménio e 
na saida passe na Pousadinha, 
mas não deixe de conversar com 
o dono do restaurante. 
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EE DADOS DE INTERESSE 


ATeor alcoólico: 13,5% 

ECastas : 100% Castelão 

E Produtor e cngarrafador: 
Cooperativa Agricola de S.to 
Isidro de Pegões, CRL 

EAno de engarrafamento: 
2004 

EVinificação: 
alcoólica er cubas inox 

E Estágio: 12 meses em pi- 
pas de carvalho america- 
no e francês 
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do Porto 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


A CÂMARA DO PORTO = 


VAI TOMAR MEDIDAS 
PARA DIMINUIR 
O NÚMERO 
DE ACIDENTES 
DE TRABALHO. 


NÃO ME DIGAS 
QUE VAI DESPEDIR 
FUNCIONÁRIOS ... 


Menezes promete alterar estatutos 
caso ganhe congresso do PSD 


I André Baptista 


uís Filipe Menezes ar- 

cialmente, no Porto, a 
sua campanha para a lide- 
rança do PSD, com a apre- 
sentação da moção estraté- 
gica a apresentar no con- 
gresso do partido, a 
realizar dias 8, 9 e 10 
de Abril, em Pombal, ceri- 
mónia que decorria à hora 
do fecho desta edição. 
O dirigente social-demo- 
crata deixou, desde logo, 
um sério aviso: “um líder 
do PSD não pode ter medo 
de ser eleito por 125 mil 
militantes”, prometendo, 
caso seja eleito presidente 
do partido, um congresso 
para alteração dos estatu- 
tos internos do PSD, a fim 
de eleger o líder por sufrá- 
gio directo e universal 
(“directas”). 

Rodeado por alguns em- 
presários, gente ligada ao 
futebol, como o bi-bota de 
ouro Fernando Gomes e 
dirigentes do partido, Me- 
nezes garantiu que consigo 
à frente do partido haverá 
eleições primárias para a 
escolha de candidatos a de- 
putados e presidentes de 
câmara. E deixou a pro- 


Menezes arrancou ontem, oficialmente, a campanha para a liderança do PSD / HUMBERTO ALMENDRA 


messa de perda de estatuto 
de militante social-demo- 
crata a quem não partici- 
par em cinco actos eleito- 
rais consecutivos dentro 
do partido, arrancando 
palmas da plateia. 
Menezes quer também 
abolir órgãos públicos que 
tenham um cariz político- 
partidário, como por 


exemplo a Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 
(AACS), um mandato pre- 
sidencial único de sete 
anos, reformulação da pos- 
sibilidade de dissolução da 
Assembleia da República 
aquando da existência de 
maiorias estáveis e redução 
do número de deputados 
de 15 a 20 por um milhão 


de habitantes. “Não há que 
ter medo dos círculos uni- 
nominais. Se perguntasse 
quem era o número dois 
ou três da lista de determi- 
nado partido só dez por 
cento conseguiria respon- 
der. Eu estou entre os 90 
por cento”, confessou o 
candidato à liderança do 
PSD. 


ACOP pede inconstitucionalidade de 
redução da tarifa dos monovolumes 


A Associação de Consu- 

“ midores de Portugal 
(ACOP) vai pedir ao Pro- 
vedor de Justiça a declara- 
ção de inconstitucionalida- 
de do Decreto-Lei 39/2005, 
que prevê tarifas de porta- 
gem mais baixas para os 
monovolumes com acesso 

a sistemas de pagamento 


electrónico nas auto-estra- 
das. 

Em comunicado divulga- 
do ontem, em Coimbra, a 
ACOP contesta a consagra- 
ção, no referido diploma, de 
"dois pesos e duas medidas 
para os monovolumes”, con- 
siderando que representa 
uma "violação do princípio 


da igualdade constitucional- 
mente consagrado". 

Para o presidente da 
ACOP, Manuel Castro Mar- 
tins, trata-se de "uma medi- 
da discriminatória que não 
pode admitir-se". O Decreto- 
Lei 39/2005, de 17 de Feve- 
reiro, prevê a tarifa 1 para os 
monovolumes que dispo- 


nham de acesso à via verde, 
afastando desta redução os 
veículos deste tipo que pas- 
sam nas portagens manuais - 
explicou o fundador da 
ACOP, o jurista Mário Frota. 

mo muitos querem fazer 
crer... que se amarrota ao sa- 
bor das circunstâncias e do 
livre arbítrio de quem quer". 


Escola Nacional de Bombeiros 
processa secretário de Estado 


A Direcção da Escola Nacional de Bombei- 
ros decidiu ontem processar o secretário 
de Estado adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna, alegando que Paulo Pe- 
reira Coelho assumiu “comportamentos 
difamatórios”. 

"Não é possivel aceitar passivamente que 
alguém, porque exerce funções governa- 
tivas, se permita atingir a honra'e digni- 
dade seja de quem for”, realça em comu- 
nicado o presidente da Escola Nacional de 
Bombeiros (ENB) e da Liga dos Bombeiros 
Portugueses (LBP), Duarte Caldeira. 
Terça-feira passada, o secretário de Estado 
adjunto do ministro da Administração In- 
terna, Paulo Pereira Coelho, ordenou uma 
auditoria financeira "urgente" à ENB, com 
a justificação de que foram "detectados 
incumprimentos legais de relevo” na insti- 
tuição. 


Petróleo aproxima-se 

de máximo histórico 

O preço do petróleo bruto ultrapassou on- 
tem, pela primeira vez desde Outubro, os 
55 dólares (41,9 euros) por barril no mer- 


cado de Nova lorque, aproximando-se do 
valor máximo histórico de 55,67 dólares. 


. Em simultâneo, no mercado de Londres o 


barril de "Brent" atingiu o seu máximo 
histórico, fixando-se nos 52,30 dólares 
(39,84 euros) por barril. 

A primeira justificação para o empola- 
mento dos preços encontra-se nos fundos 
especulativos, que aproveitam o Inverno 
particularmente frio nos Estados Unidos e 
em alguns paises europeus para fazer su- 
bir o preço da principal matéria-prima 
mundial. 


Lucro dos CTT subiu 92% no 
ano passado para 50 milhões 


O lucro dos CTT - Correios de Portu- 
gal subiu 96,2 por cento no ano passado, 
face a 2003, para 50,1 milhões de euros, 
anunciou ontem a empresa. 

Em comunicado, os CTT explicam 
estes resultados com o crescimento de 
2,5 por cento das receitas face ao ano an- 
terior, atingindo 707 milhões de euros. 

Os custos de exploração subiram, no 
entanto, 3,4 por cento, ou seja, acima do 
ritmo de crescimento das receitas. 

A empresa refere, porém, que essa si- 
tuação é, apenas, "aparente", porque "a 
política de recurso ao ?outsourcing? dos 
sistemas de informação ditou o cresci- 
mento dos Fornecimentos e Serviços Ex- 
ternos por redução das Amortizações do 
parque informático”. 

"OQ efeito conjugado dos custos de ex- 
ploração com as amortizações e provi- 
sões revela um crescimento de 1,4 por 
cento, abaixo do crescimento das receitas 
e da inflação”, acrescenta. 

Para o aumento do lucro contribuiu, 
também, a redução dos impostos pagos 
pelos CTT, que caíram 69,9 por cento, 
para 16,1 milhões de euros, dizendo a 
empresa que " tal deve-se ao valor anor- 
malmente elevado de 2003 pelo efeito 
que a redução da taxa de tributação (de 
30% para 25%) teve sobre os impostos 
diferidos nesse ano". 


